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CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 15 DE FEVER2 RO De 13e8

REVISTA DA PROPRIEDADE
"INDUSTRIAL

Exigências -

Termos com exigências a
cumprir:

Termos - Requerentes:
119 137.837 - Textile and Chertucal

Research Company Limited (Vau-
duo. 

148.328 - Imperial Chemical
Industries Limited:

149 137.033 - General Aniline &
Film Corporation.

119 138.832 - Imperial Chemical In-
dustries Limited.

• N9 185.577 - The Goodyeex Tire
Sr Rubber Company.

119 165.627 - F. N. I. Fábrica Na-
cional de Implementos S.A.

119 165.628 - F. N. I. Fábrica Na-
cional de Implementes S.A.

119 185.753 - Hércules Powder
Company.-

N9 114.097 - J. R. Geigy S.A.
119 129.095 - Montccatini, Société

Generais Per L'Industria Mineraria e
Crilmica.

249 129.139 - Montecatitil, Égclété
Generale Per L'Induslria Mineraria e
Chimica.

119 130.125 - Steeing Drug Inc.
119 153.023 - May & Fsaker Um!-

ted.
N° 154.694 - Yasrujiro Maruyarna.
N9 165.029 - Receie-Pot:Iene S.A.
N° 165.034 - é: nane Com-

pany.

	

110 165.095 -	 i o o d g •, Sitos.
N9 165.113 - The Ujjohn Com-

eany,

Rio, 12 de fevereiro de 1968

Privilégio de invenção deferido

Termos:
119 99.652 J Circuito de controle

por sinal em código - Requerente:
The National Cash Register Com-
pany.

119 123.975 - Polimetros lineares de
pés omolecular elevado e processo pa-
ra sua preparação - Requerente:
Montecatine Societã Generais Per
L'Industria Mineraria e Chimica.

119 127.381 - Processo para a pre-
paração de polimetms lineares de ele-
vado peco molecular - Requerente:
Montecatine Melete Generais Per
L'Industria Mineraria e Chimica.

IP 129.019 - Uma lamina de cris-
tal singelo de material semi-condutor,
processo para faze-la e dispositivo se-
mi-condutor nela baseado - Regue-
rerte: Merck &Co., Inc.

119 185.123 - Deutsche Solvay-
Werke Gesellschaft Mit Beschrenkter.
aftuug.

119 165.137 - Commercial Solvente
Corporation.

119 165.521 - Velsicol Chemical
Corporation e Bergess Vibrocraters,
Inc.

N9 165.551 - The Westem States
Machine Company.

119165.611 - Monsanto Company.
N9 165.713 - 'The Goodyear Tire &

Rubber Company.
119 185.750 - Eugene Gilson Xee-

ton.
119 165.808 - Aristides Miranda.
N9 166.104 - Argus Chemical Cor-

poration.
N9 166.108 - Badische-Anilin &

Soda-Fabrik Aktiengesellschaft.
119 168.160 - Sandoz Patente Ltd.
119 166.210 - N. V. Philips-Gioei-

lampenfabrieken.
119 166.218 - Richardson-Merrell

Inc.
N9 168.219 -- Internatkmaal Flavors

• ai Fragrances Inc.
119 166.242 - Badische Anilin &

Soda-Fabrik Aktiengesellschaft.
119 166.269 - Nicholas Proprietary

Limited.
119 157.39 - Universal American

Corporation.
1e9 160.471 - Indústria Medi de

Auto Peças S.A.
149 163.673 - Alton Earl Tobey.
119 164.570 -- Parker-Hannifin Cor-

poratIon.
1419 185.170 - Combustion Engi-

neering Inc.
N9 165.878 - FMC Corporation.
119 188.154 - Fundição de Metais

Extrata Ltda.
N9 168.204 - Pechiney-Compagnie

de Produta Chimiques et Electro-Me-
tallurgiques.

119 119.940 - Manoel -Luis Mon-
teiro.

N9 139.050 - As Indústrias Bras1-
1,:iras Eletrometalrgicas El. A.

N9 146.741. - Augusto Benchimol.
-T9 151.732 - Joie. de Souza Jr.
N9 155.415 - Dna. Rosemarie

Schoch e Alexander Schoch.
N9 161.031 - Luiz Alberto de Paula

Souza.
119 164.203 - Toycfumi Tomoreal.
1e9 165.434 - International Busi-

ness Machine Corporation .
N9 166.197 - Claudio Dal Centon

e Line Gmseppe
N9 193.357 - Antonio rlaborin.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES E
SEÇÕES '

Republicado por ter saldo com in-
correções no D.O. de 9-1-68

Rio, 12 de fevereiro de 19e8

Exigências

119 100.374 - U C B (Untou Chi-
miqui - Chemische - Bedrij ve no) • -
Cumpra exigência.

119 154.687 - Eietrônica Strik Ltda.
- Cumpra exigência.

N9 159.260 - Manoel Maria do
Nascimento. - Cumpra exigência.

Ne 191.437 - Antonio de Oliveira
Receia.- Cumpra exigeúnia.

119 192.278 - Paschcalino Notam.
- Cumpra exigência.

•
Transferência e alteração de nome

de titular de processo

Amsted Industries Inc. (alteração
de nome da patente Priv. Inv. reg.
n9 69.84) . - Anote-se.

1 - Averbe-se o contrato de ex-
ploração com o respectivo aditivo a
favor de American Steel Foundries
International' S.A.

2 - Averbe-se o contrato Ce sub-
licença de exploração e respectivo
aditivo a favor de Cia. Brasileira de
Material Ferroviário (Cobrasma).

3 - Anote-se a alteração de nome.

Expediente da Segai)
de Recursos

Rio, 12 de fevereiro de 1988

Recursos interpostos

El-Con Ind. e Com. de Materiais
Elétricos Ltda. (recurso interposto ao
indeferimento da marca El-Con ter-
mo 518.559).

Liggett & Myers Tobacco Company
•(recurso interposto ao deterenento
da marca Chester termo 51e.908).

Mole-Richardson Co. (recurso in-
terposto ao indeferimento da marca
MR termo 521.467).

Fiação e Tece/agem Sant'Ana S.A.
(recurso interposto ao deferimento
da marca Linhonyl termo 521.931).

Metalúrgica Bender Ltda. (recurso
Interposto ao deferimento da marca
Beder termo 529.217).

Drogaria São Paulo Lida. (recureo
interposto ao deferimento do titulo
1,..!rmacia São Paulo termo 529.606).

10 •

9~103311 - Química It,dtisi
Brasileira S.A. (recurso interposto ao
deferimento da marca Sacora termo
n9 530.0) e ao titulo :3aeora tritto
119 530.091).

Ind. Base Participantes S.A.
Indubase (recurso interposto ao in-
deferimento da marca Induba.se ter-
mo 533.747).

Rodimia p.A. (recurso interposto
ao deferimento da marca Rodaria
termo 534.504).

Daimier Benz Aktiengesellselizt
(r3curso interposto ao deferimento do
Mulo Comercial Mercedes termo nu-
m,ro 537.162).

Sociednfle União de Laticínios Li-
mitada (recurso interposto ao Indo.-
ferimento da marca Top temi() nú-
mero 539.315).

Angelo Vendrametto recurso inter-
posto ao deferimmrto do titulo Pada-
ria Glória termo 539.0491.

Stasi Modas Ltda. (rt:curso lpter-
Posto ao deferimento da marca Tad
termo 539.410).

Cinematográfica Polifilmes Ltda.
(recurso interposto ao indeferimento
da marca Polifilmes termo 540.003).

Artex S.A. Fábrica de Artefatos
Têxteis (recurso interposto ao deferi-
mento da marca Artef termo número
540.458).

Testa J. serrano S. A. (recurso
Interposto ao deferimento da marca
Serrano termo 540.852).

Cia. Importadora & industrial Dos
(recurso interposto ao deferimento
da marca Dux termo 542.956).

Skloexport Podnik Zahrante.
Obchodu Pro Vyvoz Sicia (recuso in-
terposto ao indeferimento da nutra
Bohemia Glass termo 543.616).

Rotoprint-Embalagens S. A. (rec0r-
s0 interposto ao deferimento da
marca Botopel termo 3546.702).

Química Industrial Paulista S.A.
(recurso interposto ao deferimento
da marca Audir termo 547.949).

A.S. Dumex (Dumex Ltd.) (re-
curso interposto ao deferimento cta
marca Durex termo 549.267).

Eletrex-Rédea Elétricas Lida. (eo.

	

curso interposto ao deferimento da	 9
marca Eletrex termo 553.995).

Telefunken do Brasil S.A. Ind. e
Com. (recurso interposto ao deferi-
mento da marca Fremec termo nú-
mero 555.133).

Haenssgen & Cia. Ltda. (recurea
Interposto ao defermento da marca
Natalino termo 559.679).

Capuava S.A. Agrícola e Industrial
(recurso interposto ao despacho que
mandou arquivar a marca Captava
termo 585.019).
Mannesmann Aktiengesellse

chaft (recurso interposto ao Indere.,
rimento da marca M W termo núme-
ro 565.591).

	

el
.	

& ("4. (recurso infetei

	

posto ao 	 da marca Ca*
Cambe termo 192.859).

, DEPARTAMENTO NACIONAL
'DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃO DE PATENTES
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ASSINATURAS
PUNCIONARI0.5

Cipital e Interior:
E PARTICULARES

e interior:
NCr$ 18,00
	  NCr$ 36,00

Semest
Ano

re 	 	 NCr$ 1330
	  NCr$ 27.00

REPARTIÇÕES

Capital
Semestre 	
Ano

I Ano
Exterior: Exterior :

NCr$ 30.00NCr$ 39.00 Ano 	
NÚMERO AVULSO

- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01.
se do mesmo ano. e de NC:5 0.01 por ano, se de anos anteriores.

As assinaturas vencidas por
derão ser suspensas sem prévia
aviso.	 •

Para evitar interrupção ng
remessa dos órgãos oficiais a re.
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência' de
teinta (30) dias,	 t 4

Na parte superior do encle.
rêço estão-consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de.
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa de valiires, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal. deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli.
cação.

Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli.
citarem no ato da\assinatura.
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As • Repartições Públicas de-
• perão entregar na Stção .de Co-
n:iviieações- do Departamento de
Imprensa IV4cional, até às 17 lio-:ras. o expediente destinado a pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes
à" matéria retfibuida, nos caaos de
êtro ou omissão: deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia titi!

•subseqüente à publicação nA
órgão oficial.

- A Seção Redação fun-
dona, para ateniimento do públi-
co, de II às 171t30rn.	 . •

- Os originiais. devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço deis em uma
só face do papel, formatu 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer .época do
ano. por seis meses ou um ano,
e-ceto as para o ex?ecior. que
sempre setão anuais.'

P rwlana Real S.A. (recurso n-
terpêsto ao deferimento da marca
R =tal ler-mo 231.114).

Rodolfo Machiar Taboplastic S.A.
(acura) interpo8ta ao "indeferimento
da marca Tubopl astic têm° 249.510).

(I. D. E arle k Co. (recirso inter-
posto ao asferimento da marra Do-
rama) tarmo 253974).

Cia. Imperial de- Indl.)Ária$ Quinli-
Ca3 do Brasil (recurso 'interposto tio
ao daspacho que mandou arquivar o
nome comercial - 	 Imperial de• -	 'miais do Brasil termc
ri9 9,59,444)

Vinícola cl-' Sangalbes Ltda. (r .a-
cu'.e intcraosto ao indeferimento da
al.Prra Clra-d NIont te,TOsio 786.333'.
- St p,h1 S.A. Ind. e • Cem. (recurso
Inte,nrsto ao inclefrr4 in n t9 da mar-
es. S Stobl terino 319.538).

P.rnod (racaran interunatta" ao til-
d-fPr'mrr t(, da marca . Pastis termo
n9 2'7.601).

OLintreau (recurso interposto ao
ferimeolto da marca Cointreau ter-

rAR.-Ona)
Ainer:can Hadiator & Standard Sa-

nitarv Corp. (recurso interposto ao
defe •- n-rte cla marca ultrae-
com ,co tèrmo 374.446).

Camisaria Bia-Star Ltda. (recurso
Interaostn ao indeferimento da mar-
ca RiaaStar tárnin 384.827).

Icaminas S.A. Emorêsa de Mine-
Meã() (recurso interposto ao indeferi-
mento an, varava Icominas térnao nú-
mero 400.433).

Cerêm ica São Caetano S.A. (rema-
to interposto ao deferimento da mar-
ca L itomag térrna 418.805).

Automóvel Clube de Brasília (re-
curso interposto ao deferimen;À) da
Insígnia A C B Varino 422.462).

Alberto Lundgren Tecidos S.A.
(recurso intdr)osto ao deferimantn
titulo Casa Paulista têrmo 430.750).

Humble Oil & Refining Comnanv
(recurso interposto ao daf.rimento da
Marca ESA têrmo 443.797).

E. D • •Talles Corp . (recurso Inter-
posto ao indeferimanta a marca TI-
brema efer térmo 444 930).

Dalrio-Alimentan industrianzados
S. A (recurso n Iiiterpopta ao deferi-
mento da marca Diana têrmo nú-
mero 454.410).

A Ultralar Aparelhos e Serviços
Laza. (recurso interposto ao deferi-
mento da marca Ultralar térreo nú-
mero 463.312).

Honda Giken Kogyo Kabushika
Kaisha (recurso interposto ao inde-
ferimento da marca H 1.1 têrmo
mero 475.104). 	 .

York S.A. aroduros Cirurga-
coa (recurso interposto ao indeferi-

	

a • 1a inana	 termo
n9 486.119).

Porcelana Real ^ S.A. (recurso In-
teraosto ao deferimento da marca
Fadinha têrmo 488.247 e Varino nia

ca Floreai).•
J. & E. Atkinson Limitai (recurso

anterposto ao deferimento da marca
lactit-Eallet „termo 491.355).

• Société Itliodiaceia (recurso later-1.
na.,0 ao deferimento da marca
Dborgal térreo 494.031).

Faton Allen Corp. (recurso inter-
posto ao indeferimento da marca
Tato-Rec-Ty Pe têrmo 495.646).

riba Société -nem" (reursn in
terposto ao deferimento do título
Elan Química Industrial termo nú-
mero 495.796).
, Imobiliária Nova York S.A. (re-

curso, interposto ao deferimento da
i nsIgni a York térreo 498.897).

Pastificio Amarante Ltda. (recurso
in terposto ao deferim ento da marca
Aln: irante térreo 502.666).

William Sanderson & Soa Limited
(recurso interposto ao deferimento da
mama Glen-Vat térreo 502.867).

Inda, de Chocolate Lacta S.A.
(recurso Interposto ao indeferimento
(1% insígnia Pollyana térreo 507.244).

Com. e Ind. Pereira Almeida Ltda.
(recurso Interposto ao deferimento
ia marca Camponesa térreo número
510.622) .

Tintas Diamante Ind. e Com. (re-
curso interposto ao indeferimento da
marca Dia)ac térreo 510.859).

Editara Ypiranga S.A. (recurso
interposto ao indeferimento da mar-
.a )Siblioteca Juver a de relecõe.
ermo	 511.92.3.
gicielelas 5onark S. A.. (revu..,o

te.: 1- ,On ao deferir-anui da Tilare

baila térreo 512.414).

Cia. Mercantil e Industriai Ingá
(recurso interposto ao deferimento da
.nuca Ingá Vamo 513.690).
_Bicicletas Monark S.A.• (recurso

interposto ao deferimento da marca
M têrmo 513.730).

Thompson Colar) - Cia. Fabrica-
dora de Peças (recurso interposto ao
indeferimento da marca TC térreo
n9 515-.048).

Kaspar Winlder & Co. (recurso boa
terposto ao deferimento da marca
3icon térino 319.016). 	 -

Kaspar Winkier & Co. (é convida-
do e comparecer a êste Departamen-
to a fim de pagar a taxa de recurso
referente ao tênia) 319.013). 	 •

Ind. Metalúrgica Tergat S.A. (re-
curso interposto ao indefermento da
marca Taxai têrmo 369.465).

Me . altargca Tergal S.A. (é
convidado a comparecer a êste De-
partamento a fim de pagar a taxa de
recurso Cciaren te ao têrmo 369.465).

Exigências

Têrmos com exigências a
cumprir:•

Erwin Sa,ck & Cia. Ltda. (recor-
rendo do têrmo 478.640).

Novus Calçados S.A. (requerente-
recorrente do térreo 528.280).

Contrôles Automáticos Barrear Li-
mitada (recorrente do térreo 520.485).

Fernando Mello e Reginalda Mello
(procuradores do Mino 541.889).

Expodiento • da Seção
de IntarferénCia

-
Rio, 12 de fevereiro de 19a8

Marcas deferidas _

N9 301.013 - Ramos - Ramos
Elétrica Ltda. - Classe 8 (Com ex-
clusão de eletrolas).

N ? 371.240 - laora.lara aca - E
a 13 Errlari'su easileira de Bebidas

- Classe 42.

N9 440.177 - Proquminas - Pro-
dutos Químicos Minas Gerais Ltda.
- Classe 28.

N9 atia.loz - Marumbas Ind0.8-
tria e Conaércio Marimbas Ltda. -a
Classe 16.

N9 544.093 -BI-3x 1-Sta--
roup A. Indústria de Roupas -
Classe 36. •	 •

N9 544.235 - Credial - Lojas Cor-
dial S.A. - Classe 38 (com exclusão
de folhinhas e carnet).

N9 547.505 - Primor - Jalde An-
tonio Fragoso - Classe 41.

N9 550.084 - Bingo, - Eletro Me-
talúrgica Redan Ltda. - Classe 44.

N9 555.893 --. Binga - Eletro Me-
ailúrgica Redan Ltda. - Classe 44.

N9 556.432 	 Le_ Careau Dor
Norvic Modas Ltda. - Classe 36.

N9 557.238 - M	 M. B. In-
dustria Metalúrgica S.A. - Classe
44.

N9 560.100 - Sabão de C6co Gai-
vota - Fábrica de Velas São Carlos
Ltda. - Classe 46.

N9 562.796 -a Carioca Festeje O
49 Centenário Com o Bónus Milio-
nário - Classe 32.

N9 566.547 -- Kolkin 'AU:orató-
rio Euterápico Nacional S.A. -
Classe 3.

N9 568.068 - Selectaflex - Agfa
Aktiengesellschaft a•-• Classe 8.

N9 570.278 - Cinco Esquinas --
Bar e Restaurante Cinco Esquinas --
Classe 41.

N9 570.338 - Forjaço - Indústria
Metalúrgica Forjaço S.A. - Clas-
se 6..

N9 570.460 - Flangetec - Claus
Herman Regitz e Pedro Sapojkin Jú-
nior . - Classe ell.

N9 570.707 - Repanac - Repanac
Representação de Papéis Nacionais
Ltda. - Classe 38.

N9 571:360 - Laboremus - João
Gumarães d eSouza - Classe 7.

N9 571.390 - Evo-Stileimpact
Evode Limited - Classe 1.

N9 571.678 - São Caetano - In-
dústria Metalúrgica São Caetano
S.A. - Cla-se 28.

N9 572 924 - Sodinca Sedinco-
Soca• cl ade de Desenvolvimento Indus-
trial e Comercial Ltda. - Classe 18.

•••nnn•



N9 571.065 - Branqueador Optico
- B. O. - Federia. Ramos Triguis
• Micclyslaw Pasynkiewicz - Cin-
ge 48.

N9 571.205 Amonalita - Intex-
' Indústria Nacional de Explosivos Li-
mitada - Classe 18.

No 571.402 - Triperrdol - McNeil
Laboratories, Inc. - Classe 3.

N° 571.616 - Solar Azul - Chur-
rascaria Solar Azul Ltda. - elas-
se 41.

Ltda.
N9 573.416 - Rampson S.A. Co-

mércio e Indústria.
N9 573.421 - Tecnomont Socieda-

de Técnica de Montagem e Repre-
sentação Industrial Ltda.

N9 573.422 - Auto Pdsto Rio Norte
Ltda.

N9 573.424 - Auto Pôsto Rio Norte
Ltda.

Diversos

N9 573.039 - Wiedo-Zink - Super N 9 573.668 - Lumi-Clair Indús-
1 Cia. Industrial de Tintas, Vernizes tria e Comércio de Lustres Ltda. -

9È &Umas - Classe 1 •	 Prosiga-se na classe 8.

Quinta-feira 15
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149 570.959 - Enciblopédia-Mirim N9
- Editôra Brasileira de Livros e Re- ria.
Vistas "Edibras" Ltda. - Classe 32. N9

No 571.051 - Lys - Lys S.A. - Ltda
Administradora de Bens - Classe 16.

N9 57'0.026
ria.

N9
ria.

N9 253.907 - Johnson & Johnson.
No 497.36f. - Owens-Illinois, Inc.
N9 505.543 - Africana Tecidos S.A.
No 505.794 - Aeroquip Sulameri-

cana Indústria e Cornarei° S.A.
N9 508.979 - Hermanny Indústria

e Comércio klio S.A.
N9 510.008 - Cantina e Pinaria La

Dolce Vita Ltda.
N9 534.609 - Marcai - Fomento

Industrial Ltda.
No 553.675 - Lojas Triunfo Ltda.
N9 554.837 - Malharia Jane Ltda.
N9 567.346 - Elnabra S.A. Ele-

trônica Nacional Trabalhista.

N9
N9

dada

N9 572.902 - Grande Teatro In-
tantl - S.A. Rádio Tupi - Clas-
se 32.

Exigências

Têrmos com azigênclas a
cumprir:

296.289 - Irmãos Balan.
296.799 - Sentinela - Publici-
Limitada.

N9 573.044 - Flash - Cromos ELA.
Tintas Gráficas - Classe 4.

N9 573.102 - Regal - Laboratórios
Griffth do Brasil S.A. - Classe 41.

N9 573.283 - Sabele - Sociedade
Instaladora de Equipamentos Telefô-
nicos Sabele Ltda. - Classe 8.

N9 573.334 - Centro Relojoeiro
Sulco - Fédération Suisse Des As-
sociations de Fabricarits D'Horlogerie
- Classe 8.

N9 573.366• - Turi - João dos
Santos Reis - Classe 41.

N9 573.4Ó3 - Mazal - Confecções
"Mazal" Ltda. - Classe 36.

N9 573.5LS - Pan-Lar - Alumínio
Pan-Lar Limitada - Classe 8.

N9 5723.695 - Espada -- Embala-
gem Espada S.A. Indústria e Comér-
cio - Classe 38.

N9 573.293

- Clube de Engenha-

570.030 - Clube de Engenha-

570.031 - Caiba de Engenha-

570.461 - Importadora Sibel

- Imobiliária Paulicéa

Têrnaos:
N9 289.371 - Freibras. Indústria e

Comércio de Freios e Equiparamos
de Veículos Ltda. - Cumpra a exi-
gência.

N9 541.434 - The Dayton Tire &
Rubber Companq. - Cumpra a exi-
gência.

N9 827.619 - - Ceni Cia. Eletrc Ma-
cânica Industrial. - Cumpra a eid-
gência.

N9 827.520 - PlastSficadora L.I.
Ltda. - Cumpra a exigência.

Desistências de processos:
Volkswagen do Brasil, Indústria e

Comércio de Automóveis S. ft -
Declara as desistências dos :Armos.

NO 639.971 - Marca Kombi Rural.
No 639.972 - Marca Kombi Rural.
N9 639.973	 Marca Kombi Rural.
No 639.974 - Inxignia Kombi Ru-

ral..
N9 639.975 - Marca Kombi.
No 639.976 - Marca Kombi.
NO 639.977 - Marca Kanibi.
N9 639.978 - Marca Kombi.
N9 639.979 - Marca Kombi.
N9 657.374 - Insígnia _VW para. o

Município de Mocóca, Estado de São
Paulo.

N9 657.375„ - Insígnia VW para o
Município de Rancharia, "Astuta de
São Paulo. -

N9 657.376 - Insignai VW para
o Município de Presidente Venceslan,
Estado de São Paulo.

NO 657.377 - Insígnia VW Para O
'Município de Promissão, Estada de
São Paulo.

N9 657.378 - Insígnia VW, para O
Município de Registro, Estado de São
Paulo.

9 657.379 - Insígnia VW, para o
Município de Oswaldo Cruz, Estado
de São Paulo.

N9 657.380 - Insignia VW. para ss
Município de São José do Rio Prsta,
Estado de São Paulo.

NO 657.381 - Insignio VW, para O
Municip:o de Pereira Barreto, Estado
de São Paulo.

9 '657.382 -, Insígnia V*. para u
Município de Oswaido Cruz, Futacla
de São Paulo,

N9 657.3133 - Insignia VW, para o
Mun I ciplo de Santa Rita do Passa
Quatro, Estado de São Paulo.

No 657.363 - Insígnia VW, para o
Município de santa Fé do Sul, Es-
tado de São Paulo.

No 657.364 - Insignia VW; para o
Município de Piedade, Estado da Sau
Paulo.

NO 657.365 - Insígnia VW, para o
Município de Santos, Estado de São

No 657.366 - Insígnia VW, para o
Muinieipio de Pre:--.1denté Pazdente,
Estado de São Paulo.

No 657.367 - Insígnia VW, para O
Município de Taquaritinr, Estado de
São Paulo.

S9 657.368 - Insígnia VW, para o
Município de Piracicaba, Estado do
São Paulo.

NO 657.369 Insígnia VW, para o
Slun'cipio de Tupia, Estado .13 São
Paulo.

No 657.370 - Insígnia VW, para o
Município de Pirajú, Estado de São
Nado.

657.371 - Insignia VW, para o
Município de 'Durinhas, Estado de
São Paulo. --

No 657.372 - Insígnia VW, pira 3
Município de Tatui, Estado de São
Paulo.

No 657.373 - Insígnia VW, para o
Mun'ciplo de São José dos campos.
Estado do São Paulo.

N9 657.384 - Insignia VW, para o
Município de Valinhos, Estada de
São Paulo.

No 634.941 - Insígnia VW.
No 634.942 - Marca Volks.
NO 634.943 - Marca 'Volks.
No 634.944 - Marca Volks.
N9 534.945 - Marca Volks,
NO 634.958 - Marca Voikswagen.
No 634.959 - Marca Volitswagen.
No 634.960 - Marca Volkswagen.
NO 635.629 - Marca Panb em a t ca.
NO 635.630 - Marca Embtemat'ca.
No 635.631 - Marca Emblemática.
No 635.632 - Marca Emblemát'esa.

635.633 - Marca Fmblernarca.
635.634 - Marca Emblemát-ca.
635.635 - Marca Emblematica.
635.1'116 - marca rrn h 1 ^,n -a.
635.637 - Marca Emblemát.ca.
635.638 - Insígnia Emblemá-

- Marca Wagen. .
- Marca Wagen.
- Marca Waaen.
- Ma rca Wagen.
- Marca Watr,en.
- Marca Wagen.
- Marca Wagen.
- Marca Wagen.

• - Marca Wagen.
- Marca Wagen.

. NO RR() . 105 - Marca Carro s do Povo
No 639.570 - Marca Carro Popu-

lar.
No 139.571 - Marca Carro Popa.

/ar.
NO 639.572 s..= Marca Carro Pop*.

lar.

NOTICIÁRIO
OpoakSies:

N9 573.020 - Santa Branca - In-
dústria Santa Branca Ltda. - Cias-
te 43.

N9 573.097 Defumais - Labora-
tórios Criffith do Brasil S.A. -
Classe 1.

No 573.365 - Natinho - Raimundo
Nonato & Primo - Classe 41.

N9 573.509 - Elysée - Oficina
Mecânica Elysée Ltda. - Classe 21
(com exclusão de alavancas de cam-
bo).

N 9 576.3,48 Contraponto - De
Minus Comércio e Indústria de Rou-
pas S.A. - Classe 36.
Titulo de estabelecjnzento deferido
N9 550.084 - Véritas Multiplicado-

ra - Jean Bernet - Classe 33 (ar-
tigo 97 n9 1 do C.P.I.).

No 569.280 - Bar Astória Lanches
- José Pinho de Oliveira - Classes
41 - 42 - 43 (art. 97 n9 1 do C.
P.I.) .

No 570.024 - Mercearia Augusto
Cauo - Antônio Augusto Cabo -
Classes 41 - 42 - 43 (art. 97 n9 1 do
C. P . I ) .

No 570.098 - Previdência Residen-
cial - José_ Romana Dias - Classe
33 (art. 97 no 1 d oC.P.I.).

No 71.:' 1 5 - Irawn tia *Selva Verde
- Fazenda Selva Verde Ltda. -
Classes 4 - 19 -- 4.1 (art. 97 n 9 1 do
C.P.I.).

N9 573.237 - Emprêsa Paraíso -
Antonis Brogim Casse 33 (artigo
97 n9 1 do C.P.I.).

N9 573.625 - Indústria de Com-
pensados "São Luiz" Ltda. - Cim-
as 4 (art. 97 n 9 I do C.P.I.).

Marcas indeferidas

1•19 251.432 - FidSga - Dal Molin
S.A. Indústria 'Comércio e Agricul-
tura - Classe 41.	 -

N9 328.238 -- ' São Jorge - Frigori-
fico São Jorge Ltda. - Classe 41.

249 341.168 - King of Scots - Dou-
glas Laing & Company Lunited -
Classe 42.

N9 502.324 - Jaúense - Compa-
nhia Jaúense Industrial - Classe 23.

N9 502.325 - Jaúense - cornpa-
nhia Jaüense Industrial - Classe 41.

No 547.281 - Cruzmaltina - Fran-
cisco de Assis do Nascimento - Clas-
se 46.

N9 570.129 - Super - Andrade &
Cia. - Mose 43

No 570.152 - Rodatécnica - Ro-
datécnica Comercial e Industrial S.A.
- Classe 5.

N9 570.232 •- Cantareira - Canta-
reira Importadora e Exportadora de
Frutas Ltda. - Classe 41. •

N9 570.395 - Socila - Sociedade
Civil de Intercâmbio Literário e Ar-
tístico Social Ltda. - Classe 13.

N9 570.742 - Borani - Comércio
e Indústria Borani Ltda. - Classe 4.

•
No 570.873 - Noticias Econômicas

Edit6ra Noticias Econômicas Ltda.
Classe 32.

Titulo de Estabelecimento indeferido

No 310.010 - Sociedade OMS -
Sociedade "OMS" Ltda. - Classes
16 - 33.

No 569.218 - Imobiliária Carmoiy
- Imobiliária Carmoly Ltda. 7 Clas-
se 33.

Nç' 570.862 - Edifício Bela Vista -
Antonio Silveira da Costa - Clas-
se 33.

N9 570.985 -- Indústria de Móveis
Três D - Dalul & Cia. - Classe 40.

Nome conicrcial indeferido

N9 508.594 - Sentina' - Produtos
domésticos Ltda. - Sentina' - Pro-
dutos Domésticos Ltda.

Insignia indeferida

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES

Republicado por ter saído com
incorreções

Retificação de 9 de fevereiro de ,1968

Rio, 12 de fevereiro de 1981t

Transferência de nome de titt.lar de
processos

Ferram mandadas averbar es trans-
ferências nos seguintes processos
abaixo mencionados:

Casa Marlava Ltda. - Lrans ferén-
cia para seu nome do termo 263.072
- titulo: Casa Mariava.
, Indústria de Café Leão Ltda. -
transferência para seu nome da
marca: Café Leão - térrao 523.792.

G. B. - Pexiol - S.P.A. -
transferência para seu noma da Irá-
se de propaganda: Cynad O Cam-
peão Mundial Dos Aperitivos.
Averbação de contratos de marcas

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foram mandadas averbar as mar-
cas:

Peralurnan - n9 239.134.
Aldrey - n9 239.184.
Anticorodal - n9 239.183.
Aluman - n9 239.182 - de pro-

priedade de Schweizerische Alumi-
nium A.O. (Alumiai= Euise S.A.),
Alluminio Svizzero S.A.) (Swiss Ali-
minum Ltd.) - Estabelecido na Sul-
ça - e em favor de Alumínio Indús-
tria S.A. - estabelecido em S. Pau-
lo - Brasil. - Averbem-se os con-
tratos des.-explorações.

Extgêncios •
-

É convidado Cia. Intersul de Cré-
dito, Financiamento e Investimentos,
a comparecer a este Departamento a
fim de tomar conhecimento do pe-
dido de caducidade requerido por Fl-
nasul S.A. - Pinandamento, Crédi-
to e Investimentos - no registrs.
mero 227.817.

Anchor do Brasil Indústrias Fartnir-s"
cêuticas Ltda. - no pedido de trans-
ferência do térmo 523.165. - Fica
em face do arquivamento de fls.
Quanto ao pedido . de transferência
formulado por José Pelicos° na Si

-queira -- Laboratório MaxSmus - no
térrao 523.165, arquive-se o pedido
por falta de cumprimento da exigên-
cia.

No
No
N9
NO
NO

tica.
No 635.639
No 635.640
No 635.641
No 635653
NO 635.643
NO 635.644
No 635.646
No 635.645
No 635 847
NO 119.5 643

Mercearias Nacionais 8. A. ãin
Oposição aos termos 820.202, 826.208,



José Pomes ri.
ção ao terino 829.
ges Investimentos.

Hotéis F4eru'as
ao têrtuo 829.333
tel.

Preitas - Onnsi-
304 - Titulo Bar-

8 .A. - Onosiaão
- Titulo Luxor Ho-

I

CÓDIGO NACIONAL DE TRÂNSITO

LEI E REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N.° 1.037

Preço: NCr$ 2,00

A VENDA

Na 'Guanabara

Seção de vendas: Av . Rodrigues Alves, 1'
Agéncia I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

- Em Brasília

Na sede do D.I.N.

••••••n••

a
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826.204, 826.205. 826.296, 826.207,
87( .208, 826.209, 826.210 e 826.211 -
Marca Merci.

819.930 - Titulo Entreposto Na-
cional.

N9 826.372 - Marca Café Pinhão
N9 829.747 - Marca Nacional.
Vieira Garcez Comera o e Indústria

Ltda. - Ovosieão aos termos 8.26.221
826.222; 896.223; 826.924; 826.225:
876.226; 826.227 e 826.228 - Marca
Celeste.

Malharia Matogrossense Ltda. -
Oeos'cão az)a termos:

NO 422.873 - Marca . Alvim com fi-
gura Golfiliho.

N9 822.874 - Marca Go:finho
N9 823.130 - Marca rmbtemAtica.
Ouro Fino S. A. Indústria e Cu.

mércio - Opos'ção aos têrmus nú-
m eros 828.696 e 828 697 - Marc?
Ouro Fino.

General Electric S. A. - Oposição
ac- .`"Tn O' •

N9 761 635 - Marca Fotorama.
NO Ro4,125 - Marca Lumen
N9 825.205 - Marca Foto Flash.
Armações de Aço ''', -obel S, A -

Oposicão aos termos 637.431; 637. 432.
637. 433; e37.434-; 637.435; 537,436;
637. 437; 637.438; e 637.439 - Mar.
ca Mabel.

F. 1. du Pont ti- 1çar-1ns ^f-3
Comnanv - Oposição aos têrmes nú-
meros 826.540 e 826.541 - Marca
Dachohil.

Victor da Silva Alves Filho - OP0
siçáo aos têrmos:

9 822.915 - Marca Apeg.
N9 822.9 1 6 - Nome comercial Asao

aia(*) Poueanea e Emprést i mo da
Ce t anabara APEG.

NO 830 071 -.Nome comercial Asso-
ciação da Poupança e Empréstimi
Ca Guanabara.

NO 830. r8 - Marca APEG.
N9 832.790 -‘2.1arca AFEG.
NO 821.941 - Merca Aoex.
ABC - Rádio e Televisão S A. -

Cpos_çá.o aos termos:
N9 827.075 - Marca CBC.
N9 827.078 - Marca CBC.
N9 827 400 - Marca A Galinha dos

Ovos de ouro.
NO 828.697 - Marca Ouro Fino.
N9 830.151 - Marca BCA.
I. .W. S. Nominee Company -Li-

mited - Oposição ao tèrino 817.639
marca Mar'--Lã.

Hauot s o Paulo S. A.:-Indostria,
e Comercial - Oposição ao têrma
n9 818.475 - Marca Hupe.

Fi:tros Mann S. K. - 01200q1;,•ãO ac
têrme 818.472 - Marca Filter.

Org. Comecrcial Atlas Ltda. -
r,trsição ao têrmo 817.796 - Marca
era.

Contrôles Automáticos Sermar Li-
mitada - Oposição ao Crina 819.894
- Marca Cermava.

Kibon S. A. - Indústri as At men-
tidas - Onosirão ao têrmo 818 514
- Marca Fruva.

Elevadores Warsaw. do Brasil Ltda.
- Ooe4,e,ao ao temo 826.237 -
'lama Warsaw.

Editóra de Música Brasileira e In-
ternacional S. A. - EMBI - Ono.a-
.:ão ao termo 830.161 - Marca Emba,

Cia. Cervejaria Brahnia - Oposi-
ião ao têrmo 831.371 - Marca, Cas-
-)atinha.

Hugo Antônio Jorge - Onoetçãa
ao tèrmo 822.946 - Marca Agrabel

Gentil Campos de Oliveira e Car-
los' Firmino de Campos - Oposição
ao têrmo 819.968 - Marca Gelltu

Cutelaria Pedroso Ltda. - Opo-
sição ao têrmo 830.342 - Marca Sino

ICEA - Indústria e Comércio (12
Emblagens e Afins Ltda. - Oposi-
ção ao têrmo 824.773 - Marca Iceasa

Monofil Sociedade Industr'ai de
Monofilamentos Ltda. - Oposição
ao tétano 832.090 - Marca Monofi-
lament.

Trawportadora Rodotiere S. A. -
Oposicán ao têrmo 808.367 - Frase
Transportes Interestaduais.

Paes de Barros S. A. Imóveis -
Adm. e Cornerc!o - Oposição a.,
têrmo 832.328 - Nome comercial
Paes de Parras Turismo e Renresen-
tacões Ltda.

Compesca Cia. Brasileira de pesca
- Onosirão ao termo 830.360 -- Mar-
ca De'pesca.

Petistil Produtos Al i mentícios Ltda.
- Opcsiaão ao termo 832.369 - mar-
ca Petistil.

Editecnica - Construções Civils e
incla-triP is Ltda. - Onosicão ao têr-
mo 83 1 .424 - Marca Edil.

Produtos Químicos e Artefatos de
Borracra Fulgor Ltda. - Onaalça,o
ao térrao 834 .875 - Marca Fulg.r.

American Nome Products Corri -
Opcsieão ao timo- 820 003 - Marca
Vanusa.

Janssen Pharmacêutica N. V. -
Oposicão ao Urra r) 819.527 - Marca
Ascarotrat.

Cia. Siderúrgica Pa1 ns - Oposição
ao têrmo 830.961 - Marca Pains

Sherwin Williams do Brasil S. A.
Tintas e Vernizes	 Oposição ao
temo 818.238 - Marca Liquoaaraão

Lab. Hertape Ltda. - Oposição
ao termo 818.333 -- Marca Harta.

São Paulo Alpargatas Et. A. •=1
Opos'ção ao termo 822.378 - Mareia
Nova Vida. .

Electrocopy- Corp - Oposição ao
têrmo 817..528 - Marca Eletrocópia.

Importadora Americana S. A.
.mercial e Técnica - Oposicão do
têrmo 797.873 = Tftulo Axial.

Costa Narciso & Cia. Ltda. - °Po
-sição ao térmo 821.341 - Marca Sa-

ngre Transportes Tnterestaluals.
Indústria de Produtos Alimantal

Confianca S. A. - Oposição ao ter-
mo 827.952 - Marca Totini.

Ethicon Inc. - Oposição ao termo
n9 819.385 - Marca Steri Vac

J. Macédo S. A. Comércio. In-
dustrie, e Agricultura - Oposição ao
termo 825.073 - Marca Jen-adeiro.

Promo S. A. Serviços de Peerao-
ção - Oposicão ao termo 830.293 -
Marca Prontovere.

Indústrias Gessy Levar S. A
Omosicão ao termo 820.096 - Marca
Superior.

Diamond Walnut Growers Inc. --à
Oposicão ao termo 819.135 - Marca
raiamond.

Ficam notificados os 1.e:eme-rentes
das Recompensas Industriais aba.,xo
menc*onadas a comparecerem a êste
Departamanto no prazo de 90 dias a
fim de efetuarem o pagamenta da
taxa de acôrdo com o Decreto nt'i-
mero 254 de 28 de fevereiro de 1967.

Processos:
NO 7.928-66 - 5-68.
N9 7.929-66 - 6-68.
NO 7.930-66 - 7-68.
N9 7.931-68 - 8-68.
Rio, 12-2-68 - Assinei e encerrei

28 laudas do exuediente - Mbar". Ai-
vim Xavier, Diretor do S. Documen-
tação.

•
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PATENTES DE INVENÇÃO	
a

face dc/ ate ficou resol

▪

 vido noPublicação cale se faz de acôrdo com o art. 28 do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei no " 903-46), em
Item 4 da Portaria n9 73 de 4 de outubro de 1967. do Dite:eu-Geral

material espumoso plastificado que ti-
ver penetrado nos poros do tecido.

7 — Processo, cie acordo com o pon-
to 1, caracterizado pe.° rato de que,
durante a sua aia:ca n:10 à tira de ma-
terial espumoso, a tira de revestimen-
to é provida com uma impressão.

8 Processo, de acordo com os
pontos 1 e 7, caracterizado pelo fato
ae que' a impressae cia tira ue reaes-
timento é executada simultaneamente
com a sua-estampagem.

Pontos

de

TE.R1)10 N4.132.021

De 25 de agesto de 1961 .

Requerente: Agrícola Reg. Trust.
— 'V aduz, Principado de Liechtens-
tein.

• "i-rocesso para revistar a superfí-
cie de tiras constituídas por materiais
sinteiacos espumosas termop.Isticos, de
maneira inmemente aderente, com
tuas de outros materiais, bem como
instalação para executar este proces-
so",

Pontos Característico/g

1 — Processo para revestir a super-
fície de tiras de materiais sintéticos
teimopiásticos, ao maneira firmemen-
te auet.en‘e, cum tuas de outros ma-
tangas, como, por exemplo, Tôlhas de
cloreto de poavinila, tecidos, texturas
ou proautcs semelhantes caracteriza-
do peio rato de que a tira do material
suatetico aspamos° e a tira destinada
a servir como revestimento são condu-
zirias, imediatamente após a piastifi-
caçao, proauziaa por tratamento tér-
Mico, peio men% da camada auperli-
Mal existente do lado de conexa() de
unia um duas tiras ou de ambas as
tiras, por entre os cilindros de uma
ca.andra, que são mantidos a uma
tealpeia.uia capaz de produzir a ime-
diata solidificação do material sinté-
tico plastificado.

2 — Proceseo de acordo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
unia parte cia massa plascificaaa na
superlicie da tira de material espu-
moso é continuamente retirada desta
tira e transmitida para a superfície
da tira ae r..Nesvimento, prov.mento
aquecido, sendo, em seguida, ambas as
tilas, mutuamente voitaaas com as
Mias respectivas superfícies viscosas,
comprimidas uma contra a outra en-
tre 'os cilindros da calandra sou unia
temperatura capaz de provocar a ime-
diata solidificação do material sinté-
tico plastificado.

3 — Processo, de acôrdo com os
ponto 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que a parte da massa plastificada,
retirada da superfície da tira de mate-
rial espumosa, é mantida, durante a

_sua transmissão para a superfície da
tira de revestimento, à temperatura
de plastificação.

• 4 — Processo, de actirdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que a parte da massa plastificada,
retirada da superfície da tira de-'ma--
teriam espumoso, é submetida, perto
do fim da sua transferência pai-a a
superfície da tira de revestimento adi-
cional.

5 — Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, em que à tira de material espu-
moso é aplicada uma camada de re-
vestimento plastificado., caracterizado
pelo fato de que esta camada de reves-
timento é completamente plastificada
e estampada, durante a sua lamina-
ção sôbre a 'tira de material sintético
espumoso, adicionalmente no seu lado
superior.

6 — Processo, de acôrdo som o pon-
to 1, em que a tira de material sin-
tético espumoso é revestida com um
tacido, uma textura ou produto seme-
lhante, não piastificável, caracteriza-
do pelo fato de que a laminação da
tira de tecido sôbre a superfície plas-
tificada da tira de material espumoso
é executada por meio de um cilindro
de ca'andra, provido com um relevo
de estampagem, e mantido sob uma
temperatura, em que se solidifica o

possuir uma base metálica (1) eia
iorma de "13", com grande distancia
entre seus ramos, e baixa altura para
os mesmos, havendo sôbre o vao cen-
trai uma placa perfurada (2), 'idas
da qual há também fixada a Da.se
(1), uma placa de seção trapezo...al
(3), que também é perfurada cm
correspondência aos orificios da p.aa
ca (2) e base (1).

TERMO N9 132.204

De 31 de agôsto de 1961

Requerente: Prure Etienne 'Bessiere
— França.

Titulo. "Aperfeiçoamento em bom-
ba de injeçao de combustível em mo-
tores' de combustão interna".

1 — Aperieiçoarnento em bomba da
Injeçãã de cemoustivel, trabaiiiaauo
Com movimentos de vaivém para ma-
quina ou motor de combustão inter-a
em que para ajustagem automática
cio valor de ailmentaçáo lia depenaaa-
cia da velocidade, além de um érabuio
principal que e acionaao peio eixo
do motor, se prava um êmbolo au-
xiliar que representa o membro ae
regu.açao, o qual é acionado pelo mo-
vimento de lua do emboio principal,
hidraulicamente, até a liberação de
uma aberta a de descarga, e cujo cur-
so de ratona) e freado independente-
mente do curso de retorno do emboio
principal, pelo fáto de que eie mp.a
pelo menos uma parte do fluido que
acionou seu curso de ida, através de_
uma abertura de estrangu.amento
com o que a partir de um determina-
do número de cursos do êmbolo prin-
cipal na unidade da tempo, o êmbo-
lo aeadliar_ formando o membro re-
gulador antes de alcançar uma posi-
ção inicial é freado ou parado pelo
liquido da novo impelido pelo êmbolo
principal, e imediatamente .acionado
novameni:e no sentido de seu curso de
ida até a liberação da mencionada
abertura de descarga, caracterizado pe-
lo fato de que o êmbolo auxiliar, que
forma . o membro de r..gulação,
seu curso de ietorno, é acionado por
Um liquido compressor cujo acesso cê
membro de regulaçã, é contro
por una membro de vedação que fun-
ciona sincronicamente os movimen-
tos do êmbolo principal da maneira
tal rue o mencionado membro de ve..
dação permite a entrada do liquido
de pressão no membro de regu.ação
sómente nos intervales de tempo que
separam dois cursos de alimentação
subsequentes do êmbolo principal.

O requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de 27
de agôsto de 1945, as prioridades dos
correspondei Ateis pedidos depositados
na Ilenartição de Patentes do Intua
em 19 de janeiro de 1959 sob n9 108.019
e da França, em 21 dejaneiro de 1958
sob n9 756.386.

TEMO N. 163.592

De 21 de outubro de 1964

Requerente: Igpecogriph-Mliquinal
de Endereçar Ltda. — São Paulo .-
(Capital).

perfuradora
	 Pontos Característicos

"Nova apresentação em máquina
perfuradora deacheques e documen-
tos" -

que o tambor adicional, destinado a
conduzir a tira de revestimento, e
iguaimente aquecido.

9 — Processo, • de acôrdo com os
ponto 1 a 8, caracterizado pelo fato
ue que a tira cie ievase.ruento e con-
duzida em estado aquecido para a
lenda entre os cilinaros da caian-
dra.

10 -e Processo, de acôrdo com os
pontos 1 a 8, 'caracterizado pelo lato
ae que a tira de revestimento, antes
de 'atingir o lugar de transmissão da
parte eia massa . plastificada, retirada
tia tir alie material espumoso, é aque-
cida.	 a •

11 — Instalação, própita para exe-
etuar o processo de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizaria por uni
tambor aquecido, anteposto aos ci-
lindros da caiandra e cuja lace ci-
líndrica toca nas tiras aduzidas para
a renda entre os cilindros da ca_an-
ara em dois lugares diametralmente
opostos, transmitindo, durante a gi-
ração do tambor, uma parte 4a massa
plastificada da camada superada' da
tira de material espumoso para a tira
a ser reunida com esta'.

12 — lnstalaçao, de acôrdo com o
ponto 11, caracterizada 'pelo fato de
que, ao lado do trajeto da tira de ma-
terial espumoso para- o tambor aque-
cido, se acham dispostas fontes de
calor que atuam sôbre a superfície a
ser plastificada desta tira e Produzem
a sua plastificação.

13 — Instalação,- de acôrdo com o
Ponto 11, caracterizada pelo fato de
que o próprio tambor, anteposto à
renda entre os cilindros da calandra,
é utilizado para. p.astificar a camada
superficial da tira de material espu-
moso, sendo esta última mantida em
contato, por meio de órgãos conduto-
res, com uma parte da circunstância
do tambor, suficiente para executar a
pistiticação.	 •.

14 — Instalação, de acôrdo com o
ponto 13, caracterizada pelo fato de
que os órgãos condutores, dispostos no
trajeto da tira de material espumoso
para o tambor aqueCido,. são regulá-
veis, a fim de poder' ser ajustado o
trecho em que a, tira de material es-
pumoso se acha em contato com a
circunferência do tambor.

15 — Instalação, de acôrdo com o
ponto 11, caracterizada por órgãos
condutores reguláveis, dispostos no
trajeto da tira de revestimento para o
tambor aquecido, 'a fim de que possa
ser ajustado o trecho em que a tira
de revestimento se acha em contato
com a circunferência do tambor.

16 — Instalação, própria para exe-
cutar o processo de acôrdo„ com os
pontos 1 e 4, caracterizada' pelo fato
de que à fenda entre os cilindros da
calandra, se acha anteposto um tam-
bor aquecido, cuja face cilíndrica é
tocada apenas pela tira de' material
espumoso e que, do seu lado afastado
dêste lugar cLi contato, se acha em
contato com a face cilíndrica de um
tambor .adicional coaxialmente diz- "Original modéloposto e destinado a conduzir a tira para papéis".
de revestimento.

17 — Insta'ação, de acôrdo com a I) "Original modelo de perfurado-
ponto 16, caracterizada pelo fato dera para papéis", caracterizada por

TERMO N.9 163.566
' De 20 de outubro de 1964

Modelo Industrial
Requerente: Janos József Irene —

János Józef Korri.
São Paulo (Capital).

1 — "INT(ko Modelo de Registro de
Gaveta", caracterizado pelo fato de
logo abaixo da roda de máo ou vo-
lante de manuseio, octógono de can-
tos chanfrados e concentricamente
com o seu eixo de acionamento, estar
adaptado uma Capa ou canópla de
superfície substancialmente hiperbóli-
ca trancada de acabamento polido.

2 — "Mito modelo de Registro de
Gaveta", conforme a reivindicaçao
anterior e caracterizado pelo tato de
a extremidade superior da • dita su-
perfície, próxima do volante de tna-
nuseto, se apresentar em terminal
sextavado formando porca de aper-
to solidária com a própria canopia„
sendo que a extremidade ou base in-
ferior da mesma, termina em bordos
abaulados verticalmente para adap-
tar-se no corpo do registro que, em
uso, permanecerá embutido na pa-
rede.

3 — "Nôvo modelo de Registro de
Gaveta", conforme reivindicações an-
teriores, tudo substancialmente como
descrito no relatório, reivindicado
nos pontos caracteristicos preceden-
tes e ilustrado no desenho anexo ao
presente memorial,

TERMO N.9 163.421
De 14 de outubro de 1964

Requerente: Metaltusica e Fundi-
ção riariatica Ltda. — São 1-auio.

Niko modelo de Registro de (ia-
veto. — Modelo Industrial.

Coxacts istcos
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1.9) "Nova apresentação em má-
quina periuradora de cheques e do-
cumentos", caracterizado essencial-
mente por uma série de( discos (1)
dispostos em sentido vertical. 'um ao
lado do outro, providos, cada une,
cum um conjunto de perfurações (2)
que formam os algarismos de 1 a O,
dispostos ordenadamente, de baixo
para cima, em sentido longitudinal
e, em continuação, no mesmo senti-
do, possui gravados os números 'de
1 a O (2-A); e por ter cada um des-
tes discos (1), no seu corpo, um pino
de comando (3) .que variam de ta-
manhos, sendo o pino central maior
que os demais que vão diminuindo
de tamanho gradativarnente, sendo
que este conjunto de disco,s,(1) fica
disposto numa caixa (4) parcialmen-
te em sua face frontal, com bordas
laterais (14) entre as quais os dis-
cos são visíveis, e seu perfil é forma-
do por um conjunto de linhas espi-
rais e retas, e por ser sustentada
pela parte posterior por uma carcaça
(5) com forma lombada que se apóia,
por sua vez. eôbre uma mesa qtia-
drangular (6) que vem a constituir-
se na base da máquina, estando a
carcaça (5) provida com uma ala-
vanca (6) sinuosa disposta e arti-
culável na parte lateral e proviaa
com um pegador (7); e por a caixa
(4) ficar situada iôbre um suporte
com perfil em "H" (8) alojador de
uma gaveta irontal (9), e fica apoia-
da sôbre a mesa (6) e sustenta em
sua superfície uma mesa retangular
(11) dotada, guperiormente, com
guias ajustáveis dispostos longitudi-
nal (12) e transversalmente (13).

2.9) "Nova apresentação em ma-
quina perfuradora de cheques e do-
cumentos", de acôrdo com o ponto
precedente e tudo como substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos
desenhos anexos.

TÉRMO N.9 163.969
De 5 de novembro de 1964

Requerente: Roberto Delia Ba
São Paulo.

Título: Nôvo e original modelo
poltrona

Modelo Industrial.

1. "Nôvo e original modelo de
poltrona", caracterizado pelo fato de
tanto o assento como o enceesto apre-
sentarem-se formados por almofadas
de reduzida espessura, de formato pe-
timetre,' trapezoidal, cantos arredon-
dados, de dimensões relativas p/-eti-
camente equivalentes e levemente
abauladas nos planos d apoio.

2. Nôvo e original &alo de pol-
trona, conforme a reivindicaçâo an-

3 - Nôvo e original moaelo de
poltrona, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 a 2, e caracter -nado pelo
fato-cie a base giratória constituir-se
por uni par de eixos cilíndricos de
diâmetros diferentes, sendo que o in-
ferior maior é provido de quatro bra-
ços radiais terminando em peque-
nos corpos tronco-cônicos dotados de
rodízios.

4 - Nôvo e original modelo de
poltrona, conforme as reivindicações
anteriores, tudo subsea ncialmente
como descrito no relatório, reivindi-
cado nos pontos caracteristicos pre-
cedentes e ilustrado nos desenhos
anexos ao presente memorial.

=MO N.9 163.973

De 5 de novembro de 1964

Requerente; Roberto Della Badia
- São Paulo.

Titulo: Original poltrona para es-
critórios.

Modelo Industrial.

(

1. "Original pontrona para escri-
tórios", caracterizada pelo fato de o
assento e escôsto apresentarem-se
por almofadas quadrangulares goma-
das longitudinalmente ou no sentido
da profundidade, sendo que o pri-
meiro apóia-se sôbre uma placa de
dimensões correspondentes e com o
bordo anterior ligeiramente recuado
para dentro do bordo anterior da
almofada.

2. "Original pontrona para escri-
teias", conforme a reivindicação
anterior, e caracterizado pelo fato de
.te bordos, laterais do assento , en-
casto apresentarem-se ladeados por
corpos estofados planos, cujas faces
anteriores, partindo do bordo supe-
rior de encôsto, chegam até a parte
média do mesmo onde arqueiam-se
anteriormente formando braços de
apoio sensivelmente descendentes.

3. "Original poltrona para escri-
tórios, de acôrdo com as reivindica-
ções 1 e 2, e caracterizada pelo fato
de a base giratória constituir-se por
um par de eixos cilíndricos de altu-
ra e diâmetro diferentes, sendo que
a extremidade inferior do maior pos-
sui anel cilíndrico do qual partem
ramificadas cinco lâminas conver-
gentes terminando em pontas tron-
co-conificadas providas de rodízios.

4. "Original poltrona para escri-
tórios". conforme 'as reivindicações
anteriores, tudo substa nciaimente
como descrito no relatório, reivindi-
cado nos pontos característicos pre-
cedentes e ilustrado no desenho ene -.
xo ao presente rn çr/1 rw: a .

r
=MO 119 163.968

De 5 de novembro de 1964

Requerente: Roberto Delia Badia'-
São Paulo.

Título: Original modelo de poltrona
com espaldar elevado.

Modelo Industrial.

1. Original modelo de poltrona com
espaldar elevado, caracterizado pelo
fato de tanto o assento como o en-
côsto cOnstituirern-se por almofadas
retangulares verticalmente gomadas,
sendo que o segundo acha-se encima-
do por uma cabeceira também em
forma de almofada e de altura apro-
ximada de um terço do encôsto.

2. Original medêlo de poltrona com
espaldar elevado, conforme a reivin-
dicação anterior e caracterizado pelo
fato de os braços constituírem-se por
placas laterais estofados cuias faces
superiores partem desde a cabeceira
e ladeando a mesma com bdrdos de
pequena espessura após o que diver-
gem descendentemente até os pontos
médios laterais do encêsto formando
apoio para os ante-braços e, poste-
riormen,te convergem novamente até
o plano vertical que passa pelo bar-
do anterior da almofada do assento
formando apoio para os braços e, fi -nalmente, descem verticalmente com
faces atrapezoidadas até a ,linha in-
ferior do assento ultrapb,ssando-o
sensivelmente.

3. Original modelo de poltrona com
espaldar elevado, de acôrdo com as
reivindicações de 1 a 2 caracterizado
pelo fato de a almofada do assento
apoiar-se eôbre uma delgada placa
que 'lateralmente encosta do tôpo nos
bordos inferiores dos braços.

4. Original modelo de poltrona com
espaldar elevado, de acôrdo com as
reivindicações de 1 a 3 e caracteri-
zado pelo fato de a base de apoio
constituir-se por um par de eixos ali-
nhados e concêntricos, sendo que o
Inferior e de-maior diâmetro e acha-
se envolvido por anel terminal do
qual partem cinco 'chapas trapeeoi-
deis providas de rodízios nas extre-
midades.

5. 'Original modelo de poltrona com
espaldar elevado, conforme as reivin-
dicações anteriores, tudo substancial-
mente como descrito no relatório, rei-
vindicado nos pontos característicos
precedentes e ilustrado no desenho
anexo ao bresente memorial.

TÊM() N9 163.974

De 5 de novembro de 1964

Requerente: Roberto Della Barna -
São 'Paulo.

Titulo: . Nervo modêlo de cadeira gi-
rai "Iria.

Modelo Industrial.

e
1. "Nôvo modelo de cadeira gira-

tória", caracterizado pelo fato de tan-
to o assento coma o encôsto apresen-
tarem-se em placas de madeira clara
preferentemente sendo que o primeiro
é de formato retangular e com a face
superior apresentando sensíveis reen-
trâncias anatômicas, ao passo que a
placa do segundo é iniciaemente re-
tangular e tem posteriormente Os bor-
dos laterais convergentes, de modo a
forniar figura composta por uni re-
tângulo e um trapézio encimante.

2. "Nôvo modelo de cadeira giraa
teria", conforme a:reivindicacão an-
terior e caracterizado 4 pelo fato de
nos cantos posteriores da placa do
assento acharem-se fixadas delgadas
hastes cilíndricas de acabamento prê-
to e que superiormente fixam-se nos
bordos laterais da placa do encôsto
e na parte que é retangular semente.

3. "Nôvcimodelo de cadeira gira-
tória", de acôrdii com as reivindica-
ções de 1 a 2, e caracterizado pelo
fato, de a bse de apoio constituir-se
por um conjunto cilíndrico formado
por uma haste cilindrica superior e
uma inferior de maior diâmetro, sen-
do que esta última é provida de qua-
tro placas de madeira com acaba-
mento similar ao do assento e en-
côsto, placas essas que são de for-
mato trapezoidal, com bordôs ou la-
dos inferiores horizontalizados e as
extremidades providas de rodizios
pretos. conforme as reivindicações an-
teriores, tudo substancialmente como
descrito no relatório, reivindicado nos
pontos característicos precedentes, e
ilustrado nos desenhos anexo ao pre-
sente memorial.

TÊRMO N9 163.977
De 5 de novembro de 19114

Requerente: Roberto Della Bania -
São Paulo.

Titulo: Poltrona

MOdelo Industrial.

1. "Poltrona", caracterizada pela
fato de a-almofada do assento apoiar-

dia

de

tenor, e caracterizado pelo fato de
a almofada do assento ser vinculada!
à do encôsto mediante um par de
hastes verticais cilíndricas localiza-
das na parte central posterior do!
conjunto.
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anexo ao presente memorial.

TERMO N9 163.978
De 5 de novembro de 1968

Requerente: Roberto Delia Be.dia
—Sac. Paulo.

Título: Original Base Para Pol-
tronas.

Modêlo Industrial

• 1. Original base para poltronas,.
caracterizado pelo fato de se cons-
tituir por 'um anel metálico em for-
ma de tubo cilíndrico de relativa ai-
tu a... 2 na_ed e ex-
ternas partem em d'reções sensivel-
mente descendentes, regularmente lo-
calizadas no campo perimetral; cinco
braços em forma de placas tr apezoi-
deis de espessura praticamente uni-
forme.

2. Original base para poltronas,
conforme a reivindicação anterior e
caracterizada pelo fato de as extre-
midades das referidas placas apre-
sentarem-se por terminais tronco-
côn'cos que se projetam para baixo
pelas suas bases maiores e onde são
dotados de rodízios.

3. Original base para poltronas,
conforme as reivindicações antericres,
tudo substancialmente como descrito
no relatório, reivindeado nos pontos
característicos precedentes e ilustra-
do nos dçsenhos anexos ao presente
memorial.

TAR.110 . N9 163.979
De 5 de novembro de 1964

Requerente: Roberto Della Badia
— São Paulo.
Titulo: Nôvo e Induzente Alodèlo cle
Poltrona.

1. Nôvo e induzente modelo ele
poltrona, caracterizado pelo fato de
o assalto e encosto se ap.esentarem
poe delgadas almofadas de formato
trapezo.dai, revestioas em tecida.
Pali..%1C0 eu a ceu o. aaaraiaeate	 l-
iadas nos planos de apeio e interli-
gadas posteriormente mediante um
par de hastes cilindricas aaertica's e
paralelas, localizadas na parte çen-
tral e posterior do conjunto. ^

2. "Ndwo e induzente modelo de
poltrona", conforme a reivindicação
anterior e caracterizado pelo fato de
os seus braços constituir :em-te por
tubos que partem dos bordos laterais
da almofada do encôst oe reviram-se
anteriormente para receberem plaque-
tas em forma de trechos de canto-
neiras com abas de largura sensivel-
mente decrescente para o sentido an-
terior. s

3. "Nôvo e induzente modêlo de
poltrona", de acôrdo com as reivin-
dicações de 1 a 2, e caracterizado pe-
lo fato de a base de apoio consti-
tuir-se por um par de eixos cilíndri-
cos e concêntricos, sendo que o m-
ferior é provido de quatro projeções
laterais de perfil trapezoidal pronun-
ciado longitudinalmente, projeções
assas, que terminam em pequenos
corpos tronco-cônicos dotados de ro-
diZiOli•

4. "Nôvo e induzente modêlo de
poltrona", conforme as reivindica-
ções anteriores, tudo substancialmen-
te como descrito no relatório', reivin-
dicado nos pontos característicos pre-
cedentes e ilustrado no desenho
anexo ao presente memorial.

TERMO N9 163.981
De 5 de novembro de 1964 ."

Requerente: Roberto Della ,Badia
— São Paulo.

Titulo: Nôvo e original modelo de
descansa-pés.

7/odeio Industrial

1. "Novo e original modelo de
descansa-pés", caracterizado pelo fa-
to de se apresentar por um corpo
paralelepipoidal estofado em reduzida
espessura de modo a. se assemelhar

em placa. sendo que central e infe-

riormente, apoia-se em eixo cilíndri-
co cromado preferentemente.

2. "NdVo e original modelo de
dercansa-pés", conforme a reivindi-
cação anterior e caracterizado pelo
fato de a extremidade inferior do di-
to eixo achar-se engastada em outro
de diâmetro menor, em tonalidade
escura preferentemente, o qual na
sua porção média regular é descen-
dentemente cinco placas trapezoidais
terminando em pequenos corpos
tronco-arraie° provido de rodízios.

3. "Ndvo e original modelo de
descansa-pés", conforme -as reivindi-
cações anteriores, tudo substancial-
mente como descrito no relatório.
reivindicado nos pontos característi-
cos precedentes e ilustrado nos de-
senhos anexos ao presente memo-
rial.

1....n••••••

Tr.R510 NO 131.607
De 10 de agôsto de 1961

•"Elementos padronizados e pre-fa-
bricados para a composição de pa-
redes".

Bela aarank Engenharia Qu:mica e
Montagens Industriais Ltda., estabe-
lecida na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos'

1 — Elementos padronizados e pré-.
-fabricados para 'a composição de
paredes, caracterizados por compre-
enderem essencialmente quadros `re-
tangulares, providos internamente de
almofadas isolantes térmica e acústi-
ca, de mesma espeasura, e fixados en-
tre si, bem como ao vigamento bá-
sico, teto ou baldrame, por intermé-
-dia de parafusos, estes dotados de ca-
beça alargada, com furos radiais paa
ra comando de giro, e alojados em
escarilhamentos previstos transver-
salmente nos , laterais dos quadros,
aplicando-se contra porcas quadra-
das, cravadas em ranhuras previstas
no quadro adjacente, e no vigamento
básico, ou fixadas no piso, teto ou
baldrame.

2 —• Elementos padronizados e pré-
-fabricados para a composição de pa-
redes, como reivindicado em 1, ca-
ra.cterizados pelo fato de que, na
composição - de paredes em ângulo
reto, os cantos sito formados com in-
tercalação de montantes de compen-
sação, no interior dos quais são pre-
vistas duas porcas, uma para cada
parafuso de fixação - proveniente do
elemento adjaeente de cada parede,
montante êste também intercalado
entre dois elementos unidirecionais,
para a derivação de parede interna.

3 — Elementos padronizados e pré-
-fabricados para a composição de pa-
redes, como reivindicado até 2, ca-
racterizados pelo fato de os referidos
elementos, serem providos de um
acabamento superficial formado por
uma película protetora, cimentada
definitivamente, na fase pré-fabrica-
tória, vibre uma face do elemento,
recobrindo a almofada e o quadro-
-estrutural, e com remates superior,
Inferior e remate-encaixe lateral,
êste sendo formado por um perfil
longitudinal, com duas abas longitu-
dinais internas, dispostas uma no
prolongamento da outra, e uma delas
estando fixada em ranhura extre-
ma lateral do quadro, ficando a ou-
tra livre para encaixar-se em ranhu-
ra também extrema do elemento ad-
jacente; e os montantes de compen-
sação sendo providos também de pe-
lículas protetoras em suas duas faces
externas, e com remates de encali
nós cantos, tendo is abas internas
dispostas em ângulo reto.

4 — Elementos padronizados e pré-
-fabricedos para a cornposiçao de pa-
redes, como reivindicado até . 3, ca.!?

racterizados pelo fato de que, após a
irestalaeo da parede, com os elemm.
tos tendo uma das faces revestidas
cem películas protetoras, as faces
descobertas dos mesmos sendo então
recobertas por folhas decorativas co-
muna e continuas.

5 — Elementos padronizados e
pré-fabricados, para a composição de
paredes, como reivindicado até 4, 'os-
racterizados pelo fato de que, além
do revestimento descrito em 4, os
elementos padamizados podem ser
revestidos em ambas as faces com as
fôlhas decorativas comum ou então
com películas	 tetoras, nele til- `.
timo caso a par sendo composta
por estrutura principal, fornada por
quadros ruaé2ogos aos descritos, pre-
ferivelmente de menor espessura, e
revestidos com películas protetoras
era sua face externa, eztrutura esta
que, após instalada, é revestida em
sua face interna por , uma parede
auxiliar, formada também por ele.
mentos análogos, de pequena espes-
sura, já revestidos na face externa, C
a conjugação entre ambas sendo pro-
vida por encaixe de p nos ou lingue-
tas e fixação por braçadeiras.

6 — Elementos padronizados e pré-
-fabrioados para a composição de pa»
redes, como reivindicado até 5, subs-
tancialmente como descritos e ilus-
tradas nos desenhos anexos.

se em placa inferior provida lateral-
mente de bordos sebrelevados de
modo a alojar' a almofada nestes

_ pontos.
2. "Peltron", conforme a reivindi-

Cação anterior e caracterizada pelo
fato de a almofada do encôsto de
formato substancialmente trapezoidal
e revestida em tecido preferente-
mente, achar-se vinculada ao assento
mediante um lâmina vertical de bor-
dos convergentes, sendo que lateral-
mente, a dita almofada possui estrei-
tas tiras ladeando os bordos verticais
anicamente.

3. "Poltrona", de acôrdo com as
reivindicações de 1 a 2 e caracteri-
zada pelo fato de a base de apoio
apresentar-se por um par de eixos ci-
líndricos concêntricos, o inferior de
maior diâmetro e provido de quatro
braços, descendentes terminando em
pequenos corpos tronco-cônicos verti-
cais dotados de rodízios.
a4. "Poltrona", de acôrdo com as

reivindicações de 1 a 3 e caracteri-
zada pelo fato de os rodízios, o eixo
de maior diâmetro, a placa de apoio
do assento, a lâmina de vinculação
e as tiras ladeantes dos bordos ver-
ticais da almofada do encosto apre-
sentarem-se por acabamento de to-
nalidades pronunciadamente escuras,
ao passo que o restante dos elemen-
tos, em tonalidade clara.

5. "Poltrona", conforme as reivin-
dicações anteriores, tudo substancial-
mente como descrito no relatório rei-
vindicado nos pontos característicos
precedentes e ilustrado no desenho

TERMO ;n19 131.982

De 25 de agdsto de 1961

"Processo e máquina para dobrar
fitas de fio previamente conformado
em configurações adaptadas". Rock-
well-Standard Corporation, estabeleci-
da em Detroita Estados Unidos da
América.

Pontos Característicos

1 — Uni processo de dobrar ima-
nta Previamente formada de fio con-
formado pela torção de uma 'parte,
de fio reto de união em voltas, da,
mesma, caracterizado por compreen-
der: apanhar uni par de voltas que
se abre opostamente, e adjacentes,
nas extremidades opostas de uma
parte de união em voltas a ser tor-
cida, pôr em rotação uma das refe-
ridas voltas relativamente à outra
volta, para torcer a dita parte de fio
reto de união em voltes, e durante a
dita .rotação forçando a volta, que
está sendo girada em direção a uma
posição fechada, para contrariar ou
compensar a sua tendência em
abrir-se.

1

2 — Um processo de dobrar uma
fita previamente formada de fio con-
formado pela torção de uma parte
de fio reto de união era voltas, con-
forme reivindicação 1, caracterizado
por compreender: apanhar um par
de voltas adjacentes, abrindo-se opos.
temente, nas extremidades opostas de
uma Parte de união em voltas a ser
torcida, fazer girar uma dessas ditas
voltas relativamente à outra volta,
para torcer a dita parte de fio reto
de união em voltas, e durante a dita.
rotação, forçando a sinuosidade da
uma das ditas voltas numa direção
que tende a fechar a volta, para con-
trariei a tendência da volta em
abrir-se.

3 — A invenção como definida na
reivindicação 2, caracterizada pelo
fato de que a sinuosidade da volta
que é posta em rotação é forçada
numa. direção paralela ao plano, da
fita e em direção à borda oposta da
fáta, tendendo a^sim a dobrar a fita
ob.de , a parte de fio reto, que está
sendo torcida; se liga com a sinuosi-
dade. para fechar o ângulo entre as
Mesmas.
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7. — Nun a máquina para torcer
uma parte de fio reto de união em
voltas de uma fita de fio sinuoso,
a construção caeactenzada por com- beçote, para forçar- a parte sinuosa
preender: unia guarciição, um cabe- numa direção fechando o ângulo
çote rotativo de torção do fio, man- entro, a parte sinuosa e a parte de
lado na guarnição e adaptado pata fio reto que está sendo torcida; e dia-
envolver uma volta de uma fita da positivos montados na guarnição e
fio sinuoso, dispositivos montados na tendo unia superfície excêntrica dia-
guarnição, para manter contra a 	 possa para ser varrida pelo ditoro-
-taçã.o, uma volta adjacente, abrindo- ---nae-	 _membro, durante a rotaçao do ca-se opostainente, da fita ém relação a beçote, para continuamente forçar ovolta agarrada pelo dito cabeçote e membro na direção atima menciona-
na extternidade oposta da, parte de da, fechando o dito ângulo, à medi-
fio reto a ser torcida, ligando as da que gire o cabeçote para torcer
duas voltas, dispositivos acionadores a parte de fio reto.
acoplados atm o cabeçote, pára fazer 12. — A invenção como definida na
Com que o mesmo gire, e dispositivos reivindicação 11, caracterizada pelo
corretores da distorção, dispostos nodito cabeçote, compreendendo um fato de que dispositivos de mola são

acoplados com o dito membro paramemoro controlavelmente móvel para retrair o membro, pela rotação do
encontrar-se com a parte sinuosa da cabeçote para trás, da posição de
volta envolvida pelo cabeçote, e que partida, seguindo-se a torção Ca dita
durante a rotação do cabeçote. ..an- parte de fio reto.	 . ..
tinuamente forca a parte sinuosa da
volta numa direção que tende a 13. -- A invenção como definida na
fechar' o ângulo entre a parte sinuosa reivindicação 11, caracterizada pelo
e a parte de união em voltas que fato de que é o dito cabeçote provi-
está sendo torcida. 	 _	 do de uma ranhura receptora ria

volta, abrindo-se, em direção à fita,
8. — A invenção como definida na e de queao dito membro é deslizávelreivindicação 7, caracterizada pelo atraVés do cabeçote paralelamente

fato de que os di'spositivos acima re- — para axialmente deslocado — em
feridos, de correção da distorção, relação ao eixo rotativo do cabeçote eforc, arn progressivamente a sinuosi- projetando-se através do fundo ia
dade da volta numa direção fechar).- ranhura, para ir de encontro com a
do o dito ângulo, à medida que gira parte da volta recebida na lesmao cabeçote de torção.	 e estendendo-se na extremidade

9. — A invenção cotar) definida na oposta, para fora do cabeçote e com-
reivindicação 7, i caracterizada pelo preendendo os ditos dispositivos amo-
fato de que os dispositivos acionado_ nadares uma parte tendo uma su-
res, também deslocam o cabeçote era perficie excêntrica disposta de _nodo
direção e em afastamento da fita, a ser varrida pelo membro, à me-
para envolver e soltar a fita, compre_ dida que gira o cabeçote, para forçar
andando os ditos dispositivos corre- o membro contra a sinuosidade da
tores da distorção um elemento mon- volta recebida na referida ranhura,
tado no cabeçote, para movimento de quando gira o cabeçote.
deslocamento numa direção para e 14. —*Numa máquina para do*.ear
em afastamento da sinuosidade da fitas previamente formadas de fio si-
volta envolvida pelo cabecote. Com nuoso conformado pela torção de
meios estacionários cooperando com uma parte de fio -reto de união em
o elemento, para forçar o mesmo proa voltas e incluindo meias para , upor-
gressivamente mais longe, numa lia tar uma fita a ser dobrada e sogii-
ração de encontro com a sinuosidade rando mitra rotação uma das -oltas
da volta, à medida que o cabecote numa extremidade da parte de fio
gira e expulsa a situosidade do cabe- reto de união em voltas a ser ¡Ar-
çote, quando o cabeçote se retrai cida, a construção, conforme eivin-afaseando-se da fita. 	 dicações anteriores, caracterizaoa por

10. — Numa máquina para torcer cempleender: — um eixo rotativo
uma parte de fio reto de união em disposto com o seu eixo coaxialmente
voltas de uma fita de fio sinuoso e em relação à parte de fio reto de

união em voltas a ser torcida, dis-incluindo meios para agarrar e man-ter contra a rotação uma das qtas positivos para fazer girar o eixo. dia-
numa extremidade da parte de fio positivos suportando Um cabeçote de
reto de união em voltas a rer tor- torção do fio na extremidade do eixo

para ajustamento radial, por desloca-cida, a construção, conforme relata- mento do cabeçote relativamente ao
dicações - anteriores, caracterizada eixo de rotação do eixo. sendo o ditoPor compreender: — um cabecote ri- cabeçote provido de uma ranhuratativo de torção de fio, adaptado receptora da volta, abrindo-se em
para envolver a volta na extremida- direçãdo a urna fita de fio suportadade oposta de uma parte de fio reto na máquina e admitjula para envai-de união em voltas a ser torcida, um ver a volta, de uma fita na ultra
membro, deslocávelmente suportado extremidade da parte de fio reto de
pelo . cabeçote, para ir de encontro união em voltas a ser torcida.
com a parte sinuosa da volta vol- 15. — A invenção como definida na
vida pelo cabeçote, para forçar a reivindicação 14, caracterizada rorparte sinuosa numa direção f...chan- ser a dita ranhura fechada por ..)9,-do o ângulo entre a parte sinusa e a redes terminais nas extremidades
parte do fio reto a ser torcida, e opostas, para localizar a volta Tece-
dispositivos ajustados operacional- bida na ranhura longitudinalmente

em relação à ranhura.mente com o dito membro, para cona 16. Numa máquina Ara torcer umatánuamente forçar o membro na dl-.'
ração acima mencinada, fechando o parte de fio reto de união e mvoltas

lizávelmente suportado pelo cabeço-
te, para ir de encantem com a parte
sinuosa da volta envolvida pelo ca-

de uma fita- de fio sinuoso, 1nedomdo
dito ângulo à medida que o cabeçote uma guarnição compreendendo dispo-gira para torcer a dita porção de altivos para agarrar e manter contrafio reto.	 rotação uma das voltas numa das

extremidades de ama parte cie fio11. — _Numa máquina para 1. eram
uma parte de fio reto de uma fita reto a ser torcida, a construção, con-
de tio sinuoso e incluindo uma *ar- forme reivindicações anOeriores, ca-
nição compreendendo meios para ricterizada por compreender: um ca-
manter contra rotação urna das beçote de torção do rio morando na
voltas, numa extremidade da aarte guarnição para rotação e para in-
de fio reto de união em voltas a ser versão em direção e em afastamento
torcida, a construção, conforme rei- de urna fita de fio e adaptado para
vindicações anteriores, caracterizada movimento em dire^ão a uma fita.

aanaprecoider: — um cabeçote ro- para envolver a volta da mesma na
tativo de toraão do fio, montado na extremidade oposta à parte de fio
guarnição e adaptado para envolves reto a ser torcida, mrn membro dos-
a volta da fita na extremidade oposta locavehnente su portado nelo cabeçote.

is fita e removendo da mesma 4) EU- da parte de fio reto de união em para ir de encontro •om a parte si-
porte central. 	 -voltas a ser torcida, um membro des- nuosa da volta envolvida pelo cabe-

4 — ,Um processo de dobrar uma
fita previamente formada de fio con-
formado pela torção de uma parte de
fio reto de união em voltas, confor-
me reivind'cações anteriores. caracte-
rizado por compreender: apanhar um
par de voltas adjacentes. abrindo-se
opastamente, nas extremidades opo--
tas de uma parte de união em voltas
a ser torcida; fazer girar uma das
ditas voltas relativamente à outra
volta, para torcer a dita parte de fio
reto de união em voltas; e, durante
a dita rotação, forçando a sinuosi-
dade da volta que está sendo, girada,
num ponto espaçado ao longo da si-

/ nuosidade da conaaão' da sinuosidade
com a parte de união em voltas que

• está sendo torcida, interiormente à
volta e em direção d. borda oposta
da fita .tendendo _assim a fecha e o
ângulo entre a sinuosidade e a parte
de união em voltas que está zendo

.torcida.	 f
5 Um; processo de , dobrar uma

fita previamente formada de fio con-
formado pela torção de uma parte de
fio reto de união em voltas, ligando
voltas adjacentes, abrindo-se aposta-

va, mente, de modo que uma parte ter-
. minal da fita fique dobrada para trás,

sôbre uma poeição centrai da fita,
conforme reivindicações anteriores,
caracterizado por compreender: apa-
nhar voltas adjacentes, abrindo-se
apostamente, nas extremidades opos-
tas de uma parte de fio reto de união
em voltas a ser torcida, deixando a
parte central da • fita. com respeito
à qual a extremidade é para ser tor-
cida, relativamente sem ser suporta-
da através de tôda urna pluralidade
de voltas adjacentes às apanhadas
de moda que tal parte central possa
dar passagem, quando a extrem dada
que está sendo dobrada ficar voltada
para trás, sôbre a mesma, e torcer a
dita parte' de fio reto de união em
voltas para dobrar a extremidade da
fita para trás, sôbre a parte central
não suportada da fita. enauanto se
permite que tal parte central não
suportada da fita ceda sob a pressão

çote, para forçar a parte sinuosa
numa direção fechando o ângulo en-
tre a parte sinuosa e a parte de fio
reto que está sendo torciaa, e dis-
positivos montados na guarnição, ten-
do uma superfície excêntrica c:aposta
de encontro com o, lito membro, com
a superficie adaptada para forçar
o membro na direção .0;:ma mencio-
nada, fechando o dito ângulo me-
dida que gira o cabeçote para torcer
a parte de fio reto de união em'
voltas.' cora tal membro acione-do
dispositivos que forçam o membro
contra a volta envolvida pelo cabe- -
çote, para a ejeção da volta do cabe-
çote pela retenção, do cabeçote em,'.
afastamento da fita.

17. Uma unidade de corrugamento
de fio, caracterizada por compreen-
der uma caixa, um membro Je,alaca
de apoio, pivotalmente montado na
caixa, para movimento em direção
e em afaetamento de uma posição cie
dobramento do fio, um membro bloco
montado na caixa para, movimento
em direção e em afastamento de
unia -posição de dobramento -- do fio
e disposto, quando na posição de do-
bramento -do fio, em relação aspa-,
çada e oposta do membro ae, placas
de apoio, sendo o dito membro bloco
também deslocável em direção e em
afastamento do membro de placas
de apoio, quando na posição de do-
bramento do fio, para dobrar um'
fio disposto entre os mesmos, sendo
um dos ditos membros peovido de
uma-ranhura em V e o outro proa'
vido de uma parte plana-alar, adap-
tada para penetrar na ranhura exti
V, pelo movimento do membro de
placas de apoio em direção t mem- •
bro bloco, e dispositivos acoplados
com o membro de placa de apoio
e-- com os membros blocos, para _sin-
cronizadamente acionarem os .nesmos.

18. Uma unidade de corrugamento
para urna máquina de dobrar fio,
tendo uma guarniçao, conforme rei-
vindicações anteriores, caracterizada
por compreender: um eixo rotativa-
mente e invertedoramente suportado •
na guarnição, um oloco de placa de
apoio montado no eixo, para alternar
com o mesmo, dispositivos montados
na guarnição e se ajustando com o
dito !oleie°, para impedir a sue ro-
tação, sendo o dito bloco provido de
uma ranhura em V, um membro de
bloco carregado pelo eixo para ro-
tação dentro e fora da ranhura em
V, e dispositivos montados na guar-
nição e acoplados com o eixo, para
rotação e inversão . do mesmo.

19. 'Uma máquina para dobra, uma
fita previamente formaria de fio con-
formado, conforme dreivindicações an-
teriores, caracterizada por compreen-
der: uma guarnição; um depsito de
alimentação de fita de fio, montado
por cima da guarnição e esteadendo-
se longitudinalmente em relação a0
mesmo; dispositivos de agarramento
e de torção do fio, montados na guar-
nição e dispostos ao longo de lados
opostos de -uma estação de dobra-
mento de fita de fio aspaçammente,
por baixo do depósito; dispositivos de
guia de fita de fio, estendendo-se por
baixo do depósito para a dita estação
de dobramento do fio; dispositivos
montados na gunrnição para suportar
uma fita de fio na posição de do-
bramento do fio, antes do ajusta-
mento ou agarramento da fita pelos
dispositivos de agarramento e de tor-
ção do fio; dispositivos para a ejeção
de sucessivas fitas do depósito para
cairem em direção à estação de do-
bramento do fio: dispositivos amorte-
cedores do movimento, montados na
guarnição e móveis em direção e em
afastamento do curso em queda das
fitas de fio de um reepósia e dis-
postos imediatamente por cima da
estacão de dobramento do fio, para
apanhar cada fita caindo dc depó-
sito, para permitir o amortecimento
do mcvimerto da fita e ret'll teis em
afastamento da fita, para permitir
à fita caindo do 'depósito, para per-

--da extremidade.
6 — Um processo de dobrar uma

fita praviamente formada de fio con-
formado torcendo-se sucessivamente
determinada, partes de fio reto de
união em voltas, a começar pela ex-
tremidade adjacente da fita e Se-
guindo em- direeão à parte central
da mesma, conforme reivindicações
'anteriores, caracterizado por com-

- preender: suportar a fita central-
mente em relação à sua extensão;
apanhar, ad jacentemente à dita ex-
tremidade da fita e . espacada por
uma pluralidade de voltas do supor-
te central, um par de voltas abr indo-
se apostamente e ligadas pela parte
de fio reto a ser torcida, permitindo-
se que a fita intermediária ao supor-
te central e as voltas apanhadas
'flexionem num plano perpendicular
à fita; fazer girar a volta longitudi-
nalmente exteriormente ao par apa-
nhado, para ,torcer a parte de união
em voltas, d deslocando a extremi-
dade exterior da fita para trás, só-
bre a parte da fita intermediária ao
dito suporte central e às voltas apa-
nhadas, com a parte intermediária
flexionando sob a pressão da extremi-
dade da fita contra a mesma; sol-
tando o -agarramento da volta longi-
tudinalmente, exteriormente, do par
apanhado de voltas e agarrando a
'volta adjacente, abrindo-se interior-
mente e opostamente à volta ainda
agarrada; fazendo girar a dita olta
ainda agarrada, para dobrar a extra-
findada exterior daa, fita para trás,
contra a parte da mesma interme-
diária ao dito suporte central à
volta apanhada, com a dita parte
Intermediária flexionando sob a pres-
são da extremidade da fita que come
prime mitra a mesma* e soltando
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Mitir o amortecimento do modmento
dg fita e retráteis em afastamento
da fita, para permitir fita cair
para a estação de dobramento do
fio; e mecanismo de contrôle eco':
piado com os dispositivos de ejeção
da fita e com os disposativor, amor-
tecedores do movimento, para coor-
denar a sua operação.

20. 'Numa máquina para dobrar
fitas preformadas de fio sinuoso, a
construção, conforme reivindicações
anteriores, caracterizada por compre-
enderem: uma pluralidade de - cabe-
çotes d3 agarramento e de torção do
fio, dispostos em fileiras em lados
opostos de uma posição de dobra-
Mento da fita do Zio e deslocáveis
em direção e em afastamentc de tal
posição, para agarrar e libertar de-
terminadas voltas • de uma fita de
fio, na posição de dobramento, dis-
positivos para depositar uma fita de
fio nessa posicão do dobramento, dis-
positivos acoplados com os ditos ca-
beçots, para desloca-loa em direção
e em afastamento da posição de do-
bramento do fio, lispositivos para
ajustarem urna volta numa extremi-
dade de uma fita de fio na posição
de dobramento, mecanismo de extra-
ção da fita na 'extremidade oposta da

, posição de dobramento do fio, ui-a-
i tado para agarrar ama volts na ex-
tremidade oposta de uma fita nessa

1 posição, para estirar a fita entre
I extremidades opostas mima extensão
determinada, e cli cpositivos operado-
nalmente acoplados com os dispas!-

! Useis acionadores do cabeçote e que
I respondem à falha desse mecanismo
extrator para estirar uma fita nessa
determinada extensão acima referida,

I para impedir a operação dos dis-
positivos acionadores 'ao cabeçote.

TERMO N9 134.964

De 12 de dezembro de 1961
N. V. Philips'Gloeilampenfabrieken

Holanda.
Titulo: "Aperfeiçoamentos em mi

relativos a catodos de óxido indire-
tamente aquecidos para uso em vál-
TUIM eletrônicas".

Pontos característicos

, 1 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
ativos a catodos de óxido indiretamen-
te aquecidos para uso em válvulas
eletrônicas, caracterizados em que à
Superfície do corpo de sustentação da
camada emissora do catodo acha-se
aplicada uma camada preta, exposta
a irradiação direta do calor do fila-
mento e obtida com a reação de pó
de alumínio finamente dividido com
o metal do corpo de sustentação.

2 — Um processo de fabricação de
um catodo conforme o ponto 1, ca-
racterizado em que a quantidade de
alumínio necessária para a reação
com o metal do corpo de sustentação
• provido em forma de um pó fina-
mente dividido num fluído de sus-
pensão.

3 — Um processo conforme o pon-
to 2, caracterizado em que a reação
é executada a uma temperatura de
mala de 590 9C, preferivelmente a
uma temperatura entre 610°C e ...
85VC.

4 — Um processo conforme o pon-
to 2, caracterizado em que o fluído
de suspensão consiste de uma solu-
ção de nitrocelulose em etilenoglico
e álcool butilico numa proporção de
2,5 gramas de nitrocelulose, 75 gra-
nias de etileno lico e 22,5 gramas de
álcool butilico; 140 gramas dessa so-
lução sendo usada para suspender 20
gramas de pó de alumínio.

6 — Um processo conforme o pon-
to 2, caracterizado em que a solução
de nitrocelulose é substituida por
lima solução de metacrilato.

'8 — Um processo conforme o pon-
to 2, caracterizado em que o metal
do corpo de sustentação consiste de
níquel, enquanto que óxido de níquel
é adicionado à suspensão de aluminio
numa proporção de 15 gramas de
óxido para 20 gramas de alumínio.

7 — Um prcicessra conforme o pon-
to 2, caracterizado em que a suspen-
são de alumínio é aplicada a um ca-
todo tubular puxando-o para dentro
ou distribuindo-o num catado piano.
em forma de tira.

8 — Um processo conforme o pon-
to 2, caracterizado em que a quanti-
dade de alumínio necessária para a
reação com -o metal do corpo de sus-
tentação é obtida pela condensação
de vapor de alumínio produzida em
vácuo por aquecimento.

9 — Um catodo Indiretamente
aquecido para uso em válvulas ele-
trônicas substancialmente conforme
aqui descrito com referência à figu-
ra 1 dos desenhos anexos.

10 — Um processo de fabricação
de catodos indiretamente aquecidas
conforme o ponto 9, substancialmen-
te conforme aqui descrito.

A Reouerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de ag6sto de 1945, a prioridade, do
correspondente pedido depositado' na
Reparticão de Patentes na França
em 15 de dezembro de 1960, sob nú-
mero 847.062.

TERMO N9 134.969
De 13 de dezembro de 1961

Soviete Anonyme Dite: Société
Metallurgique de Normandie —
França.

Titulo: "Armadura de bobina para
enrolamento de fios rígidos, e em
particular para arame farpado arti-
ficial".

Pontos característicos
1 — Armadura de bobina para en-

rolamento de fios rígidos, particular-

mente de arame farpado artificia/
caracterizada pelo fato de comportar
de um lado dois contornos externos
constituídos por fios metálicos coo-
torneados de modo a constituirem
partes dos "boucles" combinando-se
para servir de suportes ao eixo de
esvaziamento da bobina e do modo
a formar prandedeacs abta tos para o
exterior da armadura da bobina, e
por outro ladod-um suporte Central
constituído por tuna' armadura de fio
metálico formando "boucles" alon-
gados no sentido do eixo da bobina,
esses k boucles" se- encaixando nos
ditos prendeaores ° senti ; aplicados,
no fundo destes por enrolamento.

2 — Armadura de bobina de acôr-
do com o ponto 1, caracterizada pe-
los contornos ( suportes serem c,ons-
tituidos por partes de fios metálicos
soldados entre si.

3 — Armadura de bobina de acta-
do com o ponto 1, caracterizada pelo
fato dos contornos compreenderem
rampas guiando as extremidades do
suporte central para os prendedores,
no momento da monaagem da arma-
dura.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspondeu
te 'depositado na Repartição de Pa-
tentes da França em 30 de dezembro
de 1960, sob n9 848.457.

TERMO N9 135.049

De 15 de dezembro de 1961

Requerente: Slemens & /Ialske
Aktiengeselischaft, firma industrial e
comercial ' alemã, estabelecida em
Berlim e Munique, Alemanha.

"Cápsula para mic,ofone de carvão
com ca,mara de carvão protegida

contra umidade."

Poztos caracterfsttcos

I N — Cápsula para microfone de
carvão, em que unia parte da pareue
de limitação da câmara de capiau
se acha vedada de maneira permea-
vel ao ar e a câmara de carvão par
meio de uma fõlha impermeavei à
umarade, que, quando ao aumento e
da queda da pressão externa, passa.
ceder na respectiva direção, caratte-
risada pelo fato de que a fôlha im-
permeável à umidade cinge apenas
a parte permeãvel ao ar da parede
de limitação da câmara de cana° e
se acha disposto tão próximo a esta
parte da parecer de limitação, que
intervalo existente, sob a pressa.°
média do ar atmosférico, entre a pa-
rede de limitação e a fôlha, seja jus-
tamente suficiente para permitir, em
caso de aumento da pressão do ir
externo, mediante deslocamento da
fôlha impermeável à umidade até a
parede de limitacão, uma compensa-
ção da pressão do ar existente den-
tro e fora da câmara de carvão.

2 — Cápsula de microfone de car-
vão, de acôrdo com o ponto 1, carac-
terizada pelo fato de que a falha
impermeável à umidade se acha fi-
xada, fora da parte permeável ao ar
da parede de limitação, nas proxi-
midades diretas dos lugares de fixa-
ção (electródio móvel e, por exem-
plo, electródio fixo) desta parede de
limitação.

3 — Cápsula de microfone de car-
vão, de acôrdo com os pontos 1 ou
2, caracterizada pelo fato de que a
ffilha impermeável à umidade con-
siste em material elastico com alto
coeficiente de dilatação.

4 — Cánsula de microfone de car-
vão, de acôrdo com os pontos 1 ou
2. caracterizada pelo fato de que a.
falha impermeável à umidade con-
siste em material sintético termo-
plástico e se estende, sob a pressão
media do ar atmosférico, em forma
de nreeas entre Os lugares de engas-
tamento.

5 — Cápsula de microfone de car-
vão, de acôrdo com os pontas 2, e 4,
caracterizada pelo fato de que a
',arte perm-ável ao ar da parede de
limitacão da câmara de carvão con-
siste em em disco de seda.

6 — Cánsula de microfone de car-
vão, de acôrdo com os pontos 4 e C,
earacterizada neto fato de Mac a fô-
lha de vedado se 'acha engastaria
nos -mesmos lugares como o disco de
seda, e, ainda. pelo fato de oue,
menos. uma das margens da falha
de vedfeãn se acha soldada com o
disco de seda.

'CORREÇÃO M ONETÁ R I Al
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Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Conveneão In-
ternacional e de conform idade com
o art. 21 do Códieo da Propriedade
Industrial, a nrioridade do corres-
nena-nte ned ido. denositado na 'Re-
nartirão de Patentee da Alemanha
em 2 de ma rro dl. lima sob o nú-
mero S 72.788 VIIIa121a2. 	 •

TERMO NO 135.110
Do 19 de dezembro de 1961

Requerente: American Can Com-
pany — Estados Unidcs da América.

Titulo: Processo e Máquina para
vedar recipientes do tipo aeroso.

Pontos Característicos

1. Processo para vedar recipientes
do tipo aerosol, sendo uma abertura
numa parte da sua parede, introdu-
zindo um bujão de material elastico,
na dita abertura, caracterizado em
que, coranreende as fases de levar

[

o dito recipiente numa posição em
nue, a dita abertura é adjacente a
um orifício dum canal de guia de
betão e em aliahamento com o últi-
mo, e mantendo o recipiente na dita
posição; levando o dito bujão em



•
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alinhamento com o dito canal Sàjte;
cante ,ao • odificio oposto do datimo;
lneroduzindo o dito bujão no ditp ori-
fício oposto do dito -canal; e empur-
rando o dito bujão através do dito
canal na dita abertura. 	 .

2. Procasso para- vedar • recipientes.
do tipo aernsol, segundo o ponto 1,
apropriado para a vedação sucessiva
are uma diversidade de- recipientes,
caraztenzado em que, compreende as
outras fases de fornecer um cabo
de produto elástico numa-locaãzação
espaçada do dito orifício oposto do
canal de guia do bujão; cortando do
dita produto elástico comprimentos'
suceasivos de cabo . constituindo cada/
um bujão; levando os ditos bujões
sucessivamente em alinhamento com
o dito canal de guia de bujão; em-
purrando os ditos bujões sucessiva-
mente através do -dito canal nas res-
pectivas aberturas dos ditos recipien-
tes, sendo os últimos levados suces-
sivamente numa posição em •que a
respectiva -abertura de cada recipien-
te é adjacente ao dito um orificio
do dito canal de guia de bujão, e em
alinhamento com o `animo, enquanto
que o respectivo bujão é empurrado
através do dito canal na dita aber-
tura.

3. Processo para vedar recipientes
do tipo. aerasol, segundo as reivindi-
cações 1 e . 2, caracterizado pelas ou-
tras faces de aplicar à face extrema
cucunfedericial, circundando, uni dos
ditas orifícios de canal -de f';u1à. de

-bujão, firm:mente sabre á parte ala
parede do recipiente circundando a
dita abertura, e condicionando a pres-

- Ma ao dito recipiente ligando o dito
canal de guia de bujão a uma fonte
dengas vácuo e ou pressão, antes

e da dita fase de empurrar o bujão na
dita abertura.

4. ala.quina para vedar recipientes
da tipa seriema de acôrdo -com • o
processo segundo a reivindicação 3,
caracterizadada em que, compreende um
fixador de recipiente tendo ura ca-

.• nal, de guia de bujão.- e adaptado
pata manter um recipiente a -ser are-

,• .drtdd com ad-sua abertura .em alinha-
mento Raiai com o dita) canal de guia
de bujão &adjacente a uma das suas
extremidades; um membro de- corte
estacionário espaçado do dito fixador,

_a e tendo um canal para, guiar um ca-
bo da dito produto elásticaa um me-

-, c; r:smr ., de, , alimentação do c.abo
através do dita canal de •guia de Cabo

• par comprimentcs sucessivos,. igual ao
comprimento dum bu7to: uma peça
de cort. e trantferência equipada com
um ceifutio, e móvel entre uma pri-
meira , posieão.- em que o dito furo
ená em al inhemen0 axial com o, dito

a canal -ele guia do cabo, e capaz de
• receber uma part a. extrairia do cabo

erranarao dele. a uma ergueu:ia p0-
si-an em que, o dita orificio está enn
•al inhernento amei com o, dito tonai
de viaa de buam e adtacente a sua
extremidade oposta, compranda a ditai

- Pada de corte e transferência, quan-
do se move dá dita primeira poderio

•_ para a sapainda. com a dita peca do
corte estacionária, para cortar a -dita

, • parte extrema do .cabo recebida ao
dito orifício. 'para assim farnecei um
bretão constituindo pe'a dita narte ex-
teams; um membro de emourat, em
alnahamento axial com o dito canal
de guia de bujão, e deslocasel
mente dentro do mama, através do

• dito orificio e da dita extremidade
oposta.- do dito canal, miando a dita

Catão caracterizada_ em que, os di-
tos canais de guia,- e- o dito- orificlo,
tem uma forma de, seef.0 cruzada e
dimensão, substanciannente igual
àqualas do dito cabo; enquanto que
• ditar abertura tem urna- forma- se-
cional etaansveriai, semelhante aquela
do dito cabo, caneta -e orifício, mas
uma dimensão secional tranaversal
mais pequena do que açuela do dito
cabo, canais e °riflai°, .e em que o
dito -canal de guia' ‘cle bujão-dali:mu-
dada uma parta extrema, localizada
adjacente à dita abertura, e lixando
no sentido da última da dita dimana,
alia secional transversal do cabe, •ca-
nal e orifício, à dita aleartara de di-
mensão secional transversal.

6. Máquina para* vedar recipientes.
do tipo aerosol, segundo os Nanes
4. e 5, caracterizado em que, aampre-
ande processo de vedar, por - aplicar
inmiimente a zona da parede do re-
cipiente, circundando dita abertura.
à zona fixadora do recipiente circun-
dando o orifício do dito canal- de
guia de bujão adjacente à dita aber-
tura. sendo o dito canal de gaia ele
bujão ligado' a processos de vacu° e
ou pressão pala tratar par vácuo • e
pressão o dito recipien te, antes da
introdução do dito bujão na dita
abertura.

7. Mi:quina para vedar recipientes
da-tipo aerosol, segundo qu'alqueo das
precedentes reivindicações 4-6 para
yeçlar recipientes, tendo cada um,
uma abertura na sua parede de fundo,
caracterizada em que, o dita fixador
do recipiente é projetado para Man-
ter o recipiente a _ser vedado; numa
posição vertical direita, estendendo-
se o dita canas de guia de cabo,, ver-
ticalmente, e sendo projetado am re-
lação mútua espaçada vertical e -ho-
rizontalmente. e sendo a dita eteça
de corte e transferência mcnrivel ho-
rizontalmente entre as ditas primeiras
e segundas posições. 	 . •

E. Máquina para védar recipientes
do tipo aerosol, segundo qualquer urna
das reivindicações 4-6, caracterizado
em que, o dito fixador do recipiente,
coopera com uma peça de -sustenta-
ção para premir o dito recipiente
contra o dito fixador.
*9. Máquina para vedar- recipientes

do tipo aerosol, segundo qualquer urna
das reivindicações 4-1 caracterizada
em que, o dito fixador do recipiente
compreende uma peça'deslizaste
adaptada para ajustar O -dito' recipi-
ente numa nona, circundando a dite
abertura, e dela espacada, •e ui-acesso
elástico para, flexivelmente_ Premir a
dita peça deslizante ceatra o d4 to re-
cipiente.

10. Máquina para vedar recipientes
do tipo acroma segundo . qualquer
urna das reivindicações 4-9, earacteri-
-ada em que, compreende pracesso
nara atuar o dito mecanismo de, ali-
maritaca° do cabo, peva 'de dote a
transferência, procasso de nanuurrar.
a processo de tratamento de vácuo e
ou-de pressão em relação -de tempo
alado.	 .	 a...

A Requerente reivindica' de acôrdo
Com a Convenção Inata-nacional e o
Art. 21 do Decreto-L(d. n9 7.a03 -de
97 . de ageisto de 1945. a prioridade
do correspondente pedido depositado
eia Repartição da Patentes nos Esta-
aos Unidos da América, em 19 de
dezembro de 1960, Sob n9 76.916.	 ..	 .

TÊ.RMO No 135.389

De 29 de dezembro de 1961-

American Machine 'n POundry Com-
pany, — Estados Unidos da América,

'Titulo: Máquina para fabricação de
cigarros.

1) Mecanismo regulador
tador de fumo para máquirn's
bricar -cigarros do tipo de -basta coo

,
tinua caracterizado por comi:ir:evades,
em 'combinação, urna correia transpor-
tadora de funio de velocidade - cana-
tente, dispositivos para descarregar o
turno salto sabre a coreia para formar
urna corrente de enchimento cpie varia
de certo modo em volume, porém, que
possui em todos os pontos um volume
em secção . transversal pelo menos
substancialmente igual ao volume nor-
mal ou médio requrrido para o tipo de
cigarro que está sendo confeccionado,
e dispositivos - para ajustar o volume
em secção transVersal da corrente com,
substancial consistencia ao volume
normal desejado, incluittlo . uni apa-
rador ou nive'ador disposto numa esta-
ão niveladora para remover,, o fumo
situado acima de uma linha de apara-
gero detertnimda, 'e' rima coreria dis-
tositivos orientadores do f umo. coope-
aantes Com a coraria e com o fumo,
oara confinar ee comprimir o- fumo ao
longo de ama trajetória de . Secção
transversal progressivamente decres-
cente-à medida que se avizinha a es-
(ação 'niveladora ou aparadora.

2) UM mar:adiem° regulador e- ali-
mentador de fumo, de conformidade
ce o exposto no ponto 1. caracteri-
zado pelo -fato do aparador compreen-
der uma roda dentada que se estende
Cara baixo e para o interior da traje-
tória de fumo definida entre as mar-
gens da correia, e uma chapa nivela-
dora disposta em seguida à roda . nivé-
'adora e cooperante com aamesma,
também se estende para baixo e para
o Interior do trajeto do fumo' para o
iivel de aparagend. •	 .	 .
•3) Um mecanismo regulador e ali-

mentador de fumo, de conformidade
com o exposto no ponto' 1."caracteri-
zado pelo fato de serem propOrciona-
dos dispositivos para ' ajustar a* área
em secção transversal do trajeto de
fumo na estação niveladcira . conforme
requerido, para eliminar desvios do
regime médio ou normal ' desejado de
-lescarga do fumo.
• 4) tln mecanismo regulador e ali-
rnentador de fumo, de conformidade
com o exposto *o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato dos dispositivos para
confinar o fumo Incidirem guias our-
viram os lados da correia para cima
-Iara definir uma secção transversal em
'orna de U. e uma' barra compressora
sobreposta disposta entre os lados ,cle
-orreia e a barra à medida que o fumo
se avizinha da estação aparadora ou
niveladora.

•
5) Um mecanismo regulador e ali-

mentados de fumo para máquinas de
fabriear cigarros do tipo de haste co;2-
firma caracterizado por comnreender
em combinação, _uma correia ' transpor-
tadora de fumo Ye .velocidade cons-
tante, dispositivos para descarre gar oFumo sõlto sõbre a correia para for-
mar uma comente de enchimento que
varia de certo modo em volume, Porém,
que possui em todos os ,pontos tim
volume em seccão transversal pelo
menos substancialmente igua'IL ao vo/u-
me médio ou normal recuaria. para otato de emano que está' sendo fabri-cado, e dispositivos para ajustar ovolume em secção transversal da cor-
rente com substancial consistancia emrelação ao volume normal deseiai--
Incluindo lio. ',alada aparador, non ve a ora disposta muna estaçad deaparar para remover • todo o rumo
acima de unia linha niveladora deter-
minada, dispositiva* guias' para oania e a- ' aorraia coonerandla . comcoarela proaressivamema para-
-nra c ;m1 os lados	 correi, e
cor as margens w.rra i Interior de for-

peça -de rtnsterancia e de corte está
na dita segunda posição, para assim
empurrar o dito bn ,ão dn dita °rifl-
ai° através do dito canal de guia de
bujão na dita abertura; e processo
de acionar o dito mecanismo de ali-
loaentaçáo. a dita peca de cinte e
tm.nsferaneLa e o dita membro im-
pulsione dor.
-5. Máquina para er.,,dar recipientee

do tipo acroma segundo a reivincli-

- 8 — Um mecanismo regulador' eal imentado de fumo de conformida'.de com o exposto no-ponto 5. tarac- -ter'zado pelo fato da unidade apa-
radora compreender uma
dane de lâminas e dispositivos para-orar as. lâminas no sentido trans-
versal do ' trajeto 'do fumo conforme'
determinado pela correia e pelos dis-positivos, guia e no qual os dispositi-
vos guia num lado do trajeto do
turno atuam como urna chapa nive-
ladora para cooperava.° com as lâmi-nas aparadoras	 •

5 — Um mecanadmo regulador -
atimentador de fumo de conformida-de com o exposto no ponto á, carac-
terizado pelo fato da Parte forma

-dora de gargalo dos dispositivos guia
consistir de - componentes sarente.s
que convergem para estreitar o gar-
caso e a -abertura de salda na parte
Superior e em rujas superfies late-
rais apostas das partes subjacentesdos dispositivos guia, que são recua-
das em relação às partes formadoras
do gargalo convergem para conglo-
merar e comprimir o !ura. confina-
do e para forçá-lo para cirna contra
• resistêncni confinante das partes
forraadores de gargalo.

* 10 — Um enecaldsmo regulador e
alimentador de fumo de conformida-
de -com o exposto no ponto ã, cama-
'erizado pelo lato da unidade apara-
dora compreender uma multiplicida-
de de lkminas e 'dispositivos acio-
nando a Imitlatie aparado-s rotativa-
mente em -teimo de uni eixo horizon-
tal transversal a 'unidade aparadora
sendo disposta para estender-se pa-
ra baixo e para o Interior da parte
te Ruga% da traietdria .de fumo en-
tre as margens da correa, e que in-
clui outrossim ama raiana nivelado-
ra cooperante .com a 'unidade opa-
radarn...a abana	 tnrio sua
borda Inferior- adiar:lite êt unidade
aparadora também disporda na par-

ma que .a -correia' é levada à &fiais
uma passagem confinante do fumo de
formato zarlával e de secção transver-
sal progressivamente decrescente it me,
dida que a estação niveladora se apro-
mima, com a dita passagem na estação
niveladora tendo unia secção transver-
sal de configuração semelhante de
um frasco incluindo uma parte inferior
bulbosa coroada Por urna parte de gar-
galo alongada e estreita que é abada
na parte - superior, a construção e
arranjo sendo tal que o fumo é confi-
nado- contra estravasamento acidental

elas condições de largura reduzida e
de altura do gargalo, porém, qualquer
fumo excessivo que ultrapasse o viu-
me ou quantidade normal será forçosa-
mente impelido para cima, para o in-
terior do gargalo e adiria do nivel de
aparagena e levado a ser aparado ou
removido pela unidade aparadora.

6) Um mecanismo regulador e ali-
tnentador de fumo, de aoardo com o
exposto no ponto 5, caracterizado pelo
fato da parte formadora do gargalo
dos dispositivos gulas situar-se em
parte acima da correia r definir , unia
passagem cuneiforme que estende-se
parcialmente acima da correia, dâsse
modo os maiores excessos de fumo são
empurrados para traz e são levados a
manter uma reserva disponivel de
huno em avanço da unidade aparadora
para compensar --  completar quais-
quer possiveis dficiências de fumo.
. 7) Uni mecanismo regulador e ali-
n2entador de fomo, de conformidade
com o exposto no ponto 5, *que inclui
adicionalmente...dispositivos para ajus-
tar reciprocamente os dispositivos guia
nos lados opostos do trajeto do fumo
para alterar a área em secção ,transver-
sal do trajeto alimentador de fumo
abaixo da linha niveladora.
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r
tgil de gargalo da trajetõria do fumo

r

entre as margens de correia .
11 — um mecanismo regulador e

alimentador de fumo de conformida-
de com o exposto no ponto 5 carao-
ter:zado pelo fato da unidade apara-
dora compreender uma multiplicidade
de lâminas e dispositivos acionando
a unidade aparadora rotativamente
em teimo de um eixo horizontal
transversal, a unidade aparadora
sendo dispostas para estender-se pa-
ra baixo e para o interior da parte
em gargalo da trajetória do fumo
entre as margens da correia, que in-
clui adicionalmente uma chapa ni-
veladora cooperante coin a unidade
aparadora, tendo sua borda inferior
adjacente à unidade aparadora tam-
bém disposta na parte em garçalo
da trajetória do fumo entre as mar-
gens da correia, e dispositivos guias
dispostos imediatamente em segu.da
à unidade aparadora para se aco-
plarem com 23 margens da correia
e espaçá-las uma da outra o sufi-
ciente para protegê-las contra o

} contato das laminas aparadoras com
a correia.

12 — Um mecanismo regulador e
alimentador de fumo, de conformida-

1de com o exposto no ponto 11, que
se caracteriza por incluir outrossim
um suporte comum para a unidade
aparadora e o chapa niveladora, e
dispositivos para montar o suporte

} de forma ajustável para selecionar
o uivei de aparagem da unidade
aparadora e da chapa niveladora
para dessa forma clantrolar a área
em seção transversal da trajetória do
fumo retido na estação aparadora.

13 — Um mecanismo regulador e
alimentadpr de fumo de conformida-
de com o exposto no ponto 11 ca-
racterizado pelo fato da chapa nl-
veladora e a unidade aparadora se-
rem fixadas em relação conjunta-
mente fixa entre si e serem susten-
tados para deslocamento unitário em
terno de um eixo horizontal trans-
versal o que inclui adicionabliente
dispositivos para ajustar micromé-
tricamente a chapa niveladora e a
unidade aparadora em terno do dl-

- to eixo geométrico para alterar, o
nivel de aparagem e dessa forma
ajustar a área em seção transversal
da trajetória do fumo retido na es-
tação aparadora.

14 — Um mecanismo regulador e
alimentados' de fumo de conformida-
de com o exposto no ponto 11 ca-
racterizado pelo fato da chapa nive-
ladora e a un'clade aparadora serem
fixados em relação unitária entre si
e serem . sustentadas para desloca-
mento conjunto em tômo de um eixo

1 horizontal transversal e que inclui
. outrossim um dispositivo de cone ro-
tativo para variar micromètricamente
as posições angulares da combinação
de aparadora-chapa niveladora, e dis-
positivos ajustando automà.ticamente
a posição rotativa do cama em res-
posta ao pêso medido do fumo num
grande número predeterminado de
cigarros, para dêsse modo efetuar o
ajuste corret'so do nível aparador .

15 ,— O processo para produzir um
enchimento de cigarro de uniformi-
dade aperfeiçoada ,de forma •que ca-
da cigarro seja substancialmente
uniforme em densidade de fumo de
ponta à ponta, e um cigarro conte-
nha substancialmente a mesma
quantidade de fumo de todos os ou-
tros cigarros ,caracterizado por com-
preender, em comb'nação, o forneci-
mento de uma corrente de enchi-
mento de fumo que varia de certo
modo em volume em seção transver-
sal, porem. que inclui em todos os
ponto um volume em seção transver-
sal de fumo pelo menos substancial-
mente igual ao volume médio ou nor-
mal requerido para o tipo de cigarro
que está sendo .confeccionado levan-
do a corrente de enchimento a deslo-
car-se à velocidade uniforme ao lon-
go de uma estação de aparagem,
confinando-se progressivamente e al-
terando-se o fc ?mato da corrente de

enchimento, à medida que se apro,
situa da estação de aparagem, de
forma que seja levada a atingir a
dita estação com uma seção transver-
sal de configuração em forma de
frasco, incluindo uma parte inferior
bulbosa sobreposta por uma parte de
garçalo relativamente estreita se es-
tendendo para cima, e na dita as-
taça° aparando-se e removendo-se o
fumo que permanece acima de um
nivel predeterminado

16 — O processo'para a produção
de um enchimento de cigarro de uni-
formidade aperfeiçJada, da forma
que cada cigarro seja substancial-
mente uniforme em densidade de fu-
mo de uma extremidade à outra ,e
uns cigarro contenha substancialmen-
te e, mesma quant dada de fumo de
todos os outros ciaarros .que se ca-
racteriza por compreender, em com-
binação ,o fornecimento de uma cor-
rente de enchimento de fumo que
varia de certo modo em volume em
seção transversal porém, que inclui
em todo sos pontos um volume em
seção transversal de fumo pelo
menos substancialmen4e igual ao
volume médio ou normal reque-
rido para o tipo de cigarro
que 'está sendo produzido, levando-se
a corrente de enchimento à deslocar-
se à velocidade uniforme ao longo de
uma estação aparadora, alterando-se
progressivamente o formato da cor-
rente de enchimento à medida que
se avizinha da estação aparadora nu-
ma secção transversal' de configura-
ção em forma de frasco, incluindo
unia parte inferior bulbosa sobremnn-
Ioda por uma parte de. gargalo rela-
tivamente estreita se estendendo Pa-
ra cima que é aberta na parte supe-
rior, à seguir durante a continuação
do avanço para a estação aparadora
reduzindo-se a secção transversal da
parte inferior para conglomerar e
comprimir o fumo e forçá-lo para ci-
ma sob pressão, e na dita estação
aparando-se e removendo-se o fumo

tenha - substancialmente a in:ama
quantidade de fumo de todos os cu-
tros cigarro, , que se caracteriza por
compreender; em combinação, o In -
necirnento de uma corrente de arreai.
mento de fumo que varia de certo
modo em secção transversal, porem,
que inclui em todos os pontos um ve-
lame em secção transversal dl fumo
pelo menos substancialmente igual ao
volume médio ou normal reque-acia
para o tipo de cigarro queestá s:or; o
produzido, levando-se à velocidade
uniforme ao longo de urna estaaao
aparadora, confinando-se parcialin, a-
te a corrente de enchim6nto e i. edu-
zindo-se progressivamente a área em
secção transversal de corrente da ru-
mo à medida que se aproxima da n -a- ''
ração de enchimepto para comprimir
a corrente à :uma área em s..:caan
transversal predeterminada e c ) oaa-
la sob substancialmente uma pressáo
predete,aninada, e na dita estaeao
aparando e removendo o fumo talo
permanece acima de urna linha de
aparagem predeterminada.

19 — Um mecanisraO regulador e
alimentador de fumo para máquinas
de fabricar cigarros de tipo de haste
continua, caracterizado - por compre-
ender, em ciribinação, uma correia,
transportadora de fuma de velocida-
de constante, dispositivos para des-
carregar o fumo sôlto sabre a correia
para formar uma corrente de enchi-
mento que varia de certo modo em
volume, porém, que possui em todos
os pontos um volume em secção
transversal pelo menos substancial-
mente igual ao volume médio ou nora.
mal requerido para o tipo de cigarro
que está sendo produzido, e disposi-
tivos para ajustar o volume em seçao
transversal da corrente com substan-
cial uniformidade ao volume normal
desejado, incluiritio uma unidade apa-
radora disposta na estação de apara-.
gem para remover todo a fumo acima
de um nível de aparagem controlado,
e dispositivos para acumular, confinar •
e compactar o fumo quando este se
avizinha da estação de aparagem.

20 — Um mecanismo regulador e
alimentador de fumo para máquinas
de fabricar cigarros do tipo de haste
continua caracterizado por compre-
ender, em combinação, uma correia

-transportadora de fumo de ve'ocida-
de conatante, dispositivos para des-
carregar o fumo salto sabre a correia
para formar uma corrente de enchi-
mento que varia de certo modo cru
volume, porém, que possui em todos
os pontos um volume em secção trena-
versai pe'o menos substanciahnente
Igual ao volume médio ou normal re-
guarida para o tipo de cigarro que
está sendo produzido, e dispositivos
para ajustar o volume em secção
transversal da corrente com substan-
cial consistencial ao volume normal
desejado, incluindo uma unidade apa-
radora disposta numa estação de
aparagem para removei todo o rumo
acima de um nível de aparagem con-
trolado, dispositivos_ para acumular,
conainar e compactar o fumo à me-
dida que êste se 'avizinha da estação
de aparagem, e dispositivos automati-
camente sensíveis ao fumo própria-.
mente dite para ajustar o uivei de
aparagem de acôrdo com os requisi-
tos observados.

A Requerente reivindica de acôrdo
Com a Convenção Internacional e o
Art 21 do Decreto-Lei nv 7.903, de 21
de agteaci de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na

i

Repartição de Patentes .nos Estados
Unidos da América, em • IR de julhol
de 1961, sob n9 124.954.
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que permanece acima de um nivel
predeterminado.

17 — o processo para a produção
de um enothtmento de cigarro de uni-
formidade iperfeiçoada, de forma que
cada oigaito seja substancialmente
uniformidade de fumo de ponta á
ponta, e uni cigarro contenha subs-
tancia'mente a mesma quantidade de
fumo de todos os outros cigarros, ca-
racteriz,ado por compreender, em com-
binação, o fornecimento de uma cor-
rente de enchimento de fumo que va-
ria de certo modo era volume em
secção transversal, porém, que inclui
em -todos os pontos um volume em
secção transversal, de fumo pelo me-
nos substancialmente igual ao volu-
me médio ou normal requerido para
o tipo de cigarro que está sendo pro-
duzido, levando-se a corrente de en-
cimento a deslocar-se à velocidade
uniforme ao longo de uma estação
aparadora, alterando progressivamen-
te o formato da corrente de enchi-
mento à medida que se avizinha da
estação aparadora numa secção trans-
versal de configuração em forma de
/rasco, incluindo uma parte inferior
bulbosa selaremontada por uma parte
de garga'o relativamente estreita que
se estende para cima e que é aberta
na parte superior, a seguir durante a
continuação do avanço para a esta-
ção aparadora, estreitando-se progres-
sivamente a parte de gargalo, cres-
centemente para resistir à passagem
do fumo para cima através o pescoço
enquanto também estreitando a parte
inferior para cong'omerar e compri-
mir o fumo e forçá-lo Para cima Sob
pressão, e na dita estação aparando
e removendo o fumo que permanece
acima de um nível predeterminado.

18 — O processo para a produção
de um enchimento de cigarra de uni-
formidade aperfeiçoada, de forma que
cada cigarro seja substancialmente
uniforme em densidade de fumo de
uma ponta à outra, e um cigarro con-
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TERMO , N9 135.530

De 8 de janeiro de 1962

Aktieboiagee Gotaverken, Suécia.
Titulo: "Um dispositivo aperfeiçoa-

do para aparelio niciráuleeos compte-
endeado um motor de êmbolo ai.
aça.° dupla".

1. Um dispositivo aperleiçoado
para aparelhos hidráulicos compre-
enc:endo um motor. de 'emboO de Eçao

•dupla, o limai durante a operação ele,-
tua um movimento tal que ce -Pneu-
tores de alimen.ação 'e redimo de
meio de pressao srftô co:ocarlos a -
ternaslamenie mais baixos que O Pon

-to irws alto dfr cieindro de peteca;
perten-..ente, caracterizado peto faro
de ter uma' válvula de extravasa-
rrieno famea ao mdor de mo e
tendo um corpo de válvula' atuado
Por Ima moei., sendo o condutor cie
meios de pressão conectado com a
dita válvula de te.: mera eue a
peça de conexão, a qual durante a
curso de tratalho do cilindro per-
tencente é movido de um ponto mais
baixo para uni ponto mais alto, é co-
nectada na frente do. corpo de válvu-
la, enquan:o A outra peça ee cone-
xão que é movida para um ponto in-
ferior é conectada atrás da dita - vai-
vula.

A requerente reivindica de acorao
com a Convenção Internacional e•
Art. 21 do De.reto-Lei n9 e.e.. e de
27 de ageisto de 1945, a prioridade nu
correspondente pedido depositacto
Repartição de Patentes da Suecia,en
30 de janeiro de 1961, sob o n.9 902.

TERMO N9 135.649

De 15 de janeiro de 1932

Societé Anonyme André Citroen —
Plana.

Titulo: "Dispositivo de Freagem
Bidreinica".

.	 ,
Pontos caracteristicos

'1. Dispositivo de freagem hidráu-
lica para veículos contendo um- de-
seador de pressão interposto sobre J
circuito de fremem de um dos ei-
xos, por exemplo, o eixo traseiro, en-
tre os cilindros de freios e o mestre-

desmeneire a Elanen eri es-
ses cilindros de freies com urna pres-
são inferior àquela fornecida peese
mestre-cilindro, e meios para acionar
esse doseafor em função tia, carga
aos eixos, caracterizado em que o do-
seador de pressão contem etim taipa:
submetido a pressão do-mestre-cilin-
dro e àquela reinante nos cilindros
de freios, a primeira pressão agindo
sóbre o taipal no sentido corzespon-
dente a ema abertura e a -egunde
de sentido oposto. e meios para recr.
ver sôbre esse taipal uma terça au-
xiliar função da carga do eixo e
agindo sôbre dito taipal no sentido
correspondente à sua abertura, a
ereção sôbre a qual age a pressão
do mestre-cilindro, estando Inferior
àquela adere a qual age a pressão dos
cilindros de freios de tal maneira que-
essas pressões exercem sõbre o tai-
pal uma ação diferencial que é equi-
librado por esses ditos meios. ixer.
cendo sõbre o taipal unia força au-
xiliar.

2. Dispositivo de freagem hidráu-
lica conforme o ponto 1, carateriza-
do em Alle o doseador .de pressão
contém dois quartos comunicando um
com o outro e que estão, além disso
em coeeeede-e e, eeseeetiverneere
urna eanalizaeão. ligada aos eniedens
de freios e com uma canalizarão liga-
desio mestre-cilindro, o primeiro coar-

to contendo um taipal nine é snse-sti-
vel de se aelicar si,re q aberteee
colocando em comunicação os dois

quartos e é idaria a uma haste
atravessando ceaegundo quarto e Liga-
da elasticámente ao eixo.

3. Dispositivo de freagem hidráu-
lica coaiorme o ponto, 1, earactenza.
do em 'que o doseador de pressao
contém um circuito de passagem se-
cundaria dispodo em pendem, com o
taipal diferencial e sôbre o qual esta
Interposto um taipal auxiliar 'ue se
abre quando a pressão nos cidindrne
de, freios é superior à pressão do
mestre-cilindro.

Reivindicando, de acõrdo com a
Convenças) Internecional e o Art. 21
do Código da Proprieeade Industria-,
a prioridade do pedido , correspanden-
te depositado na Repartição da
França, em 24 de janeiro de 1e61, sob
n9 850.551.e

TERMO N9 135.717

• De 17 de janeird de 1902
Requerente: Fichtel & eachs A. G.,

Schweinfure Alemanha.
"Embreagem Centrifuga com insta-,

lação de - amortecimento e
Pontos Característicos:

1. Embreagem cenaetuga com ele-
mentos de acoplamento, construidos
em forma de sapatas, reumias com -a
parte acionante da embreagem e
atuando sôbre uma superfíci ede aco-
p:amen.o, como, por exemp,o, '<lua
sino que envolve as rnemeiras, ele-
mentos esses pastos eob tensa° iniciai
na direção da posiçao desacoplada
por meio de uma ou várias moles cie
chamada, caracterieada ,e10 ito. f»
que o movimento das sapatas da aco-
plamento e amorteckoo 3e_o

2. Embreagem. centrifuga, de adir-
do com o ponto 1. caracterizada pelo
fato de que as sapa se de .copla
mento são apertadas, por meio de
um Órgão elás.ico com fricção em ai-
ração axial à sueerticie de contgeo
da parte acionante ca. embreagem
que as sustenta.

3. Embreagem centrifuga, de acera
ao com o ponto 2; ceracterizada pato
fato de que as sapatas de acopla-
mento-e/ou a superfície de contato lç.
parte acionante aeham-se munidas,
nos seus lugares de contato, com ca-
readas de fricção.

4. Embreagem centrituga, de acor-
do com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que, em furos de cala duas
sapatas vizinhas, acham-se alojados
elementos contínuos de fricção. • ,

5. Embreagem centrifuga...ele cea-
do com o ponto e caracterizada pelo
fato de que, tos furos, icham-se em-
butidas buchas de fricção, e, ainda.
pelo fato de que as molas de- chama.
de se situam no interior destas buchas
de fricção.
e. Embreagem centrifuga de - acôr-

do ,com O ponto 1, caracterizada 'pelo
fato de que, a unía superfície anulai'.
formada ela totalidade das capada
de acoplamento, se ajusta. -ma cinta
de fricção que cinge as primeiras.

7. Embreagem centrifuga, de &der-
do com o ponto 6, caracterizada per.°
fato de que as extremidades da cinta
de fricção se sobrepõem metuamente.

8. Embreagem centrifuga, de acor-
do com os pontos 6 e 7, caracterizada
pelo fato de que ema das extreini-
peeo fato de que unia das extremida-
des da cinta de fricção acha-se fixa-
da em unia das sapatas de acopla--	 „mento.

9. Embreagem centrifuga, cie acere.
do com os pontos 6 a a caracterizado
pelo fato de que a cinta de friccen
se ajusta, na - sua superficie circun-
ferencial interna, a e uma ranhura
anular que se. estende -eor -egire le

-des as sapatas de acoplamenee senee
apertaria, ner meio 'e uma méla ne
licoicial embutida nesta, 'ranhura anu-
lar. cnn"a superficie circunfe-
rPncial interna.

Plnalreeete, a depos_tante reivin-
dica, de soôrdo com a Convençaoln-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da, -eropriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da. Alemanha.
em 20 de janeiro de 19e1. sob O na
mero F 3e.012 XII-47c.

•

TÉRi10 N9 135.724

De 17 de janeiro de 1962

International Barraste' Company —
Estados Unidos da América.	 -

Título — Meio de contrôle de ven-
tilação de carter.

1. — Uma válvula de contrate de
medição de fluxo para um as ema
de ventilação de carter de motor ae
combustão 'Mana caracterizado por
uma câmara de válvula tendo uma

tubo de entrada do motor; um mem-
bro de válvula alternável na cerne-
ras e tendo uma, parte • alternada-
mente retroagivel apra a saída e pro-
jetável para a câmara em virtude
de tal alternarão; e melo de rorta
reciprocável CM o meio de válvuea
e comunicando-se entre a câmera n a
salda, sendo uma parte da sadia et a-
posta para progressivamente eobr r
melo de porta para diminuir a sua
renacidade de fluxo, com uma fun-
cão de retração da parte de mem-
bro de válvu'a .para a salda.

2	 O contrai" de velvies. conforme
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a extreznetade do orifícee de en-
trada para danara da • válvula e de-
finido por um assento de válvula
anular, tendo o membro de válvula
unia superffc'e anular. lisa em coo-
peração com o s'-sento de vái.vula
nara controlar . apassagem pela en-
trada.-

3 — A, váletila de contrõle confor-
me os pbnties 1 eu 2. caracterizado
nor um assento' de Velvula que • de-
fine a câmara de válvula, indu n lo'
naredes externos axialmente "vaca-
das, uma das paredes ten-lo uma °fil

-trada oue roineçá no conter do mo-
tor e é definida por um assento de
vál vula anular, tendo a outra narede
uma extensão alongado, nrmtio
uma perfuração. .. uma extremidade
de nerfureeáo comunicando-ee com
a câmara „da válvula e aextremidade.
oposta ''comenicendo-se com o tubo
de entrada - do Motor, tendo O mem-
bro de vide-ele-eido:ia- parte leibulai.
• cruel é fechada, em uma extremi-
dade; por : um e , casco.- integralmente
formado [tendo ma superficie era n
membro de %alvela sendo agiatmenee
móvel entre uma posição remida em
nue a parte tubular, do membro a vitt-
vela retraída Ina Perfurar-110 e uma
nnsieão estend ida em nua a reate
tubular se predeto na cãMera, sendo
a superfície plana do disco de mna-
bro de válvula adPntadas pare ser
-"sentada \ no assento de válvula

- e ndo o memero de válvuee este na
- airão estendida a extrendeerie
aberta de parte a rbular ficando dis-
posta na perfuração liara prover en-
munl egção entre o Interior de parte
tubular e a perfuracâo e uma Teu-
ralldade , de ne rtea sidalmente ame.
fiados radi almente estendidas na par-
te tubular para prover comenicarao
entre a câmara g o interior d 'parte
tubular,	 ••

4 '-- A válvula de contrôle 'confor-
me os pontos 1 ou 2. caracterizada
Pelo fato de qu co membro de _vál-
vula tem uma parte cilíndrica provi-
da de um di sco integralmente ter-
mado numa de suas extremidades.
tendo o disco uma superfície teana
e sendo o membro de válvula axial-
mente móvel . entre uma megera re-
ddide em tive a narte ci l inedee en
mgml,ro de; v4.1vrIa fica, sebstaneera
mente retraída na perfuração e 'uma

•

posição estendida em que a ponte
cilíndrica se projeta na câmara, ser-
do a superfície rsa do disco do mem-
bro de válvula adaptada para ser
assentada no assento 'de válvuta
quando o membro de válvula está na
posição estendida,- a extremidade ca
ponte cilíndrica oposta à extremidade
tendo o disco com ela integralmente
ormado e disposto na perfurata.o e
meio de passagem provendo comuni-
cação entre a câmara e a perfuração
inclu*ndo uma fende em forma de V
existente na superfície" externe de
parte ciliodrica e e-tendendo-se axi-
elnuiete da extremidade do membro
cilíndrico easPesto na Perdurardió atd
um ponto adjacente. ao disco, "ou
o apica de fendà adjacente ao cisco,
fw.endo a área de secção transver-
sal da fenda' aumentar • progrcss va-
mehte de uma extremidade à elida
e a extremidede da fenda formada
na extremidade da parte cilindrica
disposta na perfurarão tem a meter

entrada que crineca no ceder do área de seccão transversal, uma parte
da parede c i lindreca dei' 	 'Per-motor e uma saída queval vare o
furacão sendo di.posta cara neeerce-
sivamente cobir a fenda e crm fluir
a capacidade de fluxo entre a câma-
ra e a perfuração como 1 1111.1. ¡UMA°
de retração de Parte cilíndrica do
m embro de válvula em tal perfura-
ção.

5 —"A válinea de contrôle 'confor-
me o ponto 3 ou 4, caracterizada por
meio de polarizarão para urter eles-.
ticeneente o membro de válvula para
a sua _poslção estendida. comnreea-,
dendo unia mo'a de ccmoressão he-
licoidalmente enrolada oue envolve a
parte tubular do membro de ere'vula,
uma extremidade de 'nela reac- onan-
do contra o & eco de membro da vál-
vula e a Ira eietrem'darle oposta , en-
costando na parade extrema da caie
xa de. válvula que tem a extensão
almejada.

— A válvula de contrôle con-
forme o _poríto 1. caracterizada por
uma caixa de válvula cilíndrica de-
finindo a câmara da válvula e in-
luinde paredes extremas em di dia

de prato. axlaimente especadas. uma
das paredes tendo uma entrada que
comece no carter do motor e que
é definida po rum assente de válvula
anular, tendo a' outra parede 'ira
extensão deseiada. Provida de uma
nerfuração, urna extremalede da per-
furacão . comunicando-se co pra cã-
mora da ;válvula e a extremidade
oporia comunica/ido-se com o meio
de tubulação de entrada do motor,
sendo a perfurarão de diâmetro me-
nor do que a câmara e em alinha-
mento sedar com a mesma.
.1-- A válvula de contrôle confor-

me o ponto 6. caracterizado por meio
de retenção na perfurarão e dgavel
à parte cilíndrica para lutar o mo-
vimento axial do membro de vfg.rula

numa direção e estabeleça a -posIção
retraída do membro de válvula.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Inter:l eni-uri . e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903. de
27 de agtesto de 1945, a prior"dede do
correspendente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América. em 25 de maio
de 1961, sob n9 112.724. -

TERMO Ne 135.731

De 18 de janeiro de 1962

'rhe Bendix Corporation '— Esta-
dos Unidos da América.

Título: 'Servo-Motoe de Pressão'
Fluida.'

•
Ponto característicos

1. Servo-motor de pressão fluida
substancialmente como descrito e rea
vindicado no pedido coreesnondente
depositado na Repartição de Patentes



TERMO N° 136.440

De 15 de fevereiro de 1962

Requerente: Surner'Daniel Wiltse, De -
tro:t, Estado de Michigan, Estados
Unidos da A. do Norte.

(Estrutura de • Anel de Vedação».

Pontos Característicos

1 — Artigo manufaturado, compre-
endendo um anel de vedação bipartido
elast co, capaz de expansão e contra-
ção radial, porém substancialmente in-
compressível, circunterencialmente estr
rável e resistente à ação de cisalha-
mento, tendo uma seção transversal na
dial circular uniforme em Vida sua dr-
cunferéncía, caracterizado pelo fato de
que uma das partes que formam o anel,

AVISO AS- REPARTIÇÕES
PCBLICAS

O Departamento de Im-
prensa Nacional avisa às
Repartições Públicas em
geral, que deverão provi-
denciar a reforma das assi-
naturas dos Órgãos oficiais,
até o dia 29 de fevereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa
a partir daquela data.
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dos Estados Unidos da América, em
30 de janeiro de 1962, sob n9 85.521.

Reivindica-se, de acórdo com a
Convenção Intornaciemal e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da América
em 30 de janeiro de 1961, Sob número
65.521.

til•nn•

TERMO 10 135.817

De 22 de janeiro de 1962

• Lambert Breio Corporation — Es-
tadas Unidos do América.

"Freio de Disco".

Pontos Caracteriiticos

1 — Uma estrutura de freio carac-
terizado por compreender meio de
proteção provendo meio de superfície
de fricção, meio de disco de fricção
aajacente e ligável ao meio de super-
fície de fricçao, o meio de proteçao e
o meio do disco de fricção sendo re-
lativamente giratórios ! em relação um
ao outro; um par de' discos de acio-
namento axialmente trocáveis, dis-
posto perto do meio de disco de fric-
ção, meio entre os discos de aciona=
mento para mudar axialmente tais
discos a fim de urgir o meio de dis-
co de fricção contra a superfície de
fricção; meio para quando os discos

, de acionamento são rodados em re-
lação um ao outro, o meio para rodar
relativamente os discos de acionamen-
to para energizar a estrutura de
freio, este último meio incluindo um
par de abas geralmente estendidas de
forma radial, respectivamente, nos
discos, e dispostas em relação oposta,
tais abas incluindo, respectivamente,
assentos de esferas geralmente esten-
didos e alongados de forma radial;
meio ,de acionamento trocável, dis-
posto entre tais abras e incluindo um
par de elementos de mancais de es-
fera respectivamente ligadas aos as-
sentos a fim de transmitirem forças
entre o meio de acionamenuo e as
abas durante o funcionamento da
estrutura do freio, tais assentos sen-
do opostamente inclinados em relação
a um plano disposto entre os discos,
para manter os elementos de man-
cais de esfera zubstancialmente cen-
tralizados em relaçao ao dito plano,
durante o movimento relativo dos
discos, e o meio de acionamento in-,
cluindo meio para reter os elementos1
de mancais de esfera e operável para
rodar os elementos de mancais de
esfera nos assentos de esferas.

2 — Urna estrutura de freio con-
forme o ponto 1, caracterizada em
que os assentos esféricos alongados
são opastamente inclinados em rela-
ção a um raio dos discos de aciona-

m mento e são dispostos para manter
uma vantagem mecânica substancial-
mente constante durante o movimen-
to dos elementos de mancais de es-
fera ao longo dos assentos.

3 — Uma estrutura de freio, con-
forme o ponto 1, caracterizada em
que o meio para reter os elementos
de mancais de esfera compreende um
membro de cunha disposta entre tais
elementos e entre os assentos de es-
feras.

•4 — Uma estrutura de freio con-
forme o ponto 1, caracterizada em
que o meio para reter os elementos
Cie mancais de esfera- compreende
um membro de proteção com um ori-
fício através do mesmo, recebendo
parcialmente e protegendo tais ele-
mentos, estando estes, em ligação um
com o outro, e meio no referido meio
de proteção e ligávef a tais elementos
para manter o meio da proteção em
a tais elementos.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 Co Decreto-lei n9 7.903, de

Repartiçao de Patentes rios Estados
Unidos da América, em 23 de janeiro
de 1961, sob n9 84.132.

TitRMO IS9 135.870

De 23 de janeiro de 1962
alie Aktiengesellscizaft, sociedade

alemã.
*Processo eietrotermográfico de co-

piar".
Ponto caracterÚtico

Variante do processo eletrotermo-
gráfico de copiar a que se refere o
pedido de patente n9 126.668, em 10
de fevereiro de 1960, caracterizado
peio fato de que uni material eletro-
termográfico em forma de película
auto-sustentável,' essencialmente per-
meável às radiações de calor, é dei-
tado sôbre o objeto a ser copiado, re-
cebendo uma carga eletrostática o
mais tardar depois da sua colocação
sobre o objeto que é então irradiado,
através do material eletrotermogra-
tico, com radiações térmicas, e a ima-
gem eletrostática obtida é revelada
e fixada, de maneira em si .conhe-
cida.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acordo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
particão de Patentes da Alemanha,
em 25 da janeiro de 1961, sob o nú-
mero it 42.669 IVa-15 k.

- •	 —
TÉRMO N9 135.917

". De 24 de janeiro de 1962
Xaile Aktiengesellschaft, sociedade

alemã.
"Material de cópia para a Produ-

ção fotomecánica de matrizes de im-
pressão, especialmente para impressão
plana e offset".

Pontos característicos

I — Material de cópia para a pro-
dução fotomecânica de matrizes de
impressão, especialmente para impres-
são plana e em offset, consistindo, de
um suporte e de uma camada copia-
dora a êle aderente, fotos,sensibilizada
com sais de diazocompostos formados
por condensação ácida de sais de dl-
fenilaMina-4-diazdnio com formaldei-
do, caracterizado pela presença, na
camada copiadora, de sais de fin:ni-
lamina-4-diazdnio polifuncionais do
tipo mencionado, Isentos de sais me-
tálicos, como substancias fotossensi-
seis, e por ácido fosfórico em excesso.

2 — Material de cópia, segundo o
ponto 1, caracterizado pela presença,
na camada copiadora, de fosfatos de
defenilamina-1-cliazenio pollfuncio-
nais e isentos de sais metálicos, sem
nenhum ácido fosfórico adicional.

3 — Material de cópia, 'segundo os
pontos 1 e 2, caracterizado pela pre-
sença de 1,5 a 5 moles de ácido fos-
fórico na camada copiadora, e por
alumínio como material de suporte
ou porta-camada.

4 — Material de cópia, segundo os
pontos 1 e 2, caracterizado pela pre-
sença de 2 a 30 moles d eácido fos-
forico na comada copiadora, e por
papel como material de suporte.

5 — Material de cópia para a • pra-
dução fotomecânica de matrizes de
impressão especialmente para impres-
são plana e em offset, consistindo de

de condensação, Isento de sala me-
tálicos, obtido pela condensação de
um sal de finenilamina.-4-diazônio
com forma:deido, na presença de um
ácido forte, o presente sob a forma
de • um foefato de diazônio poillun-
cional neutro, e que, além dos lona
fosfato primários presentes no fos-
fato neutro, não contém mais do que
0,5 moles de ácido fosfórico por moi
de grupos de diazonio.

— Material de cópia para a
pzodução facirreerinica de matrizzs de
impressão especialmente para impres-
são plana e em offset, consistindo de
um suporte e de uma camada copia-
dora a ele aderente, fotcssensibilizada
gora sais de diazocompostos formados
por cmd.riiaçao de difeftilamina-4-
diazônio com fonnaldefdo em um
ácido forte,- caracterizado pela pre-
sença, na camada copiadora, dos- sais
de diazónio polifuncionais citados,
era forma isenta de seis metálicos, e
contendo 0,05 a 1,5 moles de ácido
fosfórico por mol "ue uiazogrupos.

7 — Material de cópia para a pro-
dução fotomecanica de matrizes de
impresso, especialmente para im-
pressão plana e em offsets consistindo
de um suporte e de urna camada co-
piadora a êle aderente, forossensibi-
lizacia com sais de diazocompostos
formados pela condensação 'ácida de
sais de difenilamina-4-diazênio com
formaldefdo, caracterizado pela pre-
sença, na camada copiadora, de sais
de diazónio polifuncionaW dos ácidos
halogenidricos ou de ácidos suifônicos
orgânicos, isentos de sais metálicos,
e obtidos pela condensação de um sal
de dtfenilaraina-4sdiazonio com for-
maldeido em ácido fosfórico, senda a
camada copiadora isenta de ácido
fosfórico, ou não contendo mais de
1,5 molzs de 'ácido fosfórico por mol
de grupos de diazônio.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acordo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial,' a' prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição , de Patentes da Alemanha,
em 25 de janeiro de 1261, sob o nú-
mero K 42.721,IXa-57d.

é uma coroa circular que consiste 'em
um membro séo.do alongado sem tini,
de Conf:ouração circular, e consu,....indo
um nú:leo anelar do referido anel, cuia
co:oa circular tern, ao longo de tôda
sua circunferéncia, uma seção transx u-
sai radial circular uniforme, sendo for.
mulada de um material resiliente esti-
rável, e tendo unia unha de ceava
circu'ar, enucjanto a outra das va:ieS
que formam o anel, 'é urna _coroa cir-
cular, que consiste em uma balda.) de
reforço sear tm. subaantialineate tu-
bular, para a primeira coroa mem:10.
nada sendo que a segunda coroa men.
cionada tem a mesma configuração cir.
cular e a mesma seção transversai ra-
dial circular uniforme como a primeira
coroa mencionada, e tendo a segun Ia
coroa mencionada uma linha de centro
circular que coincide com a linha de
centro circular da prime.ra tOro2 men,
c_onada, e disposta em um plano subs.
tancialmenta perpendicular ao eixo geo.
métrico do dito anel de vedação,
que a bainha da :...gunda coroa na.n.
cfbnada cOnsiste em um cordão sem flux
tendo, ao longo das linhas 'de ....ruir°
coincidentes das prmeira esee onda co-
roas mencionadas, convoluções
dais entreligadas e circunfercricrahrente
espaçadas dediãmetro uniforme, as ugais
se estendem sub.:tancia-Inente radiais e
são embutidas nas superfícies de todas
os lados da primeira coroa meuc.onada,
tendo cada urna usa coco/cauções ao
dito ' cordão um d ãnietro ezterno caie

'é igual ao diâmetro externo do memoro
alongado sem fim, de sorte que ;i3
perficies etaernas do membro alongai')
e de bc.e.ála, respectivamente, são	 -

ou niveladas entre si, provendo o
dito anel .de vedação deuma sup!.r!ic;e
externa composta, continua e relau,sát-
mente lisa éra tê-la sua circuiterèn-la.

2 — O artigo definido no ponto 1,
caracterizado pelo lato de scr o cordão
reforçador da bainha da segunda
coroa circular mencionada formada de
àrame, e pelo fato de que o membro
alongado da primeira coroa circular
mencionada preenche completamente a
dita bainha, e tem, ao longo de hicla a
circunferència da segunda coroa men-
cionada, porções situadas entre as
convoluçCes ou espiras da bainha.

3 — O...artigo definido no ponto 1,
caracterizado pelo fato de que o
membro alongado da primeira coroa
mencioaada é formado de um material

semelhana de borracha, enquanto o
cordão reforador da bainha da segue.
da coroa mencionada é formado de um
material elástico, para permitir a ez-
pensão e contraão radial conjunta das
primeira e segunda": coroas menciona.

um suporte e de uma camada copia-
dora a éle aderente, fotossensibilizada
com sais de diazocompostos formados
por condensação ácida se seis de al-
fenilamina-4-diazõnio com formal-

27 de	 tio de 19'15, a prioridade do deído, caracterizado pela presença, na
inure:.pcndrnte pedido depositado na camada copiedora. ao  um produto

4 — Uma coroa circular, caracter!.
zada por compreender um membro
anelar de núcleo sem fim, tendo uma
linha de centro circular e sendo for.
medo de uns meteria/ à semelhança de
borracha, cujo membro anelar de
núcleo tem uma superfície substancial-
mente circular, hem como um membro
reforçador, embutido na superfície
circular do membro anelar de núcleo,
e constituído por uma hélice a-nelae
sem fim, tendo uma linha de centro
circular e sendo formada de arame,
cuja linha de centro circular. da hélice
anelar estende-se na direção elrainfo.
rendai da linha de centro circular do
membro anelar de núcleo, e coinciden• •
te com a mesma, tendo a 'hélice ane!ae1
ao longo das ditas linhas de centro
coincidentes, convoluções 	 helicoidais
entreligadas e circunferencialmente
paçadas, cada uma das quais teia unas
superfície que # substancialmente -

 
reata
 •



•
DIÁRIO OFIVIAL (3000 111) Fevereiro de 19681.039 Quinta-feira

ott nivelada em relação ã superfície
circular do membro anelar de núcleo.

TÊRMO N9 136.469

De 16 de fevereiro de 1962
•

R.equerente: José •Murilia Bozza
A. — ( ernércio e Indústria.
Ti tulo: "Aperfeiçoamentos em ou

RelrGivos a Tubos de Sucção e In-
jeção Le Lubrificantes '.

Prceeradora: Cometa Marcas e Pa-
tentes Ltda.

Reivindicações

TURMO N9 136.475

De 16 de feveeriro de 1962

Requerente	 Monsanto Company,
sociedade norte-americana.

Aperfeiçoamentos em ou reletje•os
à estabilização de Polímeros de Acri-

Pontos Característicos
1. — Aperfeiçoamentos em ou re-

lativos à estabilização de polímeros
de acrilonitpla„ corepreendendo una
nova composição de matéria, parti-
cularmente cie polímeros de acriloni-
trilo, caracterizada pelo fato de com-
preender um polímero, contendo na
forma polimerizada, pelo menos, 30%
de cerilinitrila e até 20% de, polo
inenoe, uni monemero mono-olefinieo
copolimerizado e, como um agente
estabilizante de luz„ de 0,05 a 5,0%,
baseado no peso do polímero, de um
composto tirado do grupo, que consis-
te de plridinas alcoil-substituídas e
piridinas substituídas aromáticas.

2. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos à estabilização áie polímeros de
acrilonitrila, compreendendo uma no-
va composição de matéria, conforme
definido no ponto 1, caracterizada pe-
lo fato do polímero ser a poliacrilo-
marna.

3. — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos à estabilização de polímeros de

compreendendo uma
nova composião de matéria, conforme
definido no ponte 1, caracterizada ps-
lo fato do polímero ser um copolímero,
compreendendo, pelo menos, 80% de
acetato de vinila.

4. — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativee a estabilização de polimeros
de acrilonitrila, compreendendo uma
nova composição de matéria, confor-
me definido no ponto 1, caracterizada
pelo fato do pol.mero ser uma raistu-
ra de 80 a 99% de (A) ou cepolimero,
contendo de 80 a 98% de acrilonitrlia
e 2 a 20% de acetato de vinha e 1 a
20% de (B) uni copolímero, conten-
do 10 a- . 70% de acrilonierila e 30 á
90% de 2-metill-5vinilpiridina, sendo
a dita mistura proporcionada, de mo-
do que a 2-metil-5-vinilpiridina com-
preende de 2 a 10%, por pese, de mis-
tura.

5. — Aperfeiçoamentos em ou -rela-
tivos à estabilização de polímeros de
acrilonitrila, compreendendo uma no-
va composição de matéria, caracteri-
zada pelo fato de compreender umn
copolimero,, tendo, pelo menos, 80%
de acrilonitrila e até 20% de acetato
de, vinha, porém, dissolvido . em um
solvente, e, como uni agente establ-
lisante de luz de 0,5 a 2,0% de 2-ms-
til-5-etilpiridina, baseado no pêso to-
tal da solução de polímero.

6. — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos à estabilização de polímeros de
acrilonitrila, compreendendo unia no-
va composição de matéria, caracterie
zada pelo fato de compreender unia
mistura d e polímero de (A) ou CO-
polímero,' centendo 80 a 98 de acrilo-
nitrila e 2 a 20% de outro monõmeeo
mono-olefinico copolimerizável e 03)
um copelimero, contendo 10 a 70%
de acrilonitrila e 30 a 90% de uma
mina' heterociclica terciária vinil-
substituída, tendo a dita mistura uni,
teor total de amina heterocielica ter-
ciária vinil-substituída de 2 a 19..%
baseado no pêso da mistura, porem,
dissolvida em uma solvente e oun•;.
uni estabilizador de luz de 0,5 a 2.ove,
baseado no pêso total da solu.,ao
polímero, de um composto tirado do
glupo, que consiste de piridinas al-
coll-substituidas e piridinas substituí-
das aromáticas.

7. — Aperfeiçoamentos em ou re-
laticos à estabilização de, polímeros
de acrilonitrila, compreendendo unia
nova composição de matéria, caracte-
rizada pelo fato de compreender uma
mistura de polímero de 80 a 99% de
(A) um copolimero, contendo 80 'a

.98% de acrilonitrila a 2 a 20% de
acetato de vinila a 1 a 20% de (B)
um copolímero, contendo 10 a 70%
de acrilonitrila e 30 a 90% de 2-met11-
5-vinilpiridina, sendo a dita mistura
proporcionada, de modo que a 2-me-
t11-5-v1nipir &rena oompreende de 2
a 10%, por peso de mistura, dissolvi-
da em tem solvente, portanto, e como
um estabilizador de luz, de 0,50 a 5,0%
de 2-tnettil-5 -piridina baseado no pé-
ao do polímero..

8. — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos à estabilização de polímeros de
acrilinotrila, compreendendo uma fi-
bra de polímero de acrilonitrila, ca-
racterizada pelo fato de conter, comoe,
uni agente estabilizante de luz, ao
0,025 a 2,0%, baseado no péso do po-
límero, de um composto tirado do
grupo, que consiste de piridinas al-
coil-substituidas e piridinas substituí-
das aromáticas.

9. — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos à estabilização de polímeros de
acrilonitrila, compreendendo uma fi-
bra de polímero de acrilonitrila, ca-
racterizada pelo fato de conter, - como
um agente estabilizante de luz, de
0,1 a 1,0%, baseado no pêso do polí-
mero de 2-metil-5-etilpiridina.

10. — Aperfeiçoamentos em ou ri-
letivos à estabilização de polímeros
de acrilonitrila, compreendendo um
processo para preparaçao de urna fi-

bra de polímero de aerilonitrila esta-
bilizada à luz, caracterizado pelo fato
de compreender a mistura de um po-
límero, contendo na forma polimeri-
sada, pelo menos, 80% de acrilonitrila
e até 20% de, pelo menos, um mond-
mero mono-olefinico oopolimerizado,
um solvente para isso, aquecimento
da mistura a uma temperatura na
escale de 25eC. até o ponto de ebu-
lução da mistura, para formar unia
solução homogénica, fiação da solu-
ção em um banho de coagulação,
imersão da fibra resultante em um
banho de acabamento e submissão da
fibra para processamento -ulterior,
para formar um produto acabado, com
0,05 a 5,0%, baseado no peso da fibra,
de uni composto estabilizante à luz
tirado da grupo, que consiste de pi-
ridinas alcoil-substituidas e piridinas
.subetituidas aromáticas, adicionadas
apósc a politaerizaão.

11. — Apçerfeioamentos em ou re-
lativos à estabilização de polímeros
de acrilonitrila, compreendendo um
processo, definido no ponto 10, carac-
terizado pr.lo fato do composto estabi-
lizante à luz ser adicionado à solução
de polímero.

12. — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos à estabilização de polímeros de-
acrilonitrila, compreendendo um pro-
cesso, definido no ponto 10, caracteri-
zado pelo fato do agente estabilizante
à luz ser adicionado ao banho de aca-
bamento.

13. — Aperfeiçoamentos em Ou re-
lativos à estabilização de polímeros de
acrilonitrila, compreendendo una pro-
cesso, definido no ponto 10, caracteri-
zado pelo fato do polimero.de acrilo-
nitrila.ser um copollmero, compreen-
dendo, peio menos, 80% de acriloni-
trilla e até 20% de acetato de vinilas

14. — Aperfeiçoamentos em ou re-
laticos à estabilização pe polímeros de
acrilonitrila, compreendendo um pro-
c-o, definido no ponto 19, caracte-
""ade Dele fato do monômero mono-
les soco c000limerizado ser o acetato

Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos à estabilização de polímeros
de acrilonitrila, compreendendo um
processo, definido no ponto 10, carac-
terizado pelo fato do polímero de
acrilonitrila compreender uma mistu-
ra de polímero de 80 a 99% de (A)
um copolímero, contendo 80 a 98%
de acrinolitrila e 2 a 20% de outro
mono-olefinico copolimerizado e 1 a
20% de '(B) um copolímero, contendo
10 a 70% de acrilonitrila e 30 a 90%
de uma amina heterociclica terciária
vinil-substituída, tendo a dita mis-
tura um teor total de omina hetero-
cíclica terciária vinil-substituida de
2 a 10% baseado no peso da mistura.

16 — Aperfeiçoamento em ou rela-
tivos à estabilização do polímero de
acrilinitaila, comprc nsedendo um pro-
cesso, definido no ponto 15, caracteri-
zado pelo fato da anima heterociclica
terciária vinil-substituída ser a 2-me-
t11-5-vinilpirldina.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acenei() com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código de propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedia, depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte, em 17 de fevereiro
de 1961, sob ne 89.926.

TERMO .N9 136.792 -

De 28 de fevereiro de 1962

Aparelhos de Estiramento para o
Tratamento de Diversas Tiras Tex-
teis paralelas.

James Mackie &.Sons Limited, com
panhia inglesa, industrial, estabeleci-
da em Albert roundry, Belfast, Ir-
landa do Norte.

TkR),10 N9 136.808

De 28 de fevereiro de 1962

Requerente: Lsaac 1Vlarcovitch e
Jacob Maxcovitch, Village Deep, Jer-
hannesburg, União Sul Africana.

"Aperfeiçoamentos em recipientes
para gás combustível liquefeito".

Pontos Característicos

1. Recifiente para gás liquefeito,
caracterizado por compreender: uni
tanque ou bujão com tôpo arredon-
dado; um cubo de salda, com uma
bôlsa roscada no centro do tôpo, e
nêle embutido de maneira a só se
projetar com pequena espessura aci-
ma do tôpo, uma válvula reguladora,
também embutida no tôpo, na ad-
jacência imediata da bólsa de saí-
da, co mama curta conexão entre
esta e a dita válvula.

2. Recipiente de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o cubo é alargado, e provê uni
alojamentd para a válvula sendo a
curta conexão formada por uns furo

19 ) — Aperfeiçoamentos em ou re-
!reivos a tubos de sucção e injeção
de lubrificantes, apres,ritando tubo
vertical centralmente atravessado
por haste dotada cie movimentos ver-
tireis, caracterizados pelo fato de que

extrerrodele infeeior do tubo -7os-
queado segmento intennedi...rio tu-
bular, ao qual se liga um terminal
igualmente tubular , com aberturas
laterais, sendo que entre este termi-
nal e o intermediário se encontra Li-
xada anemia contra a qual atua eb-=
turador cilíndrico rolidario com. 'ias-
te verticul central, dotada, acima

, deste de peça tnangular- limitadora
da aseenção, estando a haste na ex-
tremidade inferior dotada de pesca-
dor ou transportador firmado por
disco, enquanto que na extremidade
superior a haste apresenta "niple"
ligado a un,a bucha de diâmetro In-
ferior ao diâmetro do tubo interme-
diário.

29) Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a tubos de sucção e injeção de
lubrificantes, conforme reivindicação
anterior, caracterizados, mais. mio
fato de geie no interior do tubo in-
termediário, em sua parte superior se
encontrar disposta peça tubular ino-
vei em eelaç'áo a aquêle, mas com mí-
nima folga entre as paredes, peça
tubular essa fechada nas extremida-
des por tampões perfurados, encer-
rando o conjunto duas esferas que se
prestam de válvulas de admissão e
de retenção, eetando a peça 'tubular
ligada a uma luva ôca com aberturas
laterais e que se liga a haste vertical
de comando dos movimentos.

3 9 ) Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a tubos de sução e injeção de
lubrificantes, conforme reivindica-
ções 19 e 29, tudo substancialmente
como descrito no relatório e ilustrado

. nos desenhos apensos ao presente me-
modal.

liontos CaracterísticOs

1. Aparelhos de estiramento para
o tratamento de driersas tiras texteia ,
paralelas caracterizado por incluir um
mecanismo para o contrôle autom

rae	
ati-

co do estiramento de acó 	 com a es- 1.
pessura mádia das tiras que penetram
no aparelho e uma chapa dooradeira
para as tiras estiradas de modo que as
tiras individuais são superpostas antes
de passarem para os roletes libertado-
res onde são reunidos conjuntamente,
e em cujo dispositivos são provido ene
tre os roletes de estiramento e a cima--
pa dobradeira para definir percureos
para as tiras individuais, sendo que os
percursos diferem em extensão de una
tal modo que cada tira percorra apro-
ximadamente a mesma distância en-
tre os roletes de estiramento e 03
toletes libertadores.

2. Aparelho, de acôrdo com a rei-
vincliçaçáo, 1, caracterizado pelo fato
de que as distâncias, totais percorri..
das pelas tiras individuais entre os
roletes de estiramento e os roletes li-
bertadores diferem umas das outras
por uma proporção do período do
tombador quando a máquina está
operando em seu estiramento médio
padrão, de modo a atingir um deslo-
camento 

das 
relativamente

pequeno das tiras, suficiente para dis-
persar eamarca do tombador. •

3. Aparelho, de acôrdo com as rei.
vindicações 1 ou 2, caracterizado pelo
fato de qUe os percursos das tiras são
tais que a tira que sofre a maior de-
flexão pelà •chapa dobradeira não é
defletida ulteriormente, e os lett cursos
das outras tiras são alongadas conse-
quentemente.

4. Aparelho, de acôrdo com qual-
quer uma das reivindicações preceden-
tes, caracterizado pelo fato de que 08
percursos das tiras são alongados nu-
ma direção vertical pelo provimento,
adjacente aos roletes de estiramento,
de dispositivos de pésos apropriados
para as tiras individuais de modo que
cada tira passa para cima em contaee .
to com a superfície dos roletes come.
pressores de estiramento, sôbre seu
dispositivo, e então para baixo nova-
mente e ao redor de um outro rolete
antes de atingir a chapa dobradeira.

5. Aparelho, de acercio com a rei-
vindicação 4, caracterizado pelo fato
de que o outro rolete é dirigido posi-
tivamente.

6. Aparelho, de acôrdo com a rei-
vindicação 4 ou 5, caracterizado pelo
fato de que os dispositivos são ajustá-
veis numa direção vertical.

A requerente reivindica a priori-
dade de igual pedido depositado -na
Repartição de Patentes da raglaterra,
sola n9 7.313 em 28 de fevereiro de
1961.
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traspassante na parede divisória en-
tre a trôlen e o alojamento da vál-
vula.

3. Recipiente de acôrdo com qual-
quer dos paneis anteriores, carac-
terizado pelo fato de que a válvula
reguladora constitui urna unidade se-
parada, a qual é reamovivelmente
alojada em ti tnaloiamento embutido
na parede do recipiente.

4. Recipiente ae acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
que a caixa de unidade-válvula é ve-
dada dentro do alojamento por ve-
dações In termetálicas.

5. Recipiente de acôrda com qual-
que retas pontos anteriores, caracte-
rizado pelo fato de que a válvula
reguladora é uma válvula de fuso,
controlada por um capital ou cha-
veta destacável, cujo capital ou cha-
veta possui urna projeção ou saliên-
cia. adaptada para chavetar:unto
com o fuso da válvula abaixo da
face externa do tanque ou bujão.

6. Recipiente de acônia cem qual-
quer dos pontos anteriores, caracte-
rizado por incluir ainda urna outra
válvula, provida dento da espessura
do cubo.

7. Recipiente para gás, liquefeito,
substancialmente conforme aqui des-
crito sob referência aos desenhos
anexos,

8. Para ser usada era uni recipi-
ente de acôrdo corri o ponto 7 —
uma unidade de válvula, substanci-
almente conforme aqui descrita sob
referência aos desenhos anexos.

Finaknente, os depositantes reivin-
dicam, de acôrdo com. a -Convenção
Internacicnal e da conformidade
com o artigo 21 do Código da Pro-
priedade Industrial, a prioridade do
correspondente pedido, depositado
Repartição- de Patentes da União
Sul Africana, era 28 de fevereiro de
1961, sob o n9 811-61. -

TÈR11/10 N° 138.852
De 1 de março de 1962

R.equerente: Bei/ Intercontinental
Corporation, Delaware, Estados Uni-
dos da A. do Norte.

uProcesso e dispositiva dg pol./-
mento".

Pontos Caracteriatiew

1. Processo para, polir superfície
mediante arremesso, contra as ditas
suporfIcies, de partículas de, urna
material resiliente, cora um movi-
mento combinado que tem uma
componente linear e uma componen-
te rotatória, caracterizada por com-
preender os estágios operativos de;
alimentar ou avançar as partículas
entre superfícies opostas sqsue se
movem era direções opostas, sendo
que a superfície que se move na
direção da componente linear está
animada de uma velocidade super-
teia/ maior do que a outra super::
flete, mecro nt" la que as partícuies;
são arremessadas de entre az, super-
fícies cera unia velocidade linear que
está relacionada com a diferença nas
velocidades superficiais entre as
duas superfícies, e com um movi-
menta rotatório o qual está zelado-
nado com a soma das ditas veloci-
•ades das superfícies; e colocar a
superfícies a ser polida no trajeto
das partículas arrinnessadas de en-
tre as superfícies operateizes.

2. Processo de acórdo com o ponto
1, caracterizado por incluir o estágio.
de simulanzamente tornar um ma-
terial de polimento disponível nas
superfícies a serem polidas duranet
o seu. ataque pelas partículas resili-
entes.

3. Processo da acarda com o ponto
2, caracterizado pelo fato de que o
material de polimento està presente
na forma de um revestimento, filme

ou película, Êti superfície da peça- i
obra.

4. Processo de acôrdo cem o ponto
2, caracterizado pelo fato de que o
material de polimento e aplicado a.
superfície da peça-obra conccrailan-
temente com o arremesso das par-
ticuras resilientes contra a mesma.

5. Processo de acordo cern o ponto
2, caracterizado prlo fato de que o
material de polimento está incorpo-
rado, como elemento componente, às
partículas resilientes que são arre-
messadas contra a peça-obra.

6. Processo de acordo cora o ponto
1, caracterizado pelo fato de que as
superfícies operatrizes compreendera
uni par de rõlos que revolvem nos
mesmos eentidos angulares, com um
certo espaço entre asa superfícies pe-
riféricas adjacentes dos rôlos, o qual
corrponde á dimensão diametral
das partículas, a fim de mie estas
sejam contactadas por e entre as
superfícies em questão. .	 .	 .

7. Processo de acôrda com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que as
superfícies operatrizes compreendem
um par de correias sem fim, tendo
remos adjacenets, separados por unia
distancia que corresponde à dibmen-
são • diametral das partículas, a fim
de que estas sejam contactadas por
e entre as correias em questão.

8. Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que as
superfícies opostas compreendem
superficies de revolução interna e
externa, telescôpicamente encaixadas
uma na Outra, e montadas para mo-
vimento de rotação era. tônao de um
eixo comum, mas em sentido con-
trário, com um certo espaço entre a
superfície de revolução externe. do
membro interno e a superfície de re-.
volução interna do membro externo,
cujo espaço corresponde à diraenea.o
d iametral das particulae, a fim de
que estas sejam contactadas por , e
entre as superfícies em questão.

9. Dispositivo paia polir superfí-
cies d.e peças mediante arremeseo
materiais resilientes contra as ditas
superfícies, com urn movimento que
tem uras componente linear e uma
componente , rotatária de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado -por compre-
encler: um par de superfícies adia-
&entes, espaçadas urna da ontre leva
ama distância que corressponde á
dimensão diametra l das partículas
resilientes, para contato simultâneo
com as partículas quando deslocadas
entre as ditas superfícies; meios pa-
ra avançar ou alimentar as pairte-
culas à área entre as superfícies ad-
jacentes; e meios para deslocar as
ditas superfícies - em sentidos opos-
tos, sendo que unia das superfícies
se move com uma velocidade super-
ficial maior do que a outra, medi-
ante o que as partículas, deslocadas
entre elas, serão arremessadas de
entre as ditas superfícies, com uma
componente 'linear, na direção da
superfície cuja velocidade linear é
mais alta, e a uma velocidade que
está relacionada com a diferença
entre as velocidades superficiais,
bem como com uma componente ro-
tatória, a qual está, relacionada com.
a soma das velocidades das aludidas
superfícies; e meios para çolocar,
a superfície da peça a ser polida,
na trajeto das particaas arremessa-
das de entre as superfícies em ques-
tão.

10 — Dispositivo de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado por incluir
meios para prover uni agente de po-
limetro na' superfície a ser polida, du-
rante o seu ataque pelo material re-
siliente.

11 — Dispositivo de acôrdo cem o
ponto 9, caracterizado pelo fato de
que o par de superfícies adjacentes
compreende um par de rolos que re-
volvera em sent dos opostos, separa-
doa por uma distância que erre:l-
pende à dimensão diametral das pai-
ículas.

12 — Despositivo de acôrdo com O
ponto 11, caracterizado pelo tate cie
que os rolos têm o mesmo diâmetro,
revolvendo porém com velocidades
diferentes.

13 — Dispositvo de acôrdo com o
compre- 11, carecterizado pelo fato ao

que o rolos revo.vem com o ftweere
número de rotações por minuto, -an-
do porém de diferentes da:metem

14 — Dispositivcr de ac?.ado com
perito 9, caracterizado pelo tatu fte
que as superfícies revolvem a um nue
mero diferente de revoluções Por LM.,
nuto, tendo d ferentes d:ânietr

15 — Despcs.tivo de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato cre
que, nas superfícies doe rolos s..°
formadas ranhura, que se estear.
perifericamente ao redor dos rara.

IS — Dispositivo da aceado coro o
peruo 9, caracterizado pe.la fato de
que as ditas superfícies compreendam
um par de corre'as sem fine tendo
ramos • adjacentes, separados enere
por uma distância que corresponee
à dimensão diametral das partículas.

17 -- D:spositivo de aeôrdo com O
ponto 9, caracterizado pel ofaeo de
que as superfícies compreendem a
combinação, entre urna correia sem
fim que se move em uma direção e
uni rólo cuja porção periférica adia-
cznte revolve na direção contrária,
estando as superfícies adjacentes se-
paradas por urna distância que cor-
responde à dimensão diametral das
partículas.

ia — Dispositivo de ac6rdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato de
que as di tas superfícies compreendem
superfícies de revolueão interna e ex-
terna, telescemicamente encaixada%
e montadas para movimento de rc:a-
ção em terno de um eixo ~nula,
estando a superfície externa 'ia eec-
ção interna separada da superaces
interna da seção externa por uma
distância que corresponde à dimen-
são diametral das partículas.

19 — Damositivo de acôrdo com
o ponto 18, caracterizado pelo fato
de incluir uma chapa-guia de c.mti-
guracirto espiralada, disposta em una
espaço entre as superfícies de revo-
lução adjacentes, na proximidade dag
porções de base das seções cônicas,
para causar uma deflexão das n^7-
ticulas resi lientes, deslocadas entre
as superfícies, a fim de arremesqã-
las de entre mas superfIc 1es, des-ia
um ponto ou lugar predeterminado
nas mesmas.

Finalmente, a depositante reivine
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade cora
o artigo 21 do Código da Prairie.
dade Industrial, a pr:oridade cor-
respondente pedida depositado na
Repartição de Patentes dos- Estado/1
Unidos da América do Norte. em 3,
de maio de 1961, sob o n9 106.938.

TeR.110 N9 136.872''

De 1 de ritarço de 1962

Requerentes — Noboru Kobayashl
e Kasue Takano — São Paulo.

Originais disposições em esterilie
zador.

1 — Originais disposições em este-.
riiizador, caracteriza-se Por o se%
recipiente (1) ser constituído ris
Oro ou material congênere, transpiro-
tente ou não, resistente ao aalor
Isolante elétrico, em qualquer tama-
nho e configuração, em cuja parede
do fundo tem praticados cinco ou mala
furos, e em cada qual se ajusta una
borne (2) nulas pontas se projeta%
em ambos os lados, sendo rosqueadaa
as extremidades infe riores; cies a:.
treinidades superiores dos bonaes, sia
tuadas no interior du recipiente, aia
conectadas resistências elétricas (3),
em espirais laminares ou oueras, a
em dois dos bornes são afixados oe

•
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fios condutores (4) de eletricidade;
cada borne é aplicado ao resinosa.°
furo, e guarnecalo com erruelas de
borracha (5), e na parte superior dos
bornes, têm presas arruelas metáli-
cas (6) nas quais se atixa o fio da
resistênc"a; na parte inferior exter-
na de cada borne, aplicam-se dlsco
É madeira (7),_e uma arueia me-
tálica (8), presos por porea (9); a
extremidade inferior de cada borne,
É revestida por pés de borracha (10),
e dois cl2sles pés são peàu , ados (11)
para conexão dos fios condutores de
e:etricidade (4); sebre as ponl'as li-
vres superiores de cada borne, des-
cansa uma chapa de vidro ou simi-
lar (12).

2 — Originais disposições em es-
terilizador, acorde 'com o item 1 9 . e
caracteriza-se pelo fato de ma tampa
de vidro (13) de cobertura, tem pra-
ticado um furo, no qual se ajusta um
puxador (14).

3 — Originais disposições em es-
terilizador, acorde com os pontos pre-
cedentes e tudo conforme substan-
cialmente descr to, reivindicado e Pe-
los desenhos anexos.

TERMO N9 136.856

De 19 de março de 1962

Requerente: P. L. Smidth & Co.
/S., Copenhague, Dinamarca.
"Processo e aparelho para ensaiar

produtos concrecionados e controlar
mus produção."

FOlctOS Característicos

1 — Processo para ensaiar produ-
tos conerecionados e controlar sua
produçaa, especialm:nte para contro-
lar o grau de concreção de um pro-
Cuto concrecionado descarregado
continuamente de um forno, em par-
ticular escória de canento descarre-
gado de um forno giratório, caracte-
rizado pr.lo fato de se usar as osci-
lações mecânicas estabelecidos pelo
produto concrecionado em seu movi-
mento, após descarga de forno, para
controlar ou a produção do produto
concrecionado ou o destino de parte
do produto.

2 — Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
um sinal dado por um dispositivo
sensível às oscilações ser transmitido
a uni gravador contínuo.

3 — Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se empregar um sinal dado por um
dispositivo sensível às oscilações, ,aara
controlar a operação do forno.

4 — Processo, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato do
ainal controlar a alimentação do ma-
terial bruto ao lomb.

5 — Processo, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado peio fato do
sinal controlar o suprimento de ali-
mento ao forno.

6 — Processo, de acôrdo com o
ponto 3, aplicado param) contrôle de
Um forno giratório, caracterizado pelo
tato do sinal controlar a velocidade
de rotação do forno.
7 — Processo, de acôrdo com qual-

quer um dos pontos 2 a 6, caracte-
rizado pelo fato do dispositivo ser
3un gravador elétrico.

8 — Processo, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 2 a 6, caracteri-
aedo pelo fato do dispositivo ser um
microfone.

9 — Processo, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato das oscilações
serem estabelecidos em um conduto
ou calha de transporte ao longe do
qual O produto concrecionado está
Movendo ou em um resfriador atra-
vessado pelo produto concrecionado.

10 — Processo, de acôrdo com
Izgalquer um dos pontos 1 a, 8, Ça-

racterizado pelo fato das oscilações
',etre estabelecidos em um ou mais
membros interpostos no percurso do
produto concrecionado e batidas pelo
mesmo em seu movimento.

11 — Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se empregar as oscilações, para de-
Laminar o destino do produto con-
Crecionado.

12 — Processo, de a côrdo com
qualquer um dos pontos 1 a 11, ca-
racterizado pelo fato das oscilaeões
serem estabelecidos por apenas uma
fração da corrente de produto con-
ca danado .

13 — Processo, de acôrdo com o
ponto 12, caracterizado pelo fato das
oscilações serem esMbelecidas por
uma ou mais de três frações, nas
quais a corrente de produto concre-
cionado ou parte do mesmo é sepa-
rado por p:neiração.

14 — Processo, de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 a 11, ca-

e e esrizado pelo fato das ore
serem estabelecidos por uma parte
em derivaçáo da corrente principal,
a velocidade de fluxo desta parte
em derivação sendo controlado para
ser de pêso constante por unidade
de tempo.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 1 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Inglaterra,
em 1 de março de 1961, sob núme-
ro 7.490.

TERMO N9 136.997

De 9 de março de 1962

Société Anonyme André Citroen —
Paris (França).

Título da invenção: "Dispositivo de
freiagem hidráulica para veículo com
suspensão hidropneumatica ou hi-
droniecânica".

• Pontos Característicos

1. Dispositivo de freiagem hidráu-
lica para veiculo com suspensão hi-
dropneumática ou hidrornecânica,
substancialmente como descrito e rei-
vindicado no pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
da França em 11 de março de 1961,
sob n9 855.337.

2. Dispositivo de frelagem hidráu-
lica para veiculo com suspensão hl-
dropneumática ou hidromecânica,
substancialmente como ilustrado nos
desenhos anexos.

Reivindica-se, de acórdo com a
Convenção Internacional e o Artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial a prioridade do pedido corres-
pondente depositado na Repartição
de Patentes da França, em 11 de
março de 1961, sob O nv 855.337.

Rio de Janeiro, 9 de março de
1962.

TERMO DE 'PATENTE 247 137.089

De 13 de março de 1062

Baxter Laboratories, Inc. — Esta-
dos Unidos da América.

Título: "Composição e kocesso
pgra proteger contra o resfriamento
bebidas manadas fermentadas".

Pontos Caracteristicos

1 — Uma composição líquida para
a proteção contra o resfriamento das
bebidas maltadas, caracterizado por
cempreender papaína e sorbitol.

2 — Uma composição de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado porque
ura concentrado de enzima de pa-

paina é dispersado em uma solução
aquosa de sorbitol.

3 — Uma composição de acôrdo
com o ponto 1 ou 2, caracterizado
porque são dispersados de 10 a 35%
em peso d- um concentrado de pa-
paina liquido em lima solução aquo-
sa de sorb tol a 80%.

4 — Urna co. nposição de acôrdo
com o ponto 3, caracterizado por
compreender de E5 a CO% em páso da
dita soluço de cobitol.

5 — Urna composição de acôrdo
com o ponto 4, caracterizado por
conter também uma mistura protea-
so- anua-se obtila do B. Subtilis,
meta-bissufito da sódio e um flavo-
rizante comestível.

6 — 'Um processo para a proteção
contra o resfriamento de bebidas
manadas fermentadas caracterizado
porque é adicionada à dita bebida
uma composição de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 a 5.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 15 de mar-
ço de 1991, sob n9 95.788.

,
TERMO N9 137.342

De 21 de março de 19€2

Título: "Aperfeiçoamento em me-
cenismo espargidor de adubo".

Requerente: Enrique Gerardo Mar-.
tin Caba (de São Paulo).

Reivindica çao

1. Aperfeiçoamento em mecanis-
mos espargidores de adubo, caracte-
rizado pelo fato de constar de um
depósito para o alojamento e saída
do adubo em forma de pó ou granu-
lado, cujo depósito tem um fundo
móvel, em sentido ascendente, a fim
de pressionar sôbre o adubo para
obrigá-lo a subir e sair adequada-
mente pelo bôrdo superior de dito
depósito; chegando dito fundo, em
seu movimento a.scencional, até o
bôrdo de salda do depósito, a fim de
aproveitar a totalidade do adubo alo-
jado nesta.
, 2. Aperfeiçoamento em mecanismo
espargidor de adubo, segundo a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fato
cht superfície spperior do depósito ser
dotado de um mecanismo raseador
que pressione devidamente e agite a
superfície ou capa superior de adubo
preparando-o para sua saída e calda
por igual sôbre o terreno.

3. Aperfeiçoamento em mecanismo
espargldor de adubo, segundo reivin-
dicado até 2, caracterizado pelo fato
do movimento aacencional do fundo
de depósito ser meciinicamente re-
gulável em 'relação com a velocidade
de avanço e a quantidade de adubo
que deverá cair sôbre o terreno de
trabalho.

4. Aperfeiçoamento em mecanismo
espargidor de adubo, conforme rei-
vindicado de 1 a 3, caracterizado pelo
fato de que, como elementos motri-
zes do mecanismo rascador e do me-.
cenismo ascencional do fundo de de-
pósito, se podem utilizar as próprias
rodas de movimentação do conjunto
através de um meio mecânico ade-
quado.

5. Aperfeiçoamento em mecanismo
aspergidor de adubo, conforme rei-
vindicado de 1 a 4, substancialmente
como descrito e ilustrado no desenho
anexo.

O requerente reivindica os benefí-
cios da Convenção Internacional, de
acôrdo com o art. 21 do Código da
Propriedade Industrial, em vista do
depósito efetuado na Espanha, dêste
mesmo pedido, ov dia 21 de julho de

1961 sob n9 269.294, e patente expe-
dida pelo prazo de 20 anos no dia 13
de setembro de 1961.

TERMO N9 129.707

De 2 de junho de 1961
Requerente: Imperial Chemial In-

dustries L.mit'ed — Inglaterra.
'ajaulo: "Processo para a fabrica-

ção de filamentos, fibras e estruturas
conformadas eemelhantes".

• •

Pontos característicos

1 — Um processo para a fabrica-
ção de filamentos, fib.as e estrutu-
i as conformadas semelnantes. aper-
feiçoadas, feitas de poliésteres deri-
vados de ácido teref Lane°, tendo urna
porçao de núcleo e uma porçao
pele ou camada externa modificada,
caracterizado por compreender o tra-
tamento das estruturas, em sua con-
dição não estirada, como fiada. cem
um liquido orgânico ineete aquecido,
em uma temperatura até 150 9C. se-
guido por estiramento pelo menos
duas vézes e até seis vêzes seu com-
primento, como fiado.

2 — Um processo para a -fabrica-
ção de filamentos, fibras e estruturas
conformadas semelhantes, aperfei-
çoadas, de acôrdo cota o ponto 1, ca-
racterizado porque as estrutueas são
tratadas por certo tempo, até 45 a
70% da estrutura ser modificada e
convertida em uma porção de pele,
tendo um ponto de transição de se-
gunda ordem (Tg), após o estira-
mento. mais baixo que o da porção
do núcleo não afetada.

3 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracte;izado porque es
estruturas são tratadas por certo tam-
po, até que o ponto de •transição de
segunda ordem (Tg) após o estira-
mento seja de 15 a 459C. mais baixa.

4 — Um processo de acôrdo com os
pontos 1 a 3, aaracterizado porque o
liquido de orgânico inerte é escolhido
de polietileno-glicóia, áteres de nenil-
fenil-poliètileno-glicol, e misturas de-
les.

5 — Um processo de aceirdo cora
os pontos 1 a 4, caracterizado porque
o tratamento é realizado em tempe-
raturas entre 80 e 1509C.

6 — Um processo de acôrdo com
os pontos 1 a 4, caracterizado porque
o tratamento á realizado entre 110 e
1309C.

7 — Um processo de acôrdo com
os pontos 2 a 6. ca;acterizado porque
o tratamento é matizado por um tem-
po de um de 60 segundos.

8 — ti mprocesso de acôrdo com os
pontos 1 a 7, caracterizado porque o
tempo de tratamento é de 5 a 30 'e-
gundos.

9 — Um processo de acôrdo com os
pontos 1 a 8 caracterizado porque O
estiramento é realizado numa zona
mantida entre 75 e 1009C.

10 — Um processo de acôrdo com
Os pontos 1 a 9, caracterizado porque
o estiramenot é realizado sob condi-
ções adiabakticas, e maltas velocida-
des de estiramento.

11 — Um processo de acÓrdo com
os pontos 1 a 10, caracterizado por-
que as estruturas são tratadas em
condição relaxada.

12 — Um processo de acôrdo com
os pontos 1 a 11, caracterizado por-
que os líquidos são aplicados em bai-
xa temperatura, convenientemente
era temperatura ambiente, e as estru-
turas são deopis aquecidas para a
temperatura requerida e por tempo
determinado para efetuar a modifi-
cação e conversão de pelo menos 45%
da porção de pele ou camada externa
de estrutura.

13 — Um processo de acôrdo com
os pontos 1 a 12, substancialmente
como descrito, com particular eete-
rência aos exemplos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903. de 21
de agôsto de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidos depositados

•
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•ria Repartição de Patentes da Inala- cado acima e pelos desenhos anexos
terra, em 3 de junho de 1960 soo nu- &monstrativos.
Meios 19.703 e 19.704 e 27 de outubro
de 1860, sob n 9 37.024.

I

=MO N9 130.280
De 28 de abril de 1962

Titulo: Nóvo motor de funciona-
mento a vácuo.

Requerente: Alfredo Ilenrique‘Th0-
rn é.

1	
Característicos

I 19) ldóvo motor de funcionamento
ei vácuo caracterizado essencialmente
por compreender um ejetar de gás ou
liquido conjugado convenientemente

!
a uni rotor de passagens substancial-

, inente estreitas, dispondo, aquele eje-
tor, de elementos direcionais pata li-

; quidos ou gases, elementos ésses, de
1tal maneira relacionados a formarem
I na base ou culatra da câmara do
1 ejetor, precisamente onde se acha
¡ conjugado o rotor, uma depressão ca-
paz de provocar o vácuo na câmara

, do rotor.
; 29) Neovo motor de funcionamento
' a vácuo de acôrdo com o ponto 19) e
I caracterizado ainda pelo fato do eje-
tor constituir-se de câmara cilíndrica
de perfil tronco.cônico, configurando
urna boca de ejeção de menor diâme-
tro e uma base ou culatra bojuda;
pelo fato ainda desta câmara dispor
ainda, de duas outras aberturas eu
bocais, uma lateral de acoplamento
do rotor, e outra básica onde por meio
de conexão tem incorporada um tubo
cilíndrico portador, no interior -ia
câmara, de dois anteparos dancei:1-
cos semi-esféricos, um situado aproxi-
madamente no centro da câmara e o
outro na extremidade livre do 1,w°
e comunicante com éste por meio de
aberturas, estando ainda. êstes ante-
paros, voltados um contra o nutro
pelas suas partes ou superfícies côn-
calmas; pelo fato ainda do referido
tubo dispor de furos ou condutor pe-
riféricos, que projetados ou partinao
de sua base, prolongam-se até pouco
além do anteparo central, dentro de
sua área côncova podendo, ainda ao
Invés de furos dispor de câmara ci-
líndrica contínua; pelo fato ainda de
no término destes furos ou condutos
o mesmo tubo ser provido de orifícios
coaxiais de retôrno do gás.

39) Nevo motor de funcionamento
a vácuo de acôrdo com os pontos 19)er) e caracterizado ainda pelo tato
da câmara do ejetor dispor de ele-
Mentos parabólicos. cônicos ou ou-
tros recursos semelhantes, ou selam.
dispositivos direcionais para líquidos
ou gases, singelamente ou combina-
dos, desde que se prestem a ejeção
de ar.

49) Nein motor de funcionamento
a vácuo de acôrdo com ds pontos 19).
29) e 39) caracterizado ainda pelo
fato do dispositivo direcional, ante-
paro e tubo, ser móvel. isto é, recuável
em ambos os sentidos, empregando-se
para tal, meios elásticos quaisquer,
tal como jságo de molas que ligam a
Cularta da, câmara de ejeção à- base
do tubo.

59) Nevo motor de funcionamento
a vácuo da acôrdo com os pontos 19),
29), 39) e 49) e caracterizado ainda
pelo fato da câmara cilíndrica do ro-
tor dispor de uma abertura superior,
de comunicações co mo ejetor e de
uma peça ou apoio triangular com
leu ângulo superior cortado e fixo,
ao lado dessa mesma abertura, na
câmara do rotor; pelo fato ainda cias
duas tampas do rotor disporem. con-
cêntricas à abertura e ao entalhe do
eixo motor, de outras aberturas cir-
culares de entrada clo ar .e finalman-
te Pelo fato do rotor. que se acha
ajustado no apoio triangular, dispor
de lâminas de passagens substancial-
mente estreitas, ligadas ao eixo por
melo de raios.

69) Nôvo motor de funcionamento
a vácuo de acôrdo com os pontos 19),
29). 39), 49) e 59) e tudo conforme
substancialmente descrito, reivindl-

TERMO N9 130.616
De 6 de julho de 1961

"Novas disposições do sistema de
comando dos câmbios hidramaticos
para veículos".	 -

Auto Mecânica Rebouças Ltda.
Capital do Fdado de São Paulo.

Pontos característicos

1 — Novas disposições no sistema
de comando dos cambios hidramáti-
cos paar veículos, caracterizado pelo
fato de serem as mudanças de mar-
cha obtidas pelo emprego de uma úni-
ca válvula de acionamento eletro-me-
canico; válvula esta formada por uma
peça tubular disposta horizontalmen-
te em um ponto adequado qualquer do
interior da carcaça do conjunto hi-
dramático; sendo que esta peça apre-
senta inferiormente uma câmara que
serve de reservatório para o fluido
proveniente do carter, que a este che-
ga através da bomba, sendo previstos
na parede desta peça tubular que se
constitui na caixa da válvula, quatro
furos transversais e inferior, eom o
reservatório do fluído, e do outro, o
superior, com os canais de distribui-
ção do fluído para os dispositivos de
mudança, praticados no corpo da car-
caça; sendo que, no interior da dita
caixa de válvula, acha-se disposto
uni êmbolo formado por uma peça
cilíndrica e relativmaente alongada
que apresenta centralmente um pe-
queno trecho de menor diâmetro aue
forma um rebaixo anelar e pelo qual
são pastos em comunicação um par
de cada vez, os furos coincidentes
praticados na parede da caixa; sendo
que: . dito êmbolo tem a sua extremi-
dade anterior apoiada em u'a mola
helicoidal disdola no fundo da :P!Xa

e que mantém o êmbolo constante-
mente pressionado tiara traz e apoia-
do por SM extremidade posterior na
extremidade de uma haste horizontal

que constitui o prolongamento de um
núcleo magnético de um solenoide,
haste esta que penetra axialmente em
uma cavidade uxial da extremidade
posterior do dito êmbolo; sendo que,
na extremidade posterior . do êmbolo,
acha-se disooMo infericurnente. um
pequeno rasgo de alavanca interino),
em cuja extremidade inferior é li-
gado o mecanismo de acionamento
manual do-conjunto; mecanismo este.
a ser acionado por meio de um tirante
ligado ao painel de comando.

— Novas disposicões no sistema
de comando dos câmbios hidramáti-
cos para veículos. accerde com o ponto
precedente, substancialmente como
descrito no memorial, e ilustrado a
titulo de exemplo nos desenhos ane-
xos.

TËRMO N° 130.695

De 10 de julho de 1961

Requerente: Dana Corporation.
<tirita Universal Auto-Lubrificantes.

Reitrindicap5es

1 — Unia junta universal auto-lubrifi-
cante, compreendendo 2 membros gira-
tórios principais 21,26) articu l admeen-
te ligados por rolamentos (44), e in-
cluindo meios para suprir um lubri•
é cante autonia .amente para os rola-
mentos, caracterizada pelo fato que ela
tem um resmveMim de jubrifizante prin-
c,pai (60) e tini reservatório de
fcante auxiliar (76), ambos montados
da partes da junta universal, uma pas-
sagem restringida de fluxo de lubrifi-
.ante do reservatól o auxiliar para os
rolamentos, os Mseivatórios priaeipmr e
auxiliares ficando situados de .ai modo
e dispostos que a quant:dades !imitadas
de lubrificantes são supridos do rmer-
vatório principal para o reservatório

auxilia- cri' resr osta à mudanças na c. a-
locidade linear da junta.

2 — Uma junta unmersal auto 1 n 15ii.

ficante com( tine reivindi:ada
vini cação 1, cara( ierizada pelo lato ,H.e
lubrificante é fornecido do reservam-
rio auxiliar para os rolamentos sol a
ação da flama centrifuga derivada do
movimento giratório da junta.

3 — Uma Mata uniVersal auto-ft:lir:.
hcante conforme reivindicaria uns rei.i
vindicaçõer 1 ou 2. caracter zada pe,o
lato que os resmmtór.os pr.ncipai e rim.
muar ficam pAiménados no eixo cem.
mal de junta urnversal, eliminando tora
isto qualquer ter:Mai:ia do tubrifimate
fluir do reserva tor,o pr.ncipal para o
reservatório ri sinar sob torça
fuga.

4 — Unia janta universal auto lubrt.i
ficante coram-ire reivindicada em qu'ild
uoer -uma das reivindicações precedenm
tes, compreendendo um membro de cru-
reta (22) ts, do dois pares de pinos
giratórios comum (28, 30, 32, 34) cada
uma asseniam) num rolamento ie mdoi
por um dos membros de jugo (24. 26).
e cada pino giratór.o sendo torninUei
com uma passdpen. de um modo .,Lral
r.,dial de sair:mento de lubritieadie
(18) para o respectivo rolamento ça-
racterdado pelo fato que o respemmo
rolamento, catactermada pelo lato Luc
o resematório imixillar comunica cot, .as
extremidades lettmas de cada ama cias
passagens de lubrificantes (48) pinos
eiratór.os

5 — Uma @anu, universal auto-mbri.
ficante confoirne reivindicada na "21 ,- .tton

dicação 4, caracterizada pelo tato que
• menibro de mimem é formado coin
uma tiassagela anular de distribuimm
lub rificantes (58) comunicando can . 'as
extremidades internas da passagem de
lubrifMantes dos pinos giratórios 4ti)

6 — Uma junta tin:versal auto-iu-
brificante conforme reivmdicada na rei-
vindicação 5 ou nivindimção o, emalo-
terizada pelo fato mie-cada uma das pas-
sagens de lubrificantes dos pinos gira-
tórios (48) comunica com a extrem dade
radialmente externa do respectivo rola-
mento (44).

7 — Uma junta universal auto-lu-
brificante conforme reivindicada nas rei.
vindicações 4 ou 5 ou 6, caracterizdda
pelo fato que os reservatórios principal
e auxiliar são ambos formados nas ou
levadas por uma das peças de jugu, e
inclu • ndo urna junta articulada a prova
de fluido (80, 82) entre a saida
reservatório auxiliar e o membro • da
cruzeta, permitindo que lubrificantes flua
para dentro das passagens da lubrifica.
ção dos pinos giratórios.

8 — Uma junta universal auto-lubrla
ficante conforme reivindicada na rei-
vindicação 7, caracterizada peio fato que
o membro de cruzeta é formado coca
uma abertura central, e uma parte do	 :01111111111
reservatório auxiliar se estende para
dentro desta abertura, e Incluindo utaa
junta articulada a prova de fluido op.
82) entre o reservatório e o membro
de cruzeta, a dita junta (80, 82) ficais.
do alinhada coaxialmente com os rola-
mentos de pinos giratórios (30, 34) do
mainbro de jugo no qual o reservatório
auxiliar fica montado.

9 — Uma Junta universal auto-lua
brificante conforme reivindicada era
qualquer umadas reivindicações proced
dentes, para uso na transmissão de uni
veicula moadizado, caracterizado pelo
fato que o reservatório auxiliar fica po-
sicionado no reservatório trazeiro, de
maneira que lubrificante é fornecido para
o reservatório auxiliar quando o vela
culo é acelerado. ,

n••n••••11~11.n

LEI DE SEGURANÇA
DIVULGAÇÃO N' 099

•

, Preço NO4 045

A VENDA

Na Guanabara
_

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alva. 1

Agencia I: Ministério da Fazenda

Atende-u a pedidos pelo Serviço de Remnbõlso Portal

Em Brasília	 .

Na Sede do D.I.N41

Matn~.111~~4-_	
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13.1' — Uma junta universal auto-lu-
Jaatieante comorme reivindicads em
eualquer uma das reivindicações prece-
dentes 1 a 8, para uso na transmissão
de um veiculo motorizado, caractelizado
pelb fato que o reservatório auxiliar
f:cti posicionado em frente do reserva-
torlo principal de maneira que lubrifi-
csa.te é fotnezido para o rese:aatório
atalhar quando o veiculo é desacCe-
r,4.

TERIVIO N9 13\.073

Em 21 de julho de 1961
Requerente: The Udylite Iteseorch

Corporation, Detroit, Michigan, Es-
tadok Unidos da América do Norte.

"Mecanismo Transferidor variável
para aparelho transportador".

Pontos Característicos

1.=-1 Máquina transportadora, incito-
indot um carro porta-peças em mon-
tagom móvel sôbre um- trilho, e avan-
çada intermitentemente ao longo do
metano por um mecanismo trau_sferi-
doreque inclui meios contactores coo-
perantes, destinados a contactarem o
caro porta-peças, e sendo móveis de
e pedra uma posição cooperante e uma
poeifto não-cooperante, caracterizada
peao aperfeiçoamento que compreen-
de: -um mecanismo de desarme, eles-
tinedo a mover certos e selecionados
c'os f meios contactores até uma po-
sieee, não-cooperante, cujo mecanis-
moe de desarme compreende meios
desarmadores. destinados à co-ação
com. certos e selecionados dós meio::
contoctores, sendo móveis de e para
urna posição inoperativa e uma post-
e.° operativa, bem como meios para
mover os meios desarmadores de e
pereO as ditas posições inoperantes e
moetativa sob certos movimentos se-
le :nados de avanço da mecanismo
tradoeridor, e cujos meios desarma-
clore, quando movidos da posição
ino :nativa até à posição operativa,
terno por efeito mover até à posição
r e-d-écoperante, os-certos e seleciona-
dos ( -dos meios contactores, de sorte
oud'ks carro porta-peças não_ seja pe-
los mesmos impulsionado.

2so Máquina transportadora, inclu-
Meie uni carro porta-peças em monta-
gens mel si:jure um trilho, e avan-
çacto: intermitentemente ao longo do
mecesto por uni mecanismo transferi-
do:atue if101ui meios -contantoree coo-
po-arites, destinados a contactarem o
ca .ro porta-peças e sendo móteis de
e pesea uma posição cooperante e uma
posição não-cooperante, caracteriza-
da pçlo aperfeiçoamento que compre-
eneee um mecanismo de desarme, des-
Oneseo a mover certos e selecionados
des, sneios contactores até uma posi-
ção,nao-cooperante, cujo mecanismo
le desarme compreende meloa dosar-

res, dispostos adjacentes a no
ineromo uma parte do mecanismo
t. anSferidor, e móveis de e para uma
posição inoperativa e uma posição
coeretiva, em como meios para mover
• feios desarmadores de e para RS

d tas posições inoperativa e operati-
Va õob certos movimentos seleciona-
dos Ade avanço do mecanismo trens-
feriOor, e cujos meios desarmadores,
quaodo movidos da posição inopera-
tiva eaté à posição operativa. têm por
efeito coagir com e mover, até à po-
siçi-vi não-cooperante, os certoe e se-
lecicrados dos meios contactores, de
sort que o carro porta-peças .não
seja' pelos mesmos impulsionado, e
meies de contrôle, destinados à coor-
denação de seqüência operativa do
mecanismo transferidor e do Meca-
nismo de desarme.

3. • Máquina transportadora, incluin-
do uma pluralidade de carros porta-
peças, em montagem móvel sôbre um
trilhei, e avançados intermitentemen-
te ao longo do meoinu por um meca-

nismo transferidor que inclui uma sé-,
rie demeios impulsionadores na mes-
mo, destinados à cooperação com os'
carros porta-peças, e moveis de e pa-
ra urna posiçao cooperante e uma po-
sição não -cooperanze, caracterizazia,
pelo aptéreaccamento que compreen-
de: um mecanismo de desarme, des-
tinado a mover certos e selecionados.
dos meias impulsionadores ate unia
posição não-cooperante, cujo meca-
nismo de desarme compreende uni
membro clesarmacior, disposto adia-
caate a uma parte do mecanismo
transferidor, e móvel de e para unia
posição inoperativa e uma posição
cperativa; meios paa move o meru-
im desamo.dor de e para as ditas po-
sições	 inoperativa e operativa sob
certos movifnentos selecionados de
avanço do mecanismo tionsferidor, e
cujo . membro desiermador, quando
movido da posição inoperativo até à
posição operativa, tem por efeito mo-
ver até à posição não-cooperante, os
certos e selecionados dos meios im-
pulsionadores, de sorte que o carro
porta-peças não seja pelos meshios
impulsionado.

Máquina transportadora, inclu-
indo uma pluralidade de carros perta-
peaçs, em montagem móvel sôbre um
trilho e avançados intermitentemente
ao longo do mesmo por Um mecanismo
transferidor que inclui uma sé:ie de
meios impulsionadores no mesmo,
destinados à cooperação com os car-
ros' porta-peças, e móveis de e para
uma posição cooperante e uma posi-
ção não-cooperante, cara,-teirizada pe-
lo aperfeiçoamento que compreende:
um mecanismo de desarme, destina-
do a mover certos e selecionados aos
meios impulsionadores até à posição
não-cooperante, cujo niecanismo com-
preende um membro oesarmador que
se estende na direção longitudinal de
uma parte do mecanismo transferi-
dor, adjacente a certos e selecionados
dos meios impulsionadores no mesmo,
sendo móvel de e para uma posição
inoperativa e urna posição operativa;
meios de camo para mover o membro
desarmador de e para as ditas posi-
ções inoperativa e operativa sob cer-
tos movimentos selecionados de avan-
ço do mecanismo transferidor, e cujo
membro desarmados', quando movido
da posição inoperativa até à posição
operativa, tem oor efeito mover até
à posição não-cooperante, os certos
e selecionados . dos meios impulsiona-
dores, de sorte que o carro porta-pe-
ças não seja pelos mesmos impulsio-
nado, e meios de contrôle, destinados
à coordenação da seqüência operativa
do mecanismo transferidor e do me-
canismo de desarme.

5. Máquina transportadora de aceno
do co mo ponto 4.. caracterizada, ou-
trossim, pelo fato de ,que os ditos
meios de contrôle incluem meios de
segurança para interromper o funcio-
namento da máquina, quando um
carro porta-peças se achar colocado
sôbre o trilho na seqüência impró-
pria.

6. Mánuina transportadora de aceno
do com o ponto 4, caracterizada, ou-
trossim, pelo fato de que os ditos
meios de controle incluem meios de
segurança para manter o mecanismo
de desarme na referida posição ino-
perativo; quando um carro porta-pe-
ças se achar colocado sobre o talho
na seqüência imprópria.

7. Máquina transportadora, inclu-
indo um chassis, tendo um trilho li-
gado ao mesmo, sôre o qual vários
carros porta-peças são montados para
moverem-se ali, sendo intermitente-
mente avançados ao longo do mesmo
por um mecanismo transferidor que
Inclui uma série de meios impulsiona-
dores no mesmo, destinados à coo-
pepração co mos carros porta-peças,
e móveis de epara uma posição coo-

-perante e uma posição não-cooperan-
te, caracterizada pelo aperfeiçoamen-
to que compreende: tim mecanismo
de desarme, destinado a mover certos

avanço do mecanismo transferidor,
cujos meios de desarme, quando mo-
vidos da posição inoperativa até à
posição operat i va. térn por efeito mo-
ver até à poaição não-cooperante, os
certos e selecionados dos meios con-
tactores, de sorte que os carros porta-
peças não sejam pelos mesmos im-
pulsionadores.
-ecssyckcciftio

9. Maquina transportadora para
transportar pluralidades de peça-obra
através de urna série de estações de
processamento, caract er 1 z a da pela
cominação que compreende; um chas-
sis; um trilho no chassis; urna plu-
ralidade de 'carros porta-peças em
montagem movei no trilho; uma bar-
ra impulsionadora reciprocável, dis-
poeta na direção longitudinal do tri-
lho; unia série de impulsionadores
mecânicos em montagem pintai na
barra impulsionadora, e pivotáveis de
e para urna posição cooperante e urna
posição não-cooperante; meios para
reciprocar a barra impulsionadora,
mediante o que os carros porta-peças,
contatctados pelos impulsionadores na
mesma, são avançados intermitente-
mente ao longo do trilho; uma barra
desarmadora, disposta na direção lon-
gitudinal de urna parte da barra im-
pulsinadora, adjacente a certos e se-
lecionados dos impulsionadores na
mesma; meios de como cooperantes
na barra desarmadora e no ehossis,
para suportar -a barra desarmadora e
possibilitar seu movimento de e para
uma posição inoperativa e uma posi-
ção operativa; uni meio motor reei-
procável, para mover a barra desar-
madora de e para a dita pesk9.0 ino-

„.
perativa e a posição operativa sota
movimentos selecionados de avanço
da batra impulsionadora, e cuja bar-
ra desarmadora, quando movida da
posição inoperativa até à posição ope-
rativa, tem por eefito pivotar até ti
posição não-cooperante, os certos e
selecionados dos meios impulsionado-
res, de sorte que o carro porta-peças i
não seja pelos mesmos impulsionado,
e meios de oontrôle, destinados à co-
ordenação dos movimentos operadores
da barra impulsionadora e da barra
desarmadora.

10. Aparelho transportador para
transportar sucessivamente unidades
de peça-ora através de uma série de
estações de processamento, caracteri-
za do por compreender: um meio de
trilho para suportar' simultfinearnente
urna pluralidade de carros porta-pe-
çascom as pluralidades de peça-ora,
suspensos do mesmo acima das eta-
eões de processamento; meios trens-
feridores varieveis, par avançar ine ,
termitentemente os carros porta-peças
com u mrítmo variável, sucessivamen-
te ao longo do meio de trilho; uma
primeira parte do meio transferidor
variável, operando no sentido de avan-
çar os carros porta-peças, que lhe es-
tiverem adjacentes, em cada movi-
mento de avanço do referidc meio
transferidor variável; uma segunda
parte do meio transferidor variável,
tornada inoperante em certos e sele-
cionados movimentos de avanço do
meio transferidor variável, de manei-
ra que os carros porta-peças, que es-
tiverem adjacentes à dita segunda
parte, não cerão avançados durante
os aludidos movimentos de .avanço
selecionados, e meios de controle, des-
tinados à coordenação da seqüência
operativa da máquina transportadora.

Finalmente, a depoisante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados, Unidos
da América do Norte, em 24 de agas-
to de 1960, ao o n9 51.652.

••n•n••nn•nn•

71tRede) N9 131.119

Em 25 de julho de 1961 .
Société Anonyme D. B. A. — Fran-

ça.
Título: Aperfeiçoamentos em juntas

homocinéticas.

Pontos Característicos

1. Juntas hornocinéticas, substan-
cialmente como descrito e reivindica-
do no pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da França, em 29 da
junho de 1960, sob o n9 834.398.

2. Juntas homocinéticas, substrn-
cialmente como ilustradas nos dese-
nhos anexos.

Reivindica-se, de acôrd0 com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Códiao da Prouriedade Industrial •
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição- de Pa-
tentes da França, em 29 de julho de
1960, sob o n9 834.398.

e selecion idos dos meios 'iminilsiona-
.

do:e.; até, poeição não-cooperante,
C11.19 incJanismo compreende uma
barra cisaarmadora que se estende na
diresã.a ici gitudinal de urna parte ela
mesada:ao trénsferidor, adjacente a
certas e selezionados dos meios im-
pulsisnadores no mesmo; meios de
Cama csca ,aantes. sobre a barra de-
sasa-is:ora e o chassis, para suportar
a Las:a c 2 iarmadora e possibilitar
seu movitaznio de e para uma posi-
çt'o l assas:a:a:avo e uma posição opa-
rabias um meio motor reciprocável,
para mover a barra desarmadora de
e - para a d:to, posição inoperativa e
a poa:-..ão ooe.rativa sob movimentos
selecionados de avanço do mecanis-
mo transfesidor, e cuja barra desar-
mado:,, quando movida da posição
inoperstiva à posição operativa,
tem por eieito pivotar até à posição
não-soop-rani e, os certos e selecio-
nados cias 'ris aos impulsionadores, de
sorte que o carro porta-peças não se-
ja prios mesmos impulsionapo, e
meios de contreile, destinados à coor-
denação da scqiiência operativa do
mecanismo trensieridor e do meca-
nismo co desarme.

8. Maquina transportadora para
transportar pluralidades de peça-obra
através de uma série de estaç es de
procsssameaso: caract ar ias°. da pela
combinasão que compreendr: um
chassis. um talho no chassis; uma
pluralidade de carros porta-peças em
mon t a ram móvel no trilho: um me-
canismo transfe-idor, disposto na di-
reção lonritudinal do trilho e incluin-
do me:os contactores, montados mó-
veis sabre o mes.no, para contactarem
os carros porta-peças, durante o mo-
vimento de avanao , do mecanismo
transferidos

'
 cujos meios contactares

são móveis de e para urna posição de
contato ou cooparantal e unia posi-
ção nãolcooperante; meios para avan-
ças intermitenteraenteo mecanismo
transferidor; meios de desarme, dis-
postos adjacentes a certos e selecio-
nados dos meios contactores para mo-
ver os mesmos eté à posição não-
cooperante, cujos meios de desarme
são móveis de e oura uma posição
operativa; meios para mover os meios
de desarme de e para as ditas posi-
ções inoperativa e operativa .solo cer-
tos e selecionados movimentos de

TERMO N9 131.243
Em 28 de julho de 1961

Requerente: Norton Company, Ea*
tado de Messachusetts, EE. UU.

Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a artigos refratários de carboneto
de silício granular, ligado".

Pontos Característicos

1. Artigo refratário de carboneto
de silício, carecterizado pelo fato de
se ligar uma porção maior de um
material de carboneto de silício gra-
nular, refratário, a uma temperatura
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resistente a, pelo menos, 12009C., con-
juntamente a um artigo unitário por
Meio de unia ligação de nitrato de si-
licio, contendo uma proporção essen-
cial de um composto tendo linhas em
ralo-X de d = 4,67 e d =4,44.

2. Artigo, de acardo com o ponto
1, caracterizado pelo fato do com-
posto ser o produto reacional forma-
do por queima de uma mistura de
partículas de silício e partículas de
uni composto de cianamida, a uma
temperatura acima da temperatura de
decomposição do composto de ciana-
mida.

3. Artigo, de acôrd0 com o ponto
2, caracterizado pelo fato do com-
posto de cianamida consistir de cia-
namida de cálcio ou diciandiamida.

4. Artigo, d eactirdo com qualquer
um dos pontos 1 a 3, caracterizado
pelo fato do teor de nitrogênio da
dita ligação ser mais elevado no cen-
tro do artigo do que na superfície do

5. Artigo, de acórdo com qualquer
uni dos , pontos 1 a 4, caracterizado
pelo fato do composto, tendo as di-
tas linhas de raio-X, ser o oxinitreto
de silício.

6. Artigo, de acaado co mqualquer
Um dos pontos 1 a 5, caracterizado
pelo fato da razão (siticto — 2,34 x
carbono comb,) ser entre 1,8 e 10.

nitrogênio
'7. Lote em bruto para a fabrica-

ção de artigos refratários, de mea-
do com qualquer um dos pontos 1 a6, caracterizado pelo fato de uma mis-
tura de uma porção maior de uni ma-
terial de carboneto de silício granu-
lar, refratário, com sili cio finamen-
te dividido e um composto de dana-
elida finamente dividido, o silício e
nitrogénio disponível na forma com-
binada, estar presente numa razão
de peso de, peio menos, duas partes
de silício para unia parte de nitro-
tento.

R. Processo para a fabricação de
artigos refratários, de acórdo com
qualquer um dos pontos 1 a 6, carac-
terizado pelo fato de se queimar o
material de carboneto de silício e os
Ingredientes da ligação a uma tem-
peratura de cerca de 12009C? a 15009C.,após, primeiro, serem submetidos laalta pressão, por exemplo, de 3a 5toneladas por cm2.

9. Processo, de &cardo com o pon-
to 8, caracterizado pelo fato de se
efetuar a queima em fornos elétricos
ou fornos de túneis ou alimento pe-
riódico de combustível, sem contraia
especial da atmosfera em qualqueruni dos ditos fornos.

Pina/mente, a depositante reivindi-
ca, de acartai com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 28
de julho de 1960, sob o n9 45.80e.

TERMO DE PATENTE N9 120.168
De 14 de junho de 1960

Edgard Danam Leoa — Estados
lJnidos da América.

Título: "Junta Universal de Velo-
cidade Constante.

Pontos característicos
1 — Uma junta universal de velo-

cidade constante' do tipo em que um
par de peças giratórias.anterna e ex-
terna dotadas de calhas apostas que
se estendem axialmente Só.0 acopla-
das para rotação por meio de unia
Multiplicidade de esferas que pene-
tram nas ditas calhas e são ali re-
petidas em condição de montagem
por meio de um porta-esferas carac-

terizada pelo fato de que as peças
Internas e externa são cada uma
dotada de um número igual e par de
calhas espaçadas igualmente em
Orno das peças, tendo as calhas
adjacentes em cada peça eixos retos
inclinados alternadamente a um
mesmo ângulo para com o eixo lon-
gitudinal de peça, de modo que os
eixos de cada jógo de calhas diame-
tralmente opostas são paralelos, es-
tando montadas as peças interna e
externa e externa, de modo que os
externa, de modo que os eixos das
calhas justapostas ficam inclinados
opostamente na mesma medida
quando os eixos longitudinais das
duas peças coincidem.
calha é formada.

2 — A combinação exposta no pon-
to 1, caracterizada pelo fato de que
o eixo de cada calha se cruza com o
eixo longitudinal da peça na -qual a
valha é formada.

3 — Uma junta universal de velo-
cidade constante, caracterizada pela
combinação de uma " peça giratória
interna que tem unia superfície ex-
terna esférica, unia peça externa
que tem unia superficie interna es-
férica, sendo a suparficie externa sal
peça interna e a superfície interna
na peça externa concêntricas e espa-
çadas uma da outra, um porta-esfe-
ras intermediário localizado enti e as
peças interna e externa e tendo su-
perfícies interna e externa concên-
tricas com as ditas superficies esfé-
ricas nas ditas peças, tendo a peça
interna um número par de calhas
que se estendem axialmente 3m sua
periferia externa, sendo retos os eixos
longitudinais das ditas calnas e es-
tando em planos comuns com o eixo
da peça, ditas calhas estando incita
nadas a ângulos iguais em relaçao
ao eixo da peça, dita peça externa
tendo um número par de calhas que
se estendem axialmente em sua pe-
ruada interna, sendo retos os eixos

longitudinais das últ imas calhas
mencionadas e estando em planos
comuns com o eixo da peça externa
as últimas calhaa mencionadas es-
tando Inclinadas a ângulos iguais
em relação ao eixo da dita peça ex-
terna, dita peça porta-esferas endo
formada com aberturas espaçadas
circunferencialmente esferas nas di-
tas aberturas em coincidência com as
ditas calhas, estando as calhas adia-
cantes em cada peça inclinadas em
direções • opostas em relação ao eixo
da dita peça, e sendo as calhas dia-
metralmante opostas e, cada dita
peça paralelas uma à outra.

4 — Uma junta universal de velo-
cidade constante, caracterizada pela
combinação de uma peça giratória
Interna tendo unia superfície exter-
na esférica, uma peça externa tendo
uma superfície interna esférica, ilm
meio para ligar operativamente uma
das ditas peças a suma peça aciona-
dora, um meio para ligar °parati-
vamente a outra das ditas peças a
uma peça acionada, sendo a super-
fície externa na peça interna e a su-
perfície interna na peça externa
concêntricas e espaçadas unia da
outra, uma peça porta-esferas in-
termediária situada entre as )eças
Interna e externa e tendo superfícies
interna e externa concêntripas com
as ditas superfícies esféricas nas di-
tas peças, a peça interna tenoo um
número par de calhas que se esten-
dem _ axialmente em sua periferia
externa, sendo retos os eixos longi-
tudinais das calhas e estando em
planos comuns com o eixo da dita
peça interna, ditas calhas estando
Inclinadas a ângulos iguais em rela-
ção ao eaai da peça ineerna, a dita
peça externa tendo um número par
de calhas que se estendem axial-
mente em sua periferia interna, sen-
do retos os eixos longitudinais das
últimals calhas mencionadas e es-
tando em planos comuns com o eixo
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, da peça externa, as últimas calhas
mencionadas estando inclinadas a
Élnplos iguais em relaçiia ao eixo, ; da dita peça externa, a dita peça

1 porta-esferas -sendo formada cuni
i aberturas espaçadas 'circiniferenc;a '-
! mente esferas nas ditas ;i i,a . i . iii .. s
em Coincid:aicia com as d.; as e.. -,

, lhas, estando as calhas e dja reli,' , s
em cada peça inclinadas em (Orce, :;¡
opostas em relação ao eixo da di . a
peça, e sendo as calhas ci [amei ra -

, mente opostas cm cada dita p
i paralelas uma à outra.

5 — Unia junta univereal i.. v. 'o-
, cidade constantes, caracterae da j..; a
combinação de uma peça gira t ‘ i ;:a
anular externa, uma peça gir. • iwi. • a
anular interna situada dentro i a
dita .peça giratória externa da p, a
interna e a superfície interna 'CIL
peça externa sendo conrilriti icas e
espaçadas uma da outra uma 1.:: • a
porta-esferas - intermediária sitoaf a
entre as peças interna e extern,k, o
tendo superfícies interna e extel.a
conantricas com as ditas superf:ç;', - s
esféricas nas ditas peças, a poça - in-
terna tendo um número par de
lhas queque se estendem axialmen o
em sua periferia externa; sendo re-
tos os ixos longitudinais das 5 . anus
e estando cai planos comuns C;Án
o eixo da dita peça, ditas calhai gl:-
em relação ao eixo da peça c" a
peçapeça externa tendo um rianfa..0
par de calhas que se estendem ai:a:-
mente em sua periferia interna. SVII,

do retos os eixos longitudinais caia
Últimas calhas mencianadas e eS-
tando em planos comuns com o eiti
da peça externa, as últimas calhas
mencionadas estando inclinadas a
-ângulos iguais em relação ao eixo
da dita peça externa, dit peça po,r-
ta-esf eras sendo formada com abkir-
turas espaçadas cireunferencialmente
as esferas nas ditas aberturas em	 *Mr.' \),

¡ coincidência com as ditas calhas, as-
n

tando as calhas adjacente em cada
dita peça Inclinadas em direções
opostas em relação ao eixo da dita
peça, sendo as calhas diametralmen-
te opostas em cada peça paralelas
uma à outra.

6 — Uma junta universal de velo-
cidade constante, caracterizada pela
combinação de uma peça giratória
interna tendo uma superfície exter-
na esférica, unia peça externa tendo
uma superfície interna esférica. dita
superfície externa na peça interna
e dita superfície interna na peça ex.
terna sendo concêntricas e espaçadas
uma da outra, uma peça porta-esfe-
ras intermediária situada outra as
ditas peças interna, è' externa e ten-
do superfícies interna e externa conn
sêntricas com as superfícies esféri-
cas nas ditas peças, as larguras
axiais das peças interna. interme-
diária e externa sendo substanciai.:
mente iguais, dita peca interna ten-
do um-número de calhas que se es-'

411111ffiltendem axiahnente e msua periferia
externa, sendo retos os eixos longi-
tudinais das calhas estando em pia.,
nos comuns o eixo da peça, estando
as calhas inclinadas a ângulos iguais
em relação ao eixo da dita paca ex-;
terna tendo um número par de ca-
lhas' que se estendem axialmentei
em sua periferia interna, sendo re-
tos os eixos longitudinais das últi-.'" ^
mas cale.hz mencionadas e esto.ndn'T .
em planos comuns com o eixo da„
dita peça externa as últimas calhas.
mencionadas estando 'Minadas a, .
ângulos iguais em relação ao alma. .-.
da dita 'peça externa, a dita peça:,
porta-esferas sendo formada com
abertura-. espaçadas circunferenci ai-
mente, as esferas nas ditas abertu- ,

'ras em coincidência com as ditas' .
calhas, as calhas adjacentes em
cada dita peça estando Inclinadas"
em direção opostas em relação ao
eixo da dita peça, e saldo as g."."-
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cnametralmente opostas em cada
peça parale:as urna à outra, os eixcs
dcs pares de calha; diametralmente
opostas de cada peça que estão in-
clinados em uma direção cruzando-,
do-se cern o eixo da dita peça a um
ponta espaçado axialanente do cen-
tro' de sua superfície esférica, os ou-
:arca rates de calas diam atralmen-
te . opostas de cada peça que estuo

;inclinaaos na direção oposta tendo
seus eixos cruzando-se com o eixo
da-dita peça a um ponto no lado
oposto d centr da superfícia da dita
Peah.

• — Uma junta universal de ve-
locidade constante do tipo em que
Uma parf de peças giratórias interna
e externa dotadas de calhas opostas
que se estendem axialmente suo
acup:adas para rotação por meio de
uma, multiplicidade de esferas que
penetram na Watts calhas e são ali
repítidas em condição de montagem
per- meio de um porta-esferas, ca-
racterimda pelo íato de que as peças
interna e externa são cada uma do-
ta de pelo menos dois pares de
calhas retos dia:netralmente opostas,
seralo arn par destas calhas inclina-
dor em uma adireção para com o eixo
longitudinal da peça e o outro par
data datas can:as inclinado em dire-
ção- oposta em relitette ao eixo longi-
tudinal da peça ao mesmo ângulo,
as ' peças interna e externa 'estando
moutadas de modo que os eixos das
caibas justapostas ficam inclinadas

•opastamente na mesma medida
capeado os eixos longitudinais das
duas peças coincidem.a

g' — A combinação exposta no
ponto 7. caracterizada pelo fato de
que o eixo s de cada calha se cruza
corp o eixo longituinal a peça na
qual a calha é formaa.

— Uma junta universal da ve-
locidade constantes do tipo em que
uni' par de peças giratórias interna e
externa torna dotadas de calhas
opostas que se estendem axialmente

• sãto) acupladas para rotação por meio
de uma multiplicidade de esferas que

s penetram nas ditas calhas, caracte-
rizada pelo fato de que os pecas In-

- ternas e externas são cada urna do-
. tada de um número igual e par de

calhas que são espaçadas igualmen-
, ta e mtatirno das peças, tendo as ca-

11.1", adjacentes em cada peça eixos
sarros alternadamente inclinadas no
mesmo ângulo em relação ao eixo
longitudinal da peça de modo que os
eiaps de cada jõgo de calhas diame-
tralmente aposta são paralelos, es-i teúdo as peças interna e externa

:. montadas de mesto que os eixos das
calhae Justapostas ficam Inclinados
oPostamente na mesma medida
quanto os eixos longitudinais das

, duas peças coincidem.

peça estando inclinadas em direções
opoesas em rezaçao iso eixo da peça,
e as calhas diametralmente opostas
em cada peça sendo paralelos uma
à outra.

11 — Uma junta universal de ve-
locidade constante, caracterizada
pela combinação da uma peça gira-
tória interna tendo uma superfície
externa esférica, uma peça externa
tendo uma superEcie interna esfê-
rica, sendo a dita superflcie externa
na peça interna e dita superfície in-
terna na peça externa conemtricas
e espaçadas uma da outra, uma raça
porta-esferas intermediárias situada
entre as peças interna e externa . e
tendo superfícies interna e externa
concêntricas com as superfícies nas
peças, a dita peça- interna tendo um
número par - de calhas que se esten-
dem axial-mente em sua periferia
externa, sendo retos' os eixos longi-
tudinais das calhas, estando as ca-
lhas inclinadas a -ângulos iguais em
relação ao eixo da peça, tendo a
dita peça externa um número par
de calhas que se estendem axial-
mente em sua periferia externa,
das calhas, estando as calhas incli-
nadas a ângulos iguais em relação
ao eixo da peça, tendo a dita peça
externa um número par de calhas
que se estendem axialmente em sua
periferia interna, pendo retos os
eixos longitudinais das ditas ,calhas,
estando as lhas inclinadas a
gulos iguais ne relação ao eixo da
peça, a peça porta-esfera sendo for-
mada com aberturas espaçadas cir-
cunsferencialmente, as esferas nas
ditas aberturas em coincidancia com
as calhas, estando as calhas ata-
cantes em cada peça inclinadas em
direções opostas com relação ao eixo
da peça, e sendo as calhas diame-
tralmente opostas em cada peça pa-
ralelas urna à outra.

12 — Uma junta universal de ve-
locidade constante do tipo em que
una par de peças giratórias interna e
externa dotadas de calhas opostas
que as estendem axialmente sao
acupladas para rotação por meio de
uma multiplicidade de esferas que
pentram nas ditas calhas e são alo
retidas em condições de montadas
por meio de um porta-esferas, ca-
caraterizada pelo fato de que as pe-
ças interna e externa são cada uma
delas dotadas de ma° menos dois
pares de calhas retal diametralmen-
te opostas, as calhas adjacentes em
cada dita peça estando inclinadas
numa direção oposta ao eixo. longi-
tudinal da peça, -os eixos das calhas
justapostas estando Inclinadas opos-
tamente na mesma medida quando
os eixos langitudinais das duas pe-
ças coincidem.

TERMO DE PATENTE N 9 122.127

De 22 de agosto de 1960

Badische Anilin — 8: Soda —
Pa.brik Aktiengesellschaft — Ale-
manha.
' Titulo: "Processo para a Fabrica-
çao de Composições Dificilmente In-
flamáveis de Plásticos Artificiais e
Respectivas Composições".

Pontos característicos

1 — Processo para a fabricação de
composições dificilmente inflamáveis
de plásticos artificia's particular-
mente poluneros de estireno, granu-
losos expansíveis, cantando hidrocar-
bcnetos facilmente voláteis como
agentes de expansão, e compostos
organicos polibromados caracteriza-

Ido por se misturarem os plásticos
sintét'cos, facilmeaae inflamáveis
com tais quantidades " de polímeros
de butadismo ou 4,ropreno bromadss,
com o grau de pelarn erizaeao ci s 2 a
2.000, que o teor PAI brctrl de ra

tura seja de pelo menos, 0,5%, por
pdso, em relação ao plástico sinté-
tico.

2 — Processo de acórdo com o
!ponto 1, caracterizado , pelo fato de
se misturar compostos monómeros

i polimer zaveas com os compostos po-
librornados e de se pol.merzar os
.monemeros de mistura em plásticos

•sntéticos altamentelim	 d .
, 3 a_ processo de acôrdo com o pon-
to 2. caracterizado pelo fato de se

Imisturar estireno ccm os compostos
•polibrunados e de se efetuar a po-
[mar zação particularmente era sus-
-tensão aquosa, do estireno na mis-,
iura.

4, — Processo de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
de se empregarem, corno compostos
polibromados, polibutadienos lineares,
bromados tendi um grau de polime-
rização de 3 a 10.

5 — • Processo de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato
de se empregar, como composto po-
libroznado, o octabromo-hexadecano.
I 6 — Processo de acôrdo com os
pontos 1 a 3. caracterizado pelo fato
de se empregar, como composto po-
libromado, o hexabromo ciclo de-
cano.

I 7 , — Compoações dificilmente in-
flamásois de plásticos sintéticos, fa-
cilmente inflamáveis, particularmen-
te um poliestireno, expansível gra-
nuloso que encerra, ccmo agente de
expansão, hidrocarbonetos alifáticos.
facilmente voláte s e compostos or-
gânicos polibrcmados, caracterizadas
pelo fato de encerrarem, como com-
postos orgânicos polibromados, polí-
meros de butad:eno e isopreno bro-
mados, com um grau da polimeriza-
ção de 2 a 2.000, em tais quantida-
des que o teor em bromo da com-
posição perfaça pelo menos 05%,
por pêso, calculado em relação ao

I plástico sintét"co.
8 — Composições dificilmente In-

flamaseis, de acôrdo- com o ponto 7,
caracterizado pelo fato de encerrarem
corno compostos polibromados,
butadienos lineares, bramados, com
um grau de polimarização de 3 a 7.

9• — Composições cificilrnente In-
flanáveis de acta no com os pontos
, 7 e 8, caracterizados pelo fato de
•encerrarem como composto polibrea-
mado, o octabrcmo hexadecano.

10 — Composições dificilmente
inflamáveis de acôrdo cem o ponto
1, caracerizado •elo fato de encer-
rarem, como camposto polibromado,
o hexabromocic;adoclecano.
I A requerente aeivind r ca ,de acôrdo
com a Convenaao Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
21 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Alema-
nha. em 22 de apesto de 1959, sob
n9 54.507.

1ERMO N9 122.378
De 19 de setembro de 1960

Requerente: Anthony Company —
Estados Unidos cia América do Norte.

"Parede basculante levadiça de
cauda em veiculo".

•be ;	 -u4n, meios elevadores

são próprios para moa arem a plata-
forma de cauda basculante, desde
uma posição levantada, substancial-
mente nivelada cota o corpo do ca-
milhão, até unia posição abaixada;
me:os de aferromarnento ou traqueta
para manterem a plataforma de
cauda basculante horizontal em ama !
bac, as suas posições, elevada e abai-
xada, e meios para desengatar os
meios de aferrolhament.a, estando a
plataforma de cauda basculante em
sua posição levantada, a fim de fa-
zê-la pender para baixo em um pla-
no geralmente aertical.

2. Estrutura de apôrdo com o pon-
to 1, caracterizada pelo fato de que
os meios de aferrolhamento ou tina-
queta incluem um membro de gonzo
ou charneira, montado denta* oda
Plataforma de cauda basculante, o
pivotávelrnente articulado ao ditas
suporte; bem como um membro de
tranqueta, pivotitvelmente articulado
à plataforma e impelido na direção
do membro - de charneira.

3. Estrutura de acôrdo com o pon-
to 1, 'caracterizada pelo fato de que
o meio de tranqueta inclui um mem-
bro de charneira, d'sposto dentro da
plataforma e pivotàvelmente arti-
culado ao suporte, estando a plata-
forma de cauda basculante montada
de forma pivotável sóbre o membro
de charneira; e um membro de Can-.
queta„ pivotávelmente articulado
plataforma e impelido na direção do
membro da charneira.

4. Estrutura de acareia com o pon-
t) 3, can-eterizada pelo fato de que
o membro de charneira possui uma
porção de encontro, disposta para
entrar em contato com o membro
de tranqueta, a I In de manter dêste
modo a plataforma de cauda bas-
culante, em uma posição horizontal.

5. Estrutura de acôrdo com o pon-
to 3, caracterizada por uma barra ou
eixo em extensão lateral, montado
sôbre a plataforma de cauda bas-
culante, sendo que a rotação do re-
ferido eixo faz o membro de tran-
queta mover-se, abandonando seu
contato ccm a dita porção de en-
contro, mediante o çue a plataforma
pivota em têrmo de charneira.

6. Estrutura de acôrao com o pon-
to 4, caracterizada pelo fato de que
a posição relativa da porção de en-
contro e do membro de tranqueta 4
tal, que o pêso Pruprio da platafor-
ma de cauda basculante mantém o
membro de tranqueta em contato com
a porção do encontro.

7. Agregado de cauda basculante
para u mcaminhão ou s milar, carac-
terizado por incluir; um suporte,
adaptado para ser montado segara UM
chassis de caminhão; uma Plotafro

-ma de cauda basculante, montada de
forma pivotável no referido suporte;
meios elevadores, montados sôbre o
suporte e vinculados à cauda bas-
culante, cujos melos n elevadores são
próprios para moverem a platafar-
ma da cauda basculante, desde uma
posição' levantada, substancialmente
nivelada com o corpo do cem nhão,
ate uma posição abaixada; meios de
aferrolhamen to ou tranqueta para
manterem a plataforma do cauda

•

10 — Uma junta universal de ve-
l?cidade constante, caracterizada
péla combinação de uma peça . gira-
tória interna tendo uma superfície

•

	

er
na esférica, urna peça externa

do uma superficio interna esféri-
ca,- sendo a superfície externa na

ps
ea interna e a superfície interna

peça externa concêntricas e es-
çadae uma da outra, dita peça
ema tendo um número par de
lisas que se estendem axialmente

sua periferia externa, sendo me-
toe os eixos longitudinais das calhas

estando em planos comuns com
• o 'eixo da peça, as ditas calhas es-c. ndo inclinadas a ângulos iguais

relação ao eixo da peça a dita
,c peça externa tendo um mimar° par
• calhas que se estendem axialraen-

• em sua periferia interna, sendo
a tos os eixos longitudinais das tel-
dr tinias calhas mencionadas estando

inclinadas a 4ngulos iguais em re-oi. laçã.o ao eixo da peça externa esfe-
ij 4i)..s em coincidência com as ditas

calhas, as ca lhas adjacentes em sada

Pontos característicos

1. Agregado d ecauda basculante
para um caminhão ou simlar, carac-
terizado por incluir: um suporte,
adaptado para ser montado sare um
chassia de caminhão; uma platafor-
ma de cauda basculante, montada
cie forma pivotavel no referido su-

•porte; M2 Os elevadores, montados
saare o suporte e v'neulados à cauda
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basculante horizontal éga ambas as
suas posições, elevada • abaixada; um
par de mambros de ~guta espaça-
dos. p:votatvelmente articulados à
plataforma; meios resilientes, impe-
lindo os membros de tranqueta na
direção da estrutura de chame
e me:os para mover os membros ale
tranqueta. afastando-os da estruaura
de charneira. a fim de desenaatar
assim a plataforma de cuda bas-
culante permitintia-lhe penda / para
baixo em uni lano geralmeaae • ver-
tical, quando na posição levantada.

8. Estrutura de acarai IJM o pon-
to 7, caracterizada pelo atito de que
a estrutura de charneaa possui ra-
nhuras para recebereid os membros
de tranqueta, com o ane5prio pêso da
piataforma de cauda basculante
mantendo os membros de tranqueta
dentro das ranauras.

9. Estrutura de acôrdo com o pon-
to 8, caracterizada por uma barra
em extenetio lateral montada sôbre
a plataforma de cauda basculnte,
estar do os membros de tranqueta
montados para rotação juntamente
com a d ta barra.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, d3 acôrdo can a Convenção In-
ternacional e de canform i dade com
o art. 21 do Cadigo da Propriedade
Industrial a priaridade do correspon-
dente • pedido depesitado na Reparti-
çao de Patentes ,los Estados Un'dos
da América do Norte, em 19 de abril
de 1960, sob o n9 .19.415.

TERMO DE PATENTE N 9 123.494
De 14 de outubro de 1960

Bundy Tubing Company — Esta-
dos Unidos da América. 	 •

Titulo: 'Estrutura de Haste de
Comanuo e r'CUC-~ ca- Faaricaaito".

Pontos Característicos
• - •1. Uma estrutura de haste de co-

mando, caracterizado por compreen-
der; um tubo que tem lima extremi-
dade defina:ido uma sede tendo par-
ta. ~pastas mau ausuise MI" uca"

a e a ex,ensat amirituda
dintel do dito tubo, um elemento ten-
do uma supe-ficie curva com par-
tes dispostas num ângulo não per-
pend.cular a extensão lonpitucanal
do tubo e engatando as partes da
sede uma ligação de metal fundia°,
uninda as partes no •eimerna cure-
lamente as partas da sede, tento o
elemento uma superfic,e redonda
disposta exteriormenze do tubo e
fo.manclo uma superficae de apoio
adaptada para engatamento COM
113314 peada Ge Sta ILAP:44,L411.10

gusa a naste cie comando e adapta-
da para ser usada, tendo o elemen-
to uma parte d aposta exterkameate
do tubo definindo uma sede para
engatamento operante com uma
mola num mecanismo com a quita a
haste de comando é adaptada para
ser usada. .

2. Uma estrutura de haste de
comando, caracterizada por compre-
ender; um tubo que tem uma extre-
midade definindo uma sede rendo
partes dispostas num ângulo não
perpendicular ao compranento
glitudnal do tubo, um elemento ten-
do lana superficie curva com partes
dispostas num ângulo não perpendi-
cular a exaenaaa icavaaanitual
tubo e engatando as partes da sede,
uma ligação de metal fundido un n-
do as partes cio elemento diretamea-
te às partes da sede, tendo o ele-
mento uma superfície redonda dis-
posta exteriormente do tubo e for-
mando uma superfide de apoio
adaptada para engatamento com
COM uma parte oe tensa° um
u.—an1.1, . (ma a odeie
de comando é adaptada para ser usa-

da. tendo o elemento uma parte de

superfície disposta exteriormente do
talim e acima.u, unia seues ao
eseenaida transversalmente da ex-
ato longitudinal do tubo e estaria()
numa coroa de maior defunetro que
a extremidade do tubo, sendo a sede
adaptada para engatamento operan-
te com uma mula num mecanismo
com o qual a haste de comando é
adaptada para ser usada.

3. Uma estrutura de haste de co-
mando, caracterizada par compiecii-
eaea _i Mut., aue tem pura axe:em:-
lane clef.n.nuo - uma saae tenao par-
tes dispqatas num angu-o nau per-
peaaiciaar ao compr-mento longitu-
dinal do timo, um elemento termo
uma superfic e curva cara panca
caapastas num angu.° n.o peepen-
mana e eatiaaaau nag.aue......,
tu-o e engaianuo as pa-tas da sacie,
uma ligação de metal funaido un,nuo
as partes do elemento diretamente aa
panes aa aeae, Leila° u elanerau

suparfic.e redonda disposta ex-
teriormente do taba e fo.manaa ma
superfic:e de/ apo.o adaptada pa:a
engatamentc cum uma parte ae um
mecanismo com o qual a casta ae
camanao e aaaçaana para ser usa-
da, tenao o elemento unis, parte co
frange disposta exteiiormen-e ao
tubo e estai-alia° dêle. aaiiiimenee ne
alma ran ai num alametro maior
do que o os extremidade do tubo,
tendo a parte do flanga uma lace
opuata a supedicie ne upcno e tor-
maliao uma sede para engatarrieliao
(*emita pa y uma mola r.urn ineca-
n.smo com o qual a haste de cornan-
do e adaatada para ser usada.

4. Uma estrutura de haste de co-
mando, caracterizada por cempreen-
der; um tubo que tem unia ettremi-
dada definindo unia sede tendo par-
tes dispostas num Angulo não per-
pendicular ao comprimem° lingitudi-
nal do tubo, um elemento tendo uma
superfície curva com partes dispostas

num ângulo não peapendicular à ex-
tensão longitudinal do tubo e engata-

1 do às partes da sede, uma ligação de
I metal fundido unindo as partes do
elemento diretamente às partes da
sede, tendo o elemento uma super-
fície redonda dispcsta exteriormente
do' tubo -e formando uma superfície
de apo:o adaptada para engatameale
c:m uma parte de um mecanismo
com o qual a haste de comande é
adaptada para ser usada, tende o ele-
mento uma parte de flange elisposta
exteriormente do tubo e estendido
déle geralmente de forma radial num
diâmetro maior do que o da extremi-
dade do tubo, tenda a parte de flan-
ae uma face disposta nura cifre-dia ge-
ralmente oposta à da superfície de
apoio e formando uma sade para en-
aatamento daerante par urna mola
num mecanismo com o qual a haste
de comando é adaptada para ser carld
da. tenda também o elemento uma
parte que se estende lina.itudaaa-
mente para fora de face numa tare-
aão geralmente oposta à superfície
de apoio, formando a altimá paete
um meio de lccalizaaão pa ea instalar
uma mola contra a sede de moia.

5. Uma estrutura de haste de co-
mando, caracterizada por compreen-
der um tubo que tem uma extremida-
de definindo uma 5,i le tendo partes
dispos'as num ângulo não perpendi-
cular ao comprimen ao lenaitudinal
teibo. um elemento tendo uma parte
de superfície• geralmente cônica en-
atando às partes da sede, Uma liaa-

ção às partes da sede, tendo o ele-
mento uma suneaeaeie redonda dispos-
ta exteriormente da tubo e formando
uma sunerfície de apoio adaptada
para enaa tamento com uma parte de
um mecanismo carn o qual a haste de
comando é adaptada para ser usada.
tendo o elemento uma parte dis pos-
ta exteriormente do tubo definindo
uma sede para engatamento rperan-
te com uma mola num mecanismo

com o qual a haste de comando 6
adilai ada para ser usada, achando-ae
a sede num anel we é geralmente
concêntrico com a superfície de apoio
e a superfície cónica.

6. Uma estrutura de haste de co-
mando, caracterizada por compreen-
der, um tubo que tem utua eatrenii-
dada definind3 uma sede tendo ,par-
tes dispostas num ângulo não ap::*-
pendicular àeatensa.o lorriatairal
da tubo, um alem ardi tendo adia.
cante a uma extra-raiada uma serer-
nele geralmente cônica erratr.nc,la as
parte; da sede, te:ido o el em er i o
arlacr.nte a sua outra extrein'tiade
uma superfície geralmente esfé:ira,
tendo dito elemen'o entre as su-s ex-
tremidades um f'anie gcra i rneore: ra-
dial que tem urna face onde se arila
gera ,mente um anel concêntr i ca-c In
a superfície de apoio e superf:ci cl-
nica, sendo a fa-..i di:,p.:ista nii r-f di-
reção para fcra da sopa:Ceie •de.-.•!fri 'ia
e no sentido da suaerfíci-, cii-a,
tendo o elemento uma salíêrc',a"re-
ra'rnente cil índrica (Lue se esiide
para fora da face numa df o
desviada ca sune-licie de apsio,' ma
ligação de metal fundido un i rflfo a
supe7fície cónica cliretamí-nte tra na,-
'es da sede co-n a superficie esflélea.
face a_ saliência M I 'cívica ili.s!fre.'a
entericrmente da tubo, forrrawfo a
superfície esférica urna suuerfic14 de
anolo adaptada para enaatarhento
cem uma parte de um mamaram!)
com o qual a haste de coman4 é
adaptada para ser aisada, forma aaio a
face uma sede e forrnarde a Pao i e-
ção um piloto para uma meaa,thilm
mecanismo em que a aaste da coman-
do a adaptada para ser ueada.

7. O processo de forma dán de urna
hasta de comando, caracterizado por
compreender a provisão de um 'tuba
que tem uma parte externa fortnnaelo
uma sede, proporcionanda um, ele-
mento que tem uma primeira mear-
fica: curva, uena segunda superfície
curva, e ufna trr...ira superfkte‘,,en-
gatando a primeira superffcle clava
contra a sede com a segunda superfí-
cie curva disposta exteriormente' do
tubo para formar uma superfície de
apoia para engatametno com Puni
mecanismo com o qual a haste de
comando é adaptada para ser ttaada
e com, a terceira superfície estendida
numa diree.áo geralmente radial; do
eixo do tubo, aplicando fôrra lcmai-
tudinal à terceira superfície e ao dito
tubo e empurrando assim a primeira
superfície curva contra a sede, e' en-
quanto se continue a aplicar a fõrça
aquecimento da sede e primeira sif-
perfície curva inter-enaatadas ara
formar entre elas trila ligação pn-
dida.	 i 1
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8. O processo de formação de uma
haste de comando, caracterizado por
compreender a provisão de um tubo
que tem uma parte extrema forman-
do uma sede, proporcionando um ele-
mento que .tem uma primeira face

'
curva, uma segunda lace curva, „lema
terceira e Uma quarta partes dea'su-
perfícies de faces geralmente em 8, di-
reções opostas e nr maecidruando atea-i, pectivamente uma sede de Prea46 e

I uma sede de mol a, engatando a ,pri-
•meira curva disposta exteriorrOnte
do tubo para formar uma superalcie
de apoia para engatarnento com ,̀ O
mecanismo com o qual a haste de ;co-
mando é adaptada para- ser usgda,

! e com as terceiras e quartas partea' de
r)'superfície estendidas numa dir pão,

Igeralmente radial do eixo do t , bo,
aplicação de fôrça longitudinal -à er-

iI

cetra parte de superfície e ao tu o •
empurrando dêsse modo a pri eira
superfície curva contra a sede do
tubo, e enquanto se continua aplfaan-
do e fiarça aquecimento da sedç do
tubo e primeira superfície curva inter-
engatadas para formar urna ligação



dispositivo Motor Despende ao e..
to sinal e operado pelo mesmo, um
dispositivo transformador diferena
dal respondente 'a operaçao de dita 1
dispositivo motor adaptado para de-
senvolver um sinal proporcional a ro-
tação do dito motor, o dispositivo
para apresntar o dito sinal de dito
segundo transformador diferencial
em relação do retorno (feect-back) ne-
gativo com o sinal do d;to primeiro
dispositivo transformador para que
seja estabelecida uma condição de
equilíbrio nulo no dito sistema.

— Calibrador incorporado em
um sis;ema como foi reivindicado no
ponto 10 caracterizado per incluir
disposi,ivo gerador de sinais ligado
ao dito dispositivo motor e adaptadas
para produzir um sinal proporcional
a rotaeão angular máxima de dito
motor consequentemente a variação
máxima da quantidade que estiver
sendo :nedida, e dispositivo indicador
responc ente- ao sinal do dito disposi-
tivo ir iicador respondente ao sinal
de dit dispositivo gerador e adap-
tado ara deslocar a magnitude de
dito ' nal.

idica-se, de actirdo com a
Convi ?.ão Internacional e o Art.
21 dc Código da Propriedade In-
dustri , a prioridade do pedido cor-
raspo] ente depositado na Rapar-
tição ! Patentes dos Estados Uni-
dos e América, em li de janeiro de
1960	 O n9 1.616.

TaiRM'O N9 124.269

1 17 de novembro de 1968
Req rente Borga Baratas, dinainar..1

ques, genheiro, residente em Copa-
nhagu Dinamarca.

Dist Itivo para Fixação do
Cubo t um veio".

Ponto, Característica!

1. 1 positivo para fixar u mcubo
em ui veio, com um casquilho tubu-
lar te Ido longitudinalmente, carac-
terizar pelo fato do casquilho possuir
um co inferiox anelar, de uma es-
pessur lua é inerior à distannia en-
tde a ce Inferior e a face exterior
do ca.i milho e pelo fato do corpo
inferio anular ser dotado em cada
um do Mis lados da fenda com uma
nervur .adialmente saliente e do cas-
quilho issuir exteriormente pelo me-
nos ui capa curvada, com uma su-
perfic exterior que constitui pelo me-
nos	 .a parte da face exterior do
ca' no e com uma face ir.terior que
fit ,apaçada da face exterior do cor-
po interior, ligando-se esta capa, em
uma das suas extremidades, com ajus-
te exato, a uma das duas nervuras e
formando a mesma, entre a sua outra
extremidade e a segunda nervura, uma
abertura, na qual é previsto um dis-
positivo que alarga a fenda, pela que
se torna possível apertar a capa coa-
tra a nervura respectiva.

2. Dispositivo de ácêrdo com o pon-
to 1, caracterizado ptlo fato d3 serem
previstos duas capas que se digam
com ajuste exato às duas nervuras e
que constituem, entre as Mias extre-
midades livres uma abertura, dentro
da qual fica disposto o dispositivo
apargador.	 -

3. Dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
da capa ou ambas as capas constá-
tuirem uma só peça em conjunto com
a nervura respectiva.

4. Dispositivo de acôrdo com o ponto
2, caracterizado pelo fato de ou as
capas se encontrarem separadas do
corpo interior do casquilho por um
interstício curvado.

5. Dispositivo de acôrdo cum qual-
quer dos pontos 1 a 4, caracterizado
pelo fato da espessura da capa ou das
capas aumentar a partir da sua ex-
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de metal fundida entre elas em ai earameka panando
quarta,

	

	 v,	
uma corrente eld-

parte de superfície rososia trici. entre os eletrodos, sendo a tór-
* fora da extremidade do tubo para en-lça e
gatamento por uma mola. 	

corrente elétrica de valor sufi-
ciente para aquecer a primeira su-
perfície e sede de tubo inter-engata-
das e efetuar uma solda entre elas,
e escorando dêsse modo o elemento

que tem uma parte externa farmanda ao tubo com a superfície de apoio e
uma sede, proporcionando um ele- seda de mola dispostaa no seu lado
Mento que tem uma primeira super- externo para engata rnento com partes
lide curva adjacente à uma extremi .. de um mecanismo 'som o qual a 'haste
dada uma segunda superfície curva de comando é adaptada pra ser
adjacente à outra extremidade, e um usada.
finge integral intermediando as di
tus extremidades tendo faces diçpos- A requerente reivindica de - acôrdo

-

tas opostamente formando respectiva- Com a Conveição Internacional e. oart. 21 do Decreto-lei ns 7.903; de 27
Mente uma sede de pressão e uma de agasto de 1945, a prioridade do
sede de mola, engatando a primeira correspondente pedido depositado na
superfície curva contra a sede do tubo Repartição de PaLentes dos Estados
com a segunda superfície curva dis- Unidos da América em 12 de teve-
Posta exteriormente do tubo para reiro de 19CO 3 sob n° 8.331.

. formar uma superfície de apoio para
giigut.amento com o mecanismo com 	

—...._	 •
ai. qual a haste de comando é adap- 	 TERMO led 124.025
tada para ser usada, e com o flange
astendido numa direção geralmente The National Ca'h De.eister Com.
radial do eixo do tubo, aplicando fôr- riem

dany — Estados Unidds da .Amé-

Titte_a: Processo para produzir urna
tubo e empurrando dêsse modo a pri-
ça lingitudinal à sede de pressão e ,

meira superfície curva contra a sede cápsula minúscula
de tubo, e enquanto as contínua apli- 1. Processd para prodim.ir uma côP-
cando - a fôrça aquecimento da dita sua minúscula, tendo um liquido hi-
sede e superfície curva inter-engata_ dro-imiscivel dentro de uma parede
das para formar uma ligação entre de material, polimero hidrófilo gelei-
èles de metal fundido com a sede de ficado, parede essa que t; revestida
Mola estendida radialmente para fora com uma película de narreira, que
da extremidade do tuba para enga_ I consiste em misturar um liquido hi-
lamento por uma mola.	 dro4miscivel com um material poli-

41	 .	 mero hidrófilo formadar de película
a 10. O processo de formação de uma geleificável, em meio aquoso, ajas-

dasate de comando, caracterizado Par , tar a temperatura e o loIT de Mate-
compreender; a provisão de um tubo ma, com agitação, para formar cap-
que tem uma parte extrema forman- sulas de paredes liquidas polimerias,
do uma sede, proporcionando um ele- e geleificar e endurecer o material de
mento que tem uma primeira e se-
gunda superfícies curvas e tem ter-
ceira e quarta partes de superfícies
de face geralmente em direções opos-
tas e proporcionando respectivamente
uma sede de pressão e uma sede de
mola, engatando a primeira superfl-
Me curva contra a sede do tubo com
a segunda superfície curva e sede de
pressão e sede de mola dispostas no
4.do externo do tubo, contactando o
tubo com um eletrodo e escorando
,um outro eletrodo contra a sede de
pressão, aplicação de farça longitu-
dinal ao tubo e sede de pressão, e
empurrando assim R primeira super-
fície curva contra a sede do tubo,
assando uma corrente elétrica entre

*os eletrodos, sendo a corrente e fttrça
suficientes para efetuarem uma solda
Ore a sede do tubo e a primeira su- The Goodyear Tire & Company —
perficie curva, e escorando assim o Estados Unidos da América.
Ma, emento •na extremidade do tubo Título: Calibrador.
,com a segunda face curva exposta do
lado de fora do tubo para Proporcio-
nar uma superfície de apoio com a
;sede de mola disposta do lado de fora
do tubo para receber uma mola num
,mecanismo com o qual a haste de
~ando é adaptada para ser uSada.

21. O precesso para proporcionar
s )na superfície de apoio e uma sede

»ara uma mola espiral na extremida-
ffie de uma haste que tem uma extra- siar o dito pneu horizontal e vertical-
imidade tubular aberta formando uma mente, dispositivo de movimento ai-

,t ede, caracterizado por compreender; ternativo móvel contato com a área
lrabalhado efetuando trabalho no da banda de rodagem exte eria cio

pneu, dispositivo para girar o dito
dispositivo de suporte ne pneu e e
dito pneu, dispositivo para mover o
dito dispositivo de movimento altar-
nativo para contato com a. banda de
rodagem do pneu e dispositivo para
determinar a magnitude de movimen-
to do dito dispositivo de movimento
alternativo durante a rotação do
dito pneu.

meira superfície contra a sede dot 2 — Calibrador como‘ foi reivin-tubo, contactando o tubo com um ele- dicado no Ponto 1, carF,cierizado em
trodo, escorando um eletrodo contra que dito dispositivo de suportar e
a sede de pressão, aplicando fórça acionar pneu inclui um parte de pe.
longitudinal à sede de pressão e tubo ças hernisféricas.

ii a ra empurrar a primeira superfSate 3 — calibrador como reivindicado
"rti‘rve e sede de tubo para inter-enga- nas Pontes 1 ou 2, caraetsrizado pora.s

Incluir um dispositivo para puxar o
dito pneu firmemente para, baixo
contra o dito diapoeitivo de Supor-
te.

4 — Calibrador Como foi reivindi-
cado em qualquer dos Nata 1 a 3,
caracterizado por incluir um dispcf-
sitivo para ejetar um pneu de o dito
dispositivo de suportar e acionar
pneu.

5 — Calibrador de variação de es-
pessura da banda de rodagem de
pneu caracterizado por incluir uni
dispositivo de suportar e acionar
pneu rotativo adaptado para entrar
em contato com um pneu na área da
banda de rodagem' interior do mesmo
e a posiiconar o dito pneu, horizon-
tal e v ..irticalmente„ o dito disposi-
tivo de suportar e acionar pneus cem-
preendcnclo um' par de teças hemis-
f éden acionadas, dispositivo para
puxar o dito pneu firmemente para
baSo contra o dito dispositivo de
suporte dispositivo de movimento
alternativo movei em contato com a
área da banda de rodagem externa de
pneu, cispositivo para girar o dito
dispos:tivo de suporte de pneu e o
dito pneu, dispositivo paia. mover o
dito dispositivo de movimento alter
nativo :ara contato com a baixio, de
rodagem de pneu, dispositivo para de-
terminar 0; magnitude de movemen-
do dito pneu e dispositivo para eje-
tar um pneu de o dito dispositivo de
suportar e acionar pnen.

6 — Um calibrador como foi rei-
vindicado no Ponto 5, caracterizado
porque no mesmo o dito dispositivo
para determinar a magnitude de mo-
vimento‘do disto 'dispositivo de mo-
vimento alternativo um peinielro dia-
positivo transformador diferencial
associado com o dito dispositivo de
movimento alternativo e adaptado
para produzir um sinal proporciona!
ao movimento do mesmo e um dis-
positivo serve respendente ao dito si-
nal e incluindo um segundo disposi-
tivo transformador diferencial adap-
tada para derivar um girai através
da reacão do dito serve substanciai
Igual e aposta ao simb deta Pri-
meiro transformador difaaencial por
meio de que uma condição de equi-
líbrio nulo é -produzida pela assoa,-
ção de os, ditos sinais.

7 — Calibrador como foi reivindi-
cado no Ponto 6, caracterizado per
incluir um dispositivo para "pa-
rar o movimento máximo cIP dito dis-
positivo de movimento alternativo
com um padrão predeterminado e a
obrigar a rejeição de dito se o dito
movimento exceder o dito padrão.

8 — Calibrador como foi reivindi-
cado no Ponto 7, caracterieado por
Incluir um dispositivo marcador pa-
ra aplicar sinais ao dito pneu se e
dito movimento permanecer abaixo de
dito padrão predeterminado.

9 — Calibrador como foi reivin-
dicado no Pente 7, caracterizado em
que o dito daspositivo comparador
inclui um dispositivo potenciómetro
mecanicamente ligado ao dito dis-
positivo serve e adaptado para deri-
var um sinal proporcionalmente ao
movimento máximo de duo disposi-
tivo de movimento alternativa, o dis

-positivo relé medidor para prever o
dito padrão predeterminado, e _ dite
potenciametro sendo ligado ao dite
relé medidor para apresentar o dito
sinal ao mesmo para fins de compa-
ração com o dito padrão.

10 .;-a. Calibrador como foi reivin-
dicado em qualquer dos Pontos 1 a 9,
inesperado em um sistema medidor c
indicador útil em calibrar a varia-
Os, de espessura da - banda de roda-
gem de pneu caracteeizado por in-
cluir um primeiro dispos i tivo trans-
formador diferencial para derivar um
sinal proporcional a variação dr
quantidade que estiver sendo medida,

9. O processo de formação de uma
baste de comando, caracterizado por
compreender a provisão de um tubo

parede polímero, caracterizado por
Introduzir etil-celulose no líquido lit-
dro-imiscível, antes de agitar, e de-
positá-la em forma de uma película
de barreira sabre a parede de poli-
mero.

2. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo liquido buis-
cível ser tri-cloro-di-fenila.

3. Processo, de acórdo com o ponto
1 ou 2, caracterizaao pelo material'
formador de parede ser um complexo
de gelatina e goma arábica.

Prioridade: EE.UU. da América,
em 9 de março de 1960,N. 13.726.

TERMO N9 124.167
De 14 de novembro de 1960.

pontos Característicos

1 — Um calibrador de variação de
espessura da banda t de rodagem de
um pneu caracteriza ,lo por in-
cluir Um dispositivo de suportar e
acionar pneu rotativo adptado Para
entrar em contato com um pneu da
corôa interior do mesmo e a posicio-

çrabalha,do, efetuando trabalho no
;pedaço de metal que proporciona uma
primeira superfície curva adjacente
à outra extremidade e duas partes de
superfície curva adjacente à outra
extremidade e duas partes de super-
fície 'geralmente radiais dispostas
opostamente, uma das quais forma
-uma sede de pressão e a outra forma
uma sede de mola, engatando a pri-



em cuja frente se encontra a abar- i
tura. .

20. Dispositivo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de tôda a ex-
tensão da capa ou das doas capas.
medida no sentido da circunferência.
Importar em pelo menos um quarto
de tôda a extensão de circunferên-
cia do casquilho.

Térmo n g 124.29'7

de que od ispositivo de fôrça auxiliar
apresenta válvulas ded esligamento
comandadas pelo êmbolo de fôrça a
que atuam separadamente para cada
lado de pressão.

3. Instalação de direção, de acôrdo
com os pontos 1 e 2 caracterizada pe-
lo fato de que com cada lado (1( dupas
èmbo'o se acham conjugados um ór-
gão de manobras que comanda as vál-
vulas de desligamento, bem como um
batente que aciona n órgão de ma-
nobra e está dipoito em um elemento
fixo.

Dia 18 de novembro de 1960

Requerente Zahnradfabrik F'riedri-
chshafen Aktiengesellsgchaft, sqcie-
dada • alemã, industrial, estabelécida
em Friedrichshafen, República Fe-
deral Alemã.

"Instalação de Direção, apoiada
por fôrça, auxiliar, com limitação de
direção, própria, em particular, para
veículos motorizados".

Pontos Característicos

1. Instalaaão de direção, apoiada
por fôrça auxiliar, com limitação da
direção,,' própria, em particular, paia
veículos motorizados, com êmbolo uni
ou bilateralmente solicitado por um
agente comprimido, caracterizada pe-
lo fato de que se acham previstas duas
unidades de comando, constituidas
pôr batente e órgão de manobra e per-
tencentes ao respectivo sentido de mo-
vimento do mecanismo de (tirarão
unidades reguladoras essas que quando
o êmbolo ac.Ingir uma
das posições extremas ajustaveis, des-
ligam a força auxiliar sômente do la-
do da pressão ativo, ao passo que, na
subsequente mudança da direção para
o sentido contrário, a fôrça auxiliar
exerce a sua plena ação do outro la-
do de pressão.

2. Insta.ação ded ireção, de a.côrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato

4. Instalação de direção, de acôrdo
com os pontos 1 a 3, caracterizada pe-
lo fato de que as válvulas de desliga-
mento se acham intercaladas entre
a câmara de pressão e o encanamento
para o regresso do agente compri-
mido.

5. Instalação de direção, d? acórdo
com os pontos 1 a 4, caracterizada
pelo fato de se achar previsto um sis-
tema de molas, posto sob tensão Ini-
cial e atuando sôbre o órgão de ma-
nobra, por meio do qual 'ião mantides
fechadas, na posição neutra, as vál-
vulas de desligamento acionaveis relt
órgão.

6. Instalação de direção. de adôrdo
com os pontos 1 a 5, caracterizada pelo
fato de que o órgao de manoora con-
siste em uma alavanca, que se acha
articulada, de maneira osciiável, com
o émistdo de fôrça auxiliar e que apre-
senta superfícies de manobra que co-
laboram com o batente.

9. Instalação de direção, de acérdo
com os pontos 1 a 7, caracterizada
lo fato de que os órgãos de manobra
podem ser trocados por outros com su-
perfície de manobra de aclive dife-
rente.

8. Instalação de direção, de acôrdo
com os pontos 1 a 7, caracterizada pe-
lo fato de que o órgão de manobra se
acha ligado, através de uma biela
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tremidade livre em direção à nervura,
respectiva.

6. Dispositivo de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizado pelo fato daquela
zona do corpo interior do casquilho,
que se encontra oposta à capa, au-
mentar na sua espessura em direção
contrária àquela na qual ,aumenta a
espessura da capa.

7. Dispositivo de acôrdo com os
pontos 2, 5 e 6, caracterizado pelo fa-
to dos interstício entre a capa e o cor-
po interior serem demarcados por fa-
ces cilíndricas concêntricas, que no
entanto ficam em posição excêntrica
em relação à face interior e à face
exterior do casquilho.

8. Dispositivo de acôrdo com o pon-
to 2, caractealgado pelo fato da aber-
tura ficar diametralmente oposta à
fenda.

9. Dispositivo de acôrdo caril qual-
quer dosp ontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato do corpo interior do
casquilho ser dotado, no lada opos-
to aquele em que se encontra o dis-
positivo alargador, com uma guia ra-
dial para o auxílio e a condução do
dispositivo alargador.

10. Dispositivo de acêrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
ribado pelo fato da capa ou cada capa
se encontrar espaçada do corpo in-
terior do casquilho e estar em ligação
com êste último por intermédio de
um raio, que está em ligação com o
'torvo interior.

11. Dispositivo de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, carac-
terizado pelo fato dod ispositivo alar-
gador conter urna cunha que é des-
locável em sentido longitudinal den-
tro da abertura e que é dotada com
faces laterais, inclinadas uma para
a outra, das quais pelo menos unia
se encosta contra a extremidade li-
vre de uma capa.

12. Dispositivo de acôrdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato da
cunha estar dotada com um furo
longitudinal que possui uma rosca de
porca para uma cavilha roscada que
temn por fim a deslocação Longitudi-
nal da cunha.

13. Dispositivo de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato do
corpo interior ser dotado de unia ner-
vura radial que se estende para fora
de modo a penetrar na abertura e
que possui um furo longitudinal para
a aplicação de Uma cavilha roscada

14. Dispositivo de acôrdo . com q ual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato dod ispositivo alar-
gador conter um elemento ima a do-
tado com uma nervura exteriormen-
te saliente e que constitui uma cha-
veta de veio, que penetra em uma
ranhura correspondente do 'tiro do
cubo.

15. Dispositivo de acôruo com n
ponto 12, caracterizado pelo tato da
nervura exteriormente saliente ser
dotada com uma parte que se esteia.
de para além da face exterior do
casquilho e que constitui uma chave-
ta de veio.

16. Dispositia de acõrdo man
qualquer dos pontos precedentes»
caracterizado pelo fato do corpo in-i
terior ser dotado cem uma ranhura
de chaveta para a enfrenagem de'
uma chaveta fixa ao veio.

17. Dispositivo de acôrdd com o
ponto 16, caracterizado pelo fato da
ranhura de chaveta ser constituida
Por um alargamento interior da
fenda.

18. Dispositivo de aeôrdo com ol
ponto 16 ou 17 caracterizado pelo fa-
to daa faces laterais da ranhura de
chaveta serem convergentes, a par-
tir da face eircunferente interior do
corpo Interior. em direção ao exte-
rior.

19. Dispositivo de acdrdo com qual-
quer dos por tos - predentes, carpete-

1

/azado pelo fato da face exterior do,
corpo interior ser achatada na zona'

-.com o êmbolo da válvula de
mento.

9. Instalação ded ireção, de htr,J0
com os pontos 7 a 7, earacteriz.da
pelo fato de que o órgão tie ruanotya
se acha ligad °diretamente rMn u
êmbolo da válvula.

10. Instalação de direção, (teju. Gr
do co mos pontos 1 a 9, caraetetrz:rea
pelo fato de que a vá vu a de crttiie,-
meuto pode situar-se tanto peq./mil-
cu:armente como paralelainenke ao
êmbolo de fôrça e, ainda, pely;atc
de que, em caso de disposição 	 a-
lela, o acionamento da vilani.si.
desligamento é efetuado por intuito-
rio de uma alavanca angglin.'''

11. Instalação de direção, de lacôr-
do com as pontos 1 a 10, earacteVinda
pelo fato de que os batentes sãe
presentados por parafusos tjiritaved'
e fixáveis na caixa do ci,:indro.

12. instalação ded ireção, d.. tieôrdo
caiu os pontos 1 á 11, caracterizada
pelo fato de que os parafusos de Yixa,
ção executados em forma de be.Onte,
se acham providos e'om um rolo pa,.a
o ajuste déslizante do órgão da :noa -
'uobra.

=MO N. 126.844

De 20 de fevereiro de 19a1-';

AMP Incorporated	 -
dos da América:

I Titulo: Jôgo de uniariz para (rotiu.
sor um viro.a cdtndrka dl. uru eu-
nector em tõriso de um condutor e.e-
trico e conexão elétrica re.sultanle tia
operação do jogo . de matriz.	 'a

1. Um jõgo de matrizes para ouro.
gar uma virola cilindrica de .an to-
'lactar elétrico em Lerno de unia- .-
dutiar elétrk, compreendendo ,e,uma
dutor. elétrico, compreendendo 'uma
árasos da matriz em forma de 3
ra_ saaizado pelo fato da matriz a . n
possuir uma superada arquradá eu -
vada de maneira oposta e oposs'jh s.-
mètriramente a cuiva ‘ula da ifin,
em forma de U e limitada da aai a
lado por uma auperlicie pana; .0
fato doa eixos da curvatura da ano ,,,
em forma de ir e da superficial ar-
queada serem sulaseancia . mente lila a-
le/os, ficando as, superfícies p.itria.
substancialmente perp'ndicuL.re.Y :te,
braços da matriz em forma de ti.

2. Uma conexa() elétrica le
transversal substanc'almerhe uKoi.
me ao longo de todo o .seu etunpz.i.
mento entre uma viro'a de um 'cem.-
ltor elétrico enrugado em tértió
um condutor elétrico com um y„tro lie
matrizes de acárdo cemo poilfo
caracterizada: peio fato da t.eezial
transversal ser delineada por urh l par
de arcos- curvadas de maneira ap5s:á
e Opostos stnetricamente; peio . tat
sla extensão do primeiro arco ser In: p

-rior à do se!;uticio, sendo r.adt ex..te-
midade do primeno arco unida a; ex.
remidade adjuacente do segundo
por ir-Q on duas linhas retas, das
quais duas linha= retas, urna em cala
cxtrernidade dos arcos, ficam alinha-
das entre si e estendem-se para fora
para o segundo arco, sendo az e tre-
midades dos arcos os pontos mais
afastados da linha de simetria.
(Prioridade: EE. UU. da América. em
23 de fevereiro de 1960, N. 10.3301.

TeRMO N. 127.475

De 9 de março de 1961.
Requerente: Fichtel & Sacha A. O.

— Schweinfurt, Alemanha.
"Mola de Prato".

1
1. Mola de prato, constituída' por

I
um disco sunOar, caracterizada pela
fato de lavar alavancas, orientada.,
em sentido radial pelo menos em umadas superfícies de limitação e glúten-

CONSTITUIÇÃO
DO

ESTADO DA GUANABARA
COM A

EMENDA CONSTITUCIONAL N'

DiviacaçÁo s" 843 (3'

PREÇO: NCr$ 0,27

A VENDA

Na Guanabara
Sedlo de Vendas: Av Rodrigues A/vea t

Agencia t Ministério da Fazenda

Atende-w a pedido peio Serviço de Reendidilse Pocad

ias Brasília
Na sede do D. 1. N.

Pontos característicos
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tes do anel com una; das suas extre-I
anidades.

2. Mola de prato, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada peto ::ato de que
sa aiavaneas estenfixadas de maneira
desmoinevel.

3. Mola de orato, de acórdo com os
poinos 1 e 2, caraeterizada pelo fato
de que ..js alanuicas aprceencean, em
e as a.avuncas, do eetro lado, consis-
tem em rnateiiais diferentes.

4. Mo.a de prato de aceecto com os
preitos 1 a 3, calecerieacia peio eato
de que a aavencas apreserneen, em
ueia, Las aias ex ;.run)ad;:s, um gan-
em} per meio cio crua, as mesmas se
inticuuzein, a modo de inaloaatures,
• circun i erónc.a do disco.

5. Mela de prato, de acordo com
os •ponees 1 a 4, caraeterizada pelo
faio ue que as cari millades cias na-
vacas apresent.en, em uma das suas
extreme:lactes, teu gancho, por eneio do
qual as mesmas se introduzem, a
In ao uernarcauores, na circunsierên-
cia do disco.

elcaa ue prato, de acento com os
pies tos 1 a 4, caracterizada pelo fato
de que as extremidades das alavancas
que; se voltem para o centro do disco
aleitar, apresentam uma forma favo-
nivel ao desligamento.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, ;de acerdo com a Convenção ln-
tereiacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código de Propriedade
Inaustrial, a prioridade do correepon-
dente p3dido, depositado na Reparti-
çãol de patentes da Alemanha, em 28
de tibril de 1950, sob o n.9 F 31.104
XII;47a.

• TeRMO N.9 127.925
De 21 de março de 1961

Rtquerente: Theodor Helmbold, ale-
mã, residente em Mu-
niqcme, Alemanha.

"Ventoinha de Corrente Transver-
sal com corpo-Guia da corrente".

, • Pontos Característicos
— Ventoinha de corrente trans-

versal, caracterizada pelo fato de que,
dentro .do rotor da ventoinha, na zona
opata a do corpo divisor externo, en-
tre a entrada e a salda, é disposto um
corpo-guia de corrente, substancial-
Incute chindelco, girando livremente
ou por impulsão.

2. — Ventoinha de corrente trans-
versal de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado peio fato eo corpo guia

-.de ;corrente, cilinarico, ser disPosto
axiamente paralelo o rotor e serem
peevistas, na sua circunferência, pa-
lhetas substancialmente radiais e axi-
aanente paralelas ao corpo de guia.

3. — Ventoinha de corrente trans-
versal de acórdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato do corpo-guia
de ;corrente ter a forma, em si co-
nhecida; de rotor de ventoinha em
forma de tambor.	 a.

4. - - Ventoinha de corrente trans-
versal de acôrdo com os pontos 1,a 3,
caracterizada pelo fato do corpo-guia
eer ;disposto para giro angular, axial-
mente paralelo, em tôrno do eixo de
rotação do rotor da ventoinha.

5: — Ventoinha de corrente trens-
VerSal de acôrdo com os pontos 1 a 4,
caracterizada pelo fato do corpo-guia
de corrente ser equipado com uma
uma transmissão que o faz .girar no
mesmo sentido ou em sentido con-
trário à direção de rotação do rotor
da iventoinha,

6. — Venotinha de corrente trens-
Veraal de acôrdo com o ponto 5, ca-
racterizada pelo fato de serem previs-
tas meios, em si conhecidos, para va-
riar proporção do número de rotações
entre o rotor da Ventoinha e o corpo
disposto dentro do Inesmo.

7. — Vento:riba de corrente trens-
'Versai de acôrdo eons os pontos 1 a 6,
Caracterizada pelo fato de que, poi

exeinpio, no lado do corpo giratório
que está voltado para o eixo do rotor
da ventoinha, é dieposta uma parte
que cobre êste corpo parcialmente.

Finamente, o depositante reivin-
dica, de acôrclo com o Convenção In-
t:canada:ai e de conformidade com o
artigo 21 de Código da Propriedade
ínciu.s.trial, a prioridade dos corees-
pondeintes pedales, deaasitadaana Re-
partição de Palentes da Alemanha,
em e ue au.i cie da° le d nane,-
bro de 19..0, sob r, aunicros 39.251
Ia/27c e H 40.536 Ia,./27c., respectiva-
ineatee

--
TÉRO.10 N.9 127.926

De 27 de mareb de 1961
Requerente Theodor 1-1.21,nbold, ale-

mão, engenheiro, residente em Muni-
que, Aicmanha.

" enu.r;,üa de coro ente transversal
com remelneo potencial guiado, for-
mando-se dentro do rotor da ven-
toinha".

Pontos CaracterWicos

7. — Ventoinha de Corrente trans-
versal com remoinho potencial guiado,
mforando-se dentro do rotor da ven-
-toinha, na zona entre o canal de en-
trada e o canal de saída, é disposto
um corpo de guia substancialmente
cencavo, adaptado na sua forma ao
remoinho potencial e mantendo este
na sua pasiçao.
• 2. — entoioha 'de corrente trans-
versal de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizada pelo lato de que, na zona
aproximadamente °poeta ao corpo de
guia, dentro do rotor da ventoinha, é
previsto mais um segundo corpo de
guia.

3. — Ventoinha de corrente trans-
versal de acôrdo com o ponto v e ! ou
2, caracterizada pelo fato de que a
superfície externa do corpo ou cies
corpos de guia, vizinha ao rotor da
ventoinha, se apresenta a pouca dis-
tancia e substancialmente paralela ao
rotos- da ventoinha.

4. — Ventoinha de corrente trans-
versal de côrdo com os pontos - 1 a 3,
caracterizada pelo fato de que a . su-
perfície externa dos corpos de guia,
substancialmente paralela ao rotor da
ventoinha.

5. — Ventoinha de coreente trans-
vensal de acôrdo com os pontas 1 a 4,
caracterizada pelo lato de que a con-
cavidade dos corpos de -guia, a qual
guia o remoinho potencial, 8e apre-
senta deslocada lateralmente come ra-
lação ác. superfícies eternas dêles, vi-
zinhas ao rotor da ventoinha.

6. — Ventoinha de corrente trans-
versal de acôrdo com os pontos 1 a 5,
caracterizada pelo fato de que as sti-
perlicies que ligam a superfície cir-
cituferenciaa internamente situada, e
a superfície do corpo de guia, situada
externamente e paralela ao rotor da
ventoinha, se -apresentam substancial-
mente paralelas à corrente de ar que
passa ao seu lado.

7. — Ventoinha de corrente trans-
versal de acôrdo com os pontos 1 a 4,
caractereada pelo lato de que os cor-
pos de guia apresentam duas concavi-
dades vizinhas, paralelas uma à outra.

8. — Ventoinha de corrente trans-.
-versai de acôrdo com o ponto Leeou
2, caracterizada pelo fato de que o
corpo ou corpos de guia apresentam
forma de perfis simples como sejam
perfil angular, perfil T ou perfil chato.

9. — Ventoinha de corrente trans-
versal de acôrdo com os pontos 1 a 8,
caracterizada pelo fato de que nas ex-
tremidades dos corpos de guia são
previstos discos terminais, dispostos
em, ângulo substancialmente reto com
relação ao mesmos.

10. — Ventoinha de corrente trans-
versal de acôrdo com os pontos 1 e/ou
2, caracterizada pelo fato de que, na
sua circunferência externa, o ratar da
ventoinha é celae.eto. sub:tancialmente

1 na zona angular da cobertura interna,
I efetuada pelo corpo de guia-.
1 11. — Ventoinha de ccrrente trans-
velsal de acôrdo com os pontos 1 a 10,

I
caracierizada pelo fato de que, prefe-
riveimente ti e zona do centro de cur-
vatura da cercavidarle formada pelo
corpo de gu a, é disposto um eorpo
substanciaImente cilíndrica para giro!
livre eu poi impulsão.

12. --	 de	 rrente trans-
versa ld earedo com os pontos 1 a 11,
calie	 pelo feto de que o corpo
de L,;iia, e, ev,‘À,tia:mente, a cobertura

1,;:m como, o corpo cilíndrico
pr:

• 

•.v1to r o centro da concavidade, são
giras, r., :s rio peeferencia conjuntamen-
te. em t .,;:, •no do eixo de rotação do
• c.a ventoinha.	 •

13. -- Ventoinha de corrente trans-
versa: de ecôrdo com os pontos 1 a 12,

.ca ad iiia pelo fato de que o eixo
que apeia o retor da.ventoinha atra-
veesa este. sendo o eixo envolto por
um cilindro eco que gira com relação
a iate.

14. e- Ventoinha múltipla de cor-
rente transversal, caracterizada pelo
fato de que urna pluralidade de ven-
toinhas de corrente transversal se-
gundo um ou mais dos pontos prece-
dentes, é disposta uma atrás' da outra
na direção de transporte, cem os eixos
doa rotores em um mesmo plano.

15. — Ventoinha múltipla de cor-
rente transversal, cavacterizada pelo
fato de que uma pluralidade de vhn-
tainhas de corrente transversal se-
gundo um ou mais dos .pontos prece-
dentes, é disposto em tôrno de um
corpo cilíndrica axialmente paralelas
a tste e entre si.

16. — Ventoinha múltipla de cor-
, rente transversal de acôrdo com o
ponto 15, caracterizada pelo fato do

'cee )o cilindric) ser montado para ro-I tacão per impulsão, sendo disposta
entre tete e os rotores da ventoinha
urna respectiva parte de cobertura que
abrange pelo menos um passo das
palhetas do rotor da ventoinha.

17. — Ventoinha múltipla de cor-
rente transversal de acôrdo com os
pontos 15 e 16, caracterizada pelo fato
do próprio corpo cilíndrico ser cons-
truido como eletromotor. 	 .

Finalmente, o depositante reivin-
dica, de areado com -a Convenção In-
ternacional e Ce conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade

•Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos depositados na Re-
partição de Patentes da Alemanha. em
8 de abril de 1950 e 3 de junho de 1960,
respectivamente sob os números ..
H 39.119 Ia/27c e 11 39.613 Ia/27c.

TÈRM0 N9 128.087

De 4 de abril de 1961

Requerente:: Schmeizerische We-
-.bons und Augzilgefabrik A.O. —
Schlieren — Zilrich, sociedade suíça,
Industrial, estabelecida em Schlieren,
Suíça.

"Dispositivo de segurança para
porta de elevador".

Pontos característicos

1 — Dispositivo de segurança en-
tre a parte fixa e a móvel da porta
de um pôço de elevador, com disposi-
tivo para contrôle do fechamento e
da travação da porta, sendo que os
sinais elétricos para o comando do
elevador são comandados pelo me-
nos por um dos dois dispositivos por
meio de elementos de ligação sem
contato, caracterizado por ser um
corpo de material magnèticamente
saturável que é provido de pelo me-
nos um enrolamento, influenciado
por um sistema magnético fixado na
parte móvel da porta e por efetuar o
fluxo magnético que passa através do
ferrolho travador, do corpo saturável

, e da fenda de ar entre a parte fixa
• a parte móvel da porta uma satu-

TráctMO No 128.378

De 14 de abril de 1961'

Requerente:. Mannix & Co. Ltd. '
uma companhia incorporada sob a;
leis do Canadá, estabelecida em Cal-
gary, Alberta, Canadá.

Aparelho re-alinhador de linha
para uso no re-alinhamento de tri-
lhos ferroviários".

Pontos característicos

1 — Aparelho re-alinhador de tri-1
lhos, ferroviários, caracterizado pelo'
fato de compreender: uma lança
alongaria rígida; um primeiro truque,
ligado pivotavelmente à lança; um
segundo truque, pivotàvelmente li-
gado a uma parte da lança que é
remota do primeiro truque, cujos tru-
ques possuem, cada qual, rodas que
cooperam com os trilhos e são dia-
postas para suportarem os 'sugues
sôbre os trilhos de uma linha ferro-
viária, a fim de se moverem ao lon-
go da mesma, com a lança se esten-
dendo em uma posição elevada ao
longo de um trecho da referida 11-
nha; aux) agregado de cabeçote re-
alinhador, montado sôbre a lança, era
um ponto intermediário entre os pri-
meiro e' segundo truques, para movi-
mento, relativamente te, lança, na di-
reção transversal da mesma, cujo
agregado é curto na direção de ex-
tensão da linha, em comparaeão com
a distância que separa os dois tru-
ques; e meios de contróle para ajus-
tar e manter a posição transversal
relativa do dito agregado e da lança,
Cujo agregado inclui meios, cooperan-
do com os triblhos e colocados Lin po-
sição para repousarem sôbre uma su-
perfície horizontal superior de cada
trilho, e para apoiarem-se contra uma
superfície vertical de cada trilho, a
fim de exercer sôbre os mesmos uma
fôrçadre-alinhadoras.

2 -- Aparelho de acôrclo com O
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o primeiro truque inclui meios,
pelos quais é acoplado a um disposi-
tivo levanta-trilhos, e cujos meios
de acoplamento compreendem um
meio de jugo transversal que se pra-
jeta para fora, na dileção de cada
margem da linha, até além das extre-
midades dos dormente, terminando
em pés que se prolongam para bai-
xo, providos de meios para ligar _tias
extremidades inferiores a porções la-
teralmente saliçntes do dispositivo le-
vanta-trilhos.

3 — Aparelho de acôrda com o
ponto 2, caracterizado por incluir
meios que montam a lança sôbre o
primeiro truque, para poder executar

r

ação pelo menos parcial do ,orpo,
sendo que o efeito de saturação e a
resultante modificação dos sinais são
alteradas apenas pelo movimento do
ferrolho travador quando o ferrolho
trovador já trancou a parte móvel da
porta.

2 — Dispositivo de segurança se-
gundo o ponto 1, caracterizado por
serem dispostos em tôrtio do ferrolho
trovador que penetra na parte mó-
vel da porta quatro imãs permanena
tes anisotropicos com o fluxo ema
sentido radial para o ferrolho trava,'
dor, achando-se uma das duas Ala,-
ridades apoiadas em massa.

3 — Dispositivo de segurança se-
gundo o ponto 1, caracterizado por
se achar uma das daras polaridades
dos sitemas de magnetos permanen-
tes anjsoi rópicos para o contrôle de
fechamento e os de travação da
porta apoiada na masza conjunta.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Suíça, em 4" de
abril de 1950, sob o n9 3.777-60.	 •
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um movimento transversal ajustável !
em relação a asse primeiro truque, e
por conseguinte em relação também
ao referido meio de jugo e a dispas,-
tivo levanta-trilhos, tornado solidário
cem o mesmo.

4 — Aparelho de acôrdo com o pon-
to, caracaterzida por incluir um meio
motor que transmite às rodas de um
dos truques, bem como meios nara
alimentar a energia ao referido meio
motor.

5 — Aparelho de acôrdo com 3 pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
o agregado do cabeçote re-alinhador
compreende uma \armação com no
mínimo 4 rodas em montagem para
livre pivotamento na dita armação,
construídas horizontalmente dispastus
de maneira que duas dessas roda se
mantenham em posição para coo-
perar Com uma superfície vertical oe
um dos trilhos que constituem a li-
nha, enquanto as outras luas rodas
se mantêm em posição para cooperar
com uma superfície vertical do outro
trilho, e cujas superfícies verticais
estão voltadas em direçãões .crntrá-
rias.

e— Aparelho de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizado por incluir meios
que montam o agregado do cabeçote
re-alinhador Wire a lança. de manei-
ra a permitir-lhe um alvotamente
relativo em tarno de - um 21xu verti-
cal que se estende substancialmente
através do centro da aludida arma-
ção.

7 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado por incluir
meios que montam o agregado do ca-
beçote re-alinhador Obre a lança.
de maneira a permitia-lhe executar
um movimento pivotal em tôrno de
um eixo hprizon tal que se istende na
direção transversal da lança.

8 — Na arte de aperteipar um
trecho de linha ferroviária, executan-
do sôbre ela uma operaçao de las-
treamento mediante rebocagem, ao
longo do leito da via ferrea, de um
dispositivo levanta-trilhos, e mani-
pulador de lastro, do tipo que é cons-
truido para passar debaixo dos dor-
mentes enquanto descansa sôbre o
leito de cascalho, e destinado a pro-
duzir uni leito nivelado que se es-
tende lateralmente até além das ex-
tremidades dos dormentes, cujo dis-
positivo levanta uni curto trecho da
superestrutura da linha, de modo que
uma parte dianteira dêsse trecho
levantado situe-se Imediatamente à
frente do dispositivo, em aclive na
direção do mesmo, a partir do trecho
ainda não beneficiado do leito da
ferrovia, enquanto uma nade traseira
desse curto trecho levantando segue
Um declive na direção do trecho já
nivelado do leito, imediatamente à
retaguarda do dispositivo e a partir
do 'mesmo — o aperfeiçoamento. ca-
racterizado por compreender os es-
tágios operativo de:

(1) mover um primelio meio para
contactar a linha em sincronisino
com o dispositivo levanta-trilhos, e
em contato com o curto trecho levan-
tado da superestrutura;

(11) mover o segundo ateio para
contactar a linha ,em sincronismo
com o dispositivo levanta-trilhos, e
em contato com o trecho não-levan-
tado da superestrutura, situado à re-
taguarda da parte traseira do curto
trecho levantado;
' (III) mover uni terceiro meio para
contactar a linha, em sincronismo
com o dispositivo levanta-trilhos, en-
tre os primeiro e segundo meios ata
contactar a linha, e em contato com
a parte traseira do curto trecho le-
'untado da superestrutura. e

(iv) exercer uma fôrça transversal
sôbre o terceiro meio para contactar
a linha, relativamente aos primeiro
e segundo meios para contactar a
linha, a fim de alinhar assim a ar-
te traseira do curto trecho levantado
da superestrutura com a parte não-
levantada da mesma, ao ser a dica
parte traseira do trecho . levanta-

do re-abaixada 9, sua posição de
repouso sóbre o leito ferroviário nive-
lado.

9 — Na arte de aperfeiçoar um
trecho da linha fefebviaria, executan-
do sôbre ela uma operação de las-
treamento mediante rebocagem, ao
longo do leito da via férrea, de um
dispositivo levanta-trilhos e muniu-
lador de lastro, do tipo que é cons-
truido para passar debaixo aos dor-
mentes enquanto descansa ôbre o
leito de cascalho e destinado a pro-
duzir um leito nivelado que se esten-
da lateralmente até além das extra,
midades dos dormentes, cujo disposi-
tivo levanta um cruto trecho da
superestrutura da linha, de modo
que uma parte dianteira désse trecho
levantado situe-se imediatamente à
frente do dispositvo, em aclive na
direção do mesmo, a partir do tre-
cho ainda não beneficiado do leito
da ferrovia, enquanto uma parte
traseira desse curto trecho levanta-
do segue um declice na direção do
trecho já nivelado do leito, imediata-
mente à retaguarda do dispositivo e
a partir do mesmo — o apeiçoamento,
caraterizado por compreender os es-
tágios operativos de:

lança, em direção transversal - sua
extensão longitudinal, cujo agregado
inclui meios para cooperar com os
trilhos, dispostos em posição para se
apoiarem contra uma superfície ver-
tical de cada trilho, a tini de ,.xer-
cer sôbre ela uma fôrça, transversal
para re-alinhamento do Cilho;

(11) acoplar o aparelho re-allnha-
dor de trilhos de fal maneira ao dis-
positivo levanta-trilhos, para ser
movido com o mesmo, o que o auaue
dianteiro seja colocado no trecho le-
vantado da superestrutura da linha,
geralmente acima do dispositivo ,e-
vanta-trilhos; que o truque trasaro
seja colocado num trecho não-levan-
tado da superestrutura de linha, si-
tuado à retaguarda do trecho levan-
tado, e que o agregado do cabeçote
re-alinhador seja disposto para con-
tactar os trilhos da referida linha,
em uma posição na parte traseira do
curto trecho levantado da supeers-
trutura;

(III) controlar a posição transver-
sal do agregado do cabeçote re-ali-
nhador em relação à lança, a fim de
exercer assim fôrças de re-alinha-
mento transversais contra a Arte
traseira do curto trecho levantado da
superestrutura da linha, -a fim de
efetuar o seu alinhamento -.mi o
trecho-não-levantado da linha, quan-
do o curso trecho levantado fôr re-
abaixado à sua posição de repouso
sôbre o leito nivelado da ferrovia.

10 — Processo de aperfeiçoar o ali-
nhamento de um trecho totalmente
não-levantado de superestrura de
uma linha ferroviário, caracterizado
por 'compreender os estágios operati-
vos de:

(1) mover uni primeiro, um segun-
do e um terceilro meios para con-
tactar a linha, em sincronismo en'ae
si, e dispostos espaçados ao longo da
linha, sendo o segundo meio para
contactar a linha disposto entre os
primeiro e ter eiro meios congêne-

(11) exercer a- enquanto a auperes-
I
trutura da licita, assentada Wire o
leito terroviário, é mantida om no
mínimo as extreatidades dos seus
dormentes embutidos pelo menos par-
cialmente no cascalho de latru
uma fôrça tramersal sôbre o se-.
gundo meio para contactar a inha,
relativamente aos primeiro e terceiro
meioã congénern, com o 'im de
transmitir unia atiça de desiocameato

(1) colocar um aparelho re-alinha-
dor de trilhos ferroviários na su-
perestrutura da linha, acima e à re-
taguarda do dispositivo levanta-tri-
lhos, cujo aparelho compreende: uma
lança alongada rigida; um trque
dianteiro, ligado pivottivelmente
lança; um truque traseiro, pivotavel-
mente ligado a uma parte da moa
que é remota do truque dianteiro,
cujos truques possuem, cada qual, ro-
das que cooperam com os trilhos e são
dispostqs para suportarem os truques
sôbre os trilhos de uma linha "erro-
viária, a fim de se moverem • o lon-
go da mesma; um agregado de cabe-
cote re-allilhador, montado rôbre a
lança, em um ponto intermediário
entre os truques dianteiro e traseiro,
para movimento, relativamente ares, e
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lateral àquela porção da superestru-
tura que está situada entre os pri-
meiro e terceiro meios em contato
com a linha, para deslocar essa par-
te da superestrutura io sentido de
efetuar seu alinhamento com as para
tes adjacentes da linha, cujo dead
locamento é efetuado quando :Jar.•
te deslocada da linha assenta no lei-
to da ferrovia, de maneira que o 83..
tro, situado adjacente e além claque-.
las extremidades de dormentes em
direção as quais é deslocaria a aludida
parte da linha, seja movido ta ans-
versalmente por êsses dormentes 'e
com os mesmos, de sorte que a sua
perestrutura da linha continue assai.
toda sobre um leito nivelado, sendo ex
aludida fôrça de deslocamento trans-'
imitida à porção deslocada ,'a linha,
na forma de uma fôrca puramente
transversal, atuando Obre a última
porção mencionada da linha, de ma-
neira a deixá-lo em liberdade pata
flexionar e assumir uma curvatura
em Cirno de um eixo vertical.

11 — Processa de aperfeiçoar o alf.'
nhamento de tim trecho totalmente
não-levant3do de superestrutura de
um linha ferroviária, caracterizaclo
por compreender os estágio Jperttf...
vos de;

(1) mover, ao longo do dito tre-
cho de linha, um aparelho que com-
preende: uma lança alongada
um truque dianteiro, ligado pivotaa
velmente à lança; um truque trasei-
ro, pivotavelmente ligado a uma pata
te ligado a urna parte da lança que
é remota do truque dianteiro. Luicts
truques possuem, cada qual, rodas
que cooperam com os trilhos e são
dispos'aas para suportarem os truques
sôbre os trilhos de uma linha •er-
roviária, a fim de se moverem a0
Idngo da irif..dma; um agregado do
cabeçote re-alinhador, montado ata
bre a lança, e um ponto inter-
mediário entre os truques dia:. :o
e tracairo. para movimento, relata.
vamente à lança em direçãa transa
versai à sua extensao longftudinal.
cujo apregadc Inclui meios para coo-
perar com os trilhos, dispostos ent
posição para se apaioarem contra tuna .
superficie vertical de cada trilho. o

(11)) tontrolar — enquanto a supaa
restrutura da linha, assentada sôbre
o leito ferroviário, é mantida com no
mínimo as extremidades dos seu.,
dormentes eánbutidas pelo menos par-
cialmente no cascalho do latro -- a
posição transversal do agregado de
cabeçote re-alinhador em relação it
lança, a ri mde exercer fôrças de rea
alinhamento transversais contra aque-•
la parte da superestrutura da Unia
que situa-se entre os truques diana
leira e traseiro, a fim de deslocá-la
lateralmente para efetuar seu _linha-.
mento com as porções adjacentes dal
mesma, cujo deslocamento é efetuado
quando a parte desiocada - as<anta no
leito da ferrovia, de maneira que O
lastro situado adjacente e além da.
quelas extremidades de dormentes ena
direção às quais é deslocado • aludida,
parte da linha, seja movido trans..,
versalmente por ésses dormentes e
com os mesmos, de sorte que a ali.
perestrutura da linha continue assou-,
taga Obre um leito nivelado, sendo
as aludidas férças de re-alinbwriento
transmitidas à porção deslocada  da
linha, na forma de uma fôrça puma'
mente transversad, atuando sôbre a
última porção mencionada da linha,
de maneira a deixá-la em liberdade
para flexionar e assumir um curvatua
ra em thrno de um eixo vertical.

1
 12 — Aparelho, caracterizado 'Ne
c...roiaaar a otanblnação entre: um



1050 -Gil/Mia-feira 14
	

DIÁRIO OFICIAL (Se,áo III)
	

Fevereiro de 1968

azias	
P

dos formando células alou leito em alinhamento paralelo es a-
ter os mesmos e uma placa-base le: 1 Qdo. tirantes de junção conjugando
doando as ditos células junto às suas o dto travessão com o dito leito, um
extremidades interiores conjuzadas pistão perpendicularmente deslooável
com a dita grade, colunas sustentan_ entre o dito travessão e o dito leito
do o dito trava:são acima do dito deslizavelmente • sustentado pelo dl-
leito em arnhamento paralelo copa- to travessão, elementos guia pistão
çado, tirantes de 'união conjugando afixados no dito pistão, acima do

meomo, carcaças de mancai para oso dito travessão com o dito leito,
quadro perpendicularmente desloca- ditos elementos guia fixadas no dito
vel entre o ditO travessão e o dita travessão, os ditos elementos guia do

ar-leito sendo deslizavelmente sustenta- pistão sendo deslizáveis nas ditas c
caças de zr.ancal, dispositivos hiaráu-do pelo dito travessão, elementos
ticos montÉ.dos sôbre e através o dl-guia quadro afixados ao dito qualro,

acima do mesmo deolizàvelmente dos- to travessão e fixados ao dito pis-
locáveis no dto travessão, mancais tão para a oriarem e elevarem o dito
para os elementos guia do dito qua- Pistão, e uma cobertura fixada em
dro em células selecionados da dita
greda e fixados a mama e se erten-
dendo transversalmente . através, o di-
to travessão, dispositivos hidráulicos
montados sôbre e através o dito tra-
vessão e fixados ao dito quadro para
arriarem e elevarem o dito quotizo, e
uma cobertura fianda em torno de e
acima do dito travessão em relação
de coroamento e sobrepondo-se _e en-
cerrando os ditos elementos guias do
quadro e os ditos dispositivos hidráu-
licos quando o dito quadro é elevado
Para uma posição adjacente ao dito peror ao do comprimento dos ditos
travessão,	 invólucros de mancai.

2 — Uma construção de prensa, um 	 — A construção de acôrdo com
o ponto 4, caracterizada pelo fato dosleito, 'umtravessão, colunas susten- ditos elementos guias do quadro se-

tando o dito travessão acima do dito ,rem encerrados pelos ditos invólucors
leito em alinhamento paralelo espa- de mancai de tôdas as posições do

rica, em 25 de abril de 1960
mero 24.325.

çado, tirantes (de união) conjugando
o dito travessão com o dito leito, um
quadro perpendicularmente destacá-
vel entre o dito travessão e o dito leito, uni travessão compreendendo
leito deslizà,velmente sustentado pelo uma grade de elementos perpendi-
dito travessão, elementos guias do culares conjugados 'formando entre
quadro afixados ao dito quadro aci- os mesmos cólulas alongadas e uma
ma dos mesmos, invólucros de mancai placa-base fechando as ditas células
Para os ditos elementos guias fixados junto às suas extremidades inf crio-
no dito travessão, os elementos guas res conjugadas co ma dita grade, co-
do dito quadro sendo deslizáveis nos lunas sustentando o dito travessão
ditos invólucros de mancai, disposi- paralelo espaçado, tirantes de união
tivos hidráulicos montados sôbre e acima do dito leito em alinhamento
através o dito travessão e fixados ao dito /eito, um quadro perpendicular-
dito quadro para arriarem e elevarem
o dito quadro, e uma cobertura fixa-
da em torno de e acima do dito tra-
vessão em relação de coroamento e
sobrepondo-se e encerrando os ditos
elementos guias do quadro e os ditos
dispositivos hidráulicos quando o di-
to quadro é elevado para uma posi-
ção contigua ao dito *travessão.

3 — Uma construção de prensa
caracterizada por compreender um
/eito, um travessão constituído por
urna grade de elementos perpendi-
cularmente conjugados formando en-
tre os mesmos células alongadas e
uma placa-base cerrando as ditas
células junto às suas extremidades
Inferiores conjugadas com a dita fixada em torno de e acima do dito?rade, colunas sustentando
travessão acima do dito leito em re-o dito ' travessão em relação do coroamento

e sobrepondo-se e encerrando os di-lação de alinhamento paralelo espa- tos elementos gulas do quadro e asçado, tirantes de junção reunindo o ditas ela-Positivos hidráulicos quandodito travessão com o dito leito, um lo 	 !
dito quadro é elevado para umapistão perpendicularmente de-slocável posição contigua à do dito travessão,

entre o dito travessão , e o dito leito os ditos elementos gulas do quadro,'deslizantemente sustentado pelo dl-Lendo abarcados pelos ditos invótu-'to travessão, eelmentos guias do p so l oro.; de mancai em tôda posição do
tão afixados ao dito pistão acima da I dito pistão, o curso dos ditos ele-
mermo e deslizà,velmente deslocáveis mentos guias de uma posição quando
no dito travessão, dispositivos de o dito quadro se encontra adjacentes
mancais para os ditos elementos gulas ao dito travessão com o fim de seu!
de pistão em células selecionados da'curso não sendo Maior que o compri--

sob oula 'dita grade e ali fixados e se eaten-;
dendo transversalmente através o (11-

,nnn•n• n 	

1
to travessão, dispositivos hidráulicos'

Imontados sôbre eootravés o dito tra-;
128.versão677 versão e fixados lia dito pistão para,

arriar e elevar O - dito pistão, e uma
i cobertura fixada em, torno de e aci-
1 ma do dto travessão em relação de

--- corcomen O e sobrepondo-oe e encer-
rando os ditos elementos guias do,
pistão e os ditos dispositivos hidráu-
licos quando o dito pistão é elevado
para uma posição adjacente ao dito

-,1 — Uma construção de prensa t-a-oa o
caracterizada Por u mleito, um tra- 4 — laioa caistrução de
versão constituído por uma - grade de	

prensa, um
nas siisten-leito, - um o ares:. fio, colu

elementos perpe.ndiculares conjuga- tando o dito travessão acima do dito

 Dia ! Tool Company
Estados Unidos da América.

Titulo: "Prensa".

Pontos Caracteristicoi

TORMO DE PATENTE

De 24 de abri/ de W61.

••

torno de e acima do dito travessão
em relação de coroamento e sobre-
pondo-se e encerrando os ditos ele-
mentos guia pistão, e os ditos da-
positivos hidráulicos quando o dito
pistão fôr elevado para uma posição
adjacente ao dito travessia).

5 — A Construção de aceodo com
o ponto 4, caracterizada pelo fato do
curso dos ditos elementos galas de
uma posição na qual õ dito quadro se
apresenta contigua ao dito travessão
para o fim do seu curso' 'não é su-

conjugando o dito travessão com o
mente deslocárel entre o dito traves-
sustentado pelo dito travessão, ele-
são e o dito leito deslizavelmente
mentos guias de quadro afixados ao
dito quadro acima dos mesmos, la-
mentos guias fixados em células se-
vólucros de inancal para os ditos ele-
lecionados no dito travessão e se ex-
tendendo transversalmente através o
dito travessão, os ditos elementos
guias do quadro sendo deslizáveis nos
ditos invólucros de mancai, disposi-
tivos hidráulicos montados sôbre e
através o dito travessão e fixados ao
dito quadro em relação de sustenta-
ção com o mesmo para arriar e ele-
var o dito quadro, e uma cobertura

ito quadro.
7 — Uma construção de prensa um

•

-
veiculo ferroviário para mover-se sô-

? i bre os trilhos, tendo rodas para coo-
peiar CCiii os trilhos; um dispositivo
Itaantaotrillocis, práprics para ser re-
bocado ao longo da linha, entre o lei,
to da. ferroala e os dormentes,: ao
Mesmo tempo suportando o pano de

1 um curto trecho da. superestrutura da
a e meios que ligam rigidamen-

• te o veículo com o dispositivo levano
'a ta-trilhos. a fim de se moverem
• otnjuntamente ao longo da linha,
" Mos meios de interconexão são ca-

sraoes de ajustar a posição" do veiculo
unos, na direção transversal da

• t em relação ao dispositivo leyanta-
-

• -

E	

• 

•
TÉR,M0 N9 128.460

	

.1	 io'
-1De 18 de abri/ de 1661.

p. A. White Martins — Estado da
Oinanabara.

Título. Processo de efetuar' tra-o
balhos a arco elétrico e maçarico pa-
rd; ta lfina.	 Á

. •	 Pontos Característicos

1. Processo de efetuar trabalhes
roí-arco elétrico, tais como trabalhos
do soldagem o trabalhos de corte,
nos quais o arco 'elétrico formado en-
tre o -eletrodo e a peça submetida ao
toobalho é protegido da atmosféra
mediante uma corrente de um gás
protetor passada através de um bico,
caracterizado pelo fato de de:corre-
gOr a corrente de gás protetor do ci-
tado bico através de uma grade de
paredes finas, de modo que a citadao:carrente de gás seja subdividida -ern
urna pluralidade de correntes separa-
das que se juntam externamente ao
bico, formando uma sé corrente com-
preendendo uma zona interna turbu-
lenta e uma zona circunjacente cozi-
tebdo urna, multiplicidade de regiões
"tutores de curso laminar.

2. Maçarico de trabalho em arco
êétrice para execução do processo de
santo com o ponto 1, que compre-

de diapositivos em contato com o
eletrodo para manter ou guiar um
a/etredoodispostos dentro de um bico
de gás provido de dispositivos, pos-
tas longitudinalmente. apropriados
para subdividir a corrente de gás
que pasta por éle numa pluralidade
do correntes separadas que se Jun--

formando uma só corrente adi-
te dos citados dispositivos diviso-

res serem formados de uma grade de
parede fina posta na saída do bico.

3. Maçarico de trabalho em arco
elétrico de actodo com o ponto 2. ca-
isicterizado pelos citados dispositivos

;i
-visores compreenderem dois ou mais

., bos concêntricos.
o.4. Um maçarico de trabalho em
are() elétrico, de acôrdo com o ponto
a caracterizado pelos citados divo-
altivos divisores compreenderem um
feixe de tubos.

4.Navo 5. Maçarico de trabalho em arco
elétrico de acôrdo com o ponto 2,
caracterizo.do pelos citados dispositi-
vos divisores compreenderem UME,
grade em forma ale colmeia.

6. maçarico de trabalho em arco
elétrico, de acôrdo com os Pontas

, no qual os citados dispositivos
divisores compreendem jorna passa-
gem localizada no centra caoacteri-
ondo pelos dispositivos que entram
em contato com o eletrodo compre-
enderem, um suporte de eletrodo Ina).-
vido de dispositivos centralizadores
para localator um eletrodo não çons-

vel. retido néle, no centro da ei-
do paosagem.

• eiv,ndica-se, de acara° com a.
ver-ão nternacional e o Art. 21
Cédizo da Propriedade nduotrtal,

'prioridade do pedido correspondeu-

erndetes das Estados Unidos da Mn&
pcsitado na Repartição de Pa-

d.e

mento dos ditos invólucros de mano
cal.

8 — Uma construção de prensa pa-
ra matrizes de acabamento e fana-
mento, caracterizado por compreen-
der:

Um leito adaptado para sustentar
uma unidade de matriz inferior; Uma
cabeça ou travessão consistindo de
uma gfrade inteiriça de elerr entoa
perpendiculares reunidas formando
células alongadas ao seu longo e uma
placa-base fechando as ditas células
junto * às suas extremidades inferio-
res conjugados com a dita grade;
Colunas sustentando o dito travessão
acima do dito leito em relação de
alinhamento paralelo espaçado e
confugando "3 dito travessão e o dito
leito; Um quadro adaptado para sus-
tentar urna, unidade de matriz. su-
perior perpindicularmente deslocável
entre o dito travessão e O dito leito
deslizà.velmente sustentado pelo di-
to travessão; elementos guias do
quadro afixados ao dito quadro aci-
ma -dos mesmos; carcaças de rola-
mentos para os ditos elementos guias
do quadro em células selecionados da
dita grade e fixadas à mesma e se
extendendo transversalmente através
o dito travessão; os ditos elementos
guias do quadro sendo deslizáveis nas
ditas carcaças de mancai, disoositi-
vos hidráulicos montados sôbre o
transversalmente através o dito tra-
vessão numa célula selecionada da
dita grade e fixados ao dito quadro
para arriar •e elevar o di to quadro, e
uma cobertura fixada em torno de e
acima do dito, travessão em relação
de coroamento e sobrepondo-se e en-
cerrando o dito travessão, os ditos
elementos guias de quadro.e os ditos
dispositivos hidráulicos' • quando o di-
to quadro é elovado para uma posição
adjacente ao dito travessão, e uma
cobertura fixada em torno de e acima
do dito travessão em relação de so-
breposição e encerrando o dito tra-
vessão, os ditos elementos gulas do-
quadro e os ditos dispositivos hidráu-
licos quando o dito quadro é -elevado
para uma posição adjacente ao dito
travessão, dessa forma quando a di-
ta unidade de matriz superior-é-ar-
nada -para entrar em contato de
faceamento com adita unidade de
matriz inferior, os' ditos elementos
guias do quadro são encerrados pelos
ditos invvólucros de mancai, e dita
placa-base e pela dita cobertura e
protegidos contra a exposição é ma-
téria extranha corrosiva gerada pela
operação de acabamento da matriz.

9 — Uma construção de prensa,
caracterizada por compreender:

Uni leito' adaptado para sustentar
uma unidade de matriz inferior, um
travessão acima do dito leito; colu-
nas Sustentando o ,dito travessão em
alinhamento paralelo espaçado e con-
juoando o dita' travessão e o dito lei-
to, um quadro adaptado para susten-
tar uma unidade de matriz superior
perpendicularmente deslocável entre
o dito travessão e o dito leito desli-
zavelmeate sustentado pelo dito' tra-
vessão, elementos guias do auadro
afixados ao dito quadro superior;
mancais para os ditos elementos gu as
do quadro fixados em e se estendendo
transversalmente através o dito qua-
dro e fixados ao. dito quadro para
arriar e elevvar o dito quadro; e uma
cobertura de coroamento fixada ,e111
torno de e acima do dito travessão,
e encerrando o dito travessão, os di-
tos elementos guias do quadro e os
ditos dispositivos para elevarem e
arriarem o dito quadro, dessa forma
quando a dita unidade de matr.z su-
perior é arriada para entrar em con-
tato de faceamento com a dita uni-
dade - de matriz Interior, os ditos ele-
mentos guias do quadro são exo,mtze
abaixo do dito travemão, e quando o
dito quadro é elevado para uma po-
alçáo adjacente ao dito travessão, os
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quando a pressão fluida da fonte de
pressão está abaixo de uma preta
determinada, caracterizado Pele
meios incluindo uma ia ( greda válvu-
la (34) para ligação da fonte de pres-
são e atuador "peado a rola (62,64)
para efetuar o livramento da opera-
ção de freiagem diste quando a
pressão fluida da ',aferia fonte es-
tá acima da referida pressão prede-
terminada e para ligação, simul-
tânea, da fonte de preesão com o
atuador de pressão fluida e urna se-
gunda válvula (92) mcvivel para
manter A pressão fluida no referido
atuador operado à Mola para man-
ter o último em posição Alta tanto
tempo quanto a pressas. fluida da
fonte está acima do valor predetermi-
nado.

2 — Um sistema de freio como ex-
posto no ponto ceracteristico 1, em
que ambas as referidas %manias sáe
operável manualmente e dispostas em
série, entre a referida rente e o re-
ferido atuador operado si mola.

3 — Um sistema de freio, como ex-
posto nos pontos caracteiesticos 1 mi
2, em que a segunda vi,.-mia (92) e
movível a uma posição para ligar a
fonte com o atuador (perado à mola-
para livrar o freio, quando a pressao
da referida " fonte está acura da re-
ferida pressão predeternansda e é a
uma outra posição, para descarregar
o referido atuador operado- à mola e
para permitir aplicação na mola cio
freio.

4 — Num sistema de freio com ex-
posto no ponto caracteristico 3, emque a primeira válvula (34) é moví-
vel manualmente, para ligar a re-
ferida foate com o referido atuador
operado à mola para efetuar livra-
mento de freio, quando a referi-
da segunda válvula (92) é movida
para a referida uma outra posição.

6 — Nm alterna cie freio corno ex-
posto no ponto característico 5, em
que o referido elemento da válvula

ASSOCIAÇÕES
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ditos elementos guina do quadro são
encerrados pelos ditos mancais, pelo
dito travessão e pela dita cobertura
de coroamento e protegidos contra
exposição à matéria extranha corro-
siva gerada pelas operações do acaba-
mento sôbre as ditas unidades de
Matriz.

A requerente reivindica de Medo
50111 a Convenção nternacional e o
Art. 21 do Decreto-lei 119 7.903, de
27 de atino de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 25 de abril
de 1960, sob n9 24.543.

TERMO DE PATENTE N9 128.697
De 25 de abril de 1901.
The Eletri, Auto-Lite Company —

Estados Unidos da América.
'nulo: Sistema de Ignição.

Pontos Característicos

8 — Um sisterda elétrico de aceiram
com qualquer um dos Lutos 4 a 7,
Caracterizado pelos dispasitivoz dis-
tribuidores de alta tensão incluirem
a fonte unidirecional de corrente
elétrica tendo seu terminal regativo
ligado à terra, o tranet.ermador sen-
do um transformador de alta ten-
são tendo seus enrolamentes primá-
rio e secundário montados em rela-
ção concêntrica sôbre uni núcleo, as
conexões de circuito principal para a
passagem da corrente excitadora do
terminal não ligado à terra da dita
fonte para o dito enreamento pri-
mário atracés eletrodos retificado-
res de contato compreendendo o
emissor e o coletor e através o dis-
positivo ,ondutor nilalateral, o en-
culto de contrõle incluindo urna in-
terligacão permanente entre a base
e um dos eletrodos retificadores de
contacto através o dito dispositivo
condutor unilateral, e arranjo con-
dutor operável em relaeão sincroniza-
da com o motor para lig-tr e desligar
o dito circuito de coneróle com c
terminal ligado á terra da dita 'fon-
te ,paraobte intermitente uma alta
tensão através o dito earolamento se-
cundário e aplicar o dito alta ten-
são nos ditos disposit i vos distribui-
dores de alta tensão.

TaRMO N9 129.264
De 18 de maio de 1961.
Bendiz Westingnouse 'Automettive

Air Brake Company — Estados Uni-
dos da América.

Título: Sistemas de :raio e válvula
de contrõle para tal.

1 — Um sistema 'de freio com
pressão fluida para ve,leulo tendo
um atuador de pressão fluida para
aplicar, normalmente, um freio no
veiculo e um atuador operado á mola,
para aplicar, mecânicariente, o freio

.nn•n•nnn••nn

Na Guanabara

s,

8 — um sistema de freio, c3mo...eX-
pasto no ponto earacterietico
que a referida peaste de válvula do
salda é formada Como um filete
elástico (152), que perua. na COXI-

to, a parede do último, quando a vá/-
elástico (152), ceie penetra lia avi-
mia de saída é fechada.

9 — Um sistema de tale, como•ex-
posto nos pontos careceerísticos 7 ou
8, em que o referido envolterid é pro-
vido com um orifício de sangrift n 168)
posicionado entre a eeeeelda parte
da válvula de saida (152) e referida
válvula de saída (148) e abrindo Rara
a atmosfera.

10 — Um sistema de freie, como ex-
posto rios pontos caractedsticos 7, 1 8
ou 9, em que a referida válvula "'de
entrada (144 )e válvula de saída (148)
são formadas como filetes anulares.

, 11 — enn sistema de freto con-
' truído e disposto subs.ancialmente
como aqui dentro descrito, com re-
ferência e como ilusti Lio nos dese-
nhos acompanhantes.

Reivindica-se, de acedo com a
Convenção Internacional e o Are.
21 do Código da Prowieditele Indús-
tria!, a prioridade do pedido corres-
pondente depositado na Repartirão
de Patentes dos Estados Unidos
da América, em 14 de áulho de 1960
sob o ne 42.811.

De 6 de junho de 1961.

Requerente: Pilterwerk Mann•,St
Hummel G.M.B.H., firma alemã,
estabelecida em	 (eudw:sburg
(Wiirtt.), Alemanha.

Feltro de Ar de Sucção próprio pa-
ra motores de combustão interna.

Pontos Característicos es
1. — Filtro de ar de sucção, Prelo

para motores de combustão internive
cujo tubo aspirador de ar contém uma
chapeleta reguladora que na sua
Posição de repouso, veda sob a ação
de uma Roça-de restabelecimento,
uma abertura de sucção de ar frio, e,
quando fôr ultrapassada uma quan-
tidade predeterminada o.,ar asig•

1 — Um sistema eieteico.. carac-
terizado por um circuito principal li-
gado através uma frente unidirecio-
nal de corrente elétrica compreen-
do numa ligação em série os eletro-
dos emissor e coletor de um transi-
tor com dispositivo condutor unilate-
ral e um dispositivo consumidor de
corrente no qual a passagem de cor-
ente é controlada pelo transitor, os
ditos eltrodos emissor e base de tran-
eistor sendo interligados num circui-
to de contrõle através o dito dispo-
sitivo condutor unilate ral, e o dito
circuito de contrôle sendo ligado Com
um arranjo comsra dor operável para
ligar e desligar o dito circuito de
contrôle com a fonte de corrente uni-
direcional.

2 — Um sistema elétrico de acôrdo
com o ponto 1, caraceerizado pelo
fato do dispositivo consumidor de
corrente ser um transformador tendo
enrolamentos primário • secundá-
rio.

3 — Uni sistema elétrico, de con-
formidade com o exposto nO ponto 2,
caracterizado pelo fato de transfor-
mador ser um transformador de ig-
nição elevador tendo seus enrola-
mentos primário e Secundário mon-
tados sôbre um núcleo imante:el.

4 — Um sistema de igntelo de acta.•
do com o ponto 2 ou caracteriza-
do pelo fato de arranjo comutador
ser operável em relação sincronizada
com um motor de combustão tilar-
nas para ligar e desligar o circuito d(
contrôle através a fonte unidiredto-
na! de corrente elétrica oara ocasio-
nar pela operação de transistor e
aplicação e Interrupção de passagem
da corrente excitadora para o enro-
lamento primário de transformador.

5 — Um sistema elétrico, de con-
formidade com o exposto em qual-
quer um dos ponto3 2 a 4, caracteri-
zado pelo fato, do circuito ser uma
rêde polarizadora incluindo um re-
sistor no circuito com o dispositivo
unilateral ligando a case e o emis-
sor de transistor, e dita, rêde pola-
rleadora sendo ligada e desligada
com fonte pelo azranjo e comutador
de forma à reduzir a dissipação d'
energia do dito transistor. .

6 — um sistema elétrico, de con-
formidade com qualquer um dos pon-
tos 2 à 5, caracterizado por um cir-
cultn secundário no qual urna unida-
de de resistência é ligada entre os
eletrodos emiseor e colear. de tran-
sistor.

7 — Um sistema clareio, de acôr-
do com o ponto 6, caracterizado pelo
fato do circuito secundário incluir
um segundo disposittee condutor
unilateral, este último e a unidade
de resistência sendo ligados em pa-
ralelo os eletrodos emissor e coletor de
transistor.

(142) é mantido em reterala	 uma
o posição, tanto tempo quanto a Pre s

-s'são na referida fonte es.á acima do
valor referido, predeterminado.

7 — Um sistee a de *elo. em que
uma válvula para o con esele da pres-
são do fluido cornprende um envelu-
inferior espeçadas afastadas, alie
da e descarga (120 122 124', e sen-
do equipada com urna câmara posi-
camada entre cavidades superior e
intefrior espaçadas afastadas,, ali-
nhadas axialmente caructedzo das
por um pistão de válvula orovido com
membros superior e infe sior do.. pis-
tão (130, 133). respectiv .or ente mon-
tados deslizàvelmente nas referidas
cavidades e com um elemento de
válvula (142) posietenedo na respec-
tiva, dizimar e tende uma válvula de
entrada (144) de menos área etete-
va do que o referido Inembro supe-
rior do pistão constantemente sejel-
to a pressão no orificio de entrada e
uma válvula de salda Q ue de inala
área efetiva do que o referido mem-
bro inferior do (a stão, quando a refe-
rida válvula de salda d fechado. . de
Modo que a presseo fluida no referi-
do orifício de descarga não tenha ten-
dência de mover o referido elemento
da válvula para abrir a válvulas : de
saída o embedo la válvula eetane
do constantemente inclinado ipor
meios elásticos (164) pata urra posi-
ção para fechar • válvula de -en-
trada.

n TÉRMO 140 129.773	 ...•
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rado, passa, contra a di ra fôrça res-
tabelecedora autematicamente para
a posição de fechamento de unia
auertura de sucção de e. quente, for-
mada do. lado frontal de um acenai
que atravessa a pe.rede do tubo as-
pirador de ar, podendu ser imobiliza-
da nesta posição de a eimonamento,
caeacterazado pelo fato de que a par-

, ta , da chapeleta reguladora, que vede
aaabertura aspiradora cie ar quente,
a :reenta um colar adpte.do borde
do canal de sucção de a' quente, co-
lar ésste que, com uma seção afasta-
da do eixo de giração da chapeleta,
lata a oscileçan automatica
cr a chapa ireguladora para dentro
aiustando-se sôbre a barda do canal
de sucção de ar quente e que pode
ser bloqueado elasticounente sôbre
esta borda na pesição de fechamen-
to, por melo de unia maior oscilarão
da chapeleta reguladora na direção
de fechamento, para fins de fecha-
mento, para fins de blocueamento.
a 2 — Filem de ar de sucção, de
açôrdo Com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a chepaleta regu-
ladora se acha ligada, dentro do tubo
a*arador de ar .oni uma única ala-
vanca. que funciona ao mesmo , tem-
po como alvanca de manobra ' para
bloquear a chaneleta reguladora na
sua posição de feehamento da abertu-
ra asp'radora de ar quente, e pro-
daz a frôça de restabelecimento, ou
se-achn, ligada com um contra-paso
que constitui a Cerce restabelecedora

3. — Filtro de ar ae sucção, de
acôrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato de eme a chapeleta
reauladora consiste em material sin-
té,ico, e, ainda pelo feto de que,
p-'o menos a parte do seu co'.ar
queavel sôbre a bôrda cio canal as-
palor de ar quente, pede ceder elas-
Veemente em sentido transversal ao
eixo de giração da chapeleta regu-
ladora.e

4 — Filtro de ar de sucção, de
acareio com os tontos t e 2, caracte-
riaado pelo fato de que pelo menos,
a parte da parede do canal de su -
ção de ar, sôbre a qual o cclar" da
cflapeleta reguladora 'pede ,prender-
St" a fim de ser bloqueada na pasi-
çao de fcrham-,ento da abertura de
succão de ar quente, pode ceder elas-
tibamente em direção transversal ao
e co de giração da chapeleta regu-
ladora.	 1

15. — Filtro de ar de sucção, cic
acercai com os peritos 1 a 4, carac-
terizado pelo fato de qua chapeleta
reguladora constitui uma peça in-
teiriça juntamente., com o seu único
-baço de alavanca.

ar suecão, de acôr-
1 a 5, caracterizado
-em eaho de a cha-
e a sua alavanca
mat€rlal sintético

pesado e ne essa-
acha embutido no

anca.

-	 Pontos carae tensticos

1. Dispositivo vibrador do tipo com-
preendendo um elemento vibrátil, um
quadro de suporte substancialmente
rígido, um freio elástien entreliga.n-
do o elemento vibrátil ao quadro de
suporte, um elemento de fôrça mo-
triz para impráair vibra-hes forçadas
ao elemento vibrátil, caracterizado
por ser o elemento de fôrça motriz
localizado, em relação ao centro- da
massa do elemento vibra% em um
lado oposto ao freio elástico que faz
a ligação com o quadro.

2. Dispositivo vibrador segundo o
ponto 1; caracterizado por sobressair
o freio elástico -  plano vertizal,
contendo o teatr da massa do ele-
mento vibrátil.

3. Dispositivo vibrador segundo o
ponto la caracterizado por ser o pon-
to de entreligação ao freio elástico
localizado acima e substancialmente
dentro do plano vertical, contendo o
centro da massa do elemento vi-
brátil.

4. Dispositivo ,vibrac.ur segundo
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado por ser o freio elásti-
co construido de modo a limitar o
movimento do elemento vibrátil para
uni grau de liberdade.

5. Dispositivo vibrador segundo o
ponto 4, caracterizado por ser o ele-
mento de fôrça motriz disposto de
moda a transmitir fôrças só na di-
reção da liberdade de movimenta do
elemento vibrátil.

6. Dispositivo vibrador segundo
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado por -  o elemento vi-
brátil montado em uma braçadeira,
e por ser a braçadeira montada em
pivô em um quadro de suporte, com
um segundo elemento de força wo-
triz intercalado para immimir 1-
brações forçada:, à braçadeira.

Finalmentee o 'depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de- conformidade cem
e artigo 21 de aódigo da Propriedade
Industrial, a prioridade do cones-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 24
de maio de 1960, sob o número 31.393.

TERMO N9 130.026
De 14 de junho de 1961

• Requerente: Tetracap — indústria
e Comércio S. A. --Sociedade bra-
sileira, industrial e mercantil, esta-
belecida na Capital do Estado de São
Paulo.'

Titulo: Aperfeiçoamentos no pro-
cesso e no dispositivo para fabricação
de tubos de concreto pretendido com
junta elástica.

Pontos earacteKsticOd

1 — Aperfeiçoamentos no processo
e no dispositivo para fabricação de
tubos de concreto protendido com
junta elástica, caracterizado pelo em-
prego:

1.1, de fôrma Interna, externa, ar-
gola da bolsa, argola da ponta, eis-
posto o conjunao por ocasião da con-
cretagem, em posição horizontal;

1.2, de fôrma interna, de abrir e
fechar mediante tensores, Colll vibra-
dores;

1.3, de fôrma externa, de abrir e
fechar mediante tensores, tendo aber-
tura longitudinal para a entrada de
concreto;

1.4, de fôrma externa, tendo um
lado chanfro e prolongamento para
formar a bolsa no outro lado anel
de ferro usinado, para forma: ennii-
xe no superfície do concreto, e pro-
longa/rima) pua adaptar-se à argo-
la cie ponta;

1.5, de argola de bolsa, perfeita-
mente minada, para dar ao concre-
to, na parte interna da bolsa, super-
fície lisa e diâmetro exato;

1.6, de argola de ponta, perfeita-
mente usinada, para formar no can-
ereto, na parte externa, degrau na
extremidade, e, ao lado dêsse degrau,
superfície lisa e diâmetro exato para
base da ranhura, onde encaixa a ga-
cheta de borracha.

2. Aperfeiçoamentos no processo e
no dispositivo para fabricaçac de tu-
bos de concreto propendido com jun-
ta elástica, de acerca) com o ponto
1, caracterizado peio conjunto de U-
mas e argolas ser montado vertical-
mente, após o que o conjunto é dis-
posto ; horizontalmente para a cun-
cretagm, efetuando-se depois a oes-
moldagem de nino verticalmente.

3. Aperfeiçoamentos no ptocesso e
no disposicieo para fabricaçáo de tu-
bos cie concreto protendido aom jun-
ta elástica, de a,côrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado peio emprtgo
de molde especial sôbre a superfí-
cie lisa e de diâmetro exatc, da pcn-
ta do tubo de modo a ser obtida ra-
nhura ao ser executado na ponta do
revestimento, feito com tereameasa
cimento-areia, do arame de preten-
são.

4. Aperfeiçoamentos no processo e
no dispositivo para fabricaçao de tu-
coe cie concreto protendido com jun-
ta elastica, caracterizado pela coniec-

ne co3olut.0 (30. — fig. 5), de
ersal trapezienai, nas

extnÁldades da ponta de mudo a ter
ele:lianas de moteção da ranhura da
gaeheta ao ser rolado o tubo saore
o solo.

b. Aperfeiçoamentàs no processo e
no dispositivo para tabricaçáo de tu-
bos cce concreta .proSendluo com jun-
ta elástica; de acôrdo com os pontos
1, 2, 3 e 4, caracterizado pela pro-
tensa, na ponta do tubo, ser eie-
Suada de modo. a haver interrupaao
na suaerficie lesa e de diâmetro eaa-
to que constitui a base da ranhura
da gacheta, os arames de .protensão
de em lado e ao outro dessa base da
ranhula oferecem resistence. acido-
nai às pressões laterais da gacheta
contra as paredes laterais da ra-
nhura.

6. Aperfeiçeumentos no processo e
no dispositivo para fabricaçao de tu-
bos de concreto pretendido cem jan-
ta elástica, com as Mesmas caracte-
rísticas do tubo de concreto proten-
dido indicadas Los pontos 1 a 5, com
a única exceção de serem suprimidos,
no trecho da bolsa ao coconita, o
arme de pretensa° o o ,especavo
revestimento. Na ponta do arame
de aço poderá ser enrceado sco ten-
são, COM máquina de prdtensão, ou
então ser enrolado manuaitnente pra-
ticamente cem tensão.

TERMO N9 130.230
De 23 de junho de 1961

Requerente; Westofen G. na. b. H.
— Alemanha Ocidental.

Titulo "Recuperador".

Reivindicações

Recuperactor com colunas ver-
ticais de tubos colocados dietancia-
das entre si para um dos mediuns
de fluxo e entre a,s ditas colunas de
tubos passagens para a condueac do
outro médium de fluxo, caracteriza-
do pelo ias() que o recupesarlor é
montado de tijolos de emas (ti ero-
viros nas suas duas extreme:tale de
f anjes (12), sendo as superficies
.zontais cos flanjes, que tcrmain a

extremidade dos tubos, pro fidas cia
uma ranhura ;4) circur.ferenciaa caie
sete para colocação de usa rpeterial
alstico de vedação, formando as ste•
peaficies vei acida externas das fan-
fes um polgono, convenientemente um
eexagono.

Recuperador de acCado core a
I c .vindicaeáo 1 caracterizado pelo
aia. que os :arilos de tubue • (1) são
colocados cana as superfícies exter-

litó de limitação dos nas flanjei (2): I
•er	 um TA., outro.

A requeretd.c reivintiLa a riori-
dal( de idêa . ro pedido depositavas m.a
Repartição de Patentes Alend -11
de Julho de 1960, sob o a , 28.144
.a-24c.

TÉ.RMO N9 130.431
De 28 de junho de 1361

Requerente: Jabne de aiotton
Estado da Guanaoara.

Titulo: Aperfeiçoamentos 404 tan-
ques de COMOUSt1r118 de embarcaçoes.

1. "Aperfeiçoamentos nos tanques
de combustíveis de emasrea,,,C,..:s",
aplicáveis em tanques de emba.c.içõea
movidas por motores de censro. a ga-
solina ^ e Otkr0.3 corubus.iveis inflama-
vats, inclusive 0.eo dieseatendu
quer formato, cazacterizacios pvr
oretampas de chapa, pro-eto.a, apli-
cadas sôbre as juntas unidas yur tol-
das, localizadas iateraunente e no
fundo, sendo ditas sobreiam isa-s sol-
dadas pelas suas bordas sobre J tan-
que, formando compartimentos estar-
ques externas, &abre as Luta, de
solda.

2. 'Aperfeiçoamentos nos tanques
de combustíveis em embarcações",
como reivindicado em 1, carau:norizet-.
dos ainda pela eventual disansição
das sobre-tampão ou compartanaritos
de proeção das linhas ae solda, in-
ternamente, e par poderem ser dis-
postos tubos ou conautos, a petas de
tais compartimentos, internos ou ca-
temos, seroindo de esgotamensus de
qualquer liquido ou gás nele lançado
ou formado.

3. 'Aperfeiçoamentos nos tanques
de combtutivels de embarcações"
ccmo reivindicauo em 1 e 2 caracte-
rizados ainda pela caspos.çáo de unia
cuba ou bandeija, diretarnenee sob o
tanque, e em toda a área d. sua
projeção verticaa ando uma plurali-
dade variável de orifícios em seu
fundo, com caimentos orieute dos
para o mesmo, partindo de tale taifa-
cios condutos deferentes, :a oatudoe
ou que se reunem, ditos coa 111 ,,C1., ele-
vando-se a uivei acima eia
d'água máxima, e descendo paia lan-
çar-se á ré e sob a embareaçao, imer-
sos, de modo a elcarem scb o efeito
de depressão querida a embarus.çâo
desloque.

4. "Aperfeiçoamentos nos tanques
de combustíveis de embarcaw.ss",
como reivindicado cie 1 a 3, ca .:acta- .
deados pela independência do sLaenia
de proteçao das linhas de salda e da
sistema de recepçao . e exeu'eau dos
vazamentcs líquidos ou gasosos, no-
(lendo qualquer dêles ser apucaaa se-
paradamente ou isoladamente.
. 5. "Aperfeiçoamentos no- tanques
de combustíveis de embanyte.ses''
como reivindicado de 1 a 1. e subs-
tancialmente como descrito e ilus-
trado no relatório e 108
anexos.

TIMM° N° 130.640 	 .
De 6 de julho de 1911

Requerente: C.A.V. Limite
Inglaterra.

Titulo: Bombas de combustível li-
quido para combustão interna.

Pontos Caracterietteas 	 ,

1. Meio para rega.ar a posição an-
gular do ramo numa bruno& da cern-
bustivel líquido da espene meneio-
nada, caracterizado por coinarender
um pistão acionado por mola, liaado
ao camo, uma •valvula 'te pistao
metro menor ao eive o piscao e res-
ponsável pela pressão do nonUristivet
da bomba de alitnentaçao, %nele a
valvula adaptada tiara mover e pis-
tão em oposição o sua inala, e aads
bet feito imo muna deternuniida

• .Finalmente, a deposiente reivindica
or• lP acôrdo com a Oonveação Interna-

• dona' e da conformidade com o arti-
ca.gla 21 do Código da laabariedale In-

c

• 

ilistriaL a prioridade do correpon-.. nte pedido, deposita-!o na Repar-a,
atição  de Patentes da Alemanha, em
1 rde judio de 1960, sob o n9 	

-1 )"'  18.56l-46e Gin.
lia
ea

31

r•C

TEP.M0 N9 129.396

¡Dr!. ? G	 De 23 de maio de 1961
• b:
lo' :eRequerente: Max Isaacson, norte-
..,f-tunerica/i0, industrial, residente em
a,15a..yien, Estado de Ohio, Estados Uni-
a dos tia América do Norte.

' "Vibrador",ri.

)6. — Filtro de
do 'com os pontos
pelo fato de que,
pc ,eta reguladora
costituirem em
especificamente
rio neste caso, se
material da alav
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tância, fazer a pressâo de coumusti-
vel atuar sôbre o nistão.

2. Meio conforme 'o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de qee a pres-
sa(' de fluido é aabilitad., a atuar
sobre o pistão através de unia ,:as-
sagem que ,eis estende, iorie,tatan.a.-
mente, na válvu.a do pisalo termina
em pelo menus, tuna jar.e.a
adaptada para ber dwcoaerta ap:m
válvula do pista° ter sido movida
através da referida distánim deter-
minada.

3. Meio para regular a re_eaça° an-
gular do camo numa bomba ue cwn-
bustivel liquido ria qualidade csptel-
f	 ca.acterizado por /.....,a4p.een-
der uma cli.spos:çite d3 pa.te.
tancialmente corno descrito remai refe-
rência aos desenhos anexos.

TERMO aa 130.681
De 10 de julho de 1361

Requerente: Joseph Lucas (LnduS-.
eles) Limited — Inglaterra.

Titulo: B.:binas cie Igniçan.
1 — Uma bounaa de ign.çao doee-

nero especificauo caracterizaia peia
fato da blintlagem m:gnetica duá en-
rolamentos, e cio nucleo serem emau-
tid-s no Interiot de um eorp,. mol-
dada constituindo a Óupertieu: ex.
terna da bobina e forma& unia
reina epoxi ou ch outra c:dia.
tética conveniente, uma ext,e.nideae
da bobina de lgiaÁçáo sena° adestrada
pata receoer uma peça cif. ucatao
através a qual o nucieo porte s li-
gado com a veia de igniçao, e sendo
embutidos no corpo na extremidade
oposta da bobina um par lt peças
terminais, uma da. quais é ligada
com uma extremidade do anreuvrenti.
primário e a iutra das (latis é ai-
gada com a extremidade aixa)ta do
enrolamentu sect.naario.

2 — Uma bobina de igniaao de
acôrdo com o ponto 1, caractert,uda
pelo fato da extrtmidade oeosta
enrolamento prunarto ser u.q .lcla com
a dita outra peça . terminal. -

3 — Uma °opina de ¡g:Mac, de
&cardo com o ponto 1 ou acinte 2
caracterizada pelo .ato do corra ner
circundado por uma cinta mediar-a
•adaptada para ligação com um su-
porte de afixação.

4 — Uma Dopara de igiuçâo de
acOrdo com o aonte 3, ca2acterizada
pelo fato da blindagem magnética se
achar em contacto com a -uma que
é adaptada paea haaçãe com terre.

5 — Uma Jolame de %riça.] d.e
acôrdo com qualquer um dos ponteai
1 à 3. caracteriazda pelo fa,,e da
blindagem magnética ser agana com
a dita primeira peça terturaal, que
é adaptada para ligação cor 'iarra

6 — Uma polaina. de igniça de
aoôrdo com qualquer um dos pontps
precedentes, caracterizada &mu, tato
da dita primeirr extremidade en-
rolamento secundário ser Ligada com
o núcleo através um ta.oplic que
.serve além disso para suatentar
enrolamentos a6bre o nadei, aarante
a formação da bobina.

7 — Urna bobina ne ignwai carac-
terizada por compreender a clatibtnn.
çáo e arranjo de parte raostanetal-
mente conforme descrito mai refe-
rancia à figura 1 oa figura 2 doa de-
senhos anexos.

TERMO Ns 130.677
De 10 de lulho de 1961

Requerente: Soca té Anonaase An-
,	 dré Citroen — Pr-nça.

Titulo: Novo e.sento.
1 — Um assento caractertzado por

compreender, em comeu/a:Nu uma
armação, uma e.:trutura de tirantes
elásticos fixada a t nnacao da, terra
elástico encaixado na estru r.urs e na

*amaça() e uma guarniçao da acaba-

mento recobrindo o forro e f1:a2a na
armação.

2 — Um assento de stcôrdo com o
ponto 1, caracterizam) pelo tato de os
lados externos da armaçao a i.. ae$en-
tam também dm •.spesaxrand4..

Pricridade: França, cai 11 de agósto
de 1:-.60, sob n, F V.835.'93.

TERMO N° 120.938

De 18 de julho de 1961

The Heim Sompany — Estados Uni-
dos da América.

Titulo: Rolamentos que se alinham
por si só e sua fabricação.

Pontos característicos

1.U. conjunto de rolamento de es-
feras auto-ar . ivel lubrificado que in-
clui uma peça -i..:erna que tem uma su-
,,er::cie externa coav _-a, U. peça in-
termed'aria que teia ur • superfície inter-
na cô-cava, a v---ta peça externa, ca-
racterizado pelo fato de que a citada
peça intermediária compreende um ma-
ti.:al lubrificante rígido.

Z. Um ro'amento de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
o material lubrificante compreende um
p:ástico.

3. Um rolamento, de acérdo com o
'a 1, caracterizado pelo fato de que

o material lubrifica: •-• compr—cde um
tecido útn:do a uma peça intermediária
de metal, incluindo o citado tecido tim
pldstica.

4. Um rolamento, de acórdo com o
ponto ?, -aracterizado pelo fato de que
o material lubrrz-nte compreende um
metal poroso c.ue tem um plástico dis-
nosto nos seus poros.

5. Um rolamento de acárdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato ea que
o material lubr':icante compreende um
metal poroso que tem um liquido dis-
posto nzs seus poros.

G. Um ro* -rent- de ac::-.:o com qual-
quer um dos pontos precedentes, carac-
terizado pelo lato de que as peças in-
t -rine Tia,: eterna são elementos anu-
lares separados irr;icclidos mecânicara.
te de girarem um em relação ao outro.

7. Um rolamento de acôrdo com o
ponto 6, caractrz C..) c:o fato de que
o travamento se faz pela distorção das
superfícies adjacentes de ca:.:a peça.

8. Um rolamento de acórdo com o
ponto .6 ,cat"acterizado pelo fato de que
o travamento é leito por virolas retento-
ras em uma das peças.

9. L.. r-'amento de acôrdo com qual-
qt: yan dc pontc.. 1 a 5, carac'erizido
pelo fato de que as peças e:-trena e !n-
termcd''ra aderem juntas:

10. Um processo de fabricar o con-
jt.nto dc rolalue.nto de esferas auto-ali-
nhave ldo ponto 1, caracte,rizado por
aplicar i a car..ada adesivr entre as
citadas peça.' intermed:ja.:a e externa
ou entre componentes da • citada peça
ntermediária, e aquecer o citi.do coa-
i. 'o para catw-r a contração da citada
camada adesiva, deslocando-se com isso
a superfic!e interna de citada peça in-
teremdiaria para tom para libertar a
citada p7-i interna.

11. Um processo de aceirdo com o
ponto 10. em que as peças são montadas
por aplicação c' uma pressão de defor-
mação, caracterizado pelo fato de que
a .ça intermediária tem a forma de um
tubo dúctil, sendo a citada pressão feita
tanto n .ia direção para:ela como em
ti-1 ângulo com o eixo cio tubo, em con-
seqüência de que as peças intermediá-
ria e externa são d'storcidas de moda

a ficarem mecâuicamente
12. Um professo de acôrdo com o

ponto I Oou l 1, caracterizado por -
formar as extrem:dades do tubo sõl;re a
peça externa para proporcionar virolas
rettentoras.

13. Um processo de acórdo com o
ponto 10 ou 11, caractcr:zado pot , dZ-
.ormar tia extreta •dades da peça ext2erna
sôbre o tubo para proporcionar virolas
retentoras.

14. Um prc. -so de acõ com .(1);
quer um dos pontos 10 a 13, c.”Tcr;
do pelo '-.to cit que a peça extea
aceita a uma - operr.--o
uma ranhura anular na sua s.iperlic:.
externa entre suas extrernid.:d.s.

15. Um proceno de act3,-daT-csna
qualquer um dos pon is 10 a 14, ca-
racteicado pelo tato de q .. o tuhe é
feito de um., tira d, Teflon rii,i:do.r

16. - - -so	 r. côgclo co:.1
:mei	 pontos 10 a 14, acaráter:.
zad. pe f .::to de ai'- o tubo a fc:'o
de uma tira de tecido de Teflon 1.i)itido
a um metal.

P.eivi. ,.d'ca-se, de acórclo co ma rCon.
vençãci Internacional e o Art. 21r do
Çádigo da Projr. 'eclade Industriai, a
-)rior:''-r-L do pedido corresponderoal de-
positado na Reparrção de Patenteçí
Estados 1 T	 da América, em 2± de
julho de 1950, com o N° 44.70,

t.

TaR1V10 N° 130.947	 .

Dia 18 de julho de 1961 '3

Requerente: . vir Disc Cutch Coma
pany — Estados Unidos da América.,

Títv/o: Mecanismo de embreagem de
funcionamento hidráulico. 	 Já

Pontos característicos

1 — Um mccani.....o de engrenagenl
de funcionam..nto hidrac.lieo tende) uns
par de engrenagens em	 eixo
e conetNela; à separadas rtes rOtrtl.
vas, respectivamente, uni estôjo amilat
deslocável no mencionado etzo. e tOdo
pis'.3es de parede ternynal, adaptados
para engatar .s engrenagens respectiva.
mente, incluindo um membro de 1 I .o
dentro do estõjo n.ant:do contra movimen
to .4....*Sia eixo e limitando com o este :c
um par cal= receptoras de liee'do
de volume variável, dispositivo para
constante supria-cri', de " littido à uma
à uma relaitva baixa pressão à ambas
is callas quando arnbw engren.ap na
são soltas inclu'rvio Iispos"'vo de 'paz.
la.:,-ens nu membro de reaçto coneetan.
lo com ambas	 c-'xas e c"....,,-.41!lvo
válvulo conduz:ri, membro de ,rr.a.
.ão em seus lados opostos e inclinados
orla liquido de baixa pressão à ruma
posição 'que possfuilita fluxo atravéS da
4 'snositivo de eassa —m. .

2 — Um mecanismo de engrenagens
de funcionamt • h'dráulicc de--15rJo
com o ponto :, incluindo erspotivo
'ara manter cheias ambas as caixamona
o men,:ionado líquido a uma pressão
re-dvamente bainxa, e IdiaiN-dtivo:ipara

• ' vaiar 'e "quidc à uma ?res.
-ão relativamente alta a cada ca'-
-tara engatar a engrenagem rsscaadai
*ncluindo valvul hidraulicamente geio.
!aaJa_auticluzida reto mencionado memd
• di maca° e preparado para provee
a descarga do 117-' 4., da caixa de voa

decrescente da engrenagem a seri
se•Ita.

3 — Um z.ecanismo de engrenagerd
f“qcionarnento hidráulico de acardd

com o ponto 1, no qual o mencionadoi
membro de ?taça inclui unja sérld dd
encaixe., radiais colocados eirewnfe't:eue

V
ialmentc e.m %feita do mencinnado 'et-d

e possagen* ,conectando cada encalid
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Com mencionadas caixas, respectiva-
mente, com o que o mencionacaa liquido
é Suprido à uma relativa baixa pressào
as manoionadas, caixas através dos men-
cionados encaixes.

( -I Um mecanismo de engrenagem
de Nara° co._. es pontos 2 e 3, no qual
o naacionado dispositivo de válvula é
incluindo válvula hidraulicamente acio-
de relativa a:ta pressão se movendo
para a caixa de eagreilassem a ser en-
gatada.

• sa- Um mecanismo de engrenagem
de *acionamento hidráulico de acõrdo
coai OOS ponios de I a 4, incluindo dois
jogos , de encaixes providos no, e em
voltar do membro de reação transversal-
mente cai inesmo; • ada encaixe em cada
eixo- se alternando em dação e se es-
tendido oaostamente aos encaixes de
°tare{ nig°. p Mencionado dispositivo de
válvula Incluindo uai arrasto de pistão
manando elo cada encaixe, e sé esten-
dendo de outro lado da extremidade
abertai deste, uma chapa- de válvula
anu:kr em cada caixa montada em cada
jõgoafle arrastos a cente as passagens
no mencionado membro de reação e ai;
clintaao pelo liquido de baixa pressão
a pdgições que poss-bilitam Luxo de bai-

blessão as caixas, respectivamente,
quando : engrenagens são soltas, o
mencionado dispositivo para supr.r se-
leitva'mente 'liquido e uma relativa alta
pr.asao a cada caixa aumentando o vo-
lumacalas m -as pára eligatar a engre-
nagem associada incluindo dispositivo de
passbgem no mencionado membro de
reação constáado em parte por -aquele
jeago de encaixes cujos arrastos se es-
tendem para. 'atro da caixa de volume
decrescente com , o que os arrastos por
saltitara mencionados e a chapa de vál-
vala amontada nos mesmos são inclina-
nadoar spelo liquido de alta pressão à

• posições que aossibilitaim escape parcial
do líquido da aaIxa -de ,volume decres-icente.

Y— Uni mecanismo de embreagem
de 'itincionaniento hidráulico' de acôrdo
com o ponto 5; no qual o mencionado
dispoaitiyo 'para suprir liquido à uma
relat1V- z-'ta pressão ir fui um par de
dispasitivos de passagem separados no
nyznilit.à de reação, cada' um incluindo
um ldgo dos menca los encaixes, co-
vetando com as caixas, respectivamen-
te ,com o que, um dos mencionados ar-orasto,s o qual a . estende para dentro da
caix4 'e volume decrescente e uma das
mencionadas chapas de vais/ala monta-
da rio mencionado arrasto, são inclina-
dos P̀elo liquido_de alta pressão à posi-
sõesque permitem escape parcial . ara-
'és ale tuna das Mencionadas passagens

do liduido da mencionada caixa, de vo-
lumél >decrescente.

7 ' Uni mecanismo de embreagem
de tunc:onamento hidráulico de aciardo
cáru a6s pontos cle • 2 a 6, no qual o men-
camado dispositivo para suprir o ligai-
dá éf; alta pressão as mencionadas cai-
xas 9nclui passagens de medição no
aiénettonaa	 lembro de reação.

C.
-- Um mecanismo de engrenagem

Wrataonarnento hidráulico de aceado
com - ponto 7, em que as mencionadas
passagens de medição são interpostos

aetTtraç entre os mencionados encaixes e
• ag c5":a adjacente.

Um mecanismo -'de embreagem
niiciondmento 'hidráulico de acôrdo

conoto ponto 6, em que o mencionado
etAià ( inclui três dispositivos de condu-
tõsalangitudinais um dispositivo , de cem-
duteiauprindo constantemente liquido de
baila pressão aos mencionados encaixes
4k, ituencionacio membro de reação, e os
etittos dois se comunicando respectiva-

,ff,.nn••n11

TERMO N° 131.718
De 16 de agôsto de 1961

- Requerente: Otto Heer, Alemão, co-
merciante, residente rra c:da de do Rio
de Janeiro,' Estado tia Guanabara.

«Aperfeiçoamentos em iscas artificiais
para a pesca».

Pontos Característicos .

I — AperieiçOamentos em iscas arti-
ficiais para a pesca, do tipo não rota-
tivo dentro clágua; caracterizado pelo
fato de gim o corpo ou lastro da isca
e atravessado por_ um canal substancial-
mente, aX:al uma de cujas extremidades
termina a ia. io das penas em plantas
que constituem* a parte traseira do re-
ferido corpo.

2 — Aperfeiçoamentos era iscas ar-
tificiais, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizados pelo -fato de que o anzol
propriamente dito se prende, não no
corpo da 'isca, e, sim, ao extremo de
uma linha de pesca suplementar que
atravessa o referido' canal e cujo extre
mo superior livre os prendya uma certa
distância da referida argola 'e sob a
forma de um nó corredio, à linha de
pesca, propniamente, dita. .

p•••n

pelo fato de ser constituído de ventoinha
associada a uma câmara dotada de tam-
pa superior e . no interior da qual é
disposto recipiente de paredes perfura-
das, sendo que à stdda da ventoinha se
apresenta caliça& mangote.
• 2) «Dispositivo para testar vazamen-
tos em canalizações», confmine reivin-
dicação anterior, tudo. substancialmente
como descrito nu relatório e ilustrado
nos desenhos anexos ao presente memo-
rial.

TERMO N° 132.264
Data: 7 de julho de 1961

Requerente: Antônio Trivinho — São
Paulo.

11to-. A p<rk.:çon mento em máscaras
para televisores.

1°) — «Aperfeiçoamento em 'mas-
carai para televisores» caracterizado por
tubo de luz fluorescente, do tipo. meou»,
— 1 — dobrado convenientemente com
o feitio aproximado da borda interna
da máscara 2 — de televisores de
tal forma uqe a sua luz seja espalhada
difusamente pelas bordas transparentes
do tubo — 3 — ou cinescopio.

2°) a-- «Aperfeiçoamento em máscaras
para televisores», acorde com o perito
precedente, conforme, conforme acima
substancialmente descrito e reivindicado
e devidameate ilustrado nos desenhos em
anexo.

TERMO N° 133.737 '
De 17 de setembro de 1961

N. V. Philips' Gloeilampenfabrieken
•-• Holanda.

Titulo: «Aperfeiçoamentos ou referen-
tes a processos para tratar continua-
mente pós com líquidos ou gases».

1 — Um processo para tratar - conti-
nuamente uns pó, sendo, pelo menos,
parte de Meimo ferromagnético durante,
pelo , menos, parte do tempo, dc trata
mento, com, pelo menos, uma fase flui-
da, caracterizado • pelo fato de se con-
duzir o Pó ao lungo cia pareale interna
de um espaço, contendo a fase fluida,
por meio de uma correia transportadora
sem fim provida no lado externo deste
espaço e na qual esta afixada uma plu-
ralidade de imas:

2 a-- Um processo de acôrdo com 'o
ponto 1, caracterizado pelo fato ,que
pelo menos uma das fases fluídas e pelo
menos parte do pó reagem quimicamen-
te uma com a outro. t

3 — Um processo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato do pro-
duto da reação quiraica ser, ferromag-
nético.

4 — Um processo de acôrdo com . o
ponto 2 ou ponto 3, caracterizado pelo
lato de pó reduzido por tratamento com
um gás. ,

5 — Um processo de acôrdo ! com o
ponto 2 ou ponto 3, caracterizado pelo
fato do pó ser oxidado por tratamento,
com um gás.

6 — .Um processo de acôrdo com o
ponto 2 ou-ponto 3. caracterizado pelo
fato de pó reagir com tin líquido que
reage sacidicamente.

7 — Um processo de acordo com
quaisquer dos pontos 2 a 6, caracteri-
zado pelo'fato do pó ser tratado suces-
sivamente com pelo moras duas fases
fluidas, reagindo quimicamente com pelo
menos uma das meamos.

8 — Um processo para converte
Po 203 nH20 pulverulento (fórmula
em que'. 1 = a = 1.2) em gama —
Fe 203 Inediante seu tratamento com
gás redutor a unia temperatura de 3i}3°C

a 400°C e, então, tratamento do pro-
duto de reação com um gás oxidante a
uma temperatura de 230°C a 280°C de_
acôrdo com o ponto 7, caracterizado
pelo fato de se suprir continuamente o
pó a'• ser convertido a um espaço em
que prevale uma temperatura de 300°C
a 400°C e no qual está presente um
gás redutor, de modo que o pó, o qual
se tornou ferromagnético como um re-
sultado da formação de óxido terroso-
férrico, Fe 304, se Move ao longo da
parede interna dêste espaço por meio
de uma correia transportadora sem fim
que se desloca ao longo da parede 'ex-
terna do mesmo, estando disposta sobre
esta correia pelo menos uma fileira de
imas, e da se suprir o pó, o qual desta
mandar se converte pelo meons eia par-
te mdior em , óxido ferrosoaférrico, a'
um outro espaço augecido a uma • tem-
peratura de 20°C a 280zC no qual está
presente gás oxidante e no qual o pó,
o qual se move neste espaço do mesmo
modo como no espaço mencionado em
primeiro lugar, é convertido pelo menos
em parte maior em gama — Fo203 e
é, então, continuamente descarregado.

9 — Um processo de acendo cum o
ponto 8, caracterizado pelo fato do gás
redutor consistir de uma miatura do ni-
trogênio e hidrogénio.

10 — Um processo de acendo com
o ponto 8 ou ponto 9, caracterizado
pelo fato do gás oxidante consistir de
uma mistura de nitrogênio e ar.

11 — Una processo de acôrdo com
qualquer dos pontos 8 a 10, caracteri-
zado pelo fato de se separarem o és..
paço redutor e o espaço oxidante um
do outro por uma zona de gás inertes

12	 Um processo de acendo com
o ponto caractcnzado pelo faio da
se separciem o espaço redutor e o es.
paço oxid3nte uns do outro por ama
zona de ira ogérao.

13 as- Uni pirocas° de acôrdo com
quaisquer dos pontos 8 a 12, caracteri-
zado pelo -.fato do pó, convertido em
parte maior em gama — Fe 203, ser
levado para fora do campo de atração
dos iinàs e ser descarregado por meie
da gravidade.

14 — Um processo para tratar con-
tinuamente pés com líquidos ou gases,
substancialmente como aqui descrito tom
referência ao desenho anexo.

A requerente reivindica de actirdo
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-Lei n• 7.903 de 27 de agis-
to de 1945, a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Repara
tição de Patentes da Holanda, em 31 da
outubro de 1960, sob n9 257.-433,

TÉR,M0 N9 134.156

De 14 de novembro cie 19E1

Nome: Angel Lopes Sanchez Rua
Barão de Itapetininga ng 88. 109 an-
dar — Capital (São Patim).

"Prótese com câmaras de ar para
amputados dos membros Inferiores",

Pontos característicos

' I — Próteses coai câmara de ar
para amputados dos membros In fe-
riores, caracterizado por ter a cavi-
dade, onde vai o coto do membro
amputado, revestida no todo OU em
partes, com uma ou mais câmaras de
ai, dependendo das, necessidades do
caso a resolver, ?Amaras eSS,18 de
diferentes formatos, inter-ligadns ou
Independentes entre si, feitas de ma-
terial apropriada, impermeável e Te"
vstido de tecido elástico, e providas de
Válvulas que servem para encinl-!as
ou. esvaziá-las de ar, assim contro-
lando sua pressão.

mente com o mencionado dispositivo de
pagem rio • mencionado membro de
reação.

10 — Um mecanismo de engrenagem
de funcionamento hidráulico de acendo
com o ponto 2, em que o mencionado
membro de reação compreende flanges
alitaares esten( opostamente circun-
dando o mencionado eixo, e incluindo
um primeiro par de caixas de volume
variável i - .dmentc fora das menciona-
das fl	 s e incluídas entre o mencio-
nado estojo e mencionado membro de
end.:aze um oegundo par de caixas de
volume variáv-cl .radialmente para den-
tro das niencionadas flanges incluídas
entre o ncion ado esta'o e o menc:o-
nado eixo, as caixas nos lados opostos
do mencionado membro de reação sendo
em parte limitador, ,nelos mencionados
pistões, respectivamente e associadas
com a mencionada embreagem. o men-
cionado dispositivo narii constante su-
primento de liquido ., unia relativa baixa
pressão sendo conectado a mencionadas
ca'xas extrenas, e o mencionado dispo-
sitivo para suprimenao seletivo de lí-
quido a relativa alta pressão 'sendco:.
nectado às mencionadas caixas internas,
as quais s' conectadas sôbre as men-
cionadas passagens com as mencionadas
caixas externas, e o mencionado dispa
mencionadas engrenagens.

11 — Um mecanismo de embreagem
de funcionamento.. hidráulico substan-
cialmente -como aqui descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do'Decreto-lei n° 7.903, de 27
de ageato de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados .Uni-
dos da • América, em 12 de setembro de
1960; sob n° 55.575.

TERMO N° 131.821
e 7 de julho de 1961

Requerente: Eletro Metalúrgica Tomar
— São Paulo.

Título: Dispositivo para testar vaza-
mentos em canalizações.

1°) «Dispositivo para testar vazamen-
tos em eanalizaçõee», /caracterizado
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II — Tudo como descrito e ilustrado
aos desenhos anexos.

aaf
TERMO Ne 132.832

De 11 de dezembro de 1961

Requerente: Monsatno Company,
firma industrial e comercial norte-
americana.

"Aperfeiçoamentos em ou reletivoe
a filamentos texteis".

Pontos caractertsticos

1 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a filamentos têxteis, especial-
mente um processo para tratar um
faamento termo-plástico, carateri-
zado por comprender os t stágio.s de:
passar o filamento sob tensão através
de uma zona de tratamento; e aque-
cer e esfriar simultaneamente &aios
opostos do filamento na dita zona,
devendo o aquecimento sei suficiente
para aliviar a tensão no lado aque-
cido do filamento.

2 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a filamentos texteis, especial-,
mente uni processo para tratar um
filamento termo-plástico, caracteriza-
do por compreender os eetágios de:
colocar um filamento soo tensão, e
aquecer um lado do filamento .i.té
próximo do seu ponto de lusão, en-
quanto o outro lado do filamento é
mantido em uma temperatura baixa.

3 — Aperfeiçoamentos em ou res,
tivos a filamentos têxteis, especial-
mente um processo para tratam um
filamento termo-plastico. caracteri-
zado por compreender ue estágios de:
avançar o filamento sob tensão seeire
uni rôlo; e aplicar o calor ao lado
exposto do filamento a fim de aque-
cer esse lado exposto, até unia tem-
peratura suficiente para aliviar a ten-
são nesse lado, sendo o rei° mantido
em uma temperatura aquém da tem-
peratura em que é aliviada a tensão
no filamento.

— Aperleiçoamentos em ou reia-
tivos a filamentos têxteis, especial-
mente um processo para ontexturar
um fio termo-plástico. caracterizado
por comprender os esta.glos de: avan-
çar o fio sôbre um elemento de ter-
mo-absorção; e aplirar ao lado ex-
posto do fio um jato de gás aque-
cido, a fim de aquerer 3 dito lado
exposto até uma temperatura Soft-
ciente para aliviar a tensão naquele
lado, sendo o elemento de termo-
absorção esfriado saticientemente
para manter o outro aulo do fio em
uma temperatura aquem da tempera-
tura na qual tem lugar o 6.1iviamento
da tensão.

5 — Aperfeiçoamentos E..m ou rela-
tivos a filamentos textes, especia!--
mente um processo para eotnexturar
um fio termo-plástico. earacterizaao
por compreender os estágios de: avan-
çar o fio através de .mi elemento
de. termo-absorção ema ama veloale
dade compreendida entre 16.5 e 19,5
metros por minuto: . e dirigir eeeore
o fio, junto ao elemento de termo-
absorção, um jato de gas, aquecido
até unia temperatura compreendOla
entre 315.5 e 773,39C.

6 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a filamentos têxteis, espezial
mente um processo para eontexturar
Uni fio termo-plástico, caracterizado
por compreender os estágios de'
avançar o fio sob tensão atreves de
um elemento de termo-absorção. coro
unia velocidade compreendida entre
16.5 e 49.5 metros por minuto; e salt-
ear um jato de gás ao fio no ponto
do seu contato com o elemento de
têrmo-absrção, cujo lato de gas tem
uma temperatura suficiente para a li-
viai a tensão no lado Exposto dos
filamentos de fio, enquanto o e;e-
mento de termo-absorçáo e naetante
frio para impedir o ativam:eira da
tensão naquoie lado d.e 110 que está
em contato com o dito elemento.

— Aperfeiçoamentos em ou re la-
tivos a filamentos textms, especial-
mente um processo de fabricar em
material não-urdido, caracterizado por
comprender os estágios de; pasear
um no termo-plástico através de orna
zona de tratamento; aquecer uni lado
do fio ate proximo do seu ponto rie
!use°, enquanto o outroalado do mes-
mo -é mantido em uma aemperatura
mais baixa; enrolar um fio em ama
bobina para ali tormar une voaune
com o mesmo, e cortar esse 'moine
longitudinalmente, a fim de seperá-
lo da dita bobina.

8 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a filamentos têxteis, especial-
mente um process aedoI43tdaean
mente um processo de fabricar uni
material hão-urdia° caracterizado
por compreender os estamos de: ali-
viar da tensão, um lado do tio; era
rolar o fio sôbre uma bobina a fim
de formar um volume; e cortar o Fio
na direção longitudinal da zozina.

9 — Aperfeiçoamentos . em ou reia-
tivos a filamentos têxteis. especial-
mente um processo de fabricar um
material não-urdido, earacteri sacio
por compreender os estágios de: atme-
cercer um lado de um filamento ter-
mo-plástico até a temperatura sob a
qual é aliviada a tensão do mesmo;
esfriar simultáneamente o outro lado
do filamento, para mante-1 oem" urna
temperatura aquém da temperatura
de aliviamento da tensao, entrelaçar
o filamento sob tensão, a -fim de for-
mar uma camada com o mesmo; e ali-
viar a tensão no filamento.

10 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a ,filamentos têxteis, especial-
mente uni aparelho para tratar uni
filamento, caracterizado por aompre-
ender: um elemento de termo-absor-
ção; e meios para apitcar ao fila-
mento um jato de gás aquecido, quan-
do o dito filamento passar sôbre o.
elemento de termo-absorção.

11 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a filamentos têxteis, aspeciai-
mente um aparelho para tratar um
iilamento, caracterizado por compre--
ender: um rôlo; meios para avançar
o fio sôbre o rôlo; meais para es-
friar o-rôlo; e' meios para • aplicar ao
filamento um jato de gás aquecido,
quando o dito filamento passar sôbre
o dito rôlo.

12 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a filamentos têxteis, .apecial-
mente um aparelho para contextu-
rar um fio, caracterizado por com-
preender: um rego; meios para avan-
çar o fi sôbre o rôlo; uni bocal, dis-
posto adjacente ao rõlce para dirigir
um jato de ar quando sôbre o fio no
dito rôlo; e meios para estalar o rôlo
em questão.

13 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a filamentos têxteis, aspeciai-
mente um aparelho para contexturar
um fio, caracterizado por compreen
der: 'um rôlo para avançar o lio sa-
bre o rôlo; um bocal, d sposto adja-
cente a rôlo, a fim de dirigir um
jato de ar quente sôbre o fio em um
ponto no rôlo; e- um segundo boca:.
disposto adjacente ao rolo, para diri-
gir usa jato de ar refrigerante seare
o rôlo.

14 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a filamentos téxteis, especial-
mente um aparelho para contexturar
um fio, caracterizado por compren-
der: um rolo de tármo-absorção;
meios para avançar o fio sôbre o rôo;
o um bocal, disposto adjacente ao
refilo, para dirigir um jato de ar aque-
cido sôbre o fio no rõlo. bocal esse
tendo uma abertura retangular. cujo
eixo maior vai disposto normal ao,
trajeto migratório do fio.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a	 invenção
Internacional e de conformidade com
o art. 21 do Código Eia Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres-
oonae. tez pecedos danomados na Re-
partiçao de Patentes dos tarados

Unidos da América. do Norte, em 12
je dezembro de 1960, soo os números
75.238 e 75.299.

=MO 1n19 134.952

De 12 de dezembro de 1961

Deutsche Goid-und Silber-Cchei-
deanstalt Vormals Roessler, firma
alemã.

"Aparelho para a carburação de
ferro e ferro-ligas".

(Privil egio de Invenção).

Pontos caractertsticos

1 — Aparelho para a carburação
de ferro e ierro-ligas, ond, ao inte-
rior do forno são disposto _ecipientes
permeáveis a gás para a - .recepção do
meio fornecedor de gás carburante,
por exempao, carvão de madeira gra-
nulado, caracterizado pela .isposiçào
de uma pluralidade de recipientes ai-
cegados. especialmente tabulares, na
parede da câmara interna, exterior-
mente aquecida, do forno.

2 — Aparelho de acordo cbm o
ponto 1, caracterizado pelo revolvi-
mento da atmosfera da 'orno por
meio de um ventilador atontado na
tampa da câmara interna,

3 — Aparelho de acordo com o
ponto 1, caracterizado pela disposi-
ção dos recipientes tubulares Ware a
parede da câmara interna do torno.
formada por aço resistente ao calor.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de &meado com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código de .2roprieda-
de Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
em 14 de dezembro de 1960, sob o
ne 13 34.945 VI/18 c.

TÉRMO N9 138.225

De 18 de abril de 1962'

Requerente: Allmãnna Svenska Elek.
triska Aktiebolaget Vasteras, Sué-
cia.

(Dispositivo regulador em fornos ele-
trolíticos a.

Pontos característicos

1. Dispositivo regulador im fornos
eletroliticos, especialmente em, fornos
para fabricação de aluminio e com um
elétrod- móvel, a pos.ção do qual é
ajustável por meio de um dispositivo de
avanço acionado a moor,, caracterizado
pelo fato de que, no disposiéivo regu-
lador estão inclu,dos dois osposit:vos
amplificadores, cada um dos quais desti-
nado a atuar um movimento numa di-
reção para o dispos:tivo de avanço, sen-
do cada dispositivo amplificador contro-
lado pela voltagem, ou possivelmente
pela corrente do forno, em relaçíto a
um valor de referência, e consist'ndo
cada dispos tivo amplificador em dois
membros amplificadores' ligados em sé-
rie, um deles controlado em relação à
diferença entre, de um lado, o valor que
corresponde à voltagem efetiva do for.
no e, de outro lado, a desejeda volta-
gem do forno, enquanto o outro mem-
bro é controlado relativamente à dife-
rença entre por um lado, o valor que
corresponde à voltagem efetiva do forno,
e por outra lado, um valor limite para
a voltnern do forno, acima de cuja
valor o d'spositivo regulador deve ser
bloqueado e/ou desligado.

2. DisposWvo regularo de acôrdo
-om o ponto 1, caracter'zado pelo fato
de que os dispostivos amplificadores

compreendem unidades de transdutor,
transistor e/ou de rele, adequaciameate
polar:zadas.

3. Dispositivo regulador, de acôrdo,
com o ponto 1, caracterizado Nlo lato-
de que O; valores de referencia são obti-
dos' de um dispositivo de retereee'a,
controlado pela corrente do torno, a
fim de ajustar os valores de reterem:
às variações ocorridos na corrente,klo
forno.

4. D:spostiivo regulador, de aceili?clo
com o pon.o 3, caracterizado pelo fato
de que o dispositivo de reterênc a é pro-
vido de no mínimo uma un.dade ampli-
ficadora tal como um im:mbro tunsati-
tor, controlado pela corrente do torno,
de maneira que o valor de refer:mc a
para os dispositivos amplificadores seja
modificado abrutamente, quando si am-
peragem do forno cair abaixo de
certo valor.

5. Mod:ficação dó- di-tpositivo regu-
lador de acôrdo com o ponto 4, carac-
terizado pelo fato de que o membro
amplificador do d spositivo de referên-
c'a ' controlado pela voltagem através
de todos os fornos ligados em série, de
tal maneira, que o valor de referência
seja modificado abrutamente, quando
esta voltagem cair aquém de um cetito
valor.

I;r
6. Dispositivo regulador de acordo

com o ponto 4, caracterizado pelo lato
de que o membro amplificador-é contro-
lado, tanto pela amperagem como pela
voltagem através de todos os fornosali.
gados em sér:e, de maneiro que o valor
de referência seja diminuído, quando a
relação entre a dita voltagem e a vol.
tagem de referênc:a se tornar inferior
a um certo valor predeterminado.

7. Dispositivo regulador de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de ser provido de membros de , ajusta.
gem, com auxilio dos quais o pátito
operante do dispositivo regulador é
ajustado separadamente para cada for.
no, sendo o dito membro ajustável rua.
nual ou automaticamente, dependendo
da temperatura na zona ativa do 'IOr.
no.

8. Dispositivo regulador em fornos
eletrolct.cos, de acôrcio com o ponto
1, caracterizado peio tato de que sina
disposit.vo amplificador inclui no %mi-
mo um membro ainpliticactor punir...tacto,
controlado na dependência da aderen-
ça entre, de uni lado, um valor que
corresponde à voltagem etenva do tomo
e, de outro lado, um valor que corres-
ponde à voltagem desejada do torno,
bem como um disposit vo de bloqueio,
por exemplo um tele, destinado a ,blo-
quear um contato ou outro dispos,vo
,:onector para o motor do dispositivo
avança-elétrodo, na hipótese da volta-
gem do forno exceder um certo valor.
hm:te.

9. Dispositivo -regulador para vários
tornos eletroliticos ligados em série,, de
acôrdo com o ponto 1, caracteriz4o,'
pelo tato de que, quando a corrente,
passando pelos fornos, se torna finfe.-
r:or a um certo valor, o dispositivo
muda de regime passando do contrôle
pela voltagem do forno ao contrede pela
amperagem do forno.

10. Instalação de regulagem para
fornos eletroliticos, especialmente para
fornos destinados ao fabrico de alumia
nio, e inclu:ndo dispositivos seguladoa
res de acôrdo com o ponto 1, caracteras
Zada pelo fato de nela ser incluído no
mínimo um emmbro conector, por exgme
pio sob contrôle programado, para ligar)
e desligar sucessivamente um dispas/dal
vo regulador para uma pluralidade mieinima de dois fornos.
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Finalmente, a d2pos:tant reiviMica,
de acõrclo com a Convernáo Internacio-
nal e de conformidade com o art go 21
do Código da Propriedade Industrial, a
priwidade do correspondente pedido de-
positado na Repartiçoã de Patentes da
Suc'cia, em 18 de abril de 1961, sob nú-
mero 4.017-61;

.•n •n••nn,

TERMO 1n1" 139.000

Dia 14 de maio de 1962

• <Processo e api,.relhamenta para plas-
tif • cação de Whas de cartolina e ou-
tros», jovino Bittencourt Filho, brasilei-
ro, fiinc .onário público e Rubens Amau-
ry Amaro, brasileiro, advogado, ambos
-'csidentes na cidade de Sã'a Paulo.

Pontos característicos

1. Procesos e aparelhamento para
plastificação de, fólhas de cartolina e ou-

tros, caracterizados pelo fato de o apa-
relhamento compreender inicialmente
uma armação suporte, sustentadora de
ua meas ou quadro hor.zontal, no qual
são por sua vez montados, em posições
opostas, duas bobinas contendo respec-
tivamente a cartolina ou similar a ser
plastificadas em apenas uma face, e o
acetato Iam nado oug papel celofane para
a plastificação ou então as duas- bobi-
nas contendo acetado ou papel celofane,
para o caso de plastificação de ambas
as faces da cartolina ou similar.

2. Processo e aparelhamento para
plastificação de tõlhas de cartolina e
outros, como reiv:ndicadn em 1, carac-
terizado ainda pelo fato de o aparelha-
mento compreender também uma série
de roletes est.cadores, dispostos em nú-
mero e posições conven:entes no quadro
e na armo, e mas um par de roletes
superiores, próximos um do outro, e
logo abaixo de um gomeiro, com salda
inferior voltada para o espaçamento en-
tre aqueles; e o conjunto inclinado ain-

da, no caso da utilizaçoã de papel ce-
io f ase, dois -.ovos roletes sobrepostos e
aquec.dos, montados na armação, jun-
to à salda do produto pronto.

3. Processo e aparelhamento para
plastificação de fõlhas de cartolina e
outros, como reivind cado até 2, carac-
terizado pelo fato de o processo
plastif • cação da cartolina, em apenas
uma face, compreender essencialmente a
junção, ao nível dos mictes superiores
do aparelho, das fõlhas de cartolina ou
similar e acetato laminado ou papel ce-
lofane, provenientes do desenrolamento
das bobinas, ou em fõlhas separadas, e
após passar pelos roletes esticadores,
junçã.3 esta ao nzvel da qual as ditas
fõlhas recebem cola proveniente do go-
me:ro superior, e dai prosseguindo jus-
tapostas e coladas, passando por novos
roletas esticadores. e saindo pelo late-
ral da armação, onde, caso tenha sido
usado papel celofane, passam por entre

,roletes aquecidos, aceleradores da seca.'
gem.

4. Processo e aparelhamento parai;
plastificação de Rilhas de cartolina e
racterizado ,pelo fato de o processo de i
plastificaçoa de ambas as face sde car-
tolina ou similar compreender a junção,
ao uivei dos roletes superiores do apa-
relho, das duas filhas de acetato lami-
nado ou papel celofane provenientes das
bobinas ou em fõlhas separadas, junção
esta ao uivei da qual recebem cola,
bem como a intercalação de fôlhas base
de cartol:na ou equivalente, e prosse-.
guindo as três juntas, justapostas e co-
ladas, até a saida'' lateral, com ou sem

passagem pelos roletes aquecidos.

5. Processo e aparelhamento para
plastificação de fõlhas de cartolina e
outros, como reivindicado até 4, subs-
tancialmente como descrito e ilustrado'
nos desenhos anexos.

TRIBUNAL DS ALÇADA

DO ESTADO DA GUANABARA

REGIMENTO INTERNO

DIVULGAÇÃO N9 1.030

PREÇO: NC.:r$ 1.30

•

VENDAL

Na Guanabara
Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves nQ

Agência Is Ministério (Ia gazenda

Atende-se a pedidos peb Serviço de Reembi5lso Postal

Em Brasília
Na sede do D./..11.'

FUNDO DE GARANTIA I

í

DO TEMPO DE SERVIÇO

,ftrabffmk.NR•II*44~.	

D1VULGAÇA0 N' 981
Preço: Ner$ oas

A VENDA

-	 1Z a Guanabara
Agència /: Ministério da FareinWa

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves T
Atende-ale a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília
Na sede do DIN

NCIWZY,C.:

o

•

PREÇO 1.() NürdERO DE ROJE. : CR$ 0,10
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Meara notificados os requerentes dos certificados abaixo mencionados
A comparecerem a êste Departamento no prazo de 90 dias, a fim de efe-
tuarem o pagamento da taxa de acôrdo cora o Decreto n9 254, de 28

Retificação	 dia 13 de eftvereiro de 1£33

Tèruios
	

Registros
	

Têrmop,	 g.ste(N •

Certificados Expedidos
' Retificaçao de cer tificados expedidos

ae fevereiro de 1967.
Retificação do saias 19 e 9 de efetmwiro de 1988

'rêrraos i	 Registros '
I

Têrrnos	 •	 Registros
514.266

501.081

368.062	 .

468.021

468.823

59. 133

358 101

36.1,1!)366.512

I , 485.315 .

567.697

367.114

543.347

551.381

367.838

ESTATUTO DOS FUNCION Á R IOS
Do

ESTA DO DÁ GUANABARA

DIVULGAÇÃO 983

Preços NCr$ 030

A VENDA'•
Na Guanabara

Seção de vendas: Av. Rodrigues Alves, It
Agêni:fa 11 Ministério da Fazenda

Em Brasília

Na Sede do DIN
oktenoe-se a pedidos pelo SerZriço de Reembõlso Posta

:DIVULGAÇÃO N' 1.001

Preço Ner$ 9.40

A Veadas
Na Guaitabsett

Agência b Mlnietérto da Pateada
Éeçâo de Veadast Av. Stodriguee

Atenda-Ne a peados pelo Serviço de Rearabalaa Pomas
Eat Brunia

Na sede ata DIN
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Feveteiro de 1968

PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação que se faz de acôrdo com o art. 26 do Códiga da Propriedade Industrial (Decreto-lei n9 7.903-45), era taco do que ficou resolvido no
Item 4 da Portaria n9 73 de 4 de outubro de 1987. do Diretor-Geral

ponto 3, caracterizado pelo fato de
que o diâmetro das perfurações de
secção circular é de 15.87mm no mí-
nimo.

5 - Aparelho arrefecedor aperfei-
çoado para a fiação, em fusão, de
filamentos sintéticos, caracterizado
pelo fato de compreender, em combi-
nação: um envoltório - vertical, for-
mado por um par de painéis laterais
espaçados, um painel traseiro fora-
minoso, provido-de uma pluralidade
de poros, e um painel frontal perfu-
rado, provido de tuna pluralidade de
perfuaações estrangulatórias, cujos
poros e perfurações se encontram em
substancial alinhamento axial, sendo
que -os ditos painéis definem uma ca-
mara alongada, que é aberta em suas
extremidades superior e inferior; um
mei& de fiação, adaptado para ser
montado adjacente à extremidade
superior da dita câmara alongado.,
e operando no sentido de extrudar
filamentos, em direção para baixo e
para dentro da câmara alongada,
cujos filamentos passam através des-
sa última e através da abertura em
saia extremidade inferior, meios 'para
forçar o ar sob uma pressão prede-
terminada através dos poros no pai-
nel foraminoso, sendo os poros no
painel foraminoso e as perfurações
no painel perfurado dispostos no sen-
tido de estabelecerem um fluxo
transversal de ar, de um :valor cons-
tante e controlado,, aquém do dito
valor predeterminado, através da câ-
mara alongada, com o fim de arrefe-
cer - uniforniemente os filamentos que
passam através da ' mesma,' e de
amorteceria formação, nela, das cor-
re,ntes indesejáveis de-turbulência; e
um meio coletor, para coletar os fila-
mentos depois de terem' sido arrefe-
cidos.

6 - Aparelho arrefecedor aperfela
çoado para a' fiação, em fusão, de fi-
lamentos sintéticos, de acôrdo com o
ponto 5, sendo o meio perfurado ca-
racterizado pelo fato de _que suas
perfuraçõea estrangulatória,s vão dis-
postas em lados. opostos em Uma
porção vertical central não-perfura-
da no mesmo, cuja porção central se
mantém espaçada e em alinhamento
paralelo com o eixo vertical do tur..
jato dos filamentos em sua passagem
através da segunda câmara alongada.

7 - Aparelho arrefecedor aperfei-
çoado para a fiação, em fusão, de fi-
lamentos sintéticos, de acôrdo com o
ponto- 6, caracterizado pelo fato de
que as perfuracões no dito meio per-
furado são; de secção circular, e dis-
postos em filas longitudinais, em la-
dos opostos- da porção vertical não
perfurada e pelo fato de que a pro-
porção da área perftirada total, do
cliték meio perfurado, atinge no mi-z

-nimo 20% da área total do mesmo.
8 - Aparelho arefecedor aperfei-

çoado para a fiação, em fusão, de fi-
lamentos sintéticos, de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato de
que o diâmetro das perfurações da
seção circular é de 15.87mm no mi-
ai".	 -
• 9 - Aparelho arrefecedor aperfei-
çoado para a fiação, em fusão, de
filamentos sintéticos, caracterizado
pelo fato de compreender um par de
painéis laterais verticais espaçados;
urn painel horizontal na extremidade
superior, e outro na extremidade in-
ferior, com cada' painel horizontal
ligando os painéis laterais em uma
correspondente extremidade superior

" T‘RFt.à0 In19 135.549

De 9 de janeiro de 1962

Requerente: Monsanto • Company,
setir,áadé'industrál e comercial nor-_ te: arnericana com sede em St. Louis,
Massouris" Estados Unidos da. América
do orte. -
4 "Anarilho arrefecedor aperfeiçoado
para a fiação em fusão de filamen-
tos sintéticos'. ,

,
P01110s . Cargctertsticos 

1 'Aparelho enTefecedor aperfei-
çoado para. a fiação, em fusão, de. - fi-
lamentos -sintéticos, , caracterizado.
pelo fato de compreender: um envol-
tério, tendo, definidas dentro do mes-
mo, urna primeira e uma segunda
câmaras alongadas; um meio fora-
minosost proVido de poros, intercalado

• entre as ditas câmaras, cuja primeira
câmara é normalmente cheia de ar
até uma pressão predeterminada, a
fim de provar uma corrente de ar
sob pressão, cuja pressão porém é

, inferior à dita pressão predetermina-
da e -a qual se transfere à segunda
câmara por Via dos poros do dito

• meio, foraminoso, cuja segunda câ-
mara tem uma abertura em . sua, ex-
tremidade superior, é outra em sua
extremidade inferior; 'meios para . ali-
mentar' o ar sob pressão à primeira
câmara; .um dispositivo filatório,
adaptado para extrusãO de filaram.,
tos derretidos, em sentido para den-
tre, da segunda câmara, por via da
abertura na extremidade superior da:
Massa, cujos filamentos são' normal-
mente conduzidos para baixo atra-
vés desta segunda câmara, e assim
através da corrente de - ar na mesma,
cujo fluxo é perpendicular aos ditos
filamentos, a fim de condicionar ês-
aes últimos, sendo os filamentos em
seguida passados através - da dita
abertura na extremidade inferior da
segunda câmara; um meio perfura-.
do provido. de perfurações estrangula-
trarias para exaustão de ar ala segun-
da câmara -em uma proporção con-
trolada e uniforme, a fim de condi-
cionar os- filamentos uniformemente
e impedir, a ação errática dos "es-
mos; e uni. meio para coletar os fios
condicionados, depois de terem pas-
sado através da segunda câmara.

2 Aparelho arrefecedor aperfei-
çoad,O para a fiação; em fusad, de.
hum:atos* 'sintéticos, de acôrdo com o
ponto ,1, sendo o meio perfurado ca-
racterizado pelo fato de /que as per-
furações no mesmo vão dispostas em
lados opostos de uma porção vertical
central não perfurada do mesmo,
cuja porção central se mantém espa-
çada e em alinhamento paralelo com
o eixo vertical do. dos fila-
mentos em sua passagem através da
segunda câmara alongada.

3 - Aparelho arrefecedor aperfei-
çoado para a fiação, em fusão, de fi-
lamentos sintéticos, de acôrdo om o
pontos 2, caracterizado pelo fato de
que as perfurações no lito meio per-
furado são de secção circular, e dis-
postas em filas longitudinais, em
lados opostos da porção vertical não
parfurada, e pelo fato de que a pro-
porção da ikwi. perfurada. total Ào
dito meio perfurado atinge no ml..1-
sno 20% da área -total do mesmo.

um dos ditos painéis horizontais;
uma abertura transversal . em alinha-
mento co-axial; um painel traseiro
foraminoso, tendo uma pluralidade
de poros, e afixado aos ditos -painéis
verticais e horizontais; uma porta
perfurada com uma pluralidade de
perfurações circulares, nela dispostas
em filas longitudinais nos lados
opostos de uma porção vertical cen-
tral não perfurada da dita porta, a
qual tem um lado seu articulado de
forma pivotante, mediante dobradiças
em um dos referidos painéis laterais,
no lado frontal descoberto do envol-
tório, que é oposto ao painel fora-
minoso; um meio para, sob as con-
dições operativos normais, fixar a
porta perfurada ao outro dos pginéis
laterais; uma câmara alongada, de-
finida pelas paredes internas dos re-
feridos painéis, lateraal, horizontais
e traseiro; uma guia de convergência
dentro da câmara alongada, adapta-
da de maneira a ser montada livre-
horizontal .inferior; um tubo de des-
mente acima da abertura no painel
carga, 'montada nessa abertura infe-
rior, e se prolongando para baixo 'a
partir do painel horizontal inferior;
um disco de extrusã oou "spinnere-
rette", montado -  abertura do pai-
nel horizontal, superior, destinado . a
extrudar filamentos em direção para
baixo e para dentro da dita câmara
alongada, cujos filamentos atraves-
sam essa câmara, bem como a guia
de convergência e o aludido tubo de
descarga; uni alojamento, formando
uma cavidade, afixado de maneira
hennèticamente estanque aos painéis
laterais e aos painéis horizontais su-
perior e inferior, à retaguarda do
painel traseiro foraminoso, cujo alo-
jamento tem uma câmara pneumáti-
ca enti seu interior, constantemente
em comunicação com a câmara alon-
gada por via dos' poros no painel fo-
raminaso, cuja câmara pneumática
fornece urna corrente de ar à câmara
alongada, a unia velocidade prede-
terminada, através dos poros no pai-
nel foraminoso e em unia. direção
que é perpendicular ao _sentido da
pasagem dos :filamentos através da
mesma; um meia de ventoinha, para
alimentar o ar sob - pressão à câmara
pneumática; e um meio coletor, dis-
posto na extremidade inferior do tubo
de descarga, para coletar os fila-
mentos.

10 - Aparelho arrefecedor aperfei-
çoado para a fiação, em fusão, de fi-
hunentos sintéticos, de acbrdo com o
ponto 9, cuja porta perfurada é cá,
racterizada, outrossim, pel ofato do
seu comprimento ser menor que o
dos painéis laterais verticais espaça-
dos, sendo ligada de forma pivotada
extremidades do mesmo, provendo
a um dos painéis laterais, entre as
assim áreas descobertas nas respecti-
vas extremidades da porta perfurada.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial ,a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re,
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norté, em 9
de janeiro de 1961, sob o n9 81.461.

-
TERMO N9 135.639

De 12 de janeiro de 1962
Rimberly - Claxk Corporation -

Estados Unidos da América.
"Fabricação de produtos celulósi-

4 - Aparelho arrefecedor aperfei-
çoado para. a fiação, em fusão, de fi-
lainentds sintéticos, de acôrdo com 01 inferior dos mesmos, e tendo, cada cos".	 .

Pontos Caractertsticos

1 - Um processo de fabricação cie
polpa de madeira, caracterizado pelo .4.\
fato de compreender as opekuções de
coser fragmentos de lignocelulosa em
um licor aquoso de bisulfito de s'
dio tendo um pH de 4-5, até um ren:
dimento de 50-60%; separar 	 polpa
resultante' do citado licor; e extrair.. _	 •dita polpa-com -um licor aquoso ala
calMo tendo um teor de aludi de 20-
30 gramas de álcoli, expressos como ,a
óxido de -sódio,- por, litro de licor, até-
um rendimento para a citada extra-
ção de 75-80%.

2 -e- Um processo de fabricação de
polpa, caracterizado pelo fato de
compreender as operações de cozia
nhar aparas de madeira em uni li-
cor aquoso de bisulfito de sódio ten-
do um pH de 4-5, com umwerelaçao
de -licor para madeira entre 7,5 para:
1 . e 4 para 1, em uma temperatura
máxima de 115 a 165°C. durante um
teilmo de 14 a 4 horas, até •ttin ren-
dimento de' 60-60%, separar-do li-
cor a polpa resultante; e extrair dita
polpa com um licor aquoso alcalino
tendo uni teor de álcali de 20-30
gramas., de 'álcali, expresso corno 	 -
do de sódio, por litro, a .uma tem-
peratura' de 120,195 9C, durante 1hos.:
ras e 5 minutos, até um rendimento
da: extração de 75-80%.

• 3 - Um processo de fabricação de-
polpa, caracterizado • pelo fato de'•
compreender as operações de 'cozi-
nhar aparas de madeira-em uni li-
cor aquoso de bisulfito , de Sódio ten-
do um pH entre 4 e 5 e não con-
tendo SO . livre, por uni penado

_
4 a 14. horas e uma temperatura
máxima de 115 e 1659C; separar a
polpa resultante do licor', •, refinar
dita polpa; e tratar dita polpa r -
finada com .um licor aquoso, alca.ino
tendo um eeor de álcali de 20-30 gra-
mas expresso em termos de óxido de
sódio, por litro, e uma temperatura
de 120-195 QC, durante um período de
2 horas e,5 minutos.
- 4 - Um processo de acôrdo "com a-

ponto 2, caracterizado pelo fato de
álcalil ser hidróxido 'de sódio.

5 .- Um processo de acordo com
o ponto'2, caracterizado pelo fa lai ele
álcoli ser, sulfato de sódio'.
6 - Um processo de acóriao com

o ponto 2, caracterizado pelo fato do

álcali ser carbonato de sódio.
7	 Um processo de fabricação de

uma polpa forte, 'fãcilimente bran-
queável, caracterizado pelo fato de .
coinpaeesder as operações de cozi-
nhar aparas de madeira em um licor
aquoso de hisulfito de sódio tendo
um pH de 4-5 com uma relação de
licor para 'madeira entre '7,5 para. 1
e 4 para 1, e uma temperr.tura má-
xima de cerca de 155°C, até um ren-
dimento de 50-55%; separar a polpa
resultante do dito licor; e extrair
dita polpa com um licor alcolino
aquoso tendo um teor de 20-30 gra-
mas de .álcali, expresso como óxido
de sódio, por litro, e uma consistên-
cia de 12-16% de polpa, até um Tp-
dirnento para e dita extração de 70--
80%.



10 554.732 - Madeinoiselle - A.
P. Fernanda - ela. 38 - 37.

N9 555.85fe - A Bandinha - Nilo
Santos Pintes - el. 33.

No 565.289 - Local - Raimundo
Nonato Lemos - eis. 41 - 42 - 43.

No 550.085 - Escola Para Moto-
ristas São Cristóvão - Antonio Ro-
drigues Trindade 7-- cl . 33.

Insígnia indeferida

N° 536.152 - B.I.M. - Banco de
Intercâmbio Mercantil Cooperativa
Ltda. - cl. 33.

• Sxigência

NO 554.756 J Cia. União Fabril
Portuense S.A.R.L. - Cumpra exi-
gência.

Diversos

N9 554.1C - Colli 'S.A. Fiação
Fitilhos e Barbantes. - Aguarde-se._

NO 554.651 - Luiz Peruando No-
vaes. - Aguarde-se.

•
EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE

TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Rio, 13 de fevereiro de 1968

Contrato de exploração de patentes
Blokret Pavimentaeões Articuladas

S.A. (no • pedido de averbação de
contrato das patentes: PI termo nú-
mero 57.745 - PI no 50.174 - PI
n9 71.220, PI n9 75.312). - Aver-
bem-se os contratos de exploração.

Transferências e alterações de nome
do titular de processos

Foram ineksdadas anotar nos ,pro-
cessos abaixo mencionados as seguin-
tes transferências e alterações de
nome do titular de processos:

Yale & Towne Inc. e Eaton Yale
& Towne Inc. (transf. para seu
nome da pat. PI têrmo 100.498).
Contrato de exploraçdo de patentes

Heberlein k Co. A.G. (no pedido
de averbação de contrato da pat. PI
n9 49.222). - Averbem-se: -1) con-
trato de exploração a favor de He-
berlein & Co. A. G.; 2) contrato
de sub-licença dè exploração a fa-
vor de Melatex S.A. Ind. e Com.

Exigências
Têrmos com exigências a

cumprir:
Mário Battligont, Rino Guerrinl,

Pietro Pacini e Pietro Perosino (jun-
to pat. F lrmo 157.136).

1FUNDO FEDERAL
DE ELETRIFICAÇÃO'

Nego: NCr$ 0,14

• A ~DM

Na Guanabara

Bingo de Veradeat
Av. Rodriguez Alves, 1

Aqinda It Mieiztério da Pateada

Meada-si a pedido* Pelo Servil*
á Reembelso Ftatal

Bre Brosilia

Na Vede do D.I.44.

DIVULGAÇÃO- N• 3#13
2* Edição

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 fevereiro de 1968 :059Sexta-leira le
são de calotaa e super Metas que
aão de outra classe.

N9 534.737 - CEFI - CEFI
Çia. -de Engenharia e Fornecimentos
industriais - Classe 6 - Registre-se
com exclusão apenas de forjas mi-
neração (que é um serviço) e vultos
gigantes.
: N9 534.820 - Miragaya - Mau-
ricio dos Santos Miragaya -, Classe
no 2.

NO 534.752 - Inbra - Fábrica In-
bra S. A. Indústrias Químicas -

1 Classe 28 - Registre-se com exclu-
são de puxadores de água para uso
'doméstico.
I N9 534.928 -- Ifapil - Indústria
Fabril de Plásticos Ifapil Ltda. .-

; Classe 28 - Registre-se com exclu-
são de puxadores de água para uso
doméstico apenas.

N9 537.959 - Aer Fil - Lanifício
Suiriograndense S. A. - Classe 36
- Registre-se menos para proteger
boinas, bonés, capacetes, cartolas,
chapéus, gorros, nuepes, ímlidéos e

, leques estes por não serem da classo
' reivindicada.

N9 5313.M7 - Riccó Norberto
Rimo S. A. Comércio e Importação
-- Classe 6.

No 542.669 - Ferrar'	 Camillo
Ferrari o S. A. Indústria e Comércio
- eia sse 39 - Registre-se com ex-

' ulueãe de assentos para cadeiras, cá-
'alaras de ur e pneumáticos face nor-
'mas. gerais sart classificação.

Nç 544.051 - Vulsasola - Vulcan
Material Plástico S. A. - Classe 28.

NO 548.082 -- Canepress	 ilector
Irazabal e Ibanez Lima Fi-

lho - Classe 32,
N9 547.473 - Lutcher	 Lutcher

C. A Celulose e Papel - Classe 17
- Rcgistre-se com exclusão de fichas
para arquivos classe 38 mataborrões
classe 38 e metros para escritórios e
para desenho classe 18.

Nç 547.668 - Santa Filomena -
pua de Saúde Maternidade Santa
tolloreena S. A. - Classe 10 - Re-
gistre-se com exclusão de gferadores

18e vás, mesas para partos, mesas
r para operações e refletores.
1 NO 547.688 - Denise - Denise -
, Técnica Mecânica de Máquinas Ltda.
- Classe 17 - Registre-se com ex-

; slusac de escalas para desenho, guar-
: Be. roupa para escritório, secretarias
'nora escritório, armações para escri-
tório e armários de escritório.

No 548.539 - Montblanc - Mont-
blane Indústria de Refrigeração Co-
iriere,ial Ltda. - Classe 6 - Regis-
tre-se com exclusão de balcões fri-
goríficos que seja outra classe.

Titulo de estabelecimento defe-
rido:
N9 565.814 - Construtora 'Babel -

Barra & Bezerra Ltda. - Classe 33
- Art. 97 n° 1.

N9 537.662 - Farmácia Ouro Ver-
ga - Farrnacia Ouro Verde Ltda.. -
Classes 3 e 48 - Art. 97 no 1.

Nç 550.091 - Auto Escola Corea-
Vado - Auto Escola Corcovado Ltda.

Classe 33 - Art. 97 no 1.
No 551.347 - Cosbrasil - Leovt-

.glido Gomes Baracho - Classe 33
Art. 97 n9 1.	 -

N9 551.620 - Livropel - Rep. de
iplvros e Papéis Ltda. - Classes 32

98 - Art. 97 n9 1 - Apenas para
¡Mero de negócio de livros.

insígnias deferida,

515.359 - Propelia - Emp. de
Pronaeanda Pesquisas e Neeócios
Proppene Ltda. - el. 33 (art. 97 nú-
mero I).

N9 531.071 - Tabajara - Trans-
portes Tabajara Ltda. - eis. 21 -
36 - 33 (art. 97 n9 1).

N9 531.075 - Tabajara - Trans-
portes Tabajara Ltda. - ali. 21 -.- 28

, eme 33 (art. 91 n9 1).

• Nome comercial deferido
No 534.505 - Metalúrgica Técnica

lerwal Ltda. (art. 93 n9 2).

Sinal de propaganda deferido

N9 508.220 - Emblemática - Ai-
fonso Girardi - cl. 28. - i tegistre-
se na cl. 28.

Expressão de propaganda deferida

N9 536.549 - Semana da Cesta -
Discalbrás Dist. Brasileira de Cal-
çados Ltda. - els. 36 - 35 (arti-
go 101).

N9 536.552 - Balaio da Semana -
Discalbrás - Dist. Brasileira de Cal-
çados Ltda. - eis. 35 - 36 (arti-
go 101).

No 546.860'- Credi-Prêmio - Dis-
calbrás - Dist. Brasileira de Calça-
dos Ltda. - eis. 1 a 49 (art. 161).

Marcas indeferidas

N9 551.945 - Apeninos - Malha-
ria Apeninos Ltda. - - el. 36.

N9 552.271 - Casa Grande -
Prods. Alimentícios Morro Velho Ltda.
- cl. 41.

N9 554.559 - A Critica - Luiz Rat-
tes Vieira - cl. 32.

No 554.667 - Kroll - Mecânica
Sampson Ind. e Com. Ltda. -,clas-
se 6.

No 554.942 - Automatic Sprinklers
- Automatic Sprinklers Marly Com.
e Ind. Ltda. - cl. 8.

No 555.289 - Ecialrage	 Eclaira-
ge - Iluminação Decorativa Ltda.
- el. 8.	 •	

-
N9 555.294 - Faço - Fábrica de

Aço Paulista S.A.	 cl. 17.
N9 555.347 - CAP - The Colum-

bus 'Auto Partes Company - cl. 21.
N9 555.349 - Audiômetro - Hélio

Silveira da Motta - cl. 8.
No 555.364 - Metap - Metais de

Porvir S.A. Metap - el. 5.
•N9 555.368 - Dunga - Lopes &

Colhido Ltda. - cl. 48.
N9 555.433 - Formapel - Forne-

cedora de Matéria Prima Para Papel
Formapel Ltda. - el. 38.

N9 564.338 - Lãazul - Bril 13.A.
Ind. e Com. - cl. 46.

No 565.452 - Mafrense	 Terto &
Irmãos - cl. 41.

N9 565.651 - Bahia - Bahla Rep.
Imp. e Exp. Ltda. - cl. 13.

N9 532.078 - Belo Horizonte -=
Fundição Belo Horizonte Ltda. -
cl. 5.

N9 532.195 - Lanocitina -- Dr.
Henrique Xavier - cl. 48.

NO 532.438 - Teatro Tupi Em Re-
vista - Ribeiro - Publicidade e Edi-
tôra Ltda. - cl. 32.

N9 535.599 - Gato - Prods. Quí-
micos Clemantt S.A. - cl. 48.

N9 537.815 - Aliança - Ind.
Aliança Ltda. Exp. e Imp. - cl. 4.

N9 538.015 - Coroana - Confec-
ções de Roupas Coroana Ltda. -
cl. 36.

No 538.807 - C .P .8 .M . C . (com
emblema) - Casa Publicadora Pau-
lista - cl. 32.

NO 542.925 - Instantix 	 Ander-
son Clayton Co. S.A. Ind. e Com.
- cl. 41.

Nq 548.695 - Hidropneumatie -
Ind. Mecânica Hidropneumatic Ltda.
- cl. 8.

N9 551.795 - Protetor de Vidas -
Edgard Patrício da Luz • e Silvestre
Garcia - el. 11.

Título de estabelecimento indeferido

N9 552.495 - POsto de Serviços
Rosas - Gilberto Estavas Martins -
cl. 47.

N9 554.548 - Rádio Técn ica Alvo-
rada - Deucteditti Lopes de Almei-
da - eia. a - 33.

Diversos-

Ind. Paulista de Móveis de Aço
S.A. (junto à pat. MU -n o 6.3581.

Arquive-se o pedido de anotação
d etransf. por falta de cumerimento
de exigência.

Ind. -Paulista de Móveis de Aço
S.A. (junto à pat. MU n 9 4.310i.
- Arquive-se , o pedido de anotação
de transf. por falta de cumprimento
de exigência.

Transferências e alterações , de nume
-do titular de proeesSos

Foram mandadas anotar nos pro-
cessos abaixo mencionados as seguin-
tes transferências e alterações cie
nome do titular de processos:

Agfa - Gevaert Aktiengesellschaft
aransf. para se unome da marca
Isopan no 210.673. Agfa 1)9 326.855,
Labomator n9 330.381, Ray-O-Mat
n9 330.402, Symmetar no 337.440, Co-
lormator n o 337.925, Agfa-Photo nu-
mero 338.149, Texoprint registro in-
ternacional n9 86.923, Varitex núme-
ro 213.043, Varion n 9 215.304, Mag,-
notar no 216.944, Velotyp no 218.573,
Gravura no 218.574, Opticus número
222.819, Perutz lio 223.792, Bromosa
no 232.670, Ambi n 9 238.440, Pertas
no 243.189, Agfa-Photo n 9 243.579,
Agfa-Photo 119 245.059, Portriga nu-
mero 258.443, Agia-Momento núme-
ro 263.257, Karomat n9 266.948, Agfa-
nol n9 267.460, Agfa 11 9 269.206, Agia
no 269.207, /sola no 281.370, Solinette
n9 284.791, Correctoflex n o 287.180.
Brovira n9 287.714, Isopanix9 288.663,
Agfa Magneton n9 288.686, Agfa nu-
mero 291,814, Agfa no 291.815. Agia
no 291.816', Agfa n 9 291.817, Agfa mi-
mar o291e,018, Agfa n 9 291.819, Agfa
n9 291.820, Agfa no 291.821, Agfanol
n9 291.822, Agfa no 291.823, Agfanol
n9 291.824, Agfanol tio 291.825, Ag-
fanol no 291.826, Agfanol no '2.91.827,
Agfa no 291.828, Agfa no 291.829,
Agfa n9 291.830. Afga n9 291.831,
Agfa no 291.832, Agfa no 292.133,
Agfa 'no 292.234, Agfa no 292.657,
Agomar n o 294.323, Agnar n o 294.715.
Apotar no 295.968, Agfa-Standard
no 295.969, Billy no 295.987, Isolette
no 295.988, Movex n o 296.627, Mimo-
sa no 298.322, Agfa n o 298.326, Agfa-
Piloto no 338.150, Mimosa n o 340.446,
Aktoflex no 340.466, Aktograph nu-
mero 340.467, Metol n 9 343.399, Bro-
vira no 344.675. Atomal no 345.066,
Jloca no 356.269).

Transferência e alteração de nome
de titular, de processo

Foram mandadas anotar sios pro-
cessos abato as transferências e al-
terações de nome:

Agfa - 'Gevaert Aktiengeselischaft
(transferência para seu nome cais
marcas:

Agfa reg. no 298.333.
Agfa reg. n9 298.334.
Autolith reg. n9 299.585.
Autolith reg. no 299.586.
Vlack reg. n9 301.757.
Agfachrome reg. no 302.272.
Emblemática reg. no 302.647.
Emblemática reg. n 9 302.648.
Emblemática reg. n 9 302.649.
Sunotyp reg. no 302.651.
Agfa reg. no 302.907.
Agfa reg. no 302.908.
Agfa reg. no 302.909.
Agfa reg. no 302.910.
Agfa-Photo reg. no 303.649.
Agfa reg. n9 304.077.
Flutomat reg. • no 304.691.-
Directostat reg. n9 309.277.
Ambifiex reg. n9 314.408.
Agfa reg. no 314.924.
Agfa reg. n9 315.514.
Agfa ref. no 315.515.
Agfa reg. no 310.668.
Solagon reg. xxv 319.892.
Oiletee reg. a* 319.884.'

•



,
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P ara 11:pro re.. n9 323.'33.'
Agia •i at ig. 119 :,-20..;94.
laraviaa a_ge ia* 323.133.
Gr-vira reg. it9 328.134.
A:;. 'apnoto reg: :n 9 320.895: --
Ag aplee ta reg. n 9 320,896.
Agia rzs. .119 320.939.
Agra:reg. n9 320.990.
Agia reg. u 9 320.991.
Agfa re..g. 119 , 320,992.
-Agfa reg. n9 320.993.
Agia reg. ri? 320.931. -
Lupcx reg. 11.9 329.995
Solina.r reg.- n9 321.000.

	

Agfachnme ieg. 	 n9 323.003.!
Anotar reg. , n9 .325.7n ,
Movector reg. n9 326.470.
Correetoflex reg.. n9 326.813. .

Ertgêncfas
-

	

Teimes com	 éncias a
cumprir:

- Rútilo • Indústrias Químicas Ltda.
(junto ao reg. n9 279.382).	 -

Labs. Bruneau S.A. (junto ao reg.
nv 285.388). -

Helion Indústrias -Químicas Ltda.
(junto ao reg. n9 309.351).

•
Metalúrgica Wallig S.A.( junto ao

rea. ra? 318.647).
Luccazone Ind. e Com. de Bebidas

Ltaa. (junto ao reg. n9 321.876).
Produtos Alimentícios Bueiro Ltda.

(junto ao reg. n9 326.137).
Ind. e Com. Aniency Ltda. (jun-

to ao reg. n9 335.010).	 •
Org. Farmacêutica Movite, Ltda.

(junto ao reg. n9 339.643).	 -
Oesterreichisch-Alpne Motangesel-

Isc.haft (junto ao reg. n9 . 345.267).
Rubem . Marcondai . de Apeirada

(jvnt oao reg. n9 352.611).
Comercial e Alirnentadora etnamax

Ltaa. (titular ,do termo 570372),
Empreendimentos Administração e

Comércio Anos S.A. (titular da têr-
mo 570.661).-

Lab. Sintético S.A. (jUt,O, ao têrm0
n9 560.472).

Ind. e Com. Santa Fé Ltda. (lint--
to ao térreo 520.900) e quanto aos
pedidos de anqtação de transferência
de fls. 9 - 14 - 17 'araulvern-se Por
falta de cumprimento de exigência.

Transferências e -Alterações de nome
do titular de . processos

Foram mandadas anotar nos ' pro-
russos abaixo mencionados as se-
guintes transferências e alterações
de nome do titular de processos:

Botany Inda Ic. 'Calí. de nome
na marca Botany n9 230.103).

Anotem-se: 1) -Alt. de arome de'
Botany Mills Inc. para oBtany Inda.,
Inc. 2) Trans!, de Botany Inda.
Inc. (organizada de. acôrdo com na
leis do Estado de New Jerseyl para
13otany Inda. of Delaware, Inc. .3)
Alt. de nome desta para Botany
Inds., Inc. (org. de acórdo caiu-as
leis do Estado de Delaware).

Eforbras Eng. de Forjas Brasilei-
ras- S.A. (alt, de nome na marca
Eforbras tênno 570.885).	 '-

Imobiliária Século XX Ltda.
(trans!, para seu nome do título
Imobiliária Século XX térmo núme-
ro 571.036).

Cedromar Ltda. Portas e Compen-
sados ,(transf. para seu nome da
marca Cedromar térreo 571.311).
„ Euno Abeirada da Silva (transf,
para seu nome da marca Café nio
Preto termo 571.313).

•-Amaral & Campos 8.A. Ind. e
Com. de Produtos Eletrônicos (ait.
de nome na marca Classic-Automatic
têrmo 571.16e, - Classic-fkutomatic
térreo 571.167 - Classicareutomatle
termo 571.168).

Ind. Metalúrgica Tref' S.A. (alt.
de nome na marca rruffi Unem ntl-
mero 571.586).

Planara S.A. Planejamento e As-
sessoria Administrativa 	 (ait.

nome as* marca Planara térreo nú-
mero -573.443). a -

Adm. e Com. Pawa Ltda. (alt.
de nome na marca Pawa térreo nú-
mero 573.632).

Reinaldo T. Lopes & Cia. Ltda.
(trans!. para seu nome da marca
Vomel ) termo 573.752).

Castela Agro Pecuária S. A. (alt.
de nome na marCa Castelo t. núme-
ro 573.821).

Vibar Ind. e Com. S.A. Vicsa
(alt. de nome na marca Vibar nú-
mero 215.317 - Vicromo n9 324.061
- Vit.sr n9 310.145 - Vibar número
310.144 - Vibar n9 279.983 --- Vicsa
n9 244.296 - Vicsa n9 2E1.895 -
Vicsa no 244.295 - Vicsa n9 220.769
- Vicsa no 232.118).

Ind. e Com. Extinsuper Ltda,
(transi. para seu nome da marca
Extinsuper n9 228.450).

Representação e Reembalação Com.
e Ind. Songe D'Amour Ltda.
(transf. para seu nome da marca
Sonho de Amor n 9 238.033).

FecUlaria São Luiz Ltda. (trans!.
para &CU nome da marca 'arinha de
Milho São Luiz n9 242.913).

Irmãos Coelho . Moron5 Ltda.'
(transf. para seu nome da marca
D. Vital n9 261.952).

Irmãos Coelho Mororó Ltda.'
(transf. para seu nome da marca
Fogão n9 263.732)

Martins Irarão Ind. e Com. b . A .
(alt. de nome na frase de propa-
ganda Sempre Imitado Sabão Mar-
tins Nunca Igualado n9 281.213).
,Sanbra Soc.' -Algodoeira da` Nordes-

te Brasileiro' S.A. (alt, de nome na
expreseão de propaganda Óleo Sala-
da O Famoso Azeite Sempre O Pri-
meiro n9 301.165),

Anasco Aunei - Und Gesun-
dheitspflegemittel GM13H (trans!.
para seu nome da marca Lacalut
p9 303.323, Lacalut n9 349.355 -
Lacalut n9 303.950).

João Lorenzon & Cia. (trans!,
para seu, nome da marca Vinagre de
Vinho de Abacaxi Imperador número
339.628).	 .

Labs. Jacques Longeais 8 A.
(trans!. para seu nome da marca
Iodamelis n9,349.069 Boricine nú-
mero 353.775).

Etablissement Ilarqint, Grandes
Marques InternationaIes (trans!.
para seu nome da marca Samba ter-
mo 514.650 - Samba térreo 514.651
- Samba térreo 514.652).

Tintas Coral S.A. (alt. de nome
na marca Coralac têrmo 563.149 -
Coral térreo • 563.487 - Coralit térreo
n9 563.489).	 •

Labs. Keto Wernaco S.A. (alt. de
nome na marca Gluta.se termo nú-
mero 571.871 - °lutaria taram nú-
mero 571.870 - Ketazon térreo nú-
mero 571.688) .

Lojas Rivo S.A. (alt. de nome na
expressão Linha SOutique Eivo ter-
mo 571.854):	 a	 •

Competrôleo S.A. Com. e Ind. de
Derivados de Petróleo ,(alt. de nome
na marca Competrôle0 térnio núme-
ro 573.183).

!mio Lino P. Ercole S.A. Com. e
Imp. (alt, de nome no titulo A.Mu-
sical térreo 573.609 - A Musical Or-
me) 573.610 - A Musical térreo nú-
mero 573.611 -a A Mualcal térreo nú-
mero 573.614- A Musical t. núme-
ro 573.615 - A Musical térreo nú-
mero 573.616 - A Musical térreo nú-
mero 573.617 - A Musical termo nú-
mero 573.818 - Musical Virmo nú-
mero 573.619 - A Musical térno nú-
mero 573.620 - A Musical térreo nú-
mero 573.621 A Musical termo nú-
mero 573.612 - A Musical térmo nu-
Mero 573.613 - A Musical térreo nú-
mero 573.622). -

O. B. Pezziol S.p.A. (trans!.
para seu nome da , frase da propa-
ganda Cynar Pr-ritivo (1 ,3 8^cie-
dade têrmo 573 '355 - Cynar

Aperitivo dos Esportistas térreo nú-
mero 573.356 - Cynar a Bebida dos
Esportistas termo 573.357).

Bell & Howell Company (trans!.
Para seu nome da marca Ditto nú-
mero 337.953 - Ditto n o 333.958 -
Ditto no 328.366 - Ditto no 325.175
- Ditto n9 252.0.3).

Bristol-Myers do Brasil S.A. Cos-
méticos e Artigos de Toucador
(trans!. para seu nome da marca
Loveline n9 301.366).

Giangrande - Soc. Corretora Li-
mitada (trans!, para seu nome da
Insígnia Giangrande n9 301.387).

Motor Wheel Corp. (transe. para
seu nome da marca Centrifuse
mero 304.494).

Adindo Niehues (transf. para seu
nome da marca Rochedo no 304.952).

National Blank Book Company•
Inc. (trans!. para seu nome da
marca Eye-Ease n 9 354.036).

Exigências

Vemos com exigências a
cumprir:

Soc. Técnica e Ind. de Lubrifican-
tes Solutec S.A. (junto ao registro
no 111.5861.

NOTICIARIO

Oposições

Helene Curta Industries Inc. 'opo-
sição, aos termos:

N9 824.820 - marca "Gay Colours.
N9 824.822 - marca Gay Star.
N9 824.824 - marca Cray Rose.
Indústria Cer ;mica Utinga S.A.

(oposição aos termos: 820.985
820.986-- 820,987 - 820.988 -
820.989 - marca Superlit).

Miero/ite SiA. Ind. e Com. (opo-
sição aos lérias 785.663 - 785.664
- '785.665 - 785.666 - 785.667 -
785,668 - marca Rayol).

Eucatex S.A. Ind. e Com. (oposi-
ção aos tênnos:

N9 835.196 - marca FerrocoIor.
N- 	 - marca Encotec).
Cooperatii Central dos Produtores

Rurais de Minas Gerais retda. -
CCPR (oposição aos termos: 824.785
- 824.784 - 824.783 - 824.782 -
824.781 - 824.780 - marca Itambé
e tênno 824.779 nome com. Itambé
- Ind. de Madeiras Ltda.). -

Cia. Brasileira de Estímulos á
Economia - CBE (oposição aos tér-
reos:

N9 827.076 - marca Cl3C.
N9 827.077 - marca CBC) .
N9 830.364 - nome com.: CBE -

Cia. Brasileira - Empreendimentos
- Administração - Comércio - Da-
portação.	 -

N9 830.366 - marca cRE.
Auto Union G.M.B.H. (oposição

aos térreos:
N9 817.147 - nome com. •. Audie-

sel - Auto Comercial e Recupera-
dora de Injeção Diesel Ltda.

No 817.149 - marca Audiesel.
N9 817.148 - nome com.: Autue-

ml- Auto Comercial e Recuperadora
de Injeção Diesel).

SCM Corp. (oposição ao térreo
no 827.421 marca 13.13.11.).

Cia. Industrial "de Conservas Ali-
mentícias Cica (oposição ao termo
n9 819.523 nome de emprésa: Hér-
cules do Brasil Produtos Químicos
Ltda..).

Geobras S.A. Engenharia e Fun-
dações (oposição ao térreo
marca Geobase).

Cruz Azul Química S.A. (oposição
ao térreo 818.024 marca Cross).

Anderson Clayton 8,Z Co. S.A. Ind.,
e Com. (oposição ao têrrno 819.112
marca Bosqua ia Saúde).

••••

Ltda. York S.A. Prods.- Cirúrgicos
(oposição, ao térreo 819.240 marca

8.A. cotonitiefo Gávea ' (opasiçãO -
ao térreo 833.224 marca Nicron).

Mesbla 8.A„ (oposição ao •tén310
tio 836.685 marca Sintex). 	 •

Martini & Rasei S.P.A. (oposição
ao têrnao 819.585 marca Rosy).

Roberto José Montag (oposição ao )
térmo 820.073 marca Secretária de
Sucesso).	 '

Sociedade Brasileira 'de Expansão
Comercial Ltda. (oposição ao termo
n9 820.894 marca: Quem é Quem 1111
Administração Brasileira),

S.A. Refinaria Magalhães (oposi-
ção ao térmo 830.367 marca Neve).

Guanabara S.A. Com. e Ind. (opo-
sição ao têrmo 818.086 titulo: For-
necedora Guanabara),

Serviços Técnicos de Mineração
S.A. SETEM (oposição ao termo nú-
mero 817.711 marca Setel e têrmo
/19 816.729 titulo: Auto Escola Gua-
nabara).

Rei das Chupetas Ltda. (oposição
ao térmo 829.430 marca Tutuca).

CGC - Cia. Geral de Crédito Fi-
nanciamento e Investimentos (o po-sição ao térreo 824.881 marca CGD.

Musa Minerais de Minas Gerais
S.A, - Illdrominas (oposicão a0
termo 816.589 marca Caxambú).

Lastri S.A. Indústrias de artes
Gráficas (oposição ao' térreo 826.412
marca Lastri).

Itapicuru S.A. Emp. - Comerciais e
Industriais (oposição ao têrmo '114"mero 817.863 titulo: Uirapuru) .

Cela Ladwirtschaftiliche Chemika-
lien G.M.B.H. (oposição ao termo
n9 817.056 marca Lindarner).

Ron Bacardi S.A. (oposição ao
térmo 817.114 marca Harman Per-
nambucana).

Incafé - Ind. e Com. de Cafés	 .Finos S.A. (oposição ao térreo nú-
mero 833.630 marca Café Aló Brasil).

EXPEDIENTE DA SEÇÃO

Retificado por ter saldo com incor-
reções em três de novembro de
1967	 - -

Notificaçdo

É convidado O. R. Viana a com-parecer a êste Departamento a fim
de tomar conhecimento do pedido
de caducidade da marca Menelik -
número 235.845 - requerida por A.
13. Alvares.

Notificações

Ulmos:
N9 137.301 - privilégio de inven-

ção: Circuito para sistemas_ de tele-
comunicação - Requerente: Stan-
dard Electrica S.A. - Pontos pu-
blicados em 9 de fevereiro de 1968
- A retificação foi para o nome do
requerente.

N9'137.164 - Privilégio de inven-
ção: Processo e aparelho para pro-
duzir ferro gusa em forno rotativa
- Pontos publicados em, 9 de leve-
reiro de 1968. - Fica retificado
nome, do requerente para-. Yamatil
Iron & Steel Co. Ltd, - depositada
era Japão.

No 135.596 - Requerente: P. C. C.
- para privilégio de invenção: Dis-
positivo elástico de fixação de trilho,
cujos pontos sairam publicados em 9
de fevereiro de 1968.

N9 131.187 - Privilégio de inven-
ção: Dispositivo para livrar o breque
de mão - Requerente para: Carri-
nhos e Transportadores Rolex Ltda.
- P etos publicados em 9 de feve-
reiro de 1968.	 .

N9 126.352 - Privilégio de inven-
ção: Suspensão de articulação esfé-
rica Requerente para: Ford Motor
Company - Poatos publicadae em •
de feveieiro . da 1963.

•


